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NOTICIAS  ' 

D  E 

PORTUGAL. 
DISCURSO  IV. 

SOBÂE  AS  MOEDAS  DE  PORTUGAL. 

A Notícia  ,  e  ponderação  das  Moe- 
das ^  e  Medalhas  antigas  tem  oc- 
cupado  a  grandes  engenhos  5  e 
vemos  hoje  murros  volumes  ^  que  tra- 
taõ  fomente  dctte  argumento ,  por  quan« 
to  nas  imagens  das  Moedas  ,  e  fuas  inf- 
cripçoens  fe  coníerva  a  memoria  dos  tem- 
pos mais  ,  que  em  nenhum  outro  mo- 
numento. Os  livros  depreíTa  fe  confo- 
mem  5  íe  fenaõ  copêao  ^  as  fabricas  ,  e 
eftatuas  naÕ  paflarao  de  hum  lugar,  e 
ahi  mefmo  acabarão  5  aspyramides,  e 
obeíifcos  5  em  que  fe  eículpiraõ  os  hie- 
roglyphiccs  m.yrceriofos ,  que  continhao 
as  propriedades  occulias  ,  já  delles  na6 
A  ha 
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ha  memoria.  Pelo  que  nenhuma  coufa-> 
conferva  tanto  a  antiguidade ,  como  as 
Moedas  ,  e  medalhas  ,  que  pela  incor- 
Tupçaó  dos  metaes  perfeveraõ  perpetua- 
mente 5  e  por  feu  grande  numero  eltaó 
em  toda  a  parte ,  onde  reprefentao  os 
verdadeiros  roílos ,  que  tiveraõ  os  mais 
antigos  Príncipes ,  íeus  nomes  ,  fuas  vi- 
torias 5  luas  fabricas  ^  e  finalmente  o  va- 
lor de  todas  as  coufas  ,  porque  todas  el- 
las  fe  reduzem  ao  pezo ,  e  valia  da  Moe- 
da. Exemplo  feja  diílo  a  hiftoria  dos  Em- 
peradores  ,  que  fez  Roberto  Herbipoii- 
Tâ  tirada  fó  das  íuas  Medalhas.  A  Reli- 
gião ;  Milicia  5  e  Exércitos  da  mefma 
Republica  fe  moílraó  em  outro  volu- 
me dc  Guilherme  de  Choul  tira- 
do das  Moedas  antigas.  Julio  Orlino 
pelas  mefmas  Medalhas  efcreveo,  e  de- 
duzio  as  geraçocns  das  antigas  Famíli- 
as de  Romia.  O  Arcebifpo  de  Taragona 
D.  Antonio  Agoftinho ,  e  Sebaftiaó  Erl- 
fo  mofcrarao  em  grandes  volumes  as 
emprefas ,  hieroglyphicos  ,  e  myíleriosj 
que  em  outras  muitas  Medalhas  os  Prín- 
cipes, e  Refpublicas  quizeraõ  íignificar 
ao  Mundo.  Sobre  osSiclos,  e  Moedas 
lUÕ  faó  de  menos  erudição ;  c  eftima  os 

dou* 
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doutiffimos  Budeu  ,  e  Ccvarruvias  ,  c  ou- 
tros muitos ,  que  neíla  matéria  eícreve- 
rao.  Por  onde  até  no  Evangelho  Sagra- 
do (i)  íe  nos  dá  por  exemplo  da  Sabe- 
doria o  Perfeito  pay  de  í'amiiias,  cujo 
theíouro  fc  compõem  das  Moedas  an- 
tigas 5  e  modernas  :  Qui  proferi  de  the^ 
fauro  fuo  nroa  ^  vetera.  E  porque 
naó  ha  atégora  quem  divulgaííe  inteira- 
mente o  que  toca  ás  Moedas  defte  Rey- 
no,  e  da  antiga  Lufuanin  ^  me  pareceo 
fazer  delias  efte  breve  Difcurfo. 

§.  IL    Moedas  Râ?nams. 

ANtes  da  entrada  dos  Romanos  em 
Efpanha  ,  ou  Eípanhoes  naó  ufa- 
raó  de  Moeda  própria  ;  ou  fe  as  hou« 
vcj  nao  chegarão  a  nos  3  porque  algu- 
mas ,  que  fe  acharão  com  letras  Gre- 
gas ,  ou  Carthaginefâs ,  faó  mais  das 
Colónias,  que  cá  tinhaõ  eftas  Naçoens, 
que  de  Efpanha,  E  a  razaó  he  ,  porque 
como  naõ  havia  cà  Principe  univeríal ; 
e  aos  que  mandavaõ  varias  Refpubli- 
cas,  erao  mais  como  Capitaens ,  e  Go- 
vernadores ,  que  como  Rcys  abíolutos , 
A  ii  naó 
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naó  havia  quem  obrigaíTe  aos  povo?  a 
aceitar  Moeda  efculpida  com  feu  rofto , 
e  nome  5  mas  vindo  elle  poder  a  maos 
de  Sertório  ,  como  fua  intenção  foi  fa- 
zer-fe  Senhor  de  Efpanha  ,  como  Má- 
rio 5  a  quem  elle  íeguio  ^  intentara  fa- 
2er-fe  de  R-oma  ,  foi  o  primeiro  que 
achamos  ,  que  bateo  Moeda  ;  a  qual  ti- 
nha de  huma  parte  o  feu  rofto  com  hu- 
nia  vifta  menos  ,  e  da  outra  parte  huma 
cerva  ,  que  era  a  fua  divifa  ;  porque  hu- 
ma branca  ,  que  configo  trazia  ,  fingio 
que  lha  mandara  a  Deofa  Diana.  Em 
vora  íe  achou  huma  Moeda  de  prata  com 
eíla  efcuitura  ,  que  eu  tenho  na  forma  5 
que  eílá  na  eftampa  numera  i. 

Ò  Meftre  Ambrofio  de  Morales  re* 
fere  outra  femelhante  ,  que  lhe  veio  às 
Bíâos,  que  era  de  bronze  ,  e  tinha  o 
nome  de  Sertório. 

Outra  teve  o  Arcebiípo  D.  Rodrigo 
da  Cunha  de  prata  achada  em  Almeida 
com  o  mefmo  nome  de  Sertório  5  e  eí- 
cultura.  Porém  com  a  morte  de  Sertório, 
e  reduzida  Efpanha  a  Província  de  Re- 
publica  5  e  do  Império  ,  naó  teve  mais 
Príncipe  particular,  que  bateíTe  moeda , 
e  aíTim  todas  as  que  houve  defde  Julio 
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Cefar  até  a  entrada  dos  Godos  em  Ef- 
paiiha  ,  naó  pertencem  paríicuIariTieiíte 
a  eíle  Reyno  ;  porque  ainda  que  em  al- 
gumas delias  fe  acha  o  nome  de  Hif- 
panta  ,  era  mais  como  emprefa  ,  que  co- 
mo particular  Moeda.  Também  as  Ci- 
dades particulares  hatiao  Moeda  com  o 
nome  da  Cidade  ,  e  lua  iníignia  ,  c  da 
outra  parte  o  roílo  do  Emperador.  Dei» 
ras  tenho  eu  muitas  de  Merida  ,  que  era 
Cabeça  da  Luíicania  ,  as  quaes  de  huma 
parte  tem  as  Torres  fobre  a  ponte  com 
a  inícripçaó  :  Emerita  coloniã-  Augufta, 
E  da  outra  parte  o  roíto  do  Emperador 
Augufco  5  e  Tibério.  Mas  eílas  Moedas 
mais  faô  particulares  ,  que  univeríaes  , 
e  íe  batiao  com  particular  privilegio  , 
como  fe  vè  de  huma  da  meíma  Meri- 
da ,  que  de  huma  parte  tem  hum  jun- 
ta de  hum  touro  ,  e  de  huma  vaca  ,  com 
a  letra  :  Augufta  Emerita  ;  e  da  outra  : 
C^faris  Au^r^ufti  P.  P.  perrnijfu. 

Das  Moedas  dos  Emperadores  Ro- 
manos fe  tem  achado  emi  Évora  ,  e  íua 
Daocefi  grande  numero  ;  e  as  minhas 
máos  tem  vindo  mais  de  3(J)oGo.  Mo- 
edas de  outro ,  prata  ,  metal  Corinthio  ^ 
e  bronze  de  todos  os  Emperadores  ,  coir- 
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fa  difficultofa  de  achar,  ainda  em  hiima 
Cidade  de  Iraiia  ;  o  que  denota  bem 
a  grandeza  ,  que  entaõ  teve  a  noíTa  Evo* 
ra  y  pois  ainda  depois  de  tantos  feculos 
conferira  taõ  inteiras  memorias  da  Mo- 
narquia Rornana.  Porèro  corno  eílas  Mo- 
edas íejao  UFiiverfaes  a  todas  as  Províncias 
do  laiperio  5  nao  me  parece  fâzer  deiUs 
particular  menção. 

§.  IIL  Moedas  Gotticas. 

Epois  que  Eípanha  foi  apartada  do 
Império  peio  poder  dos  Godos  , 
que  a  occuparaõ  ,  ainda  que  fe  governa- 
va pelos  Reys,  que  elles  elegiao^  com 
-  tudo  atè  o  tempo  de  Leovigiido  nenlium 
delles  bareo  moeda  ,  por  íerem  mais  Ca- 
pitaens  ,  que  Principe§.  Porém  como 
Leovigiido  apoderando-fe  do  Reyno  dos 
Suevos  5  onde  foi  chamado  para  focor- 
ro  ,  ficou  abfoluto  Senhor  detoda  Ef- 
panha  :  foi  o  primeiro  ^  que  tomou  m- 
íignias  Reaes  ,  e  batendo  moeda  ,  fe  íe- 
nhoreou  de  tudo  ;  e  aíílm  de  enraô  ate 
ElRey  D.  Rodrigo  hà  moedas  de  todos 
os  Reys  5  que  a  Leovigiido  fuccederaÕ, 
das  quaes  eu  tenho  ^muitas  achadas  em 
Evoia  y  e  em  feu  território  ^  que  mc  pa- 
re- 
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receo  devia  apontar  ,  por  quanto  Leo- 
vigildo  ,  e  íeus  fucceííores  oaó  fomen- 
te foraó  Senhores  de  toda  Efpanha  ,  mas 
fizeraó  particular  eftíinaçaó  da  Lufita- 
nia;  porque  Leovigildo  deu  titulo  de  Re/ 
delia  ao  Santo  Maríyr  Hermenegildo  íeu 
filho  ,  que  reíidia  em  Merida  ,  de  ma- 
neira ,  que  fó  defta  Cidade  fe  coníerva 
hoje  maior  numero  de  moedas  Góticas,, 
que  de  nenhuma  outra  Cidade  de  Eípa» 
nhi  ;  e  ainda  fe  pode  dizer,  que  ella 
íó  compete  com  todas  as  outras  juntas* 
Peio  qiie  com  razaó  podemos  ter  efta^ 
moedas  por  Lufitanas  ^  e  próprias ;  alèrii 
das  quaes  também  fe  apontarão  algu- 
mas,  que  trazem  outros  Authores  ,  para 
ficar  a  noticia  defta  matéria  mais  iateira. 

§,  IV".  Leovigildo. 

NAs  Moedas  dos  lleys  Godos  fe  vè 
melhor  ,  que  em  nenhuma  outra 
coufa  o  hâver-íe  perdido  quafi  de  todo 
a  efcultura  em  Efpanha  ;  porque  pode- 
mos dizer,  que  naô  tem  figura  de  rof- 
to  humano,  o  que  nelias  eftà  efculpido^ 
mas  com  tudo  iffo  por  ellas  fe  averiguad 
muitas  coufas  ,  que  de  outra  parte  nao 
fe  podcráó  faber :  e  podéramos  attribuir 
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efta  falta   da  efcultura  a  íer  os  Godos 
gente  pouco  omiga  de  taes  policias  ,  fe- 
nao  íe  acluira  a  ínefína  barbaria  nas  Moe- 
das dos  Emperadores  de  Conftaatinopia 
por  eftes  tempos.  ^ 
DelRey  Leovigildo  dizem  muitos  Ef- 
cntores  ,  (2)  que  foi  o  primeiro  ,  que 
acrelcentou  os  Dereitos  doFiícoReal, 
e  ajuntou  grande  thefouro  de  bens  con- 
fiscados ,  e  defpojos  de  inimigos  ,  e  com 
loberba  também  ,  e  airivès  le  veftio  de 
roupas  precioías  ,  c  aílentando-fe  em  al- 
to throno  ,  tomou  iníignias  Reaes;  por- 
que antes,  como  apontamos,  e  o  diz 
Santo  Ifidoro  ,^os  Reys  dos  Godos  naÓ 
íe  diírerençrivaõ  no  trage  ,  nem  em  ou- 
tra pompa  dagenre  comaium. 

Deíle  ílej  tenho  Juimâ  Moeda  de 
ouro  com  rofto  de  ambas  as  bandas  , 
letra  :  LeovigUdus  Rex  :  e  da  outra  • 
F.M.DM.P,T.LKLT,S.P.  Elias  letras 
na  o  acliei  quem  as  intcrpretaíTe  ,  por 
íerem  letra  por  parte;  mas  parece  fe 
pode ^  dizer:  Cum  Domiinum  optinit 
Spani^.^  Bem  vejo  ,  que  nefta  interpre- 
tação fica  o  latim  errado;  porque  liou- 

ve- 


(2)  Moral,  t.  2.  /.  13.  r.  71. 
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vera  de  fer  ,  obtinet.  E  Spani£  ,  hou- 
vera de  fer  com  ií.  porem  os  Godos  eraó 
taó  bárbaros  ,  que  neftes  letreiros  co- 
niettiao  outros  ci^ros,  e fere  vendo  T-^T^í^J" 
por  Jujius  i  e  Recarepus  ,  por  Recare^ 
dus como  notou  o  Arcebifpo  D.  Anto- 
nio Agofcinho  ,  e  elcrevcrao  '  Emeret£  , 
por  Emerita  s  e  aílim  naõ  íerà  muito 
eílar  efte  letreiro  errado  no  latim.  Ef- 
tampa  N.  2. 

Outra  Moeda  traz  deíle  Rey  Gaí- 
par  Eítaço  nas  Antiguidades  de  Portugal 
cap.  68.  n.  13.  e  14,  a  qual  tem  de  ambas 
as  bandas  a  iua  imagem  ,  e  lerra  :  Leo- 
'vigildus  Rex:  e  da  outra  parte:  Bra- 
ckara  ViBor  ^  a  qua!  Moeda  parece  que 
fe  lavrou  quando  Leovigildo  foi  focorrer 
CS  Suevos  5  e  lhe  ulurpou  o  Re 7 no  ;  e 
como  Braga  era  cabeça  de  Galiza  ,  in- 
titulando-íe  vencedor  dc  Braga  .  que  era 
a  Mecropoli  dos  Suevos  ,  fe  ficava  inti- 
tulando Senhor  do  Pvcyno. 

NaÓ  vio  o  Meílre  Ambroíio  de  Mo- 
rales nenhuma  Moeda  de  Leovigildo  , 
pelo  que  iie  denotar,  que  eftas  duas, 
que  apontamos  deíle  Rey  5  pertencem 
ambas  a  Portugal  ;  porque  a  que  cu  te- 
nho ,  fe  achou  em  Évora  ,  e  aíiim  deno- 
ta 


10  N  o  !r  I  c  I  A  s 

ta  mandalla  Lcovigildo  lavrar  depoif,^ 
que  unio  afio  ileyno  dos  Suevos  ,  e  fi- 
cou Sendor  de  toda  Eípanha. 

A  terceira  he  a  que  traz  o  Arcebíf- 
po  D.  Antonio  Agoftinho,  (3)  que  diz 
Elvora  Jujlos  ,  que  quer  dizer^  Jufto  em 
Évora-,  e  íe  devia  bater  por  alguma  acção 
infigne  dejuíliça  3  que  EIRey  fez  na  noí- 
fa  Cidade  de  Évora  ;  por  onde  parece, 
que  neílas  partes  de  Portugal  foi  a  fua 
refidenciâ  maior. 

§.  V.  Hermejtegildê. 

ELRey  Leovigildo  deu  ao  Príncipe 
Hermenigiido  feu  fiiho  o  tituio  de 
Rey,  e  por  alfento  de  fua  Corte  a  Merida, 
corno  aponta  o  Arcebifpo  de  Turs  ;  e 
porque  Merida  era  a  cabeça  da  Lufitama, 
podemos  ter  a  efte  Santo  Principe  por 
particular  noílb.  O  titulo  de  Rey  fe  vè 
íi'uma  Moeda  íua  de  ouro  ,  que  tenho  , 
e  fe  âchou  em  Almeida  ;  e  de  huma  parte 
tem  o  feu  roílo  bem  efculpido  com  hu- 
ma Cruz  nos  pcitos^e  a  letra  Hermenigil- 
dtfs.  Da  outra  huma  figura  aflentada  com 
a  coroa  na  cabeça  ;  e  na  m.ão  huma  coufa, 
que  parece  Sceptro^  e  a  letra  d  roda  q  diz  : 


(5)  Dialog,  8. 
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jRex  tnclitus  e  ao  pè  do  siTento  ,  E.M. 
cue  parece  :  Emerita.  Efta  Moeda  parece 
ie  lavrou  ,  quando  íe  lhe  deu  logo  o  ti- 
tulo de  Rey,  jV.  3. 

O  Meílre  Ambrofio  de  Morales  (4) 
faz  menção  de  outra  moeda  defte  Santo 
Príncipe  ,  que  mandou  lavrar  ,  quando 
fe  levantou  contra  leu  pay  em  favor  dos 
Catholicos,  dizendo  :  EJio  efcrhen  ex- 
frejfamente  el  Papa  San  Gregorio ,  y 
ôtros  autores  ,  y  parece  claro  en  una  mo- 
meda  de  oro  ,  que  yo  tengo  defte  Santo 
Príncipe  de  las  que  batió  en  efta  rehe^ 
líon  ,  hallofe  cavando  cerca  de  Cordo* 
'va  en  una  dehefa  ,  que  llanian  Cafa^ 
hlanca  ,  donde  parecen  fenales  de  gran- 
des  edificios  antigos  :  é^i  una  inftgne  an^ 
tiguallã  5  y  que  ti  ene  cofas  muy  nota- 
bles  \  aun  que  yo  la  tengo  ,  y  la  precto 
mas  por  otros  re [petos  Chrifiianos  ,  y 
por  my  devocion  con  efte  Santo.  De  la 
una  parte  eftâ  el  rofto  dei  Príncipe  Jo- 
bre  un  trono  con  una  Cruz  en  media 
dei  ^  y  al  derredor  dizen  las  letras  :  Er- 
mencgildi.  Por  donde  fe  ent tende  como  fu 
verdudero  nombre  defte  Príncipe  es  Er^ 

me- 


(4)  MoraX.  tom,  2.  A  11.  c.  6§. 
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menegildo  ,  y  no  Ermergildo  ,  ni  Erme- 
gtlda  ,  conw  en  muchos  libros  corrupta-- 
mente  fele.y  cont?numrãente  Je  pro- 
nuncia por  el  tifo  muy  antigo  de  Hef- 
pana  en  corromper  fiempre  todos  los  no- 
bres próprios  Con  niudarlos ,  y  acortar- 
los  algo  de  fu  verdãdera  origen  ,  y  prin* 
cipio  ,  pues  prendo  ya  cabeça  de  los  Ca- 
thoUcos  el  Príncipe  ,  todavia  tiene  efte 
TiÕbre ,  no  es  creible  ,  que  lo  mudo ,  co- 
mo  el  de  Turs  dizia  :  ^de  la  otra  parte 
tiene  la  moneda  una  vitoria  ,  por  poner 
el  Príncipe  en  los  fuyos  con  fu  vifla  buen 
esfuerçõ  ,  y  efperança  en  Dios  de  alcan- 
çaria :  la  letra  ^  que  eftà  al  derredor  en 
ejío  rever fo  ,  es  excelente ,  y  cierto  pa- 
rece fer  lo  que  San  Ermenegildo  en  aquela 
la  guerra  apellidava  ,  pues  dize.  Re- 
gem devi  ta  ;  y  en  Csflellano  quiere  di- 
%ir  :  Huye  delRey  :  y  luego  en  oyendo 
Je  efla  letra  ^  entiendem  lof  Docios  ma- 
nifejlamente  como  fue  tomada  de  las  pa- 
labras  de  San  Pablo  a  Tito  fu  Difcipulo^ 
que  jon  ejlas  :  Hísreticum  Iiominein  poíl 
unam  ,  &  fecundam  correftionem  devi- 
ta  :  òuye  dei  hereje  (  dize  el  Âpoflol)  def- 
pues  que  una  ,  y  dos  vezes  le  huvieres 
amcmejlado,  Ajji  el  Santo  Príncipe  apeU 

li' 
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lidanãe  con  ejlas  palãbras ,  jujiifica  el 
a k arfe  contra  fu  padre ,  muejira  el  in- 
tento CathoUco ,  que  tuvo  en  larebelt- 
on,  y  ejle  mifmo  pne  en  los  (uyos  ,  pa- 
ra qtie  le  Jean  leales  ,  y  amonejla  a  los 
demas  ,  como  deven  feguirle ,  y  parece 
que  con  mucha  modejita  refpeto  de  htja 
no  dixo'  Hxreticuni  dcvita;  m  tan  po- 
ço: Parrcui  devita  ^  7?^^  que  fe  bujco  el 
vocahlo,  que  com  menos  nota  de  Ju  pa- 
dre fe  puâo  ufar ;  y  todo  eftâ  tan  admt- 
rablemente  pen facto  ,  y  aplicado^  que  fe 
puede  hien  creer  fue  invencion  de  San 
Leandro ,  y  de  Santo  Ifidoro  ,  tios  dei 
Frincipe ,  que  con  fufantidad  ,  y  alto 
juizio  dieron  en  un  tal  acrefcentamien^ 
to.  Y  fendo  todas  las  monedas  ,  que  Je 
hallan,  de  los  Reyes  Godos  ,  de  oro  ba- 
^0  ,  efta  .es  de  muy  fino.  Porque  ^  conw 
quien  terna  necejftdad  de  atraher  gen- 
tes aju  parte  ^  las  conibidava  con  efta 
riqueza.  Ajft  cm  fer  efta  moneda  dei 
mifmo  peze  y  que  las  demas  de  aquelhs 
tíempos  folen  Jér^  tiene  quafi  doblada 
ventãge  en  el  valor  por  la  fineza. 


§.  VI. 
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§.  VI  Re  c  are  do. 

Tl  R^cai-edo  irmad  do  Santo 

rnncjpe  Hermenegildo  fetem  acha- 
do muitas  Moedas  de  ouro  em  Évora 
que  me  vieraó  à  maó:  huma  delias  tem  dé 
huma  parte  aimagem  de  Recaredo  armado 
com  a  letra  :  Recaredus  Rex,  e  da  outra  a 
mefma  imagem,  letra:  Emerita  Pius.n.^. 

Efta  Moeda  parece  mandou  lavrar 
h-lRey  em  memora  de  íua  infigne  cle- 
mência j  porque  numa  grande  conjura- 
ção ,  que  fe  fez  contra  elle  em  Me- 
rida ,  perdoou  a  todos  os  culpados  be- 
nignamente. 

Outra  Moeda  tenho  do  mefmo  Rey 
com  a  fua  imagem  de  ambas  as  partes , 
e  a  letra  de  huma  diz  ;  Receredus  Rex^ 
a  áaomvã:  Emerita  Fiaod ;  pondo- íe 
barbaramente  o  D,  por  R.  a  qual  pare- 
ce íe  lavrou  depois  da  grande  batalha 
de  CarcaíTona,  onde  Cláudio  Governa- 
dor de  Merida  com  jeo.  dos  feus  ef- 
colhidos  desbaratou  milagroíamente  o 
Exercito  dos  Franceíes  ,  que  era  de 
6o<|)ooo.  homens  ,   como  diz  o  noflb 
Abbade  Biclarenfe.  E  porque  Cláudio 
governava  a  Merida  ,  s  delia  devia  de 
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levar  a  principal  foldadefca  ,  parece  que 
em  agradecimento  deíla  Cidade  ,  edo  leu 
Capitão  5  quiz  que  ficaffe  eíla  memoria  , 
€  triumfo  delia.  Defta  Moeda  renho  mais 
quatro  copias  também  de  ouro  i  ainda 
que  todas' eftas  tem:  Emerita  Viãõr  ^ 
com  -R.  no  fim. 

Outra  Moeda  tenho  do  mefmo  Rey 
de  ouro  ,  que  de  ambas  as  partes  tem 
a  fua  figura^  ede  humaa  letra:  Recaredus 
Rex :  e  da  outra  Hifpali  Pius^  Eíb  Mo- 
eda parece  fe  lavrou,  quando  S.  Lean- 
dro com  favor  defte  Rey  celebrou  em 
Sevilha  o  primeiro  Concilio^  que  naqueila 
Cidade  houve;  c  poriffo  lhe  dà  efta  Moe- 
da titulo  de  Pio  em  Sevilha.  O  Arcebifpo 
D-  Antonio  Agoftinho  Dialogo  8.  traz  hu- 
ma  Medalha  defte  Rey  ,  de  huma  parte 
diz :  Recaredos  Rex :  e  da  outra  Emerita 
ViSlor.  Outra  Moeda  traz  o  mcfmo  d'El- 
Rey  Recaredo,  que  de  huma  parte  tem  leu 
rofto  ,  e  a  letra  Recarepus  Rex :  ubi  P. 
pro  D.  politum,  e  da  outra  parte  :  £/- 
Toya  Jujl^s  j  que  parece  diz :  Jufto  em 
Elvas. 

Das  primeiras  Moedas ,  que  aqui  re- 
firo ,  tçTe  também  copia  ,  e  noticia  o 

Meí« 
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Meftre  Ambrcíío  de  Morales  ,  (5)  o  qual 
faz  menção  de  outras  Moedas  defte  Rey ; 
huina  com  o  fcu  roíto  de  ambas  as  par- 
tes ^  mas  as  letras  faó  as  mefmas  em  to- 
das ,  as  do  roílo  dizem :  Recareãus  Rex^ 
e  da  outra  parre;  ToletoPius,  Efta  Moe- 
da m^andou  lavrar  ElRey  em  memiOria  do 
Conciíio  IIÍ  loletano,  em  que  abjurou 
a  herezia  Arriana  ,  e  profeíTou  a  Fé  Ca- 
thoHca  ,  c  foi  o  terceiro  Concilio,  que 
fc  âjutoii  em  Toledo. 

Outra  Moeda  traz  do  mefmiO  Rey  de 
prsca  5  que  de  ambas  as  partes  tem  o  fcu 
rofto  5  e  de  iiuraa  efcriro  o  nome  do  Rey, 
e  da  outra  :  Toleto  J^^fius:  Juílo  em  To- 
ledo ^  a  qual  parece  fe  lavrou  em  memo- 
ria do  caftigo  .3  que  EiRey  fez  em  Tole« 
do  de  Argimujid^o  ,  que  fendo  da  Camara 
d'EIRey  5  fe  qoiz  levantar  contra  elle  e 
com  o  Reyno  :  o  qual  fendo  prefo,  e  con- 
fcíTando  kw  delito^íoi  decalvado  esfolan- 
do lhe  a  peiie  da  tefta  ,  e  moleira  ,  e  lhe 
cortarão  a  mao  direita ,  e  aos  outros 
cafiigarao. 

Outra  Moeda  de  ouro  traz  o  mefmo 
Author  deíle  Rey,  que  tem  o  íeu  rofto 
de  ambas  as  partes  ,  e  de  liuma  efcrito 

o 
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ò  feii  nome ,  e  da  oiura  :  Elbora  Jufius,. 
Por  onde  parece,  que  eíh  Moeda  ic  de- 
via de  bater  por  aiguina  obra  infigne  de 
juftiça  ,oude  bom  governo  ,  que  ElRey 
fez  na  noJía  Cidade  de  Évora. 

§.  VIL  Liuva. 

DEfte  Rey  ,  que  foi  filho ,  fucceíTor 
de  Recaredo ,  tenho  hiima  Moeda 
de  ouro  com  lua  imagem  de  ambas  as 
partes,  letra  :  D.  N,  Liuva  Rex  e  da  ou- 
tra:  Emerita  Fíus  i  quer  dizer:  EIRey 
Liuva  N.S.  Pio  em  Merida.  Se  efta  Moe- 
da deite  Rey  ,  e  naÒ  do  primeiro  Liuva , 
confia  ;  porque  antes  de  Leovigildo  ,  os 
Reys  Godos  nao  baterão  Moeda ,  como 
jà  diffemos. 

Eíla  devia  de  fer  feita  em  memoria 
de  alguma  obra  infigne  religiofa,  ou  Con- 
cilio por  fua  ordem  feito  naquella  Cida- 
de, de  que  as  hiftorias  nao  daô  noticia. 

O  meímo  diz  o  Meftre  Ambroíio  de 
Morales  (6)  de  outra  Moeda  dcíle  Rey  5 
como  fe  vê  deftas  palavras :  En  Ju  tiempo 
^dejie  Rey  no  f abemos  Je  hiziejfe  Concilia 
en  Sevilla ;  mas  el  jln  ãuda  hizo  en 
B  aqticl- 


(6)  I4oráL  l.  iz,  c.  i). 
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aquella  ciudad  algunã  cofa  como  Rey 
Catbolico  ^  y  buen  Chrifttano  ^  ftgun  je 
haze  ínenioria  en  una  Moneda  fuya  de 
oro  5  que  yo  tengo.  De  ambas  par- 
tes eftà  tn  ella  ju  roftro  com  Diadema 
Real  •  jy  de  la  una  dize.  D.N,  Liava  Rex : 
ElRey  hiuva  nueftro  Stítor  ^  y  de  la 
ctra:  Pias  Hifpali  i  Religiofo  en  SeviU 
la  ;  yo  tcYígo  efta  Moneda  por  dejle  Rty^ 
y  no  dei primero  dejle  nombre  \  por  tener 
ya  Diadema  ,  que  no  je  avia  ufaào  en 
tiempo  delotro\y  principalmente  por  ha- 
%er  memoria  de  la  buena  Chrijlianidad 
d' ElRey ,  la  qual  no  pudo  aver  en  el 
útro  5  fiendo  Arriano. 

§.  VI IL  Uviterico. 

DUas  Moedas  de  ouro  tenho  defte 
Rey  5  que  fuccedeo  a  Liuva  ,  de  am- 
bas as  partes  tem  a  fua  imagem  com  gran- 
de cabelieira  ,  a  letra  de  luima  diz:  Uvi- 
tericus  ReX'^  e  da  outra  parte:  Eme-- 
rita  Rius.  A  outra  tem  também  o  mef- 
mo  nome  do  Rey,  e  da  outra  :  Ijpali 
Pius.  A  primeira  Moeda,  que  figni fica 
Pio  em  Merida  ,  parece  devia  de  fazei' 
bater  eíle  Rey,  quando  quiz  tornar  a 
introduzir  a  íeita  Arriana  i  dando  prin- 
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cíplo  a  eflâ  Aia  maldade  ein  Merida  ;  e 
pôde  fer,  que  dando  nome  de  piedade 
à  íua  herefia',  mandrile  eículpír  eira  Moe- 
da com  o  titulo  de  Religiofo  ,  e  Pio  ; 
ou  também  pôde  fer  o  que  diz  Mora- 
les ,  que  vendo  ,  que  nao  podia  tornar 
a  introduzir  a  leira  An  iana  5  fe  moítraf- 
fe  em  algumas  obras  Catíiolico. 

Da  ourra  Moeda  que  diz  :  Pio  em 
Sevilha  ,  teve  também  outra  copia  del- 
ia Ambrofio  de  Morales ;  (7)  pofto  que 
o  nome  de  Hijpah  ^  na  Moeda  ,  que  eu 
tenho  5  he  com  /.  e  na  de  Morales  he 
com  H.  e  deíla  5  e  doutra,  que  teve 
feita  em  Tarragona  ,  diz  o  feguinte:  Yú 
fiombro  fiempre  a  Uviterico  con  ,  E  ,  ton 
1.  indejferentevãente  ^  pgr  aUer  vijlo  Mê" 
nedas  de  oro  juyas  ^  donde  ejlà  de  anw 
bas  mãneras  ejcrito  ^  la  una  con  fu  rojiro 
tiene  eftas  letras  de  fu  nombre  :  Uvit- 
tericus  Rex  ;  y  de  la  otra  parte  con  el 
mijmo  rojiro  dize  :  TarracoPius:  i?^- 
ligiofo  en  Tarragona ,  y  fiendo  tun  maio  ^ 
como  ejlà  dicho  ,  no  fe  puede  entender , 
porque  fe  le  pufo  eJla  letra,  Puedefe  cou'^ 
jeãurar  ^  que  no  aviendo  podido  falir 
B  ii  con 


(7)  MçraL  L  \%,  ç. 
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con  holver  la  heregia  ,  Je  fingi  o  muy 

CathíAlco  ,  e  ãio  alguna  mutãra  defta  en 
aquella  Cradad  ,  y  la  lifonja  como  fuele 
con  verdad ,  y  fin  ella ,  celebro  en  El- 
Rey  lo  que  no  avia ;  y  a  la  mifrda  cuen- 
ta  Je  puede  poner  otra  M&neda  de  oro , 
que  yo  he  vifto  dejle  Rey  con  fu  roftro  ,  y 
nombre  de  una  parte ,  y  de  la  otra  con 
el  rojlrg  :  Fíifpali  Pius  ;  y  el  nombre 
d'ElRey  en  efla  Moneda  Uviterico  es  L 
no  con  E.  eomo  en  la  otra  5  affi  parece 
fe  puede  nonhrar  de  ambas  maneras, 

§.  IX,  Gunãemàrê. 

A Uviterico  íuccedeo  Giindemàro. 
Deíle  Rey  traz  o  Mcítre  Ambro- 
íío  de  Morales  (8)  huma  Moeda  de  que 
diz  eflas  palavras  :  lie  vi fl o  una  Mone- 
da de  oro  dejle  Rey  con  ju  roflro  de  una. 
farte  ,  y  las  letras  :  Gundemàrus  R  ex  ; 
en  el  rever/o  tambien  e flava  el  rofiro  ^ 
y  dizia?^  las  ktrãs  :  Pius  lUiberri.  Al- 
guna buet;a  cofa  devio  de  ha^er  en  a qti el- 
la Cíudãd  y  que  eftuvo  junto  a  Granada 
llarnada  Iliberi  •  de  donde  fe  le  pufo  el 
titulo  Piedofo  ,  ò  Religioío  en  Iliberi. 


(8)  Moral.  /.  11.  c.  11. 
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Eda  Cidade  ,  que  eíleve  junto  a  Grana- 
da ,  naó  fe  chamava  llliberrts  ,  fenaó  //- 
libcris  ;  e  a  cauía  de  eftar  aqui  o  nome  de 
llUberrt  com  dons  r.  r.  he  porque  os 
Godos  5  como  gente  do  Norte  ,  pronun- 
ciavao  todo  o  K,  dobrado  ;  e  aíllm  por 
llliberi  ^  diziaó  UUberri. 

§.  X.  Sifehuto. 

EM  Évora  fc  schou  hunia  Moeda  de 
Sifeburo  fucceíTor  de  Gundemàro  de 
ouro  ,  que  eu  tenho  ,  de  ambas  as  par- 
tes com  feu  rofto  ;  c  de  huma  as  ietrcis  : 
Sifebutus  Rex  :  e  da  outra  :  Eminio  Pi^ 
US  5  a  qual  vai  no  N.  5. 

Efra  moeda  parece  mandou  lavrar  EI-* 
Rey  depois  da  vitoria,  que  teve  dos  Tol- 
dados Imperiaes  de  Heráclio  ,  na  qual 
fe  houve  com  tanta  piedade  ,  que  nao 
fomente  libertou  os  feus  prifioneiros,  mas 
ainda  refgatou  aos  que  efíavao  prefos  em 
mãos  de  particuíares.  Eílas  vitorias  de- 
viaõ  de  fer  na  Lufitania  ;  por  quanto  o 
que  os  Emperadores  de  Conflantinopla 
polTuhiao  por  efte  tempo  em  Eípanha  , 
era  a  parte,  que  câhia  junto  so  mar  pela 
cofta  deíle  Reyno  ,  e  como  cá  foi  a  guer- 
.ra,  e  Eminio  cílá  perto  de  Aveiro,  no 


i2  Noticias 
lugar  donde  agora  chamaó  Agueda,  pode« 
fe  entender,  que  ahi  fofle  eíla^^fua  picdofa 
magnificência;  pela  qual  fe  lhe  deu  o  titu- 
lo de  Pio  em  Eminioj  ou  Agueda,  a  oukl 
pela  vizinhança  3  que  tem  com  Aveiro  ^ 
inuiros  lhe  daó  o  meímo  titulo,  Outra 
moeda  de  ouro  tenho  do  meímo  Rey  com 
roiio  de  ambas  as  partes,  e  de  huma  a  íc- 
tra,  Sifebuftus  Rex.  e  da  outra  r  Emeri^^ 
ta  Pius.  Foi  efte  Rey  mui  religioío,  e 
cm  feu  tempo  fe  celebrou  hum  Concilio 
Provincial  em  Agára  na  Província  de  Nar- 
bona  ,  e  outros  em  Tarragona-  Peio  que 
bem  fe  pode  cuidar^  que  o  mefmo  fucce- 
deria  em  Merida,  Metropoli  da  Luíira- 
nia  ;  e  que  também  íe  faria  aiii  algum 
Concilio  Provincial  dos  feus  Bifpos,  em 
memoria  do  qual  íe  lavraria  efta  moeda, 
chamando-lhe:  Pio  em  Merida;  que  he 
o  titulo,  que  outros  muitos  tomarão  em 
razão  de  fazerem,  celebrar  Concílios,  co* 
mo  já  temos  vifto, 

A  ifto  fe  acrefcenta,  que  a  reílden- 
cia  deite  Rey  devia  de  fer  mais  frequen- 
te nefta  parte  da  Lufitania  ;  affim  pelas 
guerras  ,^  que  teve  com  os  Imperiaes,  que 
poííuhiâó  o  maritiFuo  de  Fortugai  ,  co- 
mo pela  memoria,  que  ainda  hoje  há  delle 

em 
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cm  Évora  i  chamando-fe  Torres  de  Siíe- 
buto  5  dou»  Cobelos  grandes  ,  e  niuiio 
fortes,  que  ainda  hoje  íe  iuílentaó  inteiros 
no  muro  antigo  da  Cidade  ,  eftá  na  rua 
chamada  Alcarcova. 

O  Meílrc  Andre  de  Refende  teve  ou- 
tra moeda  deíle  Rey  de  prara  lavrada  na 
mefma  Cidade  de  Évora  ,  que  de  hUma 
parte  tinha  o  feu  rollo  com  eftas  letras: 
D.  N.  Sifebujius  Rex.  EIRey  Siíebuto 
noíTo  Senhor,  e  da  outra  huma  grande 
Cruz,  e  dentro  eftas  letras:  CmV^^J-  Eh- 
ra  \  e  ao  redor  :  Deus  adjutor  meus  : 
Deos  he  minha  ajuda.  Por  efta  moeda  en- 
tende Refende  ,  e  o  approva  Morales  , 
(9)  que  houve  em  tempo  deíle  Rey  ca- 
ía de  moeda  em  Évora,  e  que  as  forti- 
ficaçoens,  que  Siíebuto  fez  nas  torres  dos 
feus  muros  ,  foraó  contra  os  Imperiaes, 
que  como  tinhao  o  diftrido  marítimo  , 
lhes  ficava  fendo  Évora  fua  fronteira.  O 
Arcebifpo  D.  Antonio  Agoílinho  (io)tra:ã 
huma  moeda  defte  Rey  ,  que  de  huma 
parte  tem  íua  imagem,  letra  :  Sifebuíus 
Rex  j  e  da  outra  :  Emerita  Pius. 

§.  XL 


(9)  Morãh  L  12»  c.  14*   (ío)  Dmlogo  8. 
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§.  XI.  Svinthila. 

EM  Evofa  fe  achou  huma  moeda  de 
ouro    deJRey   Svinthilâ  filho  dei- 
Rey  Recaredo   Segundo  ,   e  netfo  de 
Silcburo   com    o  feu  roílo  de  amba^ 
as    partes  ,  e    de    huma    0  ierreiro , 
que  diz  :   Svinthila   Kcx  ;  e  da  ou- 
tra:  Ju(íus  Tucd.  Refere  Santo  Ifido. 
ro,  que  eíle  Pvey  teve  grande  prudência, 
e  íe  applicaya  com  grande  cuidado  a  fa-  ^ 
zer  jjiftiça  a  feus  íubditos.  Pelo  que  com 
razão  fe  podia  prezar  defte  exceilenre  ti- 
tulo de  Jufto.  O  lugar  de  Tucci  naÕ  fe  po- 
de aííignar  com  certeza  ,  por  haver  mui- 
ros  deíle  nome  em  Efpanha  ;  porém  po- 
defe  conjedurar,  que  folie  hum  ,  que 
eftava  junto  a  Sevilha  no  cé^minho  para 
Merida  ,  como  Rodrigo  Caro  aponta  no 
íeu  Principado  de  Sevilha  de  baixo  do 
titulo  de  Tiicci, 

Outra  moeda  de  ouro  tenho  também 
defte  Rey  com  o  feu  rofto  de  ambas  as 
partes  5  e  de  huma  o  íeu  nome  ,  e  de  ou- 
tra IJ/jali  Pws-.  Santo  líidoro  diz  tantos 
bens  do  governo  dos  primeiros  cinco  an- 
nos  defte  Rey  ,  que  facilmente  íe  pôde 
entender  faria  çm  Sevilha  ,  onde  elle  era 

Pre- 
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Prelado ,  alguma  obra  infigne  de  pieda- 
de por  onde  mcreceo  efte  titulo  de  Pio 
em  Savilha. 

O  Meftre  Ambrofio  de  Morales  (ii) 
tras  três  inoedas  deíle  Rey  ,  de  que  diz 
as  palavras  fcguinres :  E/  nombre  dejie 
Rey  ejlà  efcrito  diverfamente  en  los  li- 
bros\  mas  el  verdadero  es  ^  el  que  aqui 
le  damos  ,  como  parece  en  dos  monedas 
de  oro  fuyas  ,  que  yo  be  vijio  \  tienen 
de  ambas  partes  fu  rojiro  ,  y  de  la  una 
dí&en  las  letras  al  derredor  :  Svinrila 
ReXí  las  letras  áelreverfo  di%en\  Pius 
Eliberi :  y  en  Cajlellano  :  Religioío  cn 
Iliberia  :  EJlaciudad  es  la  que  J(^gun  al- 
gunas  vezes  fe  ha  dicho^  ejlava  cabe  Gra^ 
nada  llamada  entonces  Eliberi.  He  viJio 
ctra  moneda  de  oro  defte  Rey  ,  que  tiene 
de  la  una  parte  fu  nombre  ;  y  de  la  otra 
fu  mifmo  roflro  conejlas  letras  :  Tarraco 
Pius  ,  mas  no  fé  particularidad  alguna 
Juya^  en  aquella  ciudad ,  por  donde  fe  le 
atribuya  tal  titulo  ? 


§.  XII. 


(ii)  MoyaL  /•  II,  c.  i6. 
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§.  XII.  Sijfenando. 

SIíTenando  foi  fiiccelíor  de  Svinthila  : 
os  Authores  Caílelhanos  naò  trazem 
moeda  nenhuma  defte  Rey;  porque  pare- 
ce a  naõ  alcanjaraõ  ,  porém  eu  tenho  duas 
de  ouro  ,  que  íe  acharão  em  Évora  ,  am- 
bas com  as  melmas  letras,  e  figura  *,  pof- 
to  que  huma  delias  he  lavrada  muito  mais 
grofleiramente  ,  que  a  outra :  de  ambas 
as  partes  tem  o  roílo  do  Rey  com  a  letra  : 
Sijfenandus  Rex  ;  e  da  outra  :  Ementa 
Píus.  Pela  hiftoria  deite  Rey  naô  fe  po- 
de alcançar  coufa  notável ,  que  fizeííe  çm 
Merida  ,  por  onde  mereceíTe  o  titulo  de 
Pio  em  Merida  ,  que  lhe  daó  eftas  moe- 
das ;  íómente  podemos  entender  ,  que  o 
Concilio  Nacional  terceiro  de  Toledo  ti- 
nha ordenado,  que  cada  anno  fe  fizeíTem 
Concílios  Provinciaes  nas  Ivietropoles  , 
poderia  fer  ,  que  fe  celebraíle  algum  em 
Merida  ,  governando  efte  Rey  ,  como  fe 
celebrou  em  Toledo  o  quarto  ,  que  foi 
NacionaL 

§•  XIIL  Tulgan. 

ASiííenando  fuccedeo  Chintila  ,  c  a 
elle  Tulgan  ,  deftc  Rey  naõ  viraõ 

os 
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Aiirhores  Caftelhanos  moeda  alguma  ; 
e  naô  he  muito  ,  porque  elle  viveo  raó 
pouco  tempo  ,  que  naó  pode  haver  mui- 
ta? memorias  iuas  ;  porque  naÓ  torao  mais 
de  dous  annos.  Porém  eu  tenho  iiuma  moe- 
da de  ouro  ,  que  le  achou  em  Évora  ,  que 
de  ambas  as  partes  tem  o  leu  roílo,  e  de 
huma  as  letras  ,  que  dizem :  Tulgan  Rex ; 
e  da  outra  :  Cordoba  Pius.  Santo  liie- 
fonfo  louvou  muito  a  Chriftandade  ,  juf- 
tiça  ,  liberalidade  ,  e  prudência  defte  Rey, 
Pelo  qiwe  bem  podia  fazer  em  Cordova 
alguma  obra  dc  virtude  iníigne  ,  peia  qual 
mereceííe  o  titulo  de  Pio  em  Cordova  , 
que  a  moeda  lhe  dá  ;  pofto  que  nos  Au- 
thores  nao  fe  acha  menção  delia» 

§.  XIV*  Chindajvindo. 

DE  Tulgan  foi  fucceíTor  Chindafvin- 
do  ,  deíle  Rey  tenho  huma  moeda 
de  ouro  com  o  leu  rofto  de  ambas  as  par- 
te? ;  e  de  huma  diz  a  letra  :  (Jndafint. 

R.  que  he  :  ElRey  Chindaivindo  ;  e 
da  outra  :  I/pa/^  Pius,  Efta  moeda  pare- 
ce mandou  lavrar  ElRey  5  quando  fez 
ajuntar  hum  Concilio  contra  Theodiíelo 
Grego  ,  que  fendo  Arcebifpo  de  Sevilhài , 
começou  a  publicar  muitas  herefias  na- 
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quella  Cidade;  acudindo  EIRef  a  eíle 
mal ,  fez  que  no  Concilio  íe  examinafiem 
fuas  culpas,  e  I/ie  tiraílem  oArcebiipa- 
doj  e  o  defterraflem  de  toda  Efpanba.  Pe- 
lo  que  com  razaõ  fe  podia  prezar  El  Rey 
de  acção  taó  gíoríofâ  ,  e  mandar  bater 
efta  moeda  ,  que  fe  achou  em  Évora  ;  iiao 
havendo  memoria  de  outra  alguma  nos 
Authores  Caftelhanos. 

§.  XV.  Recefvinto. 

AChindafvindo  fuccedeo  feu  filho  Re- 
cefvinto. Defte  Rey  tenho  rres  moe- 
das de  ouro  ,  que  fe  acharão  em  Évora  ; 
huma  rem  de  huma  parte  feu  rofto  com 
Capacete  na  cabeça  ,  e  a  letra  que  diz: 
Recevintus  Rex  ^  que  quer  dizer  ElRev 
Recevinto  neíte  nome  em  lugar  do  T.  la- 
tino uzarao  do  T.Grego  da  outra  parte  tem 
íbbre  tres  degràos  huma  Cruz  grande  de 
feição  das  da  Ordem  de  Chriílo  ,  e  a  le- 
tra diz  \  Egitania  Fius  com  o  V.  virsdo. 
Eít.  N.  6. 

Efta  moeda  devia  mandar  lavrar  EI- 
Rey  por  algum  Concilio  que  fe  fizelTe 
em  feu  tempo  na  Idanha  ,  Cidade  de  Lu- 
fitaniâ,  que  era  Epifcopal ,  cuja  íede  fe 

paf- 
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pafTou  depois  para  a  Guarda  ;  onde  ain- 
da rctcm  o  nome  de  Egitanenle. 

As  outras  duas  Moedas  ambas  faó  fe- 
melhantes  ;  porque  de  huma  parte  tem 
o  roíto  do  Rey  armado  com  íeu  nome , 
e  da  outra  a  Cruz  fobre  o  meímo  Thro- 
no  ,  €  letra  :  I/pali  Pius:  O  Arcebifpo 
D.  Antonio  Agoftinho  (12)  traz  huma 
Moeda  deíle  Rey  ,  que  de  huma  parte 
tem  feuroílo,  letra.  Recefvintus  Rex; 
e  da  outra  parte  huma  Cruz  fobre  de- 
gràos  ,  letra  :  Emerita  Pius. 

De  outra  femclhante  a  cftas  teve  co- 
pia o  Meftre  Ambroíio  de  Morales ;  (13) 
das  quacs  ,  e  de  outras  mais ,  que  vio 
deíle  Rey  ,  diz  eftas  palavras :  El  ver- 
dâdero  nomhrt  àejle  Rey  es  le  ^  que  yo 
íiqui  tifo  '-y  como  parece  en  una  Monedã 
de  oro ,  que  yo  tengo  fuya  con  fu  roj- 
tro  en  ambas  partes  ,  adornado  de 
Diadema  acoftumbrada ,  mas  debam  ckU 
la  tiene  armadura  de  cabeça^  qual  en 
Tiinguna  otra  Moneda  Gótica  yo  he  vif- 
to  ,  las  letras  di%en  de  la  una  parte : 
Refefvinftus  Rex  \  y  de  la  otra  :  Cordo* 
ba  Patrícia  ;  y  quieren  dizir  la  Ciudad 

de 

"  "  — ■  . 

Çiz)  Dialogo  8.  (15)  Moral  L  u.c.  .30^, 
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de  Cordoba  ;  que  fue  tambien  llamaãa 
Colónia  de  Cavàlleros  ;  aàelante  tambien 
pareceran  otras  buenas  comprobaciones 
de  fer  efie  el  verdãdero  nombre  delRey  : 
por  las  letras  defte  rever fo  creo yo  cier» 
to  fe  labrò  eíla  Moneda  en  Cordoba  , 
que  en  tiernpo  de  los  Romanos  tuvo  dos 
nombres  ,  el  Juyo  antigô  ,  que  fue  Cor- 
dova ,  j/  otro  5  que  le  pofieron  l&s  Roma* 
nos  ,^  llamandolo  :  Colónia  Patrícia;  que 
quiere  dizir  Coloma  de  Cavàlleros  prin^ 
cipales  5  como  en  fu  lugar  fe  ha  entera^ 
mente  tratado.  Por  el  Concilio ,  que  ce- 
lebrò  en  Merida  a  lo  que  yo  tengo  por 
cierto  fe  battò  outra  Moneda  de  oro 
defte  Rey  ,  que  yo  he  viflo ,  tiene  de  una- 
parte  el  rofiro  dei  Rey   com  Ju  nombre 
put^fto  j obre  un  trono  Imperial  femejan- 
te  al  que  eftà  en  la  Moneda  dei  Santo 
Martyr  el  Principe  Hermenegildo  ^  de 
que  fe  ha  dicho  :  el  rever f o  tiene  una 
Cruz  con  fu  pie  ;  y  al  derredor  di%en  : 
Eaieriu  Pius  ;  y  en  Cajlellano  :  Reli- 
giofo  em  Merida  ;  y  por  tfla  Monedd 
fe  comprueva  tambien  el  verdãdero  nouu 
bre  delRey. 

Sin  las  Monedas  defte  Rey  ,  que  fe 
han  puefto ,  fe  halhíu  otras  muchas  de 
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ero  5  yo  he  tenido  otro  con  el  de  Cor- 
doba Patriciâ  ,  como  la  dicha  ,  7nas  de 
Tãuy  dtjferente  Cuno  5  y  tan  maio  \  que 
Je  puede  crcer  ^  que  para  mejorar  ,  le 
hizieron  el  otro  dtjpues  ,  y  por  ejlãs  dos 
Monedas  fe  ent tende  como  en  Cordova 
avia  Cafét  Real  de  Moneda  donde  fe  la* 
brava  ,  y  aquella  Ciudad  era  ahora  como 
fiempre  tan  principal  ^  que  ejlo  ,  y  mas 
podia  hazer  en  ella,   Otra  Moneda  he 
vifto  con  el  roftro  delRey  ,  y  fu  nomhre ; 
y  en  el  rever  (o  \  Bracliara  Pius  ,  por  aU 
gun  Concílio  ,  que  tn  aquella  Ciudad 
de  Braga  fe  celebro  en  fu  tiempo.  Otra 
he  vi  fio ,  que  tiene  en  el  reverfo  :  Hif- 
pali  Pius  ;  y  parece  huvo  otro  Cõncilie 
alli  en  fu  tiempo.  En  otra  tiene  el  nom^ 
bre  un  poço  diverjo  ^  pues  dize:  Recef- 
vinthus  )  en  el  reverjo  tiene  :  Tolero 
Juftus  :  y  parece  fe  le  pufo   en  el  ti-^ 
tulo  por   las  muchas  leyes  ,  que  en 
el  oBãVO  Concilio  de  Toledo  ,  y  fuerci 
dei  hizo  :  y  hajje  de  notar  j  ciue  en  mu^ 
chas  de  fias  Monedas  ,  donde  yo  pongQ 
Th  j  eflà  la  cita  Griega. 
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§.  XVI.  Uvambã. 

ARecefvintho  fuccedeo  Uvamba.Tres 
Moedas  tenho  de  ouro  do  noílo  Rey 
Uvamba  i  huma  delias  he  maior  ,  e  de 
ineihor  ouro  na  qual  de  íiuma  parte  ef- 
tà  o  leu  roilo  com  mais  clara  eícultura  3 
que  rodos  os  outros  paflados  ;  eítà  orde- 
nado de  capacete  ,  e  hombreiras  9  e  a 
letra  :  L  D.  N.  N.  N.  &  Uvambã  Rex-^ 
e  da  outra  lium  íhrono  com  rres  degràos, 
e  em  cima  huma  Cruz  ,  e  a  letra  :  Eme- 
rita Pius.  Eíles  N.  N.  inrrepreta  o  xVlef- 
tre  Ambrofio  de  Morales  :  In  Dei  nomi- 
7is  5  nõ7nine  ^  nornine  Uvambã  Rex  :  Em 
nome  ,  nome  ,  nome  deDeos  ;  pondo  tres 
vezes  o  nome  Divino  ,  para  denotar  o 
Myílerio  da  Santiílima  Trindade  :  o  re- 
vcrío  diz :  Pio  em  Merida  :  a  qual  vai 
na  Eft.  N.  7. 

As  outras  duas  tenho  com  feu  roílo 
naõ  também  efculpido  ,  mas  com  tudo 
tem  huma  Cruz  na  maô  ,  o  que  a  outra 
naõ  tinha,  e  com  o  meímo  letreiro  do 
nome  em  ambas  ;  da  outra  parte  :  Tab- 
leta Pius  ;  Pio  em  Toledo ,  o  qual  ti- 
tulo tomou  pelas  muitas  obras  de  Reli- 
gião,  e  piedade,  que  fez  em  Toledo,, 

que 
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que  fe  efcievem  largamente  na  fua  hif- 
loria.  Porém  he  de  advertir,  que  o  no- 
me delle  Rey  naõ  fe  ha  de  ler  pronun- 
ciando os  dous  K  K  do  principio  cada 
hum  de  per  íi  ,  como  faz  o  vulgo  erra- 
damente 5  porque  he  orrographia  própria 
de  todas  as  gentes  do  Norte  ufarem  da 
dous  V.  V.  <]uando  querem  ,  que  leja  V. 
coníbante  ,  e  nao  vogal  ;  e  porque  Eí- 
Rey  íe  chamava  Vaniba  com  v  ^  coníban- 
te ,  elies ,  como  Godos  ,  poíeraó  os  dous 
V,  V.  para  denotarem  ,  que  era  confoan- 
te  5  e  que  fe  havia  de  pronunciar  junta- 
mente com  o  A.  e  M.  feguintes  tudo  n'u- 
ma  fylaba  per  íi.  O  meímo  fe  ha  de  di- 
zer do  nome  à^Uvítifa  ^  e  Uviterico  ^ 
que  por  eíla  razaõ  efraó  efcritos  com. 
dobrado  ,  comiO  fe  vê  nas  fuas  Moedas. 
E  porque  o  Meftre  ^Ambrofio  de  Mora- 
les (14)  teve  copias  deitas  Moedas  ^  re- 
ferirei luas  palavras  :  Su  verdadero  nom- 
brc  no  es  Bamba  ,  como  corromptendo 
el  vocahlo  5  commummente  pronunciamos^ 
finó  \  Uvamba,  como  parece  en  dos  Mo- 
Tíedas  de  ouro  fuyas  ,  que  yo  he  vifto  , 
jy  tienen  aun  mas  muejiras  de  Chrifita- 
C  rã" 


(14)  Moral.  L  iz,  c.  14* 
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Hl  da  d  5  y  devocion  ,  q^ue  fuele  aver  en 
otras  Moneda-s  Góticas.  Su  rojlro  de  la 
una  parti:  es  diferente  de  los  ordinários  ^ 
que  fe  vetn  en  tales  Monedas  ^  pues  con 
los  ojos  alçados  efià  mirando  con  atten- 
eion  una  Cru%  ^  y  parece  tenerla  en  la 
mano  s  al  derredor  dizen  las  letras  " 
amba  Rex,  Efto  efià  bien  claro  mas 
antes  eftan  todas  eftas  letras  :  L  D.  N* 
N.  N.  delas  quales  no  tengo  coja  cier^ 
ta  que  dizen  bien  declararias,  El  Maef-- 
tro  Alvar  Gomez  ^  cuja  es  efia  Mone- 
da  5  quando  me  la  moftrò  ,  me  dixo  una 
fu  declaracion  harto  aguda  ;  y  fútil , 
quiere  que  diga  alli :  In  Dei  nomine  ; 
jy  que  el  nombrar  a  Dios  ,  no  fe  pujo 
tina  N.  fila  ,  fino  tres  ,  para  denotar 
el  Myfierio  dela  SantiJJima  Trinidad. 
Be  la  otra  parte  de  la  moneda  ay  una 
Cruz  en  médio  y  al  derredor  dize  lo 
.ordinário  :  Toleto  Pius  ;  Religiofo  en 
Toledo  j  por  el  fioíenne  Concilio  ,  que 
viando  a  IH  celebrar  efie  Rey.  Efio  ay 
en  lã  una  moneda.  En  la  otra  ,  que  tam- 
bien  es  de  oro  ,  efià  de  la  una  parte  el 
Tíombre  delRey  en  todas  as  letras ya  di^ 
chas^  en  el  reveifio  :  con  la  Cruz  ordi- 
nária dize :  Emerita  Piu3 ;  jo  no  he  vt/- 

t9 
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to  porque  Je  le  ây a  podido  poner  tal  ti- 
tulo \  y  tamhien  de  fu  nonibre  ftràfor^ 
çadõ  tratar  otra  xcz  adelánte  con  adi*' 
vertir  ahora  ,  que  en  aquel  ConciliG , 
en  etra  parte  no  alio  que  fe  le  de  el 
prenornbre  de  Flávio  ,  fi.no  joio  el  Fue-^ 
ro  j'-iZgo, 

§.  XVII.  Ervígio. 

SEguio-íe  a  Vamba  Ervigio.Duas  Moe- 
das de  ouro  tenho  defte  Rey  ,  liuma 
achada  em  Évora  ,  outra  no  terrno  de  Vi- 
leu  ;  mas  ambas  do  mefmo  modo  ,  dc 
huma  parte  tem  o  rofto  peior  efculpido, 
que  todos  os  de  feus  antepaffados  com 
as  letras  :  /.  D.  n.  n,  n.  Ervigius  ReDC  j 
que  quer  dizer,  em  nome  de  Deos  ,  re- 
petindo tres  vezes  o  N.  como  o  fez  feu 
anteceífor  Vamíba  :  e  de  outra  huma  Cruz 
íobre  os  tres  degràos  ,  letra  :  Emerita 
Pius.  Eftas  Moedas  parece  fe  lavrarão 
por  algum  Concilio  ,  que  íe  fez  em  Me- 
rida com  o  favor  defte  Rey  ;  pois  em 
íeu  tempo  fe  celebrarão  tres  em  Toledo  , 
ou  pelas  grandes  obras  ,  com  que  illuf- 
trou  Merida  ,  pois  como  refere  Mora- 
les 5  eile  reparou  os  muros ,  e  reformou 
a  ponte  de  maneira  5  que  parecia  aveíia 
C  ii   .  fei* 
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feita  de  novo  ,  como  tudo  coníla  do  li- 
vro velho  3  donde  eítaó  as  obras  de  San- 
to Eugénio  y  onde  fe  poem  hum  epigrama 
feiro  em  louvor  delRey  5  e  de  Sala  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  ,  que  era 
de  Merida.  O  Arcebiípo  D.  Antonio  A- 
goílínho  (!>)  traz  também  luuna  Moe- 
da deíle  Rey  ,  quafi  com  as  mefmas  le- 
tras das  noíTas  5  que  faõ  :  i.  /.  N.  N.^ 
Erv tizius  Rex  :  que  elle  lê  :  In  Dei 
nomine  Ervigius  Rex.  Em  nome  de  Deos 
ElRey  Ervigio.  Morales  também  teve 
deíle  Rey  duas  Moedas  diverfas  ,  como 
fe  vé  deftas  palavras :  Su  verdãdero  mm- 
bre  es  Evigi  5  y  no  Ervicio  ,  nt  Eringio  5 
como  en  muchos  libros  corruptamente  fe 
lee ;  porque  yo  he  vijto  Monedas  de  oro 
juyãs  en  que  de  ambas  partes  ejid  fu 
Toftro  ^  y  áe  la  vna  dize  :  Ervigius  Rex  : 
y  de  la  otra :  Toleto  Pius  ,  Religiofo  en 
Toledo ,  por  los  Concilios ,  que  en  aquel- 
la  Ciudad  hizo  celebrar. 

Otra  Moneda  de  oro  he  vijio  (16) 
defte  Rey  con  fu  roftro  ,  y  nombre  de 
una  parte  ^  y  de  la  otra  la  Cruz  con 
las  letras  :  Narbona  Pius ,  y  conjeãura 

muy 


(15)  jyialogQ%  (16)  Mornl  l.iz. 
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7nuy  hien  el  Maejlro  Alvar  Gomes  5  cuya 
es  efta  Moneda  ^  que  fe  le  pudo  poner 
ejie  titulo  por  aver  relebad$  aquella  Ciu- 
dad  de  aígunos  nuevos  tributos  ,  que 
El  Rey  Uvambã  por  la  rebelion  le  avia 
putfio. 

§0  XVIÍI.  Egica. 

FOi  íucceíTor  de  Ervigio  feu  genro 
Egica.  Eai  Évora  íe  acharaÓ  duas 
Moedas  de  ouro  deite  Rey  ,  que  eu  te- 
nho ;  em  huraa  eftà  o  feu  roíto  muiio 
mal  efculpido  com  Capacete  na  cabeçíi  , 
e  huma  Cruz  na  maó  ,  e  letras  :  £.  iV. 
M.  N.  Egica  Re e  da  outra  a  Cruz 
fobre  tres  degràos  ,  e  letra  :  Elbora  Pius^ 
nefca  forma.  Ea.  N.  8. 

NaÕ  coníla  da  hiftoria  deíle  Rey  , 
por  onde  m.ereceíTe  tao  excellente  titu- 
lo ,  como  o  de  Pio  em  Évora  ;  fenaó  iie  , 
que  na  rebelião,  que  contra  elle  moveo 
Sisberto  Arcebifpo  de  Toledo,  quando 
Er^ey  o  venceo  ,  poderia  fcr  que  folTe 
neíla 'Província  da  Lufitania  ;  e  que  em 
Évora  fe  fizelTe  juftica  dos  culpados.Tam- 
bem  coníta  ,  que  no  íegundo  Concilio  de 
Toledo  ,  que  íe  celebrou  em  tempo  def« 
te  Rey  ^  que  foi  16.  pedlo  que  íe  man- 
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daíTe  recopilar  o  livro  do  Fuero  juzgo  , 
e  fe  reduzio  à  forma  ,  em  que  agora  o 
vemos ,  como  o  íente  Morales  1.  12.  cap» 
16.^  e  poderia  fer  fazer-íe  eíta  recopila- 
çaò  em  Évora  :  e  como  por  eftas  leys 
fe  havia^  de  governar  a  juftiça,  lhe  da- 
riao  o  titulo  de  Pio  em  Évora  ,  que  lie 
mais  nora^vel  ,  porque  tem  de  Jiuma  par- 
te huma  Cruz,  que  divide  de  alto  abai- 
xo a  Moeda  ^  e  aparta  dous  roftos  mui- 
to mal  efculpidos  ;  e  as  letras  dizem  : 
L  D.      N.  L  Egica  Rex.  Em  nome  de 
Deos  Egica  Rey  ;  e  da  outra  eílá  huma 
Cruz  neíb  forma:     M      e  á  roda  :  LD. 
E,  N,  N.  Uvitiza      \       Rex   que  quer 
dizer,EIRey  Uvi  e        a  tiza  ;  e  as  le- 
tras da  Cruz  eftao      R       quafi  em  cifra, 
e  dizem :  Emerita  ,  começando  pelo  E 
do  braço  direito  ,  e  logo  o  M.  que  ef- 
tà  em  cima  ,  e  o  R.  debaixo  ,  e  o  T  a 
do  braço  efquerdo.  Efta  Moeda  mandou 
lavrar  Egica  ,  quando  deu  titulo  de  Rey 
a  íeu  filho  maior  LVittiza  ,  e  por  iífo 
fe  pofc^raõ  os  roftos,  e  nomes  de  ambos 
na  mefma  Moeda  ;  o  nome  de  Merida 
fe  poz  ahi  por  ler  o  lugar,  fegundo  pa- 
rece ^  em  que  a  Moeda  fe  bateo. 

O 


D  E  P  o  R  T  U  G  A  L.  39 

O  Meftrc  Ambrofio  de  Morales  (17) 
traz  rambem  huma  Moeda  deíle  Rey  com 
as  palavras  feguintcs.  Yo  he  vifto  mone- 
da de  oro  fuya ,  que  de  una  parte  tte- 
7ie  fu  roftro  con  gran  barba  ,  e  tiene  ej- 
tas  letras  al  derredar,  L  D.  N.  N.  Egi- 
ca  Rex  :  El  fionihre  verdadero  eftà  ma^ 
mfiefio  ;  las  otras  letras  dei  principio 
pueden  dizir  :  In  Dei  noinine  noiler  tsgi* 
ca  Rex  ;  Continuando-fe  en  la  fegui entes  , 
diran  todas  :  En  nombre  de  Dios  nu-- 
eflro  Rey  Egica. 

Conforme  a  efto  aquella  moneda  de 
Egica  ,  que  ya  he  dicho  ,  tiene  de  la 
ctra  parte  cierta  manera  de  Cruz  en 
médio  ;  y  dize  la  letra  al  derredor  :  Uvi- 
tiza  Rcx.  Por  onde  fe  dà  a  entender 
que  la  moneda  fe  batto  en  ti  empo  ,  que 
ya  padre  ,  y  hijos  reinavan  ambos. 

§.  XIX.  Uvittiza. 

DE  Egica  foi  filho  ,  e  íucceííor  Uvit- 
tiza.  Outra  moeda  traz  Morales  (18) 
delRey  Uviítiza  jà  depois  de  governar 
fó  5  por  morte  de  íeu  pay,^  de  que  diz 
eítas  palavras  :   Su  verdadero  twnbre 

es 

(17)  MoraU  I<i2.  r.57.  é^-'  65.  (18)  MoraL 
L  II.  c,  6§, 
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es  el  que  aqui  le  pônemos^  como  en  aqueU 
la  moneda  deju  padre  parece^^porque  tie- 
fie  tamhien  en  el  reve^^Jo  otro  roftro^ 
y  ái%en  las  letras  :  Uvittiza  Rex.  El 
Au^hor  ,  nue  efcrevio  la  Chrmica  de 
Toledo  ãffir  na  av^r  vijio  moneãa  de  oro 
defle  Rey  con  letras  ,  que  en  la  parte 
donde  ejlava  ju  rojlro  ,  dizian  Uviri- 
giuí?  R  -!:c  .  y  en  everfo  :  Tolero  Pius  , 
y  ejU  nofnbre  el  mtfmo  es  ,  que  Uviíi- 
za  ;  fino  que  el  prtnirro  efta  conforma^ 
do  ^^n  la  lengua  latina  ,  a  la  imitacion 
de  un  IV^y  de  los  Ofllorogodos  en  Italta  , 
que  je  nombrò  ;  y  ejiotro  ejià  mas  ac- 
commodãdo  a  la  pronunciacion  de  nuef^ 
tros  Vi%tgoáos  de  He/pana  ,  conforme 
a  fu  lenguage.  O  Arcebifpo  D.  Anto- 
nio Agoftinho  traz  Jjuma  moeda  deíle 
Rey  no  (eu  Dialogo  8,  com  efta  letra  : 
In  JJ.  N.  M,  Uvittiza  Rex  :  In  Dei 
nomiae  Uvittiza  Rex. 

§.  XX.   D.  Rodrigo. 

ElPvcy  D.  Rodrigo  íucceíTor  de  Uvit- 
tiza j  e  ultimo  R.ei  dos  Godos  5  diz 
o  Meftre  Ambrofio  de  Morales  (19)  as 

pa- 


(15?)  AioraU  L  12.  c, 
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palavras  feguinres :  Su  verâadero  nombve 
es  Rode}": CO  ,  como  manifiejiamente  pa- 
rece 672  una  moneda  de  oro  juya.^que  he 
'vijlo  5  ti  ene  de  la  una  parte  fu  r  o  firo 
harto  diferente  de  los  que  las  otras  mo^ 
nedas  dejlros  Reyes  parece,  Tiene  ma-- 
Ttera  de  ejlar  armado  ,  falen  por  cima  la 
cela  da  una  puntas  como  cuernos  pequenos  ^ 
y  derechos  por  arahos  lados  ,  que  lo  hazen 
eftrano  ,  y  efpantahle  \  las  letras  ãtzen 
ãl  derredor  ;  In  Dei  nomine  Rodericus 
Rex  ;  y  el  In  Dei  nomine  eftà  en  cifra  tra- 
gadas las  letras :  el  rever fo  ttene  en  rae- 
dio  una  Cruz  fobrc  tres  grados  ^  las  le- 
tras dei  redondo  por  de  fuera  fon  eftas  : 
Egitania  Pius  :  dtzen  ennueftro  romance: 
Religioib  enEgitapJa  :  EJla  era  la  Pro- 
vinda delgeditania  en  Portugal  ^  de  que 
algUKas  vezey  a  vemos  dtcho  ;  y  ejlava 
ya  corroTHpido  fu  nombrs  mas  no  fe  tiene 
7íoticta  de  cofanoiable  ,  que  efte  Rey  aU 
li  hiziejfe  ,  por  donde  fe  "le  pofiejje  en  la 
fuoneda  el  tal  titulo, 

Sao  eftas  Moedas  ,  de  que  Morales  , 
e  o  Arcebifpo  De  Antonio  Agoftínho  fa- 
zem menção  22.  e  as  que  "íe  acharão 
em  Évora,  e  elraõ  na  minha  livraria, 
paíTaó  de  trinta.  De  maneira  que  íó  em 

Evo- 
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Évora  fe  acharão  tantas  quafi  como  em 
todo  o  reílo^  de  Efpanha;  por  onde  pa- 
rece ,  que  Évora  íloreceo  em  tempo  dos 
Godos  mais,  que  nenhuma  outra  Cida- 
de, fegundo  moftrao  eftes  veftigios  ,  e 
jinaes  de  fua  grandeza  i  ao  que  também 
favorece  ver  que  as  Moeda?  ,  que 
Trazem  eftes  dous  Auíhores  ,  as  mais  per- 
tencem a  Luíitania  ,  de  quem  era  cabeça 
Merida  ;  porque  das  26.  Moedas  ,  que 
extaó  do  tempo  dos  Godos  ,  como  íe 
vê  das  memorias  aqui  efcritas  ,  íaó  de 
Merida  defenove^  e  de  Évora  quatro; 
de  Elvas  huma  de  Braga  duas;  da  Ida- 
nha  duas  ;  de  Eminio  ,  que  era  juí3to  a 
Aveiro,  huma.  Por  onde  fomaó  as  to- 
cantes a  Portugal  ,  29.  e  para  o  rcfco 
de  Eípanha  5  26.  aíaberoito,  que  per- 
tencera a  Toledo  ^  a  Sevilha  nove;  duas 
z  Tarragona  ;  tres  a  Cordova  ,  huma  a 
Tucci ;  tres  a  Granada  ;  porque  a  deNor- 
bona  toca  a  França  ;  a  fora  as  6.  que  naó 
tem  higares  próprios  ;  e  aflim  confta  ^ 
que  Merida  cabeça  da  Luíitania  tem  mais 
que  todas.  Pelo  que  fe  pode  entender  , 
que  os  Godos  defde  Luíitania  fenhorea- 
vaó  Caftella  ,  e  que  nefta  Província  af- 
lirda  a  íua  grandeza  ^  e  maior  frequência. 

Don- 
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Donde  com  rezaó  íe  pode  dizer  do  tení- 
po  dos  Godos  o  que  já  dííTc  Auíonio 
(20.)  no  dos  Romanos  ,  que  a  Merida 
le  íogeitava  toda  Eípanha. 
Emerita  dcqmreus^  íjuam  prxter  lahítur  Jmus, 
SHbmhtit  cui  tota  fuos  Hifpania  fafces, 

§.  XXL  Moedas  Arábigas. 

Omeçou  o  Senhorio  dos  Árabes  em 


EípaFilia  no  anno  de  714.  com  a 
grande  viftoria  ,  que  Tarif ,  e  Muça  al- 
cançaraõ  de  D.  Rodrigo  ^  ultimo  Rej 
dos  Godos  ;  porém  como  acharko  Eí- 
panha  toda  debaixo  do  governo  de  hum 
Príncipe  ,  vencido  efte  ,  ficavaõ  rodas 
as  Províncias  rendidas  ,  e  os  Árabes  Se- 
nhores de  todas  ellas  \  o  que  nao  acoa- 
tecera  fe  Eípanha  tivera  mais  Reys  na« 
quelle  tempo  5  como  íe  vio  depois  nas 
entradas  5  que  fizerao  os  Aimoravides  , 
Almoades,  e  Benemerines  ,  que  paílao- 
do  a  Eípanha  com  muito  maior  poder, 
do  que  foi  o  de  Tarif ;  e  alcançando  al- 
guns delíes  dos  Chriftâos  grandes  vito-- 
rias,  nem  por  iíTo  fenhorearaó  a  Provín- 
cia ^  por  eftar  poíTuida  por  mais  de  hum 


(20)  Aí^feniic^tdogfisUrhm  m  nobilitm. 
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príncipe.  Pelo  que  introduzindo  os  Mou« 
ros  ,  que  com  Târif  vieraõ  ,  e  os  que 
fe  lhe  feguiraõ  em  Eípanha  ,  fuasleys, 
e  coílumes  j  as  Moedas  ,  que  corriao  , 
eraô  rodas  íuas ;  deílasha  inda  hojegran- 
diííima  quantidade  em  Portugal  ,  e  eu 
tenho  muitas  ,  que  principaímenre  fc 
acharão  no  território  de  Évora  ,  e  Be- 
ja;  m.uitas  deilas  de  ouro,  as  maiores 
da  grandeza  de  hum  Real  de  prata  ,  e 
de  pezo  de  500.  ate  600.  réis  ;  quete- 
riaõ  ametade  deíle  valor  ,  e  outras  de 
grandeza  de  pequenos  vinténs.  Os  no- 
mes deftas  Moedas  nao  podemos  faber ; 
em  nenhuma  delias  ha  figura  alguma  , 
por  lhe  íer  prohibidajem  iiiaSeita,  íe-* 
naõ  letras  de  ambas  as  partes  ,  de  hu- 
ma  poem  o  nome  de  Deos  com  os  feus 
attributos  de  Grande  ,  Bom  5  Omnipo- 
tente, &c.  da  outra  o  nome  do  Prínci- 
pe, que  a  manda  bater  com  o  de  íeu  pai , 
e  Avo  5  e  ouíros  afcendentes  ,  como  he 
coftume  dos  Árabes  ,  que  tem  ifto  por 
a  clareza  de  fuas  aícendencias.  Das  Moe- 
das de  prata  tenho  também  muitas  ,  as 
maiores  como  toíloens  ;  mas  tam  delga- 
das ,  que  tem  íó  de  pezo  meio  toíldó  , 
outras  menores  ,  e  algumas  tao  peque- 
nas 5 
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nas  5  como  meios  vinténs  ,  todas  tem  o 
mefmo  modo  de  letreiros  ,  porém  algu- 
mas de  mui  perfeita  eícultura  ,  que 
deviaô  de  ler  do  tempo  dos  Reys  de 
Cordova  ,  que  florccerao  em  muita 
grandeza  ,  e  policia.^  As  de  cobre 
naó  excedem  o  tamanho  das  de  pra- 
ta,  ainda  que  faõ  muito  groflas ,  mas 
também  as  ha  meudas,  e  muito  peque- 
nas de  pefo  dos  noífos  fcitiis. 

Efta  he  a  noticia  ,  que  pcílb  dar  dei- 
tas Moedas,  das  quaes  naó  fepóde  fa- 
ber ,  fe  alguma  toca  a  Portugal  ,  pofto 
que  como  fe  achao  na  mefma  terra  ^  pa- 
rece que  devem  de  fer  dos  Reys  Ára- 
bes ,  que  entaõ  a  fenhoreavâó. 

Que  nome  tiveíTem  eftas  Moedas  5 
naõ  pude  alcançar  em  particular  ,  mas 
em  commum  ,  as  que  íe  achaó  nas  nof- 
fas  Chronicas,  Ía6  tres  géneros  Moe- 
das de  ouro,  hum.as  chamadas  Dobras 
Mourifcas  ,  outras  Dobras  Validias ,  ou- 
tras Maravidis  de  ouro. 

As  Dobras  Mourifcas  tinhao  a  va- 
lia da  Dobra  Cruzada  ,  (21.)  que  da  nof- 
fa  Moeda  faz  agora  270.  réis ,  poílo  que 

no 


00  Chron.  d'ElRej  D.  Ped.  c.  u. 
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m   pefo  paíTaria  de  600.  fe  agora  fe 
achaffe ,  como  entendo  que  o  he  huma 
de  ouro,  que  tenho  entre  outras,  que 
Ic  acnarao  modernamente  em  Beringel. 

Dobras  Validias  erao  Moeda  de  Ber- 
béria ,  que  ie  batia   era  Tunes  de  22 
quilates  ,  e  terço  de  pefo  ,  e  diz  a  Oi- 
denaçao  vellia ,    que  valia  doze  Reaes 
brancos  dos  primeiros  ,  pelo  que  vinha 
a  montar  da  noíia  Moeda  216.  e  deftas 
Dobras  ie  faz  particular  mencaó  na  Jiif- 
tona  do  primeiro  Capitão  de  Ceita  (22) 
onde  fe  falia  também  de  outras  Dobras 
Mourifcas  ,  com  eílas  palavras  :  Voi^ras 
Kalidtaí  era  Moeda  Mourij ca     e  com- 
munalmente  efta  era  a  Moeda  de  ouro  , 
que  fe  mais  corria  com  eftes  Reynos  e 
ifto  era   quafi  em  todoks  tempos  dos 
Reyí  paffados.  Sempre  os  Mouros  dalém 
mar  tragarão  neftes  Reynos  de  mercado- 
ria coU^r  ando  pela  ,  maior  parte  toãolos 
annos  a  fruita  do  Algarve  ,  o  que  nao 
pagavas  ,  Jenaõ  em  ouro  ;  e  a  mayor 
farte  daquellas  Dobras  faõ feitas  em  Tu- 
nes ,  e  eraõ  23.  quilates  ,  e  terço  de  pe- 

Zg. 


(22)  Cbron,  do  Conde  T>.  Pedro  de  Meneies 
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Zo.  E  outras  Dobras  traziao  aquelles 
Infiéis  ,  a  faher  Dobras  de  Prazída  e 
de  Sãgilnmifa  ,  e  de  Marrocos  ^  de  que 
efte  Rey  no  joi  ajjaz  fornido  ,  ejpeciaU 
vicnte  os  thefouros  dos  Reys  5  co7?ío  no  co- 
fneço  dos  feitos  defte  Rey  fica  conta- 
do ^  Ò^c. 

Maravidi  he  Moeda,  que  os  Mou- 
ros introduzirão  em  Efpanha  ,  (23,)  cu- 
jos Authores  dizem  ,  que  foraó  os  Ál- 
moravides  ,  que  cà  vierao  de  maneira  , 
que  antes  obíerva  o  Meílre  Anibrofio  de 
Morales  ,  que  fenaô  acha  menção  deíla 
Moeda  5  nem  da  conta  dos  Maravidis 
nas  m.emor  ias  de  Caílelía  3  e  pelo  con- 
trario de  então  para  cà  foi  raõ  ordiná- 
ria em  Caílella  a  conta  dos  Maravidis , 
que  por  elles  fe  faziao  todas  as  com- 
putaçoens  dos  preços  das  coufas ,  e  das 
Moedas,  o  que  ainda  hoje  permanece; 
porque  para  fignificar  a  valia  do  Real 
de  prata  ,  dizem  que  tem.  36.  Maravi- 
dis ,  e  o  dobrão  de  ouro  960.  Mara- 
vidis ;  computando  o  Maravidi  pela  va- 
lia do  noflo  Real  de  cobre ,  porém  cà 

em 


(2?)  Moral,  p.  5.  f.  15,  no  principio  sveri- 
guai^o  do  Maravidi, 
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em  Portugal  ainda  que  íeufou  defta  Moe- 
da 5  parece  que  mo  foi  mais  que  a  de 
ouro,  6o*  das  quaes  faziaò  hum  mar- 
co. Felo  que  íegundo  o  preço ,  vinhao 
a  moimv  hoje  500.  réis  ;  com  tudo  eíte 
Jiome  de  Mariwidi  íe  veio  eftender  tam- 
bém às  Moedas  de  ouro  Portuguelas  ; 
de  maneira  »  que  le  diz  na  Chronica^d' 
EiRey  D.  Sancho  L  que  deixou  a  íeu  fi- 
lho ^EIRey  D.  Afoníb  iO(|)ooo.  Mara- 
vidis  de  ouro. 

ífto  que  eílà  dito  dos  Reys  Mou- 
ros ^  que  fenhore-j-ao  Portugal,  fe  en- 
tende principaimente  srè  o  tempo  d'EI-, 
Rey  D.  Fernando  o  L  de  Leaó  ,  por 
quanto  efte  Rey  tomou  Coimbra  ,  e  San- 
tarém ,  e  deixou  a  íeu  filiio  ElRey  D, 
Garcia  quafi  roda  a  terra  ,  que  perten- 
cia a  Portugal  até  o  Tejo  ;  e  poucos 
annos  defjois  íeguindo-fe-lhe  ElRey  D. 
Afcnfo  Henriques  com  a  tomada  de  Lis- 
boa j  Évora,  e  Vitoria  do  Campo  de 
Ourique  ^  e  de  outros  lugares  de  Alen- 
tejo,  ficou  ElRey  quafi  Senhor  de  todo 
o  Reyno  i  e  affim  eile  ,  com.o  íeus  def- 
cendentes  ^  foraó  os  que  mandaiaõ  bater 
Moedas  com  íeus  nomes ,  e  infigniâs  , 
como  íe  hírà  vendo  de  cad.i  hum  em 
particular.  §. 


DE  Portugal, 


§.  fXXIL 
Moedas"  dos  Reys  Portuguefes^ 

A Primeira  cafa  de  Moeda  ,  que  hou- 
ve em  Portugal ,  foi  no  Porto  ,  on- 
de os  primeiros  Reys  deíle  Reyno  fize- 
raó  bater  Moeda,  mandando  vir  Offi- 
ciaes  Eftrangeiros  ,  porque  os  naô  ha- 
via no  Reyno  ,  e  por  iífo  lhes  conce^ 
deraõ  tantos  privilégios ,  como  ainda  ha^ 
je  tem.  Havia  também  caík  de  bater 
Moeda  em  Valença  3  e  em  Lisboa  ,  co- 
mo tudo  fe  vé  do  cap.  57,  dâ  Chro- 
nica  d'E!Rey  D.  Fernando  ;  e  também 
a  houve  em  Évora  ^  como  fe  diz  na  2. 
p.  da  Chronica  d^ElRey  D.  JoaóL  cap.5'. 
Em  razão  de  eílar  a  Cafa  da  Moe- 
da no  Porto  ,  íe  vem  hoje  os  Seiris,  e 
boa  parte  das  Moedas  antigas  com  humas 
Torres  por  devifa  ^  e  humPvio  por  bai- 
xo, que  faô  as  Armas  daqueíla  Cidade ; 
depois  paliando  a  Corte  dos  Reys  pa- 
ra Coimbra  ,  faz  menção  muitas  vezes  o 
Conde  D.  Pedro,  e  particularm,ente  no 
t.  36.  §.  3.  dos  Moedeiros  de  Coimbra  \ 
por  onde  parece,  que  tarnbem  alli  os 
havia.  Ultimamente  fe  pôs  efta  Caía 
D  Us- 
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Lisboa  ,  onde  ao  prelente  eftà ;  confta 
eíia  Caía,  e  fc  governa  por  huma  me- 
fa  ,  de  que  he  preíidente  o  Thefourci- 
ro  da  Moeda  ,  e  affiftem  nella  mais  dous 
juizes  da  balança,  e  dous  Efcrivaens  da 
receita ,  e  deípeza  ;  os  outros  cargos 
provê  todos  o  Tliefoureiro  ,  queíaõFun- 
didor  5  Afíinador,  Eníayador,  ouro  Con- 
tadores 5  ouro  Branquidores  ,  feis  For- 
naceiros  anrigos ,  e  trinta  modernos  ,  que 
acreícentou  ElRey  D.  Joaõ  III.  dezafeis 
Cunhadores  ,  dous  Porteiros  ,  hum  da 
Cafâ  do  Thefouro  ,  outro  da  porta.  Hc 
eílaCafa  fugeita  ao  Tribuna]  da  Fazen- 
da ,  e  o  Veèdor  da  Fazenda  da  repartição 
da  índia  he  o  que  particularmente  preíide 
neíla  Mefa  quando  Jà  vai. 

Ifto  he  o  que  fe  pôde  colher  do  prin- 
cipio das  Moedas,  que  baterão  os  Rcjs 
deíle  Reyno  ;  ainda  que  nao  confta  , 
fe  EiRey  D.  Afonfo  Henriques  bateo 
Moeda  5  nem  os  nomes  particulares  del- 
ias; fò  confta  que  todas  as  computaçoens 
que  fe  faziaó ,  eraõ  por  livras  ;  e  que 
defte  nome  ouve  Moedas  de  prata,  e  de 
cobre,  até  a  de  menor  valia;  porque  affim 
como  agora  nós  fazemos  as  contas  por  re- 
siisp  affim  íe  faziaõ  naquelles  tempos  por 
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livras;  mas  comodefde  EIRey  D.  Afon- 
ío  Henriques  ,  até  ElRey  D.  Afonfo 
IV.  naô  íe  pode  averiguar,  quaes  foraô 
os  Reys,  que  baterão  eftas  livras  ,  dei- 
xaremos affim  as  meímas  livras  co- 
mo as  outras  Moedas,  qu?  delias  pro- 
cedem, para  o  ultimo  titulo  defte  Dif- 
curlo  5  por  continuarmos  com  as  Aloe- 
das  ,  que  os  Reys  fizeraõ  atégorâ  conhe- 
cidamente. 

§.  XXIII. 
Dobras  delRey  D.  Sancho.  1. 

A Moeda  mais  antiga  ,  que  fe  acha 
nefte  Reyna,  he  hum.a  de  ouro  do 
tamanho  de  dous  vintcis,  e  de  pefo,  que 
6o.  delias  faziaõ  hum  marco,  que  vem 
a  fer  500.  reis  da  noíTa  Moeda,  de  huma 
parte  tinhao  efculpido  ElRey  D.  Sancho 
acavallo  armado  ,  e  da  outra  as  Armas  de 
Portugal  ,  na  forma  que  apontamos  no 
Diícarfo  da  Nobreza.  Deftas  Moedas  te- 
nho cu  huma,  e  delia  fe  faz  menção  ná 
(24)  3.  p.  da  Monarquia  Lufuana ,  a  qual 
vai  Eft.  N.  9. 

Outra  femelhante  anda  efculpida  nós 
D  ii  dif- 


(24)  3.  p,     Monarq.  LuÇ\u  K  10.  f  •  ?• 
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difcuríos  vários  do  Cónego  Gaípar  Eíta- 
ço  i  (25)  e  álem  deftas  vi  já  outras  du- 
as femelhantes,  eftas  parece  que  eraõ  as 
iioílas  Dobras  antigas,  até  o  tempo  del- 
Rey  D.  Pedro,  porque  nao  í'e  achaó  ou- 
tras Moedas  daquelles  Reys. 

§.  XXIV. 
Moedas  DelRey  D.  Afonfo  IV. 

SEgundo  parece  do  cap.  5-6.  na  Chroni- 
ca  delRey  D.  Fernando,  naô  ouve  mu- 
dança na  Moeda  defte  Rey  no  até  o  tempo 
DelRey  D.  Afonfo^ \Y.  o  qual  com  confen- 
ti mento  do  Clero ^  e  povo,  fez  os  Di- 
nheiros Alfonfig,  mandando  valeíTem  doze 
dos  outros,  no  giíe  ganhou  muito;  porque 
vinha  a  fazer  em  cada  marco  de  ganho 
quatro  liVras  ,  c  quatro  íoldos ;  e  èílas 
livras  faô  as  que  parece  temos  agora  com 
nome  DelRey  D.  Afonfo  humas  batidas 
em  Lisboa ,  porque  tem  hum  L.  ao  pé 
do  nome  DeiRey,  e  outras  lavradas  no 
Porro;  porque  tem  hum  P.  em  lugar  de 
L.  Deílas  Moedas  tenho  muitas,  e  para 
exemplo  fiz  eículpir  huma.  Eíl.  N.  lo- 

O 


(25)  Eftaço  Amig.  dsPomgal. 
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O  pe(o,  que  hoje  tem  eíla  Moeda 
de  prata  pela  valia  prefenre,  lie  40.  reis, 
e  efta  he  a  mais  antiga  Moeda  de  pra- 
ta dos  noííos  Reys,  que  tenho  vifto. 

XXV. 

Moedas  DelRey  D.  Pedro. 

NO  cap.  II.  da  hiíloria  DelRey  D. 
_      Pedro  fe  diz  que  eíle  Rey  mandou 
fazer  Dobras  de  ouro  fino,  que  ^o.  delias 
faziaõ  hum  marco,  e  cada  Dobra  deitas  ti- 
nha quatro  livras  ,  e  deus  íoldos.  Eíte 
marco  era  de  ouro,  e  valia  entaõ  738o. 
porque  tanto  vem  a  montar  as  50.  Do- 
bras ,  que  diz  o  Chronifta  faziaó  hum 
marco,  contando  a  82.  foldos  cada  Do- 
bra ,  que  tanto  laõ  as  quatro  livras,  e 
dous  íoldos,  que  valia  cada  Dobra,  con- 
tando a  20.  foldos  cada  livra.  (20)  E 
alTim  íe  tomarmos  eihs  Dobras  confor- 
me o  que  entaò  valia  o  marco  de  ouro, 
erad  agora  da  noíTa  moeda  147.  reis  , 

c 


(^16)  Ejlas  cQnipardCoens  ào  marco  de  ouro 
em  7^0^.  reis  era  o  valor  ,  ^ree  tinkao  quando 
fe  fez  ejie  Difctirjo  ,  e  o  mejmo  Je  entenda  dos 
2^000.  reis  ao  marco  de  prata. 
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e  rres  quintos  de  Reah  porque  valia  cada 
Dobr.a  82.  foldos  dos  primeiros  ,  os  quaes 
a  dez  leitijs,  e  quatro  quintos  de  feitil 
cada  imm,  vem  a  fazer  os  ditos  147.  re- 
is ,  e  tres  quintos  de  real,  porém  fe  fi- 
zermos a  conta  conforme  a  valia  do  mar- 
co de  ouro,  quefaô  30(|)ooo.  reis,  ti- 
nha cada  numa  deílas  Dobras  óoo.  reis  de 
pelo;  po.s  5-0.  delias  peíavaõ  luim  marco 
e  tanto  peiaô  as  Dobras  daquelle  tempo' 
que  ainda  hoje  fe  confervao,  de  que  eu  te- 
nho huma.  ^ 

Fez  o  nieímo  Rey  D.  Pedro  outra  moe- 
da, que  chamou  meias  Dobras  ,  e  tinha 
4X.  ioJdos,  que  confórme  á  computação  a- 
cima  aita  va  iaõ  73.  e  meio,  e  tres^deci- 
mos  de  real,  das  quaes  meias  Dobras  100. 
taziao  hum  marco  de  ouro,  affim  terào 
noje  de  pefo  :50o.  reis. 

No  meímo  cap.  n.  fe  diz,  que  lavrou 
e  te  Rey  huma  moeda  de  prata,  a  que  cha- 
mavao  Tornefcs,  que  ó^.faziaò  hum  mar- 

a^%'^  P,''^''       '^^^^  DelRey  D. 
i^edro  de  Caílella.  ^ 

Outros  Xorneíes  fez  mais  pequenos, 
que  enrravaõ  num  marco  130.  e  de  huma 
banda  tmhaõ  as  Qi,ínas,  e  da  outra  orofto 
i^clRey  tom  Coroa;  e  as  letras  de  huma 

pai-- 
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parte  diziaó:  Petrus  Rex  Portugália,  & 
Algarbh  e  da  outra:  Véus  adjuva  me-^  que 
craó  os  mefmos  cunhos,  e  letras,  que  ti- 
nha nas  íuas  Dobras.  Valia  o  Tornes  gran- 
de íete  foldos,  e  o  pequeno  tres  foldos,  e 
meio.  Efte  nome  de  Torneies  parece  que 
deu  ElRey  D.  Pedro  a  eílas  moedas  á  íc- 
melhança  de  huma  moeda  Francefa,  que 
entaÓ  corria  por  toda  Europa, e  le  lavrava 
em  Tours,  Cidade  de  França,  e  por  iíío 
le  chamavaó  foldos  Turonenies, 

Outra  moeda  mandou  bater  ElRej  D. 
Pedro,  que  chamavaó  Dinheiros  Alfoníls 
de  liga,  e  eraó  do  valor,  que  fizer^i  ElRey 
D.  Afonfo  feu  Pai. 

§.  XXVL 

Dos  Gentis,  Barbudas,  Graves,  PiJartes^ 
e  Fortes  delRey  D.  Fernando. 

ELRey  D.  Fernando  fez  huma  moeda  , 
que  chamou  GentiÍ5.(27)  que  mandou 
valeífe  quatro  livras, e  meia,  edepois  outra 
que  valia  tres  emeia;e  depois  outros  Gen- 
tis,que  valiaó  tres  livras, e  cinco  foldos. Pe- 
lo que  contando  as  livras  a  36.reis; porque 
eraó  das  antigas,  valiaó  os  primeiros  Gen- 
tis 
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tis  í6i.  reis,  e  os  fegundos  144.  rei?,  e  os 
terceiros  126.  rejs,  e  os  quartos  116.  reis; 
e  lílo  porém  a  reípeito  do  pouco  que  va- 
Jia  entaó  o  marco  de  prata. 

Qiíando  ElRey  D.  Fernando  fez  a  guer- 
ra a  Caítelia  ferviraó  a  EiRey  D.  Henri- 
que o  Nobre  muitos  Soldados  Francefes, 
que  vmaaõ  armados  de  ceiadas,  a  que  el- 
ies  chamavao  Barbudas;  e  traziao  Jancas 
com  pendoens,  que  chamavao  Graves;  e 
traziad  coaílgo  Pagens  para  as  ceiadas ,  a 
que  ciiamavaô  Pilares-,  e  querendo  ElRey 
^  ernando  deixar  memoria  deíla  fua  era- 
preza,  poz  eftes  nomes,  e  iníignias  nas 
moedas,  que  mandou  lavrar  de  novo  (28) 
A  B.!r5iida  era  moeda  do  tam.aníio  de 
quatro  vinténs,  ainda  que  mais  delgada: 
de  huma  parte  tem  imma  celada  com  iiu- 
ma  Coroa  em  cima,  e  o  peito  de  malha,  e 
a  roda  efl:e  letreiro:  Si  Dominus  mihi  ad- 
^utor  mn  timebo;  e  da  outra  parte  huma 
t-ruz  das  da  Ordem  de  Chriílo,  que  toma 
todo  o  vao;  nos  quatro  cantos  da  Cruz 
quatro  Caftelios,  e  no  meio  da  Cruz  hum 
elcudinho  com  as  Quinas,  e  a  letra:  Fer- 


nan- 


âelAcy  D.  João  I.  p,  2.  ç.  50. 
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nandus  Rex  Portugalice-^  coino  fe  vê  em 
algumas  deftas  moedas,  querenho  em  meu 
poder.  Eft.  N.  11. 

Era  a  Barbuda  moeda  de  prata  muito 
ligada  de  ley  de  tres  Dinheiros,  e  Eilley 
lhe  poz  preço  de  20.  íoidos,  que  erao  hu- 
ma  livra  de  36.  reis  dos  noílos. 

Dos  Graves  12c.  faziao  hum  ínarco,  e 
valiao  15.  Toldos,  que  vem  a  ier  2i*  real 
dos  noíTos,  e  tinhaõ  por  divifa  huma  lança 
fobre  os  cunhos.  Os  Pilares  eraó  também 
de  prata  de  ley  de  dous  Dinheiros,  e  vali- 
ao cinco  foldos,  que  faõ  da  nofíâ  moeda 
13.  reis,  e  dous  íeítijs. 

Fez  ElRey  D.  Fernando  outra  moe- 
da, que  chamou  Fortes  ,  que  vaíiaó  20. 
foldos,  que  faõ  29.  reis  ,  e  doas  íeitijs, 
e  meios  Fortes  ,  que  vaiiao  14  reis  ,  c 
meio  ,  e  hum  feitii:  alllm  meímo  man- 
dou bater  outros  Torneies  ,  a  que  cha- 
marão Petitts  ,  palavra  Franceia  ,  que 
*íignifica  pequeno;  donde  fevò,  quede 
Franca  tomarão  o  nome  ,  como  tudo 
confia  docap.  56.  da  Chronica  do  mefmo 
Rey.  E  allim  lavrou  outras  moedas  anti- 
gas, das  quaes  fe  confervarao  algumas, 
que  eu  tenho  jà  referidas  com  valores 
fobidos  •  e  queixando-fe  os  pov^os  do 

gran- 
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grande  preço  ,  que  eílas  moedas  tinhao, 
e  do  pouco  que  peíayaõ  ,  lhe  abateo  a 
valia  a  mais  accommodados  preços ,  co- 
mo fe  diz  no  cap.  57.  da  meíma^Clironi- 
ca  ,  convém  a  íaber ,  que  os  Graves  de 
15'.  foldos  dos  Dinheiros  Alfonfis  ,  naó 
valeííem  mais  de  7.  e  a  Barbuda  de  20. 
foldos  valelTe  14.  e  os  Pilares  de  ^. 
vaieíTcm  tres ,  e  meio ,  e  os  Reaes  d  e 
prata  de  10,  foldos  valeíTem  8.  E  po  r- 
que  ainda  eftes  preços  erao  grandes  , 
tornou  ElRey  a  fazer  outra  baixa  ,  e 
mandou  que  a  Barbuda,  que  jà  eftava 
em  14.  foldos  j  valeíle  fó  dous ,  e  4. 
Dinheiros  ,  que  vem  a  fer  quatro  reis  dos 
noíTos ,  e  o  Grave  14.  Dinheiros  ,  que  faô 
dous ,  e  dous  feitijs  j  e  o  Pilarte  7.  ^que 
he  hum  real  ,  e  hum  feitil  ,  e  os  Fortes 
10.  foldos  ,  que  faó  16.  reis  ,  e  4.  fei- 
tijs,  e  os  Dinheiros ,  que  de  novo  lavra- 
ra y  que  valeííem  como  Mealhas. 

§.  XX VIL 
Das  moedas  d'ElRey  D.  Jgao  o  í. 

ELRey  D.  Joaó  L  fendo  Defenfor  do 
Reyno,  como  íe  vè  no  cap.  49.' e  50. 
da  1.  p.  de  fua  Chronica  ,  mandou  lavrar 

Rea- 
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Reaes  de  prata  de  ley  de  9,  Dinheiros^que 
72.  delles  faziaò  hum  marco  ;  e  depois 
mandou  ]avn\r  outros  de  ley  de  6*  Di- 
nheiros ,  e  dtípois  outros  de  5.  ficando 
íempre  na  mel  ma  valia  ^  c  ganhando  o 
mais.  E  com  tudo  iflb  o  povo  ,  pelo 
ariior ,  que  tinha  a  E!Lle-y  reípeitoo  raoío 
cfta  moeda  ,  ainda  que  clieya  de  tanta 
liga  ,  que  diz  o  ChroniíVa  \  que  niuitos 
traziaó  depois  eftes  Reaes  de  prata  ao 
pefcoço  ,  como  couía  íanta  ,  affirraando 
que  lhe  valia  contra  as  eofirmidades. 

Depois  mandou  o  meímo  Rey  ,  fen- 
do ainda  Defenfor  5  lacrar  Reaes  de  ley 
de  hum  Dinheiro  ,  que  valia  cada  hum 
dez  loldos  ,  e  depois  deílcs  mandou 
fazer  outros  Reaes  de  tres  livras  5  e 
meia,  e  de  dez  Dinheiros,  e  meio ,  e 
o  mefmo  fe  vè  do  cap.  5',  da  2.  p.  de  íua 
Chronica. 

Qíjando  depois  ElRey  quiz  tomar 
Ceita  5  mandou  lavrar  os  primeiros  B.ea- 
es  brancos  ,  que  cada  hum  delles  valia 
dez  Reaes  de  tres  livras  ,  e  meia  ,  e  eraó 
de  ley  de  dez  Dinheiros^  e  Ó2.  faziao  hum 
marco. 

Depois  que  veio  de  tomar  Ceita, 
dizem  alguns  mandou  lavrar  os  feitijs, 

a 
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a  quem  deu  efte  nome  em  memoria  do  no- 
me de  Ceita,  que  enraõ  conquiftàra,  ainda 
que  outros  dizem  ,  que  por  valerem  a 
fexta  parte  do  Real ,  fe  chamarão  feiris , 
e  corruptamente  íeitis. 

§.  XXVIIL 
Moedas  à^ElRey  D.  Duarte. 

DEpois  que  as  Livras  chegarão  a 
grande  diminuição  ,  como  adiante 
veremos ,  mandou  ElRey  D.  Duarte  la- 
vrar outra  moeda  mais  groíla ,  que  cha- 
marão Reaes  brancos  ;  os  quaes  eraõ  dc 
cobre  com  liga  dVuro  metal ,  que  os  fa* 
zia  mais  brancos  ,  do  que  os  noíTos  B.ea- 
es  de  cobre  ,  tal ,  e  por  iíTo  íe  chamarão 
brancos  ^  como  fe  collige  da  Ord.  (29) 
Mandou  ElRey  D.  Duarte',  que  ca- 
da Real  branco  deftes  valeffem  hum 
Soldo  dos  antigos  ,  e  aíTim  cada  hum  del- 
les  valia.  35-.  Livrinhas  ,  e  20.  Reaes 
brancos  faziao  huma  Livra  antiga  das 
700.  a  efte  relpeito  valia  cada  Real  dei- 
tes da  noíTa  moeda  dez  feitijs  ,  e  quatro 
quintos  de  feitil  ;  pois  20.  delles  yaliao 
36.  que  he  huma  Livra  das  maiores. 

  Qiian- 

(29^  Ord.  antíg.  r.  i.i.  4»  §.  16. 
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Qiiando  o  mefmo  Rey  mandou  bater 
eíles  Reaes  brancos ,  parece  que  mandou 
juntamente  bater  outra  moeda  ,  a  que 
chamou  Pretos  ;  dez  dos  quaes  valiaó 
hum  Real  branco  ;  porque  jà  que  fe  mu- 
davrao  os  foldos  em  Reaes  brancos  ,  pa- 
receo  conveniente  ,  que  fe  mudaíTem  os 
Dinheiros  em  Preto  ;  e  eíle  nome  de  Pre* 
tõ^  parece  que  foi  pofto  por  diferença  dos 
Brancos  ,  e  deviaô  também  fer  mais  pre- 
tos^ porque  naô  teris^d  a  liga  do  metal  , 
ou  de  eftanho  ,  como  tinhaô  os  brancos. 
A  valia  ,  que  eftes  primeiros  Pretos  ti- 
nhaô ,  conforme  à  noíla  Moeda ,  he  a 
mefma  de  hum  Sei  til ,  e  quatro  cincor 
cntavos  de  Seitil.  Porque  a  mefma  Or- 
denação diz,  que  hum  Real  deites  bran- 
cos valia  dez  Seitis  ,  e  quatro  quintos 
de  Seitil  ;  e  como  dez  Pretos  valiaõ  hum 
Real  branco,  bem  fe  infere,  que  hum  Pre- 
to deftes  primeiros  tinha  hum  Seitil  •  e 
o  que  lhe  cabia  dos  quatro  quintos  do 
Seitil,  que  faô  quatro  cincoentavos  de 
Seitil.  Também  eíle  Rey  mandou  lavrar 
cfcudos  de  ouro  baixo. 


§.  XXIX. 
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§.  XXIX. 
Das  Moedas  ã'ElRey  D.  áfonfo  P. 

A  Chronica  d'ElRey  D.  Afonfo  V. 

cap.  1^8.  íe  diz  ,  que  em  tempo 
d'ElRey  D.  Duarte  íe  lavrarão  efcudos  de 
ouro  baixo  ,  que  nos  Reynos  eftranhos  fe 
tomavao  com  muita  difficuldade,  E  El- 
Rey  D.  Afonfo  quando  aceitou  a  Cruza- 
da ,  para  ir  à  Terra  Santa  ,  mandou  la- 
vrar de  ouro  fobido  de  toda  a  perfei- 
ção a  Moeda  dos   Cruzados  ,  a  qual 
mandou    fobir   em   pefo  ;   e  naõ  em 
preço  dous  grãos  fobre  todos  os  Duca- 
dos da  Chriftandade  5  para  aflim  pode- 
rem correr  em  todas  as  partes  onde  elle 
fo^e.  Deíles  cruzados  ha  inda  hoje  muitos, 
e  íaõ  bufcados  para  dourar  com  elles  pela 
fua  jTiUita  fineza  ;  e  alguns  ,  que  me  vi- 
erao  à  mao  ,  tem  de  huma  parte  huma 
Cruz  ,  como  a  de  S.  Jorge  com  letras, 
que  dizem  :  Adjutorium  nofirum  in  no-- 
mine  Bomini ;  e  da  outra  o  efcudo  Real 
coroado  ,  metido  ainda  na  Cruz  de  Aviz 
com  eftas  letras:  Cruza  tus  Alfonft  Quin- 
ti  R.  O  nom*e  de  Cruzado  parece  lhe  deu 

por 
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por  fer  feito  para  a  cmpreza  da  Cruza- 
da 5  que  aceitara. 

Hum  Real  tenho  defte  Rey  com  a 
figura  de  (uà  empreza  ,  que  era  hum  rodí- 
zio de  hum  moinho  correndo  com  o  Ím- 
peto da  agoa,  a  qual  empreza  ufou  em 
muitas  partes ,  e  principalmente  no  Mof- 
teiro  de  S.  Francifco  de  Varatojo  junto 
a  Torres  Vedras  ,  onde  fe  elle  retirou , 
por  fer  fitio  mui  aprazível  com  a  vifta 
do  mar  ,  e  muita  caça  da  Coutada  de 
Cintra  ,  aonde  efta  empreza  fe  vè  pinta- 
da em  muitos  lugares  da  Igreja  ,  e  das 
officinas  da  cafa  ;  as  letras  da  empreza 
dizem  o  que  eftava  na  meíma  figura  :  He 
rodízio  \  porque  fe  prezava  efte  Prínci- 
pe de  taõ  comedido  ,  que  queria  ler 
advertido  dos  erros  para  fe  emendar 
deli  es. 

Fez  ElRcy  D.  Afonfo  V.  humas  Mo- 
edas de  cobre  chamadas  Eípadins  do  ta- 
manho de  Real,  que  de  huma  parte  tem  no 
meio  huma  maõ  com  huma  efpada  com 
a  ponta  para  baixo  ,  e  pela  roda  efte  le- 
treiro :  Alphonjus  Dei  gratia  Rex  P. 
e  da  outra  parte  o  efcudo  Real  fobre  a 
Cruz  de  Aviz ,  e  as  letras  dizem  :  Adju^ 
torium  nojlrum  in  nomime  Domini. 

Ef-: 
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Efra  Moeda  mandou  lavrar  ElRey 
D.  Atonío  V.  em  memoria  da  Ordem  da 
Efpada  ,  que  iníliruio  para  a  Conquiíla 
de  Fez  •  (30)  na  mais  alta  torre  da  qual 
fe dizia,  que  eílava  liuma  efpada  engaíla- 
da  por  hum  antigo  Aílroiogo  dos  Mou- 
ros ,  com  pronoftico ,  que  quem  pelo  va- 
lor dás  ármns  dali  a  tiraífe,  avia  de  fer 
Senhor  do  Mundo.  Deítss  Moedas  tenho 
muitas  5  aílim  de  prata  ,  como  decobre  , 
como  fe  vè  na  preíente.  Eíl.  N.  12. 

Outra  Moeda  ha  deíle  Rey  de  prata 
do  tamanho  de  hum  vintém  que  de  hu- 
ma  parte  tem  as  Quinas  fomente,  eo 
letreiro  à  roda  diz  Alphonfi  Otiintt  Re* 
gis  Pot.  e  da  outra  hum  A.  grande  Góti- 
co, que  he  a  primeira  letra  do  nome  d'El- 
Rey,  e  em  cima  huma  Coroa  ,  e  à  roda  : 
Adjutorium  noflrum  in  nemine  Domini* 
Outra  Moeda  de  prata  íe  acha  faa 
do  tamanho  de  quatro  vinteis  ,  mas  nao 
de  tanto  pefo ,  a  qual  de  huma  parte  tem 
o  efcudo  Real  fobre  a  Cruz  de  Aviz,  e 
o  letreiro  à  roda  diz  Alphenjus  Dei  gra^ 
tia  Rex  Por.  Da  outra  banda  eftaó  as 
armas  quarteadas  de  Caftella,  Leaò  ;  e 

o 


(?o)  Fr.  Hier,  Romano  RcfHhU  Chrifi.  L 


D  E  P  o  R  T  ií  G  A  L.  6^ 

O  letreiro  à  Yctia  diz  :  Alphonfus  Dei 
Qrutia  Rex  Por.  Efta  Moeda  íe  lavrou 
iio  tempo  5  que  ElRey  D.  Afonfo  pre-^ 
tendia  o  Reyno  de  Caítella  pelo  çaíamen- 
to  da  Exceileíue  Senhora  ;  e  por  iíío  nU^ 
va  das  armas  de  Caílella  ^  e  do  titulo  do 
me  uno  Rey  no. 

Outra  Moeda  tenho  fua  de  cobre  da 
groíTiira  de  hum  vintém  pouco  maior, 
de  huma  parte  tern  hum  yl.  Gótico  gran^ 
de  debaixo  de  huma  Coroa  3  e  o  letreiro 
Alphonfus  Rex  Portugália  ;  da  *outra 
as  Quinas  fomente  com  as  letras  gaftadaG^ 

Outra  Moeda  íe  acha  de  cobre  do 
tamanho  de  meio  vintém  ^  mas  de  maior 
groíTura  com  outro  A>  Gótico  ,  e  huma 
Coroa  por  cima  ,  eda  outra  banda  as  cin^ 
CO  Quinas  em  Cruz ,  e  ambos  os  letreiros 
dizem  :  Alphonfus  Rex  Portugália, 
. .  Outra  forma  de  Moeda  ha  5  que  de 
huma  parte  tem  huma  Cruz  da  maneira 
das  Commendas  de  Chrifto  ,  cora  o  le- 
treiro: Alphonjus  \  eda  outra  os  cinco 
efcudetes  em  Cruz  atravefíados  ,  e  taô 
largos  ,  que  os  quatro  fazem  entrar  os 
braços  da  Cruz  pelo  lugar  do  letreiro 
da  borda  atè  o  fim  ,  e  o  letreiro  ,  que  vai 
entre  os  quatro  efcudetes ,  diz  :  Rex  Por^- 
,     E  tu- 
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tugaL  Outras  Moedas  febarerao  em  tem- 
po do  mefmo  Rey,  de  que  adiante  com 
as  Livras  íe  faz  particular  menção. 

§.  XXX-  . 
Moedas  ã'ElRey  D.  JoaÕ  o  II. 

ELRey  D.  João  IL  mandou  lavrar 
Moedas  novas  no  annode  1485.(31) 
a  primeira  foi  huma  de  ouro  ,  que  cha- 
marão jrrflo  de  lei  de  22.  quilates  ,  e 
pefo  áe  60c.  reis  ,  que  eu  tenho,  e  de  hu- 
ma parte  tem  nella  o  efcudo  Real  jà  com. 
as  QLiinas  direitas  fem  a  Cruz  de  Aviz; 
e  foi  eíla  a  primeira  vez,  em  que  aífim 
apparecco  o  efcudo  Real,  depois  d^El- 
Rey  D.  Joaô  I.  o  qual  como  fèiJ^eftre 
de  Aviz  j  poz  o  efcudo  Real  no  meio  da 
Cruz  daquclla  Ordem ,  eas  letras  dizem: 
Joannes  Secundus  R.  Portuga/.  Algar. 
Dominus  Guiné  ;  que  he :  João  II.  Rey 
de  Portugal  ,  e  Algarve  ,  Senhor  de 
Guiné  •  o  qual  titulo  tomou  também  no 
mefmo  anno  :  da  outra  parte  eftava  Eí- 
Rey  armado  ,  aílentado  em  cadeira  Real 
com  huma  efpada  na  maõ,  e  as  letras  à 
roda  diziaó  :  Jujlus  ut  palma  fiorebiti 

  -   o 

(51)  Chron.  de  D.  JoaÕ  2.  c.  s6. 


"D  e  Portugal.  6j 
o  jufto  fioreeerà  como  a  palma  ,  deíle 
letreiro  parece  lhe  deraõ  a  efta  Moeda 
o  nomo  de  Jufio. 

Mandou  lavrar  também  Ejpãdim 
douro  da  ley  dos  Juílos ,  e  da  ametade 
da  valia  ,  que  eraõ  300.  reis,  e  tinha 
de  hiima  parte  as  mcímas  armas  ,  e  tí- 
tulos ,  qoe  os  Juftos  ,  e  da  outra  huma 
maò  com  huma  eípada  nua  com  a  ponta 
para  cima-,  e  por  lerra  :  Dominus  pro" 
teSíor  vit£  me£  ,  à  quo  t  repidabo  ? 

Fez  também  meios  B^eaes  de  prata 
de  ley  de  onze  Dinheiros  ,  a  que  depois 
chamarão  Vinteis  ,  por  valerem  20.  rcjs, 
e  fez  meios  Vinteis  5  eCinquinhos,  que 
vâiiaõ  cinco  reis  :  também  lavrou  Reaes 
de  cobre  da  valia  dos  que  agora  correm, 
Deftes  Reaes  ha  alguns,  em  que  eftà  efcul- 
pido  o  Pelicano  dando  a  beber  aos  filhos  q 
íangue  de  feu  peito,  que  foi  a  emprefa  dei- 
te Rey  com  a  letra:  Pela  ley  ,  e  pela^ 
grey\  dando  a  entender  que  derramaria 
o  fangue  em  defenfaõ  da  Fè ,  e  de  feus 
vaíTallos. 

Os  Pelicanos  faò  Aves  quafi  nunca 
viílas  em  Europa  ;  com  tudo  eu  vi  hum 
em  Évora  em  caía  do  Senhor  D*  Duarte 
íio   de  ElRey  Dom  Jpaó   p  quarto^ 
E  ii  que 
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cjiie  lhe  viera  de  Angola  ;  e  ainda  que 
ef  ava  m  >r^o  .  tinha  todas  as  pennas  ,  e 
fó  lhe  fãltavao  os  inteílinos  ^  que  para 
o  confervarem  ,  lhe  tirarão,  era  maior 
que  hunia  Cegonha  ,  e  quafi  com  as  mef- 
mas  pennas  brancas  ,  e  negras  ;  no  peito 
tinha  hum  callo ,  tamanho  como  Cru- 
zado 5  dos  que  agora  correm  ,  vermelho'^ 
e  naó  muito  duro  ;  por  onde  parece  que 
por  alli  rompe  algumas  veias  com  o  bi- 
co ,  que  hc  muito  grande  ,  para  natu- 
ralm.cnte  íuftentar  fcus  filhos ;  como  di- 
zem os  Efcritores ,  de  maneira  ,  que  nao 
lhe  deve  de  cauiar  eíla  acção  morte  , 
porque  parece  coufa  natural. 

Outros  Efpadins  fez  bater  pratea- 
dos 5  que  valiao  quatro  reis.  Mandou 
'lavrar  Cruzados  ,  que  valiao  390.  e  El- 
Rey  D.  Manoel  os  acrefcentou  a  40CJ.  no 
valor  anno  de  15 17. 

§.  XXXL 

Das  Moedas  d'ElRey  D.  Manoel. 

AmJaode  Goes  aponta  no  cap.  ulr. 
da  Ghronica  d'EIRey  D.  Manoel  as 
Moedas  que  fez  ,  que  faõ  as  feguintes. 
No  anno  de  1499.  mandou  também 

ba- 
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bater  OS  Portuguefes  de  ouro  de  24.  qiu- 
lâtes,  que  era  a  meíma  ky  dos  Cruza- 
dos des  do  tempo  d^ElRey  D.  Aionío 
V.  e  cada  hum  delles  tinha  dez  Cruza- 
dos de  valor  *,  e  de  huma  parte  tinhao 
a  Cruz  da  Ordem  de  Chrifto  com  letras  ^ 
que  diziao  :  In  hoc  Jigno  vinces  ;  e  da 
outra  o  eícudo  ReaLcoroado  ,  e  dous  le- 
treiros ;  o  do  circulo  maior  dizia  :  Pr/- 
mus  Eynmanuel  Rtx  PortugallÍ£\  Algar- 
híorum  ,  cttra  ,  &  ultra  in  Africa  ,  & 
Bominus  Guinei  O  do  circulo  menor  : 
JEthyopi£\  Arábia,  Perfi£,  Indi£. 

No'  mefmo  anno  mandou  lavrar  hurna 
moeda  de  prata  de  ley  de  ij.  Dinlieiros , 
que  70.  faziaó  hum  marco  ,  e  valia  33, 
cada  huma.  Efta  moeda  chamaraõ  huiios'^ 
e  tinha  de  huma  parte  a  meíma  Cruz  ,  e 
letreiro,  que  os  Portuguefes  3  e  da  curra 
as  armas  do  Reyno  com  o  letreiro:  Pri- 
mus  ErãmanueL 

No  anno  de  15-04.  fez  os  Portugiie- 
fes  de  prata  de  valor  de  400.  réis  ca- 
da hum  com  os  meímos  letreiros  ,  ^ 
nhos  5  que  os  Portugueíes  de  ouro  :  e  dei- 
tes mandou  fazer  meios,  e  quartos  , 
qu.e  íao  os  Toftoens  com  o  mefaio  el- 
cudo  y  e  letreiro  ,  que  os  Portugueíes 
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d^ouro.Chamarao-fe  Toíloens  à  imítaç.no 
doLiira  femeíhanre  moeda  de  França,  í? 
nual  por  ter  por  divifa  huma  cabeça  , 
que  os  Francefes  chamad  T/^y?^  ,  íe  lhe 
deu  o  nome  de  Tejlaõ ,  c  corruptamen- 
te Tojiaõ. 

Depois  no  anno  15-17.  fez  meios  Toí- 
íoens,  que  de  huma  parte  tem  os  cinco  ef- 
cudos  das  Quinas  fem  Caftellos,  e  da  ou- 
tra huma  Cruz,  e  de  ambas  as  bandas  diz 
o  letreiro:  Primus  Emmanuel  R.  F.ii^  A. 
D.  G.  Manoei  primeiro  Rey  de  Portugal, 
e  Algarve,  Senhor  de  Guiné. 

Continuou  os  Cruzados  do  mefmo  pe- 
fo,  e  ley  DelRey  D.  Afonfo  V.  e  DelRey 
D.  JoaÕ  IL  e  nos  vinténs,  e  feitijs. 

Fez  Reaes  de  cobre  de  féis  feitijs  cada 
Pveal,  que  de  huma  parte  tinhao  hum  R. 
debaixo  de  huma  Coroa,  e  da  outra  o  ef- 
cudo  das  armas  do  Reyno  com  eílas  Jetras: 
Emmanuel  Rex  ?QrtugalÍ£  (fr  A.  Dordi- 
%us  Guine, 

Teve  EIRey  D.  Manoel  por  empreía  a 
Eíphcra,  q  vulgarmente  fe  chamava  entaó 
Ejpera,  e  iiia  deu  EIRey  D.  João  II.  como 
em  pronoílico  da  Coroa.  Pelo  que  depois 
de  fer  Rey,  mandou  lavrar  huma  moeda 
dc  ouro,  que  de  huma  parte  tem  efculpida 
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huma  Efphera,  e  da  outra  hiima  Coroa  com 
hiima  letra,  que  diz:  Mea;  com  que  parece 
quiz  denotar,  que  a  Eíphera  que  ElP^ey  D. 
joaó  lhe  dera  por  eniprefa,  alcançou  elle 
por  obra,  delcobrindo,  e  conquiílando  a 
índia,  c  o  Bralil,  de  maneira,  que  ficarão 
fendo  fua  Coroa  as  quatro  partes  do  mun- 
do, que  comprchcnde  a  Elphera.  Pelo  que 
alludindo  a  ette  Senhorio,  uíando  da  pala- 
vra Mea,  Tegundo  parece,  por  fer  de  S. 
Paulo,  que  chama  aos  Philippenfes,  a  quem 
convQnco:'Gaudium  meuni&  Corona  meai 
meu  contentamento;  e  noutra  parte  í.  aos 
Philippenfes  2.  QtfdS  enim  eft  twjlrafpes, 
aut  Gaudium  ,  aut  Corona  gloria ,  nonne 
'vos^  &c.  Donde  parece  que  quiz  dizer,  que 
a  lua  gloria,  e  coroa,  foi  o  novo  defcobrl- 
mento,  e  converfaõ  do  mundo.  Na  Índia 
depois  de  tomada  Goa,  mandou  o  Gover- 
nailor  Afonfo  de  Albuquerque  fazer  a^lgu- 
mas  moedas  com  o  nome  DelRey  D.  Ma- 
noel, aíTim  de  ouro,  como  de  prata,  e  co- 
bre, ás  quaes  poz  o  nom.e  EjpherãS',  que 
de  huma  tiahaõ  a  Cruz  da  Ordem  de  Chrií- 
to,  e  da  outra  a  Eíphera,  que  era  emprefa 
DelRey,  como  já  diíTemos-,  pefava  a  Eí- 
phera de  prata  dous  vinténs,  e  outra  ame- 
tade,  a  que  chamavaó  M^^  Ejpkera,  nef- 
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ta  conformidade,  Eílampa  N.  i^.  ^ 
As  moedas  de  cobre  poz  nome  ^Leaes, 
,e  outras  Dinheiros,  tres  dos  quaes  vaiiaá 
Jium  Leal  ;  e  de  ouro  mandou  lavrar  Cru- 
zado?, como  fe  vê  nos  Comentários  de  A- 
foafo   de  Albuquerque  p.  2.  cap.  26. 

§.  XXXIL 
Bas  Moedas  DelRey  D.  Joaõ  III. 

POflro  quena  Chronica  DeJRey  D.Joa6 
Ili.  íe  nao  faz  meníaó  mais  ,  que  das 
.moedas  de  cobre,  queclle  mandou  lavrar, 
com  tudo  coníla  de  outras  muitas,  que  fez 
bater  de  todos  os  metaes,  e  particularmen- 
te à  moeda  de  ouro  chamada  S.  Vicente, 
que  era  de  peio  dei (^000.  reis,  e  de  hu- 
ma  parte  tem  q  figura  de  S.Vicente  com  hu- 
ina  nào  na  mao  elquerda,  e  huma  palma  na 
direita  com  letras  á  roda:  Zelator  u/que  ad 
mortem-,  e  he  Zelador  da  Fé  arè  á  morte^e 
da  outra  o  efcudo  Pveal  coroado  com  as  le- 
tras- Joãfsnes  Tertius  Rex  Por  tu.  &  Al. 
Deíla  moeda  fe  lavrou  outra  de  ametade  da 
fua  va!;-a,  e  com  as  mefmas  infignias,  que 
por  iíTo  lhe  chamaõ  Meios S.Vicentes,  co- 
mo fe  vò  na  EJi.  N.  14. 

O  titulo  de  Zelador  da  Fé^  que  teve 

nef- 
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nefta  moeda,  iifbu  EÍRey  ,  por  lho  dar 
o  Papa  Paulo  III.  poro  grande  zelo,  e 
inílancia,  com  que  pedio  o  Tribunal  do 
Santo  Oííicio  da  Iiiquiíiçaó  para  efte  Rey- 
110,  e  como  titulo  heredetario  iilou  tam- 
bém delie  EíRey  D.  Sebaíliao  nas  meí- 
inas  moedas,  que  em  feu  tempo  mandou 
lavrar. 

Fez  outra  moeda  de  ouro  do  peio 
dos  Cruzados  ,  a  que  chamarão  Calvá- 
rios j  por  terem  de  himia  parte  huma 
Cruz  comprida  pofta  fobre  hum  monte, 
como  ordinariamente  a  pintaó  no  Cal- 
vário com  eílas  letras:  In  hoc  ftgno  vtnces\ 
e  da  outra  parte  o  efcudo  Real  com  Co- 
roa, c  o  letreiro:  Joannes  'lertius  Fort. 
&  AL  R.  D.  Guiné. 

Também  na  índia  fe  bateo  outra  moeda 
no  anno  15:48.  governando  Garcia  de  Sá  , 
era  de  ouro  de  20.  quilates  ,  e  hum  quar-- 
to  •  ent?^ava5  num  marco  67.  de  huma 
parte  tinhaó  as  armas  de  Portugal  com 
a  letra  :  Joannes  II L  Portug.  (ir  AL 
Rex 'y  e  da  outra  parte  a  imagem  de  S. 
Thomé  com  a  letra  :  índia  tibi  ccjjit  i 
delia  fe  faz  mençaô  na  6.  Dec.  1.  7* 
c.  2 

Também  anno  lyjj'.  governando  D. 

Pe- 


74  Noticias 
Pedro  Maícarenhas,  fe  lavrou  em  Goa 
outra  moeda^  de  prata  ,  chamada  Pata- 
caõ  y  que  foi  a  maior  dcfte  metal  ,  que 
houve  naquelie  Eílado ,  como  íe  refere 
na  7.  Dec.  cap.  6.  col.  6. 

Fez  também  Reaes  de  prata  ,  a  que 
vulgarmente  chamamos  moedas  de  dous 
vinténs  ,  que  de  huma  parte  tinha  huina 
Coroa ,  e  debaixo  o  nome  DelRey  nefta 
cifra  :  Io.  IIL  e  por  baixo  XXXX.  e  á 
roda  eftas  letras:  Rex  Portugalm  Al. 
e  da  outra  huma  Cruz  de  S.  Jorge  com 
as  letras  ;  In  hgc  Jigno  vinces. 

Fez  também  outra  moeda  deftes  Re- 
aes de  prata  dòbrados,  a  que  ordinaria- 
mente chamamos  quatro  vinténs,  e  tem  as 
mefmas  infignias,  que  os  outros;  fó  debai- 
xo do  nome  DelRey  tem  hum  numero  de 
§0.  que  he  a  valia  dos  8o-  reis,  e  na  cerca- 
dura diz:  Rex  Portugália^  AL  D.  G. 

'  No  cap.  5-8.  da  4.  p.  da  Chronica 
d^ElRey  D.  JoaÔ  III.  fediz,  que  man- 
dou continuar  em  Lisboa  no  lavramento 
dos  Seicijs,  que  cada  hum  delles  tinhao 
18.  grãos  ,  e  com  os  mefmos  cunhos  , 
que  are  enraô  corriaó.  E  aíTim  mefmo 
mand3a  fazer  Reaes,  que  valeíTem  féis 
feitijs,  e  tinhao  meia  oitava  de  pefo  ca- 
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c^a  hum  ;  e  de  hunn  parte  tinhao  no  meio 
letreiros,  que  eni  breve  diziao:  Joanjíes 
Te^^titis  Pcrttígalia  ,  &  Al^arbtorum 
Rex ,  e  da  outra  parte  hum  R.  com  hu- 
ma  Coroi  em  cima  ,  que  he  a  primeira 
letra  do  nome  da  meíma  moeda,  que 
he  Real. 

Outra  moeda  mandou  fazer  de  peio 
de  oitava  ,  e  meia  ,  e  tem  huma  Coroa 
por  cima  ,  e  humas  letras  no  circuito  , 
que  dizem:  PortugaliíC  ^  &  Algarbio- 
7^um  Rex  Africa  ;  e  da  outra  hum  efcu- 
do  de  Armas  P^eaes. 

Fez  Ratãcoens  de  cobre  de  cinco 
cutavas  ,  que  valia  dez  reis  :  e  de  hu- 
ma parte  tinha  o  eícudo  Real  coroado 
com  letras  5  que  çm  breve  diziaõ:  "Jo* 
ãnnes  Terttus  PortugalÍ£  ,  Algar- 
bíQrum  j  e  da  outra  parte  hum  X.  e  ao 
redor :  Rtx  Quintus  Decimus. 

§.  XXXIII. 
Moedas  d^ElRey  D.  Sebajliaõ. 

DEIRey  D.  Sebaíliaó  hà  varias  moe- 
das de  ouro,  como  faõ  as  de  500. 
reis  ,  que  tem  de  huma  parte  huma  Cruz 
da  Ordem  de  Ghriílo  com  as  letras :  In 

hõc 
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hoc  figno  vinces;  c  da  outra  o  efcudo  com 
Coroa  5  e  na  cercadura  :  Sebaflianus  L 
R(fx  Portugália,  Fez  também  a  moeda 
dos  Portugueíes  de  dez  Cruzados. 

De  cobre  mandou  lavrar  os  meios 
reaes  ,  os  quaes  tem  hum  R.  de  huma 
parte  com  iiimia  Coroa  em  cima  y  e  da 
outra  eílas  letrás  :  Sebaftianus. 

Outros  meios  reaes  tem  de  huma  par- 
te hum  S.  grande  debaixo  de  huma  Co- 
roa 5  e  da  outra  eftas  letras:  jR.  SebaJ- 
tianus  L  Mandou  o  mefmo  Rey  por  hu- 
ma Provifao  fua  de  27.  de  Junho  de  ij^S» 
c  por  outra  de  22.  Abril  de  15-70.  que  le 
lavrafíem  de  prata  fomente  Toíloens  , 
Meios  toíloens  ,  Vinténs  ,  e  Meios  vin- 
téns 3  e  que  24.  Toíloens  fizeíícm  hum 
marco  de  prata  ,  valendo  cada  Toílaô 
looo  reis  de  feis  íeitijs  o  Real ,  e  que  ri- 
veffem  as  ditas  moedas  os  mefmos  cu- 
nhos ,  e  letras  5  que  atò  então  coíluma- 
vao  ter  as  íemelhantes  ;  e  do  lavramento 
de  cada  marco  de  prata  em  moeda  fe 
tiraílem  80.  reis  para  os  cuílos. 

Também  mandou  abater  as  moedas 
de  cobre  ^  que  Elllcy  D.  João  íeu  Avô 
lavrara  -  de  maneira,  que  a  moeda  de 
dez  reis ,  que  chamamos  Patacaõ  ^  va- 
lei- 


D  E  P  o  K  T  U  G  A  L.  77 

leíTe  íómente  tres  ,  e  a  moeda  de  cioco 
reis ,  que  tem  lium  V.  valefle  real  5  e 
meio. 

§,  XXXIV. 
Moedas  iElRey  D.  Joaõ  IK 

1^  LRey  D.  João  IV.  quiindo  tomou 
L  poíTe  do  líeyno  ,  mandou  lavrar  os 
Cruzados  de  prata  5  ciue  tem  400.  reis; 
e  os  meios  Cruzados  ,  Toftoens ,  e  meios 
toftoens  com  o  melm.o  preço  antigo ,  mas 
de  menos  peio  :  porque  como  a  prata 
tinha  em  todas  as  Provincias  do  Norte 
muito  maior  valia  ,  que  nefte  P^eyno  , 
levavao  os  Eílrangeiros  ioda  a  prata  de 
Portugal.  Eaffi  para  íe  remediar  efte  dan- 
no  foi  neceffario  levantar  o  preço  do 
marco  de  prata  ,  e  dimifiuir  o  peíb  das 
moedas. 

As  moedas  de  ouro  de  quatro  Cruza- 
dos ,  que  ElRey  de  Callella  D,  Filippc, 
que  chamarão  o  Bom  ,  mandou  lavrar 
nefte  Reyno  ,  fez  recolher  no  onno  de 
1642.  e  batellas  de  novo  com  o  íeii  no- 
me  Joannes  IF.  D.  G.  Rex  Poj^tugafí^  ^ 

Algar b,  e  da  outra  parte  a  Cruz  de 
S.  Jorge  ;  e  nos  quatro  vaõs  o  anno  de 
1642,  e  à  roda  :  In  hoc  ftgno  vinces  e 

mau- 
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mandou  que  valeíTem   tres  mil  reis. 

Outras  íe  lavravaõ  ,  que  tem  ametade 
deíle  pefo  ,  e  valor  com  as  mefmas  letras, 
e  outras  de  quarto.  E  porque  quando  Ic- 
vanrou  o  preço  do  marco  de  prata,  fe- 
mó  pode  recolher  todo  o  dinheiro  que 
entaó  corria, ,  e  trocallo  por  Moed<^'s  no- 
vas ,  íe  mandou  cunhar  com  o  aígarilmo 
do  novo  valor  ,  efculpindo  no  TofíaÓ 
120.  reis ,  e  nos  quatro  vinteis  loo.  e  no 
Meio  toftad  éo.  e  nos  Reaes  íingelos  , 
que  chamavao  de  dons  Vinteis  50.  De 
novo  fe  lavraraõ  Vinteis  com  hum  I.  no 
meio,  que  he  a  primeira  letra  do  nome 
de^ElRey  por  cifra  ;  e  também  íe  lavra- 
rão dous  Vinteis  com  o  me  imo  nome 
ehu  ma  Coroa  em  cima  ,  e  da  outra  par- 
te a  Ci^uz  de  S.  Jorge.  Eílas  Moedas  íe 
baterão  nao  íómente  em  Lisboa  ,  mas 
em  Évora  ,  e  no  Porto  nas  quaes  Cida- 
des fe  mandou  de  novo  levantar  caía  de 
Moeda. 

Demos  felice  rem.ate  a  eíla  matéria 
com  a  iníígne  Moeda  ,  que  o  mefmo 
Rey  mandou  lavrar ,  depois  que  fez  tri- 
butario  o  Reyno  de  Ponugal  à  Igreja  da 
Conceição  de  N.  Senhora  de  Villaviço- 
ía.  Mandou  lavrar  huma  Moeda  gran- 
de 
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de  de  prata  de  maior  circumferencia  que 
os  Cruzados  de  prata  ,  que  de  huma  par- 
te tem  a  imagem  de  N.  Senhora  da  Con* 
ceiçaõ  com  os  pés  na  meia  Lua  íobre  o  glo- 
bo*, e  de  huma  ,  e  outra  parte  o  Sol  , 
e  outras  metaphoras ,  porque  he  invo- 
cada da  Igreja  ,  como  lao  o  Sol ,  o  Ef- 
peiho  5  o  Horto  conclufo ,  a  Caía  de  ou- 
ro ,  a  Fonte  felada  ,  a  Arca  do  Santuá- 
rio ,  e  as  letras  :  Tutelaris  Regni  ;  e 
da  outra  as  armas  Reaes  com  a  Coroa 
cerrada  poílas  no  meio  da  Cruz  da  Or- 
dem de  Chriflo  ;  e  as  letras  !  Joannes 
Ou  ar  tus  D.  G.  Purtugali£  ^  &  Algar^^ 
hi£  Rex.  Pefa  efta  Moeda  45-0.  reis  ; 
outra  mandou  lavrar  de  ouro  com  a  meí- 
ma  efcultura^  e  letra,  de  valor  de  i2(|)ooo* 
reis.  N.  15» 

§.  XXXV. 
Moedas  de/Rey  D.  Jfoj^fo  VI. 

ELRey  D.  Afonfo  VL  mandou  lavrar 
moedas  de  ouro  de  quatro  mil  reis, 
de  dous  mil  reis  ,  e  de  dez  toftoes.  Man- 
dou lavrar  moedas  de  prata  de  valor  de 
dous  toftoes,  de  roílaó  ,  de  quatro  vin* 
tens  ,  de  meio  toílao  ,  de  vintém  ,  e  de 

dez 
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dez  reis  também  de  prata.  Marcou-fc  de- 
pois a  inoeda  de  cruíado  em  cinco  tof- 
toes  ,  a  de  dons  toítoes  cm  duzentos  , 
e  cincoenta  reis  ,  o  toílaõ  eni  cento,  e 
vinte  reis  ,  e  os  quatro  vi?iteiis  eny  tofrao. 
Também  mandou  lavrar  cobre  na  fóraia 
commiia. 

§.  XXXVI. 

Moedas  ãelRey  D.  Pedro  11. 

LRey  D.  Pedro  11.  mandou  lavrar 
moedas  de  ouro  de  quatro  mil  reis  , 
de  dous  rnil  reis,  e  de  mil  reis.  Mandou 
lavrar  outras  moedas  de  ouro  de  quatro 
mii  5  6  quatro  centos  ,  de  dous  mil  c  du- 
zentos 5  e  de  mil  e  cem^  reis.  Mandou  la- 
vrar moedas  de  prata  chamadas  Cruza- 
dos, que  valiao  quatro  centos  reis,  de 
duzentos  reis,  de  toílao,  de  oitenta  reis, 
de  cincoenta  reis  ,  de  quarenta  reis  ,  de 
vintém  ,  e  de  dez  reis  de  prata.  Com 
o  levantamento  da  moeda  fobiraô  as  moe- 
das de  ouro  a  quatro  mil  e  oito  centos, 
as  de  dous  mil  ,  e  duzentos  a  dous  mil 
e  quatro  centos  ,  e  as  de  mil  e  cem  reis  , 
a  mil  5  e  duzentos  reis.  Os  Cruzados  de 
prata  a  quatro  centos  e  oitenta  ,  os  du- 
zentos reis  y  a  duzentos  e  quarenta  reis , 

o 
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O  toílaó,  a  cento  e  vinte  reis os  oiten* 
ta  reis, a  cem  reis,  os  cincoenta  reis  ,  a  lef- 
íenta  reis,  os  quarenta  reis  a  cincoenta 
reis,  e  as  moedas  marcadas  de  duzentos  e 
cincoenta  reis  Ibbiraó  a  trezentos  reis  ,  è 
as  de  cinco  toftoes  a  (eiscentos  reis. 

Alèm  do  cobre  na  forma  antiga  ,  man- 
dou lavrar  outro  fendo  Regente  do  Rey- 
no  (pelo  impedimento  politico  de  íeu  Ir- 
mão ElRey  D* Afonfo  VL)que  forao  moen- 
das de  dez  ,  de  cinco  ,  de  tres  reis  ,  t 
de  real ,  e  meio:  eraô  eílas  moedas  primo- 
roíamente  cunhadas  ,  tinhaõ  dehuma  par-* 
te  as  Armas  Reaes  com  eftas  letras  :  Pe- 
írus  D,  Gé  P*  Põrtugali£^  e  no  reverfo 
o  valor  da  moeda  ^  e  ao  redor  Anno  Re^ 
genj,  decimo  quinto  1682.  No  anno  íe- 
guinte  mandou  lavrar  outro  cobre  ain- 
da m.ais  primorofo  ,  c  do  mefmo  valor  ^ 
com  as  letras  :  Petrus  D.  G.  P.  Portu^ 
gali£  ,  e  no  reverfo  Anno  jexto  decimo 
regím.  fui  ÍÓ82.  Mas  de  humas  ,  e  ou- 
tras moedas  pela  fua  raridade  naõ  fc  de^ 
via  bater  grande  copia* 

Mandou  lavrar  outro  cobre  do  mef« 
mo  valor,  que  tem,4e  huma  parte  Pi  11^ 
com  huma  Coroa  em  cima  ,  e  a  redO|« 
D.G.Port,  &  Alg.  Rex  ;  e  no  reverfo 
F  ya« 
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valor  da  moeda  com  eílas  letras :  XJtilU 
tati  publica. 

Para  a  America  mandou  lavrar  co- 
mo moeda  provincial  moedas  de  ouro  dc 
quatro  mil  reis  ,  de  dous  mil  reis  .  e  de 
mil  reis,  de  huma  parte  tem  as  Armas 
Reaes  com  eílas  letras  :  Petrus  II,  D. 
G.  Portugãlta  Rex  ^  e  da  outra  a  Cruz 
de  S.  Jorge,  c  ao  redor,  Et  BrafíVne 
Dominus  Anno  1700.  Mandou  lavrar  moe- 
da de  prata  de  duas  patacas  ,  que  valem 
640.  reis  ,  patacas  de  320.  reis  \  como  fe 
vé  da  eílampa  N.  16. 

Meias  patacas  de  160.  reis  ,  quatro 
de  pataca  de  80.  reis,  e  vintém.  Tem 
todas  de  luima  parte  ,  Petrus  IL  D.  G. 
Rex  ,  &  Braf.  D.  e  da  outra  parte  hu- 
ma Efphera  fobre  huma  Cruz  de  Chrif- 
to  com  eftas  letras  entre  os  braços  da 
Cruz,  Subq.figno  nata  ftab  que^dizcm 
que  debaixo  do  final  da  Cruz  naceo  ,  c 
fe  eílabelecco  a  America,  porque  o  pri- 
meiro nome,  que  fe  deo  àqueJla  terra , 
quando  íe  defcobrio  ,  foi  o  de  Santa 
Cruz  ,  e  depois  fe  chamou  Braíil  por  cau- 
fa  deita  madeira.  Mandou  lavrar  moe- 
das de  cobre  de  vinte  reis  ,  e  de  dez 
icis ,  que  tem  de  huma  parte  eílas  le- 
tras y 
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tns  ,  Petrus  IL  D.  G.  Fortug.  R.  D. 
Mthiop.  e  na  outra  dous  XX.  entre  hu- 
ma  cfpecie  de  quatro  crecentcs  ,  em  cu- 
jos vãos  ha  quatro  P.  c  ao  redor ,  Mí?- 
deratd  fplendeat  ufu.  i6^y. 

§.  XXXVII. 

Moedas  delRey  D.  Joaõ  K 

Q  Ua  Mageftade  ,  que  Deos  guarde  , 
O  a!èm  das  moedas  de  ouro,  como  as 
dcíRey  D.  Pedro  ÍL  mandou  lavrar  Cru- 
zados novos  de  ouro,  que  tem  de  Iiu- 
ma  parte  duas  palmas ,  e  huma  Coroa , 
e  debaixo  delia  Joan.  V.  t  da  outra  a 
Cruz  de  Chrifto  com  as  letras  ,  in  hoc 
Jigne  vinces  ,  fe  cunharão  nas  Minas 
moedas  dc  vinte,  e  quatro  mil  reis,  co- 
mo le  vé  na  Eíl.  17* 

E  de  doze  mil  reis  ,  a  qual  moeda 
ordenou  o  dito  Senhor  ,  que  íe  naô  la- 
vraíTe  mais.  Mandou  lavrar  moedas  de 
doze  mil  e  oito  centos  reis  ,  como  fe 
vê  na  Eíl.  JV.  18. 

De  feis  mil  e  quatro   centos  reis  , 
de  tres  mi!  ,  e  duzentos  reis  ,  de  mil  e 
íeiscentos  reis  ,  de  oito  centos  reis  ,  e  de 
quatro  centos  reis  ^  todas  com  a  íua  Ima- 
F  ii  gem  , 
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gem  ,  ao  redor  Joannes  V,  D.  G.  Port, 
&  A/g,  ,  e  no  reverfo  as  Arrnas 

Reacs  com  as  palavras  ,  hoc  figng 
xinces  :  agora  nao  coílumaõ  trazer  as  di- 
tas letras. 

Mandou  lavrar  duas  fortes  dc  cobre  t 
a  primeira  de  dez  reis,  de  cinco  reis, 
de  tres  reis ,  è  de  real  ,  e  ineio  :  tem 
de  huma  parte  a  Coroa  Real,  e  debai- 
xo delia  edas  letras  jF.  F.  e  ao  redor 
D.  G.  Port.  &  J/g.  Rev.  ,  e  da  ou- 
tra o  valor  da  moeda  com  as  letras  , 
XJti/ttati  pub/tc£.  A  fegunda  tem  o  Eí- 
cudo  das  Armas  Rcaes  com  eílas  letras 
ao  redor  5  Joannes  V.  Dei  gratia  ,  e  da 
outra  o  valor  da  moeda  ,  e  as  letras  Por- 
íugaii£ ,        A/garbiorum  Rex. 

Também  mandou  lavrar  cobre  para 
o  Brafii  dc  vinte  reis  ,  e  dc  dez  reis. 
Tem  de  luima  parte  dous  XX,  com  a 
Coroa  Real  em  cima  ,  e  as  letras  ao  re- 
dor ,  que  dizem  ,  Joannes  V.  D.  G.  P. 
&  Braf  Rex ,  e  da  outra  tem  huma  Ef- 
phera  com  eftas  letras,  Pecunia  totum 
circutt  orbem.  Mandou  fazer  outra  for- 
te de  cobre  de  dous  vinténs  ,  e  de  vin- 
tém ,  que  tem  o  Efcudo  das  Armas  Reaes, 
fcm  a  cercadura  dos  Caílellos  com  as  le- 
tras 
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tras  JoannesF.  D.  G.  P.  &Braf.  Rex. 
e  ao  reverfo  tem  XL.  com  eft^iS  íettas 
uEs  ufihus  aptius  auro.  ijii. 

De  todas  as  moedas  dos  noíTos  Reys , 
e  de  muitas  medalhas  ,  que  mandarão 
abrir  verão  os  Curioios  hum  comrleto 
Tratado  em  laminas  de  buril  no  Tomo 
4.  daHiftoria  Genealógica  da  Gafa  Real 
de  Portugal  ,  compoílo  pelo  P.  D.  An.i 
ronio  Caetano  de  Souza  Clérigo  Regu- 
lar ,  Qiialificador  do  Santo  Officio  ,  e 
Académico  Real  do  numero ,  que  jà  ef- 
tá  impreíib  ^  e  brevemente  fahirá  à  luz. 

§.  XXXVÍII. 

Moedas  do  Senhor  Rey  D.  Joze  o  L 

O Senhor  Rey  D.  Jozé  o  I.  mandou  la- 
vrar Moedas  de  ouro, do  valor  de  480. 
800.  i(|)2oo.  i(^6oo.  3(í)200.  e  6^^oo. 
com  a  fua  Real  Efígie  ,  e  as  mais  de  pra- 
ta,  e  cobre,  que  no  antecedente  R.eina- 
do  havia  i  como  também  as  dâs  Conquis- 
tas. ^ 


§.  XXXIX. 
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§.  XXXIX. 
Moedas  da  Rainha  nojfa  Senhora. 

A Rainha  noíTa  Senhora  D.  Maria  L  ' 
feguio  o  meímo,  fò  ha  diíFerenca 
do  cunho  ter  duas  eiiigies  durante  a  vi- 
da de  íeu  Auguftiffimo  Efpofo  o  Senhor 
Rey  D.  Pedro  III. ,  e  depois  de  fua  mor- 
te  mandou  lavrar  a  meíma  fó  com  a  fua 
RealEffigíe. 

§.  XXXX.  Das  Livras. 

LIrra  he  a  Moeda  ,  de  que  fe  acha 
mais  antiga  rclaçaô,  como  fe  vê 
da  Ordenação  Velha  íiv.  4.  t.  i.  Eíla 
Moeda  parece,  que  era  de  prata,  co- 
mo ainda  hoje  o  he  em  França  ,  e  Ale- 
manha ,  donde  os  Officiaes  da  Moeda 
parece  vieraô  a  efte  Reyno  ;  e  á  fua  imi* 
taçao  a  deviao  introduzir  cà  os  noífos 
Reys  ,  como  fizeraô  outras  muitas  cou- 
fas  à  femelhança  de  Inglaterra  ,  e  Fran- 
ça, alem  de  trazer  de  là  principio  o 
Conde  D.  Henrique ,  c  muitos  dos  feus 

com 
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com  cUe  :  e  aíTim  nos  ficarão  muitas 
coufas  da  língua  ,  e  coftumcs  dos  Fran- 
cefes.  O  nome  de  Libra  he  laíino  ,  e 
lignifica  pelo  de  doze  onças  i  defta  quan- 
tidade lavrarão  os  Romanos  a  primeira 
Moeda,  como  diz  Plínio  lib.  33.  cap. 
3.  c  o  tem  Covarruvias  de  Numifmcite , 
Gregor,  Agrícola  ,  Budeu  ,  e  Leto.  Don- 
de parece  que  do  livra  latino  íe  deri- 
vou o  nome  às  Livras  das  outras  Pro- 
vindas ,  e  a  eílas  dc  Portugal.  (32) 

Todas  as  Livras  ,  que  fe  lavrarão  até 
oannode  1395-.  cm  que  reynava  ElRey 
D.  João  L  foraó  da  mefma  valia.  Por 
tanto  mandou  ElRey  D.  Duarte^  por  Or- 
denação ,  que  pelas  Livras  até  eíle  an- 
no  fe  pagaííem  20.  Reaes  brancos  dos 
primeiros  ,  os  quaes  Reaes  brancos  ,  co- 
mo diz  a  dita  Ordenação  liv.  4.  t.  i. 
§.  17.  valia  cada  hum  dez  Seitis ,  c 
quatro  quintos   de  Seitil  :  e  aíTim  20. 


(:}2)  Todas  as  Compma^oens  que  nelie  Tra- 
lado  fefazm  das  moedas  anthas  com  as  cjue 
agora  correm  ,  fe  entendem  a  refpeito  da  valia 
do  marco  de  prata  de  2^600.  e  do  o  firo  éo^» 
qfíe  tinhaõ  quando  eftc  Tratado  fe  compoz  an*^ 
mdajçlicc  aççiama^âo  de  Sua  M^gejiMe. 
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Reaes  deftes  brancos  vem  a  montar  216 
Seiris,  que  a  fels  Seitis  o  Real  tornai 
agora  36.  Reaes  dos  noíTos-  e  tanto  va- 
lia cada  Livra  até  eíle  tempo. 

Porém  vendo-fe  ElRey  D.  João  I. 
apertado  pelos  muitos  gaftos  das  guer- 
ras ,  fez  lavrar  as  Livras  de  menor  pe- 
jo;  e  com  tudo  lhes  deu  a  mefma  va- 
lia ,  como  também  fizeraô  antigamente 
os  Romanos,  fegundo  Plínio  no  lugar 
retendo  •  porque  fendo  a  fua  primeira 
Livra  de  doze  onças  de  peio  ,  e  valor; 
depois  pelas  neceífidades  da  Republica  , 
as  mandarão  lavrar  de  duas  onças  de  pe- 
fo  ,  e  depois  de  huma  onça  íómente  , 
nias  todas  com  a  valia  de  X2.  onças.  E 
affim  ficou  a  Republica  ganhando  tanto 
dinheiro  ,  que  íe  defempenhou.  O  mef- 
nio  fc  conta  deíPvey  D.  Henrique  de Caf- 
tclla  o  Nobre  no  4,  livro  da  fua  Hif- 
toria  cap.  10.   Pelo  que  deíle   meio  fe 
quiz  valer  o  noflb  Rey  D.  João ;  por- 
qne  valendo  as  Livras  ,  como  diíTemos , 
%p.  Reaes  brancos  dos  primeiros  ,  que 
íazem  dos  noíTos  :}6.  Reaes  ,  eftas  íe- 
gundas  Livras,  que  mandou  bater,  nao 
tinhaõ  de  verdadeiro  peio  mais  que  ly, 
reis,  e  ^,  Seitis. 

A 
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A  edes  dous  géneros  de  Livras  cha- 
irao  nasEfcritiiras  do  rempo  dclRey  D. 
Duarte  para  cà  ,  antigas ,  à  diferença  das 
outras  ,  que  depois  íe  lavraraó  de  mui- 
to menor  valia.  De  maneira  ,  c]ue  vie- 
raô  a  tanta  diminuição^  que  pelas  pri- 
meiras Livras  antigas  íe  mandarão  pa- 
gar 700.  dasLivrinhns  pequenas  até  o  an- 
no  dei^çj.  e  deite  anno  por  diante  íe 
mandàrnh  pagar  por  eftas  fegundas  Li- 
vras antigas  500.  Livras  das  pequenas. 

§.  XXXXL 

Das  Livras  de  dez  Soldos 

PAra  fe  entenderem  bem  as  cfpecies 
das  Livras  5  de  que  tratamos,  ave- 
mos  dcprefupporj  que  aílim  como  El- 
Rey  D,  Duarte  mandou  pagar  pelas  doas 
diferenças  de  Livras  mais  notáveis,  e  an- 
tigas a  700.  Livrinhas  por  huma^  a  500. 
Livrinlias  por  outra  ;  afíim  para  entende- 
rem bem  5  e  evitarem  embaraços  ,  redufí- 
ra6  outras  quaefquer  efpecies  de  Livras  a 
cfte  género  de  Livrinhas. 

Depois  das  Livras  antigas  já  ditas  íe 
iavrou  huma  moeda,  que  chamàraõ  Livra 

de 


9^  N  o  T  I  c  T  A  s;  . 

de  dez  Soldos ,  a  qual  era  de  cobre,  e  ti- 
nha a  decima  parte  da  Liv^ra  maior,  c 
mais  grande  de  700.  E  affim  valiaõ  dez 
Livras  de  dez  Soldos  700.  Livrinhas. 
Ciiamava-fe  de  dez  Soldos,  porque  quan- 
do Ce  bareo,  fe  iavraraô  Inins  Soldos,  dez 
dos  quaes  fa^ziaõ  eiía  Livra.  Prova-íe  iíto 
por  muitas  Escrituras  antigas;  e  em  parti- 
cular peio  Jivro  dos  Anniveríarios  velJio 
da  Sè  de  Évora,  que  começou  no  anno  de 
1442.  em  que  eílà  huma  verba  em  15.  de 
Agoílo,  que  diz:  Nellc  dia  fazem  Anni- 
veríarios  por  N.  e  laõ  para  efte  Anni  ver- 
iario  50.  Soldos  antigos  ,  e  outo  Livras 
de  moeda  de  dez  Soldos  ;  e  diz  o  Conta- 
dor em  baixo,  como  coíluma,  que  por 
efte  Dinheiro  recebe   18 10.  Livrinhas. 
Pe!a  qual  conta  íe  moftra  o  que  temos 
dito;  porque  os  50.  Soldos  antigos  va- 
liaõ a  25.  Livrinhas   cada  hum,  como 
diremos  em  feu  lugar.  E  aííim  fomavao 
1250.  Livrinhas  ;  e  as  ouro  Livras  de 
dez  Soldos,  contadas  a  70.  Livrinhas 
cada  huma  ,  vem  a  fazer  560.  Livrinhas, 
ciue  comas  125-0.  dos  Soldos  antigos  jà 
ditos,  vem  a  fomar  as  1810.  Livrinhas, 
que  o  Contador  diz,  que  recebeo. 

Refta  averiguar  quanto  valia  eíta  Li- 

vri- 
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yrinha  de  dez  Soldos  a  refpeiro  da  noHa 
moeda  hora  corrente,  que  facilmente  Te 
moftra  da  valia  ,  que  remos  provado  aci- 
ma  na  Livra  grande  de  700,  Porque  íc 
a  Livra  grande  valia  36.  reis;  efia,  que 
he  a  fua  decima  parte  valeria  a  rres  ,  e 
meio  ,  e  tres  quintos  de  Real. 

§.  XXXXIL 

Das  outras  Livras ,  que  valiaS  dez  Li^ 
vrinhas  fomente. 

COníla  também  por  Efcrituras  anti- 
gas ,  que  havia  outras  Livras,  ca- 
da humâ  das  quaes  valia  íómente  dez  Li- 
vrinhas  das  pequenas.  O  que  fe  vè  cla- 
ramente do  livro  das  contas  dos  Anni- 
verfarios  da  Sò  de  Évora  ,  que  íervia  no 
anno  de  1464.  na  addiçaÕ  de  9.  de  Se- 
tembro, e  affim  ficavaõ  valendo  eílas  Li- 
vras, conforme  a  noíTa  moeda  ,  cada  hii- 
ma  meio  real,  e  feis  íetimos  de.  feitií. 
Outra  moeda  havia  de  cobre  chama- 
da de  tres  Livras  ,  e  meia  ,  porque  valia 
tres  Livras  ,  e  meia  deftes  de  dez  Li  vri- 
nhas ,  que  agora  diííemos.  E  affim  valia 
efta  moeda  35*.  Livrinhas  das  pequenas. 
Neila  moeda  fallaõ  muitas  efcrituras  an- 
ti- 
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tigas  ;  e  em  praticuLir  o  livro  das  contas 
dos  Anniverlàrios  do  Cabido  de  Évora 
no  higar  acima  referido  de  9.  de  Setem- 
bro de  1464.  e  outro  em  17.  de  Dezem- 
bro ,  em  que  diz  fe  davaõ  para  aquelie 
Annivcríano  80.  Livras  de  tres  Livras,  e 
e  meia;e  diz  o  Contador  abaixo,que  rece- 
beo  por  cilas  80.  Lirras  2800.  Livrinlias. 
Feio  que  confia  que  valia  cada  iiuma  dei- 
tas 35".  Livrinhas ,  como  fica  dito.  E  affim 
ficavaò  valendo  da  noíTa  moeda  hum 
Real  ,  e  meio  ,  e  hum  íeitil  ,  e  quatro 
qum.íos  de  ieitil. 

As  ultimas,  e  mais  pequenas  Livras,  fo- 
rad  eftas,  a  que  chamamos  Livrinhas.Eílas 
íorao  taõ  diminuídas  ,  e  de  taô  pouco 
valor;  que  como  fica  dito ,  mandou  EI- 
Rey  D.  Duarte ,  que  fe  pagaífem  700. 
delias  por  huma  das  mais  antigas  atè  o 
anno  de  1395-.  e  5-00.  por  cada  hnma  das 
Livras  antigas  do  dito  anno  por  dian- 
te. O  que  cada  huma  deflas  Livrinhas 
vaha  3  refpeito  do  noífo  Real  ,  fe  pôde 
prova^r  deik  maneira.  Setecentas  deftas 
valiaó  huma  Livra  antiga  ,  que  diíTemos 
tinha  36.  reis  da  noíTa  moeda,  logo  he 
neceílario  ,  que  repartamos  36.  reis  por 
700.  partes ,  e  o  que  vier  a  cada  parte , 
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iíTo  fera  o  que  valia  cada  Livrinha.  Para 
cila  repartição  fe  fazer  mais  cómoda,  fa- 
remos primeiramente  cada  Real  dos  36. 
em  20.  partes  5  que  montão  72c.  partes. 
Eílas  partidas  por  700.  Livrinhas,  vem 
a  cada  huma  20.  partes  de  Real ,  e  dous 
fetentavos  de  20.  partes  de  Real.  Efta 
he  a  valia,  que  tinhaõ ,  nem  he  de  efpan- 
tar  liaver  moeda  taò  muda ,  pois  ha- 
via Mealhas  5  como  adiente  veremos, 
que  valiaó  meio  feitil :  e  aíiim  hum  Real 
valia  doze  Mealhas.  E  além  diíTo  pode 
bem  fer ,  que  no  pefo  foíTem  tamanhas 
como  íeitil ,  ou  Mealhas  ,  e  a  valia  foíTc 
efta  fomente  ,  ou  o  que  mais  he  de  crer  , 
eftas  moedas  modernas  foraó  as  que  cref-- 
cerao  na  valia,  íendo  de  pequeno  pefo, 
Eftas  Livrinhas  parece  que  jà  as  nao  ha«- 
via  cm  tempo  DelRcy  D.  Duarte  •  porém 
para  mór  commodidade  reduziad  a  eiias 
todas  as  contas  ,  como  hoje  fazemos  dos  / 
Reaes  ,  naõ  havendo  já  quaíi  nenhuns  en- 
tre nós.  E  affim  durou  contar-íe  por  ellas 
muitos  annos  adiante. 


§.  XXXXIIL 
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§.  XXXXIÍI.  Dos  Sôlãos. 

HAvia  antigamente,  antes  do  anno 
de  1395-.  oarra  moeda  tnais  meada, 
a  que  chamavao  SoMos ,  20.  dos  o  ic^es 
valiaõ  iiuma  Livra  antiga  de  36.  reis  ^  o 
que  Ic  collige  da  dita  Ordenação  §/ i. 
em  que  fe  diz,  que  ElRey  D.  Duarte 
mandou  pagar  20.  Ileaes  brancos  por  eí- 
ta  Livra  mais  antiga ,  e  mandou  que  cada 
Real  branco  valeíTe  hum  Soldo.  Bem  fe 
infere  logo  que  20.  Soldos,  era  liuma  Li- 
vra. O  mefmo  coníla  do  livro  primeiro 
das  Sifas,  em  que  ElRey  diz,  que  lhe 
pagarão  de  Sifa  dous  Soldos  por  Livra.  E 
na  AddiçaÔ  DelRey  D.  Afonfo  V.  íe  expli- 
ca  logo,  que  eíla  conta  vem  a  fera  decima 
parte;  por  quanto  huma  Livra  tinha  vinte 
Soldos.  Valia  efte  Soldo  da  noífa  moeda 
lium  Real,  e  quatro  feitijs  ,  e  quatro 
quintos  de  Seitil. 

Também  havemos  de  prefuppor,  que 
as  outras  Livras,  que  fe  foraõ  lavrando, 
como  foi  a  Livra  antiga  de  500.  e  a  Livra 
de  10.  Soldos,  tiveraó  também  feus  Sol- 
dos ao  mefmo  refpeito.E  aílim  quando  fe 
lavrou  a  Livra  de  joo.  fe  lavrarão  os  fe- 

gun- 
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gundos  Soldos,  que  também  eraõ  20.  por 
Livra.  O  que  íe  prova  por  muitas  Eícri» 
íuras  antigas  ,  particularmente  da  Sè  de 
Évora  do  anno  de  1442.  e  do  de  1462. 
nos  quaes  íb  conrao  rodas  as  Livras  anti- 
gas a  razaõ  de  500.  Livrinhas ,  e  os  Sol- 
dos a  razaõ  de  25.  Livrinhas ;  e  affim  20 
delles  fazem  as  500.  Livrinhas,  e  valiao 
cites  Soldos  da  noffa  moeda  hum  Real  ,  e 
dous  íetimos  de  ReaL 

Efte  nome  Soldo  íe  tomou  dos  Latinos 
os  quaes  chamavao  :  òolidmn  ,  àquillo 
que  era  totalmente  perfeito;  epcriílo 
deraôefte  nome  a  certo  género  de  Moe- 
da, que  tinha  na  valia  aquilío  ,  que  ver- 
dadeiramente pefava.  Efta  Moeda  correo 
por  todo  o  Império ,  como  as  outras  de 
Roma.  E  affim  Santo  Ilidoro  nas  ethjmo- 
logias  moftra  ,  que  corria  em  Efpanha  no 
feu  tempo.  Em  França  ainda  hoje  ha 
Moeda  deftenome,  poílo  que  de  dife- 
rente metal,  e  pefo;  e  dcíle  principio  nos 
devia  de  ficar  o  nome  Soldo, 

§.  XXXXIV.  Dos  Dinheirôs. 

O Nome  ,  Dinheiro  ,   fe  corrompeo 
de  Denarcius  ,  Moeda  Romana  5  a 
quem  fe  deo  cite  nume,  por  vaier  dez 
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Affis\  E  ainda  hoje  em  Efpanha  ha  etn 
Valença  cerra  Ivloeda  ,  que  chamaõ  Di- 
nhtiro  y  23.  dos  quaes  valem  hum  Real 
de  prata  Caftelhano.  Eíles  noíTos  de  Por- 
.nigal  antigos  vaiiao  atè  o  tempo  delRey 
D.  João  L  doze  delles  hum  Soldo  da- 
queiies,  que  20.  í^ziao  a  Livra  mais  an- 
tiga ,  como  confta  da  Ghronica  delRc^ 
D.  Fernando  cap.  5-5.  Nem  obfta  o  que  diz 
aOrdenaçaõ  jà  dita  §.  17.  em  que  affir- 
ma ,  que  o  Soldo  valia  dez  Dinheiros  ,  e 
4.  quintos  de  Dinheiro,  porque  a  Ordena* 
çaô  faila  pouco  mais,  ou  menos;  c  nao  avia 
que  íc  íizeíTe  Moeda  miúda  ,  que  ao  jufto 
naô  vieíTe  a  montar  o  vSoldo  em  i  í .  ou  12» 
ou  Pelo  que  íe  vò  claramente  ,  que 
mais  avião  de  fer  os  Dinheiros  ^  que  dez  : 
e  pela  Chronica  jà  dita  coníla  que  eraô 
doze,  c  aíTim  meímo  dos  livros  das  con- 
tas dos  AnniveríTarios  do  Cabido  de  E- 
vora  a  20.  de  Novembro  de  1464.  De 
modo  que  o  juílo  preço  deite  Dinheiro 
era  hum  Seitil  menos  hum  decimOr 

Ouve  outros  Dinheiros  ,  doze  dos 
quaes  valiaó  hum  Soldo  de  25-.  Livri- 
nhãs  ,  como  fe  prova  pelas  Efcrituras 
antigas  ,  e  cada  Dinheiro  deites  valia 
duas  Livrinhas  ^  e  hum  duodécimo  de 

Li^ 
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Livrinha,  e  a  iVim  doze  Dinheiros  clef- 
tes  valiaó  hum  Soldo  de  25:.  Livrinhas  , 
e  na  noíla  moeda  valia  eíie  fegundo  Di- 
nheiro meio  Seitil ,  c  hum  quadrigeíiiiio 
legundavo  de  Real. 

Ouve  outra  moeda  chamada  Dinheiro 
Alfonfis ,  pela  mandar  bater  EIRey  D. 
Afonfoo  IV.  como  fe  vè  da  Chronica  dei- 
Rey  D*Fernando  críp.5'5'.e  referefe  no  mef- 
mo lugar  i  queElRey  D.  Afoníb  mandou  , 
que  nove  deíles  Dinheiros  valeíTem  hum 
Soldo  5  e  20.  Soldos  huma  Livra  das 
mais  antigas  de  36.  Eftes  Dinheiros 
eraô  do  meímo  pefo  ,  que  os  velhos  , 
mas  na  valia  lhe  levavaõ  os  velhos  ven- 
tagem  ,  pois  9.  delles  mandou  EIRey 
que  valeíTem  hum  Soldo  ^  e  dos  velhos 
12.  valiaó  hum  Soldo.  Suppofto  ifto  > 
podemos  dizer  ,  queeíles  Dinheiros  Al- 
fonfis fe  os  Gonfiderarmos  5  íegundo  o 
pefo  ,  valeràó  da  nolía  Moeda  hum  Re* 
al  menos  hum  Decimo  5  porém  fe  os  to- 
marmos fegundo  a  valia  que  lhe  EiRey 
deu  5  valerão  da  noífa  Moeda  hum  Real^  e 
hum  quinto  de  Real;  porque  todo  o  Soldo 
antigo  ,  vai  ,  como  fica  dito ,  dez  Seitis,  e 
quatro  quintos  de  Real  ,  que  fao  5'4.  quin* 
cos  j  os  quaes  repartidos  por  9,  yçra  a  ca- 
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da  hum  féis  quintos ,  que  Jie  hum  Re- 
al ,  e  hum  quinto  de  Real ,  c  tanto  he  a 
fua  jufta  valia  ,  conforme  à  noíTa  Moe- 
da. Efta  Moeda  iparece  que  nao  correo 
mais  5  quç-em  tempo  delRey  D.  Afonfo 
IV.  e  que  tornaraô  logo  a  valer  doze  def- 
íes  Dinheiros  hum  Soldo  ;  porque  a  efte 
preço  os  mandou  pagar  ElRe/  D. 
Duarte  atè  feu  tempo. 

Depois  difto  no  anno  de  1446,  íe 
baterão  outros  Reaes  brancos  àlem  dos 
que  temos  dito  ,  que  bateo  EIRey  D. 
Duarte,  os  quaes  ainda  que  tinhaó  a 
mefma  valia ,  erao  de  menor  pcfo  ,  c 
quantidade  de  metal. 

E  no  de  1453.  fe  baterão  outros 
Reaes  brancos  de  menor  pefo  ,  que  os 
primeiros  5  e  fegundos,  mas  da  mefma 
valia. 

E  finalmente  no  anno  de  1462.  fe 
fizeraô  outros  Reaes  brancos,  que  ti- 
nhaó a  mefma  valia ,  que  os  acima  di- 
tos 5  fendo  de  muito  menor  pefo  ,  que 
os  primeiros  ,  fegundos  ,  e  terceiros* 
Defta  diveríidade  de  Reaes  nafcerao  gran- 
de queixumes  ;  porque  as  peííoas  ,  que 
tinhaó  contratado  antes  do  anno  de  1446. 
diziaõ  que  fe  lhes  naó  fatisfaziaó  os. 

Rea- 
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ReaesbrancoSiquellies  deviao  por  qiiaef^ 
quer  outros  Reaes  brancos  modernos 
dos  fegtindos  ,  ou  terceiros  ,  ou  quar- 
tos ;  porque  fempre  fe  lhes  ficava  defrau- 
dando a  divida.  De  maneira  que  fe  hum 
homem  tinha  aforado  no  anno  de  1440. 
humas  caías  por  20.  Reaes  brancos  ,  nc.õ 
queria  aceitar  no  anno  de  1463,  20, 
Reaes  brancos  dos  últimos  ,  dizendo  que 
quando  elle  aforara  por  20.  Reaes  5  e- 
raõ  outros,  que  peíavaomais.  Queren- 
do ElRey  D.  Afonfo  acudir  a  ellas 
duvidas  ,  ordenou  em  Évora  no  anno  de 
1473.  pelos  primeiros  Reaes  bran- 
cos fe  pagaíTem  a  razão  de  18.  preios 
que  entaó  corriaõ  j  os  quaes  Pretos  va- 
liaõ  tres  quintos  de  Seitil ;  e  aifim  vi- 
nha a  ter  cada  Real  deftes  brancos  dez 
Seitis,  e  tres  quartos  de  Seitil,  como 
temos  dito. 

Pelos  íegundos  Reaes  brancos  man- 
dou ElRey  pagar  14.  dos  últimos  ,  com 
que  vinha  a  ter  cada  hum  deftes  dous 
Reaes  brancos,  a  valia  de  hum  Bveal , 
e  dous  Seitis  ,  e  dous  quintos  de  SeitiL 

Pelog  terceiros  Reaes  brancos  mandou 
ElRey  fe  pagaíTem  doze  pretos  dos  uU 
timos  5  e  aíTim  valia  da  noíTa  Moeda  ca- 
G  ii  da 
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da  iuim  delles  hum  Real ,  e  hum  Seitil  ; 
e  hum  quinto  de  Seitil  ;  o  que  fe  acha- 
ra multiplicando  os  rres  quintos  de  Seitil 
que  dizemos  vai  cada  preto  ,  pelos  doze 
pretos,  que  vai  cada  Real,viràõ  a  montar 
3Ó.  quintos^  os  quaes  feitos  em  Seitis  vem 
a  íbmar  7.  Seitis,  e  hum  quinto  de  Sei- 
til^ que  he  o  que  temos  dito. 

Pelos  quartos  5  e  últimos  Reaes  bran- 
cos mandou  ElRey  pagar  fomente  dez 
pretos  ,  que  vem  a  montar  feis  Seitis, 
e  affim  tinhaõ  a  mefma  valia  ,  que  ho- 
je tem  hum  Real  dos  noíTos ;  porque 
multiplicando  dez  vezes  ires  quintos  de 
Seitil, que  valia6  aquelles  Pretos ,  íao  trin- 
ta quintos  de  Seitil  ,  os  quaes  feitos  em 
Seitis  fazem  feis  Seitis ;  que  he  o  que  vai 
o  noíTo  Real ,  que  agora  corre. 

PaíFados  alguns  annos  ,  mandou  El- 
Rey D.  Joaõ  o  II.  lavrar  outros  Reaes 
de  cobre  fem  liga  alguma  ^  eaílim  per- 
derão o  nome  de  hrancos  ,  e  fe  cha- 
inaraó  Reaes  correntes  ;  e  eftes  faõ  os 
que  ao  prefente  correm  neíle  Reino  , 
que  cada  hum  delles  vale  feis  Seitis. 

Com  osfegundos  Reats  brancos  le  ba- 
terão também  fegundos  pretos  j  dez  dos 

qua  es  ; 
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quaes  valiaõ  hum  dos  Reaes  brancos 
íegundos. 

Prova-fe  ifto ,  porque  EIRey  D.  Afon- 
fo  V.  mandou  pagar  i8.  pretos  por  hum 
Real  branco  primeiro  ,  fe  duraflem  os 
primeiros  pretos  naõ  le  podia  ordenar 
efta  ley  ;  pois  o  íeu  primeiro  preço  foi 
valerem  dez  delles  hum  Real  branco  pri- 
meiro. Por  efta  razaó  íe  collige,  que 
houve  outros  pretos  de  fegundos ,  e  ter- 
ceiros Reaes  brancos  ;  porém  eftes  ,  con- 
forme o  que  fica  dito  ,  naó  eraõ  Reaes  ta5 
bons  ,  como  os  primeiros.  E  aiTim  os 
dez  pretos  dos  primeiros  vaieriaó  mais  , 
que  hum  Reai  branco  deites  fegundos , 
e  terceiros  -,  e  dez  pretos  dePces  quar- 
tos 5  e  últimos  nao  chegavaó  à  valia  dei- 
tes fegundõs,  e  terceiros  Reaes  brancos,  e 
por  iíTo  mandou  EIRey  pagar  eíles  Reaes 
a  razaõ  de  14.  e  12.  pretos  deíles  últi- 
mos. Logo  de  força  havemos  de  dizer , 
que  aíFim  como  fe  batiaô  novos  Reaes 
brancos  ,  íe  batiaó  logo  novòs  pretos. 
Refta  agora  reíolver  que  valia  cada  pre- 
to deftes  ,  conforme  à  noífa  Moeda.  If- 
to íica  claro  pelo  que  diífemos  ,  que  ca- 
da Real  deftes  tinha.  Os  primeiros  Reaes 
valiaô  dez  Seitis  ,  e  quatro  quintos  de 
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Seiti! ,  Gs  fegundos  Reaes  brancos  valiaô, 
8.  Seiris  ,  e  àous  quintos  de  Seirlí ,  por 
onde  o  feu  preto  valia  quatro  quintos 
de  Sçitil  ,  e  dous  cincoentavos  de  Sei- 
til,  o^  terceiros  Reaes  brancos  valiaó 
7.  Seiris  ,  e  hum  quinto  de  Scitil  ,  por 
cíTa  razaô  valia  o  feu  preto  tres  quin- 
tos de  Seiril,  e  feis  cincoentavos  de  Sei- 
tjl.  Os  quartos  ^  e  últimos  Rcaes  bran- 
cos valiaô  feis  Seiris  ,  pela  qual  razão 
valia  o  feu  preto  tres  quintos  de  Scitil,, 
como  atraz  diííemos, 

§,XXXXV.DasMea/^as. 

COnfta  do  cap.  56.  da  Chronica  d', 
ElRey  D.Fernando  ,  em  que  le  falia 
de  muitas  Moedas  ,  que  dos  Dinheiros 
últimos  ,  em  que  jà  temos  fallado  ,  fc: 
faziao  as  Mealhas  ,  de  modo  que  quem^ 
queria  fazer  Moeda  mais  pequena,  que 
eftes  Dinheiros  ,  partia  hum  Dinheiro  pe- 
la a  metade  com  huma  thefaura  ,  ou  com 
qualquer  outro  inftrumento  ,  e  ametade 
deite  Dinheiro  chamavao  Mealha  ,  ou  Po- 
geja  5  e  compravaô  com  ella  alguma  cou- 
ia  meuda.  È  aíFim  que  Mealha  naó  era 
Moeda  cunhada  per  iJ  ,  mas  ametade  do 
dito  Dmiieiro  ,  e  com  tudo  a  dita  ,Or- 

de- 
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denacaô  falia  nella  ,  dizendo  que  valia 
meio  Seitil  ,  o  que  he  conforme  temos 
dito  ,  porque  fe  hum  Dinheiro  daquel- 
les  valia  Seitil,  e  a  Mealha,  que  era 
ametade  do  Dinheiro  ,  bem  fe  infere,  que 
teria  ametade  de  hum  Seitil ,  pofto  que 
9.  Ordenação  falia  ,  pouco  mais  ,  ou  me- 
nos ,  por  quanto  o  feu  verdadeiro  he 
dous  quintos,  e  hum  vigefimo  de  Sei- 
til ,  que  he  ametade  do  que  diífemos  , 
que  valia  o  dito  Dinheiro. 

§.  XXXXVI. 

De  outras  Moedas-  Eftrangeiras  que  cor- 
riaÕ  no  Reym  conforme  d  Ordenação. 

ALèm  das  Moedas  Portuguef^is  ,  que 
temos  referido  ,  diz  a  Ordenação 
velha  ,  que  também  corriao- outras  ,  ainda 
que  Eftrangeiras,  pela  bondade  de  ou- 
ro, epefo,  quetinhaó,  enomêa,  alem 
das  Mourlícas  ,  que  diífemos  ,  as  Do- 
bras de  Sevilha  ,  as  de  Leaõ,  ou  Ma- 
ravidis  Leoneíes ,  as  Dobras  da  Banda  , 
as  de  Dona  Branca.  _  _^ 

As  Dobras  de  Sevilha  fe  dixiaoSe- 
vilhantes  (33.)  por  ElRey  D.  Afonfo  o 
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Sabio  as  mandar  lavrar  em  Sevilha  ,  naã 
quaes  eílava  efculpido  EíP^ey  armado  a 
Cavallo  com  a  efpada  na  mao  com  Ini- 
ma  letra  à  roda,  que  dizia  :  Dominus 
mtat  adjHtor  ,  e  da  outra  ^  Armas  de 
Caik^lla  ,  e  LeaÓ  ;  e  à  roda  :  Alphonfus 
Dei  gratia  Rex  Caf.  Eira  pefava  qua- 
fi  tanto  como  a  Dobra  da  Banda  ,  íe- 
gtmdo  coníla  de  huma  ,  que  tenho  em 
meu  poder. 

Aá  de  Leão  ,  ou  Maravidis  Leone- 
les  pefaó  hoje  600.  réis  ,  como  fe  vê 
de  dous  de  ouro,  que  tenho,  de  huma 
parte  com  hum  Leaô  efculpido,  e  as  le- 
tras que  dizem  :  Petrus  Dei  gratia  Rex 
Legíoms  ;  e  da  outra  hum  Caftello  com 
as  mefmas  Jetras  ,  e  parece  que  ou  pela 
elculptura  ,  ou  por  ferem  batidos  em 
Leão   le  chamarão  Leonefes, 

As  Dobras  da  Banda  erao  Caftelha- 
nas  ,  e  chamavaó-lhes  affim  ,  porque  de 
huma  parte  tinhaô  as  Armas  Reaes  de 
Caítella  ,  e  LeaÕ  quarteadas  em  Cruz, 
e  da  outra  hum  Efcudo  com  huma  ban- 
da  ,  que  o  atraveíTava  do  canto  direi- 
to para  o  efquerdo,  que  foi  a  emore- 
fa  d'L!Rey  D.  Afonfo  Undécimo  de  Caf- 
tella  ,  chamado  das  Algeziras  ,  como  jà 

dif-- 
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diíTemos  nos  Andradas  ,  que  trazem  a 
mefma  Banda  por  Armas.  Eda  Moeda 
valia  entaó  120.  réis  brancos  dos  pri- 
meiros ,  que  conforme  à  nofía  Moeda, 
fazem  21Ó.  porém  o  ouro  da  Moeda  , 
fegundo  o  valor  que  tem  o  marco,  pe- 
ia mais  de  600.  como  íp  vè  por  ex- 
periência cm  duas  deftas  Dobras  ,  que 
tenho  em  meu  poder,  huma  ,  que  fe  achou 
na  Villa  de  Alhandra  no  anno  de  621. 
e  outra  junto  a  S.  Manços  em  Inima 
herdade  ,  que  chaniaô  a  Mefqui- 
ta  ,  as  quaes  tem  as  inilgnias  jà 
ditas  ,  e  de  huma  parte  diz  :  Joannes 
Dti  gratia  Rex  Cajlell^  ;  e  da  banda  do 
Efcudo  :  Joannes  Dei  gratia  Rex  Le- 
gionis. 

As  Dobras  de  Dona  Branca  fe  ba- 
tiaô  em  Sevilha  ,  e  fe  chamavaó  Dobras 
Cruzadas  de  Dona  Branca  ,  porém  di- 
zem fe  fizeraó  com  o  dote  da  Rainha 
Dona  Branca  de  Borbon  ,  que  ElRey  D. 
Pedro  cngeitcu.  Deftas  Dobras  fe  faz 
menção  no  C.  11.  da  Chronica  d^EIRey 
D.  Pedro  ,  e  valiao  tanto  como  as  Do- 
bras inteiras  ,  e  que  o  mefmo  Rey  D, 
Pedro  mandou  lavrar  ,  que  como  diíTe- 
mos^ pefaõ  óoo.  réis. 

Ou- 
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Outras  mandou  bater  o  meíinoRey, 
que  pefavao  ametade  menos,  como  fe 
vè  de  huma  ,  que  fe  achou  em  Évora  , 
que  eu  tenho  eículpida  de  huma  parte 
eom  o  rofto  do  mefmo  Rey  com  Coroa 
iem  barra  ,  e  da  outra  com  hum  Caf- 
tello  5  as  letras  do  primeiro  circulo  faó: 
Fetrus  Dei  gratia  Rex  Legionis  ;  e  da 
outra  :  Petrus  Dei  gratia  Rex  CaJlelU. 

DISCURSO  V. 

SOBRE  AS  U  NIFERS ID  AD  ES 
de  Efpanha. 

Efere^fena  Sagrada  Efcriptura;(i.) 
que  era  provérbio  era  Paleílina. 
Qui  interrogant  ^  interrogent  in 
Abella^  com  que  fe  dava  a  entender, 
que  quem  qiiiíeíTe  ter  verdadeira  fcien- 
cia  ^  e  conJiécimento  das  coufas  ,  a 
folfe  aprender  a  Abellà  5  porque  eíla  era 
a  Cidade  daquella  Provincia  ,  onde  ha- 
via efchoías  publicas  de  todas  as  Artes. 

O 


(i)  Reg.  2.  20.  i8. 
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O  niefmo  podemos  dizer  das  noffãs  Uni- 
verfidades   de  Eípanlia  ;  pois  a  ellas  re- 
conhecem todas  as  (ciências  grande  parte 
de  fuas  perfeitas  noticias  ,  c  neftas  Acade- 
mias leexercitaõ  os  engenhos  Efpanhões 
de  tal  msneira  ,  que  naó  íizeraó  no  mun- 
do menos  famofos  pelas  letras ,  que  pe« 
las  armas.  Alguns  Authores  procurarão 
eícrever  deftas  Univerfidades  particulares 
Tratados,   entre  os  quaes   forao  mais 
largos  o  Licenciado  Afonfo  Garcia  Ma« 
ta-Moros  ,  cuja  obra  anda   no  fegundo 
tomo  da  Hifpania  lllufirata^  e  o  Pa- 
dre Andre Efcoto  no  principio  da  Biblto^ 
theca  Hijpana ,  Eftevaõ  de  Garibai  no 
feu  Compendio  Hiílorico  lib.  16.  cap« 
10.  e  o  Meftre  Eugénio  de  Robles  na 
vida    do  Arcebiípo  Cardeal  D.  Fran- 
ciíco  Ximenes  cap.  11.  Porém  occupados, 
eftes  Authores  com  referir  alguns  Ya- 
roens  doutos  ,   que   nas  Univeríidades 
floreceraó  ;  delias  quafi  nae  dizem  mais 
que  os  nomes  ,  e  ainda  nefces  falraó.  Pe- 
lo que  em  graça  dos  eftudioios  das  boas 
letras  apontarei  nefte  Cathalogo  as  Uni- 
verfidades 5  que  ha  em  cada  Provinda 
de  Efpanha  ;  quem  forao  os  Fundadores  , 
quando  começàraÕ  5  que  Faculdades  nel- 
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las  fe  eníinao,  e  os  Aurhores,  que  de 
cada  liuma  mais  pârticularmente  efcrc- 
veraõ. 

§.  IL 

Vrincipio  das  Jc  iene  ias  na  Lufitania. 

ELyfa  Neto  de  Noè  ,  que  he  o  meí- 
mo  que  Lufo  (porque  o  Ypfilon  pro- 
nunciavao  os  Gregos  por  V, )  foi  o  pri- 
meiro que  povo-ou  Eípanha  (2)  dando 
principio  à  fundação  de  Lisboa  ,  que 
deile  tomou  o  nome  Elyfea  ,  e  os  íeus 
campos  :  Elyfeos  •  e  a  Frovincia  Ljyí- 
tama^  ^  Lufitania  ,  como  o  provao 
Joaõ  Goropio.  Chamaraõ-fe  depois  ef- 
tes  iiabitadores  de  Lisboa  Turdolos ,  e 
muítiplicando-fe  pelo   tempo  adiante , 
povoarão    toda   a  cerra  de  Andaluzia  , 
onde  retiveraô  o  meímo  nome  de  Tur- 
dolos  ,  e  depois  de  Turdetanos  ;  quaíi 
Turdoletanos  ,  ou  BoJitanos  ,  como  os 
chama  Apiano  Alexandrino,  ficando  fem- 
pre  aos  de  Lisboa  o  nome  de  Turdolos 
Veteres  ,  ou  antigos  ,  por  delles  proce- 
derem os  de  mais.  Por  onde  ,  confor- 
me aos  Antigos  Geographos  ,  naó  íó- 

men- 


(i)  AvtQ  Grega  do  Bramife. 
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mente  fe  chamou  Luficania ,  e  pertencia 
a  eíla  Província  toda  a  terra,  que  eíta- 
va  entre  Douro  ,  e  Guadiana  i  mas  do 
Occeano  Septentrional  ,  até  o  MediteiTa- 
neo  de  Valença  :  e  por  ifío  chama  hl- 
trabo  (3)  aos  Lufitanos :  Gens  amphjji- 
ma  ,  fuas  palavras  fao :  Tagi  m  ré- 
gio adAquilo7íem  fpeãans  Lufitania  ejl , 
inter  Hijpanos  gens  amplijjíma    ^  an^ 
vis  flurimis  Romamrum  arniis  oppu, 
gnata  ,  hujus  regionis  latus  Aufirale  Ta- 
gusctngit\  ab  Occajuverò  ,  &  Septen^ 
trime  Occeanus  ,  ab  Aurora  Carpetam. 
Da  outra  parte  da  Turdetania  o  confeí- 
fa  o  mefmo  Plínio  ,  (4)  affirmando  que 
os  Célticos  de  Efpanha   eraõ  Colónias 
dos  Celtiberos  da  Lufitania  ,   como  fe 
vê  deílas  palavras :  Qti£  autem  regio  à 
Beli  ad  Jiuvium  Anam  tendit  ,  extra 
pradiíU  ,  Beturia  appellatur ,  in  duas 
divija  partes  ,  totidemque  gentes  ,  CeU 
ticQS  ,  qui  Lufitaniam  attingunt  HiJ- 
palenfts  Conventus  ,  Turdulos ,  qui  Lu^ 
fitaniam,  &  Tarraconenfem  accolunt  ^ 
jura  Cordubam  petunt.  Célticos  à  CeU 
tiberis  ex  Lufitania  advenijje  ,  nanifef^ 

tum 


(?)  Efirab.  Ub.  3.   (4)  3-  ^» 
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ttim  eft  ,  / acris ,  linguis ,  oppidorum 
cabulis.  Quaíi  dizendo  :  A  região ,  que 
fe  eftende  dcs  de  Beris  íio  Rio  Guadia^ 
na  ,  íe  chama  Beturia  ,  dividida  em  duas 
parres  ,  e  em  outras  tantas  gentes  ,  Cél- 
ticos com  a  Lufitania  do  termo  de  Se- 
vilha,   e  os  Turdolos  ^  que  habirao  a 
Luiitania  ,  e  a  Tarraconenfe  ,  e  pedem 
íua  juitiça  em  Cordova.  Coufa  cerra  he  , 
terem  vindo  os  Célticos  dos  Celtiberos 
da  Luiitania  -  prova«fe  ,  pela  religião, 
pela  Íi'^goa  ,  e  pelos  vocábulos  dos  po- 
vos, líb  meímo  confeíTa  odoutiilimo  Ro- 
drigo Caro  (r^)  nas  Antiguidades  do  Prin- 
cipado de  Sevilha  ^  dizendo  :  Beturia 
por  ventura  tomo  el  nombre  dei  rio  Be- 
tis  ^  llamofe  ajji  mijmo  Vetonia  ^  y  con 
nombre  mas  general  Lufitania  ,  en  ella 
fue  ilujlrijjima  la  cuidad  de  Merida  , 
que  fue  convento  jurídico  ,  y  tuvo  jur-^ 
dicion ,  y  finalmente  fue  cabeça  de  la  Lu- 
fitania, E  Ortelio  no  íeu  Thefouro  falJan- 
do  de  Oíitingi,  diz  que  eflava  na  Lufitania 
entre  as  fozes  de  Gualdalquibir ,  e  Gua- 
d  ia  na  :  O  li  tingi  Hifpani^e  oppidum  Fom- 
ponio  in  Lufitania  intra  Betis  ofiia  , 

An£ 


(5)  Rodrigo  Caro  /.  3.  c.  68. 
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Andi  fiumhíum  mdetur.  Deílas  authori- 
dades  fe  inoílra  claro,  que  os  Luíita- 
nos  povoarão  rambem  toda  a  Turderaj 
nia  \  porém  que  a  Vetonia  ,  como  mais 
vizinha  ,  reteve  mais  o  nome  de  Luíita- 
liia  5  e  aílim  na  Vetonia  ficou  fendo  ca- 
beça da  Lufitania  Merida  ,  e  dentro  da 
meVma  Provincia  Cordova  ,  itálica  ,  Hif- 
palis,  ou  Sevilha-  Os  Príncipes  que  go- 
vernaó  podem  eftender  ,  e  diminuir  os 
limites  das  Províncias  para  mòr  commo- 
didade  i  mas  nem  por  iíTo  deixa  de  ícr 
a  gente  a  que  era  dantes-^ 

Turdetanos,  diz  Eílrabo  ,  como  lo- 
go veremos,  que  em  feu  tempo  tinhao 
leys  efcritâs  em  verfo  de  feis  mi!  an- 
nos  ;  donde  fe  vê  ,  que  os  Lufitanos  fo- 
raõ  os  primeiros  profeílbrcs  das  letras , 
que  houve  em  Heípanha  ,  e  rao  antigos 
no  exercício  delias  ,  que  Santo  Agofti- 
nho  na  Cidade  de  Deos  (6)  os  poem  en- 
tre CS  primeiros  ,  que  enílnaraõ  no  mun- 
do 5  como  refere  Luiz  Vives  nos  feus 
Commentarios.  Eftes  Turdetanos  forao 
fempre  continuando  com  a  doutrina  ,  e 
crefcendo  nas  fcicncias  de  maneira  ,  que 


(5)  Cúak  ds  Dm    S.  Jgoji.  L  8.  c.  gí 
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havia  entre  elles  Univerfidades  ,  e  gran- 
des volumes  dc  antiguidades.  Pelo  que 
foraõ  eftimados  pelos  mais  polidos  po- 
vos de  Efpanlia  ;  como  diz  o  mefmo  Ef- 
trabo  nefte  lugar  :  Hi  inter  Hifpani^ 
j)opulos  (  diz  c-llc  )  fapientia  putantur 
excellere ,  eÍT"  Uterarum  fludits  utuntur  , 
(j*  memoranda  uetujlatis  voluminã  ha- 
bcnt  poemata  ,  leges  quoque  verfibus 
confcriptas  è  fex  annorum  mtlltbus  y  ut 
ãiunt,  Eílcs  annos  íe  hao  de  entender  de 
tres  mefes  ,  fegundo  o  antigo  computo 
dos  Efpanhoes  ,  que  referem  (7)  vários 
Autliores  s  e  aííim  vem  a  fazer  eftes  feis 
mil  annos,  os  que  havia  depois  da  po- 
voação de  Eípanha  ,  atè  o  tempo 
de  Augufto  ,  em  que  Eílrabo  efcre- 
veo. 

Neíles  cftudos  de  Turdetania  flore- 
ceo  5  e  enfinou  Afclypiades  Merliano  , 
que  efcreveo  a  Navegação  ,  e  naufrágios 
de  Olyfes  ,  de  quem  o  mefmo  Eílrabo 
faz  particular  menção. 

Ven-. 


(7)  Jldrete  na  lingtí/í  Caflelhana  l.  i.  f.22; 
/.  148.  P/m,  /,  7.  ç.  48»  Maçr,  /,  Samr; 
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"  Vendo  pois  Sertório  nos  Lufitanos 
efte  antigo  amor  das  Sciencias ,  quiz  ufar 
delle  para  utilidade  fua  como  excellen- 
te  Politico  5  e  fendo  chamado  pelos  Lu- 
íitanos  por  feu  Capitão  ,  e  Governador  , 
lhes  mandou  vir  novos  Meftres  das  Ar- 
tes ,  que  entaõ  fe  profclTavao  ;  inftitu- 
hio  huma  Univerfidade  em  Gueíca  Cida- 
de de  Aragão ,  onde  foraõ  logo  eíhidar 
os  filhos  dos  principaes  Lufitanos  ,  que 
lhe  ficarão  fervindo  de  reféns  para  fe- 
naó  poderem  levantar  contra  elle  ,  como 
conta  ,  e  nota  particularmente  Plutarco 
na  fua  vida  ;  m.as  fendo  depois  morto  , 
€  fenhoreando-fe  de  tudo  Merello  ,  le- 
vou eftes  Lufitanos  ,  como  por  trofeos 
a  Roma  5  por  íerem  excel  lentes  Poetas , 
fegundo  refere  Tullio  ,  (8)  ainda  que 
diz  delles  ,  que  eraó  Pingue  quiddam 
fnnantibus  :  porque  parece  nao  pronun- 
ciavaó  bem  a  lingua  latina:  e  com  tu- 
do pouco  depois  foi  Meílre  da  mefma 
Roma  Antonio  Juliano  ,  de  quem  faz 
menção  kw\o  Gélio,  (9)  e  Quintiliano, 
E  pois  o  nome  de  Lufitania  alcançava 
H  a 


^  (8)  Pro  Arch.  Po^t.  (9)  G^lm  /.  í,  4* 
é*  /.  15.  ç.  15, 
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a  Cordova  ,  como  os  Authores  allega- 
dos  confeíTaó  ,  bem  podemos  chamar 
nollbs  Lucano,  Séneca,  e  Silio  Itálico  > 
que  tanto  floreceraó  em  tempo  dos  Ro- 
manos, 

Aqui  nefta  Província  dos  Turdofos 
antigos  fe  devia  confervar  mais  a  Scien- 
cia,  pois  a  tinhaó  taô  antiga  ,  princi- 
palmente em  Beja  ,  e  Santarém  ,  onde 
pelos  tribunaes  das  Chancellarias  ,  que 
os  Romanos  nellas  inftituiraó  ,  fe  deviao 
praticar  mais  as  letras ,  como  parece  bem 
pelos  Authores  ,  que  deites  Conventos 
juridicos  da  Luíitania  fahiraõ ,  ainda  em 
tempo  dos  Godos  ,  como  de  Santa- 
rém Joaõ  Abbadc  de  Valclara ,  e  Bifpo 
de  Girona  ;  e  de  Beja  Ifidoro  ,  Aprí- 
gio ^  Pacenfes  ,  e  outros  muitos,  que  no 
Cathalogo  dos  Authores  Portugueíes  ía- 
hirad  á  luz  com  grandiffima  honra  de 
fuas  Pátrias  ,  e  de  toda  Luíiranía. 

Depois  dos  Godos  fobrevieraó  as 
inundações  dos  bárbaros  Árabes  ,  que 
confundirão  ,  c  desfizeraó  as  memorias 
de  todas  i  mas  tornando  com  grande  tra- 
balho a  reftâurar  o  perdido,  os  Reys  de 
Oviedo ,  e  Leaõ ,  foi  a  Província  de  Por- 
tugal huma  das  primeiras ,  que  confeguio 
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a  liberdade.  Deu-fe  Portugal  por  ElRey 
D.  Afonfo  VI.  (que  ganhou  Toledo  ) 
em  dote  ao  Conde  D.  Henrique  com  íua 
filha  Dona  Tharefa  ;  donde  começou  a 
clariílima  íuccelíaõ  dos  noffos  Reys  Por- 
tuguefes  ,  de  cuja  virtude,  c  esforço  ti- 
véramos grandes  memorias  ,  fe  as  con- 
tinuas guerras  dos  primeiros  D.  Afon- 
fo,  e  D.  Sancho  na  conquilla  do  Reyno 
nao  tiraíTem  o  lugar  à  curiofidade,  e  dos 
outros  dous  5  fuas  particulares  difcordias 
os  nao  tiveraõ  inquietos  quaíi  todo  o 
tempo,  que  reynaraó,  e  por  juntamen- 
te íe  prezarem  mais  naquelle  tempo  as 
armas ,  que  as  [ciências  ,  temos  delles 
taó  poucas  memorias. 

Porém  vindo  o  Infante  D.  Afonfo 
Conde  de  Bolonha  de  França  para  go- 
vernar eftc  Reyno  de  Portugal  em  lugar 
de  feu  irmaõ  ,  trouxe  coníigo  alguma 
mais  policia  ,  com  a  pratica  ,  que  em 
França  tivera ,  que  então  era  o  mais  flo- 
rente Reyno  de  toda  Europa  ,  e  aílini 
mandou  crear  os  Infantes  feus  filhos  D. 
Diniz  ,  e  D.  Afonfo  na  boa  diíciplina 
de  todas  as  Artes  ,  em  que  fahírao  taô 
excellentes  ,  que  nenhuns  Príncipes  do 
ku  tempo  fe  lhe  avantajàrad  ^  principal- 
H  ii  meu- 
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mente  EÍRey  D.  Diniz  ,  o  qual  teve  gran» 
de  conhecimento  das  boas  letras  ,  em 
que  pelo  tempo  adiante  fez  varias  obras  , 
e  ferveo  nelle  tanto  o  dezejo  de  ver  as 
Sciencias  em  Portugal ,  que  foi  o  primei- 
ro ,  que  fez  Univerfidade  neíte  Reyno, 
para  fe  lerem  nella  todas  as  difciplinas, 
e  artes  liberaes,  da  qual,  e  das  outras 
de  Efpanha  o  Catalogo  he  o  feguinte. 

§.  IIL 

Catalogo  das  Univerfidades  de  Efpanha. 
Univerjidades  de -Portugal. 
Vntvafidade  de  Coimbra. 

AUniverfidade  de  Coimbra  foi  a  pri- 
meira Univerfidade  ,  que  em  Eípa- 
Ilha  foi  creada  com  privilégios  Apoílo- 
licos  5  a  qual  fe  inítituhio  à  inílancia  de 
muitos  Prelados  do  Reyno ,  que  oíFere- 
cerao  para  os  falarios  dos  Mellres  os  ren- 
dimentos de  algumas  Igrejas  ,  e  ElRey 
D.  Diniz  em  feu  nome,  e  de  todos  fez 
fupplica  para  fua  creaçaó  em  Roma  an- 
no  1288.  e  o  Papa  Nicoláo  IV.  paífou  as 
Bulias  no  anno  1290.  que  faô  44.  annos 
primeiro  que  o  Papa  Joaõ  XXII.  paíTaíTe 
as  Bulias  para  a  de  Salamanca. 

Foi  eílâ  Univerfidade  fundada  era 

Lis: 
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Lisboa  por  ElRey  D.  Diniz  ,  e  depois 
paffada  por  elle  a  Coimbra  ,  donde  em 
tempo  de  leu  filho  D.  Afonfo  IV.  fe  tor- 
nou para  Lisboa,  e  nella  eíleve  muitos 
annos  ,  e  foi  mui  accrefcentada  por  o 
Infante  D.  Henrique,  Meftre  de  Chnf- 
To  ,  filho  delRey  D.  Joaõ  L  o  quai  ihe 
deu  as  íuas  cafas  ,  que  agora  chamaô 
Efcoias  Geraes  para  Aulas  das  Sciencias: 
porém  EIRey  D.  JoaÓ  IIL  a  amplificou 
inais  que  todos  ,  e  a  tornou  a  Coimbra  , 
trazendo  para  Meílres  os  mais  eminen^ 
tes  íojeiros  5  que  entaô  havia  em  Eu- 
ropa. (*) 

Lem-fe  nefras  Univerfidades  todas  as 
faculdades.  De  Theologia  ha  leis  Cadei« 
ras,  de  Cânones  lete  ,  de  Leys  cuto  ^ 
de  Medicina  feis  ,  de  Mathematica  hu- 
nia  ,  outra  de  Mufica  ,  de  Artes  quatro 
Curlbs  ;  de  linguas  ,  huma  de  Hebraico  ^, 
outra  de  Grego  ,  onze  de  Latim.,  e  duas 

de  ^ 


(*)  ElU  Fmoza  Univerfíddde  foi  reforma- 
da  ,  e  ãmpliada  com  Eftamtos  novos  pelo  Se-^ 
nhor  Rey  Jo%é  o  I.  de  immortal  memoria , 
enriquecendo  os  fcf4s  Vdjjdlos  com  mais  ele- 
vados Ejludos ,  enfmando-lbes  os  melhores  Me- 
fhodos  ,  e  os  mais  condmntes  Preliminares 
Prinçipios, 
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de  ler,  e  efcrever  ,  e  contar.   A  FlJo- 
fofia  ,  e  línguas  fe  eníinaô  no  Collegio 
dos  Padres  da  Companhia  ,  e  elles  fao 
os  Lentes» 

A  Univerfidade  fe  governa  por  hum 
Reyror,  o  qual  preíide  aos  Confelhos , 
que  íaõ  quatro,  hum  de  Confelheiros  , 
outro  de  Deputados  ,  o  terceiro  dos  Con- 
felheiros,,  e  Deputados  ^  que  íe  ch?.ma 
Clauílro;  o  quarto,  que  fe  chama  Clauf- 
tro  pleno  ,  confta  de  todos  os  Lentes  , 
Confelheiros  ,  e  Deputados  ;  e  aqui  fe 
provem  muitos  prazos  ,  e  benefícios  ren- 
dolos,  todas  as  Coneíias  Doutoraes  do 
Reyno  ,  algumas  das  quaes  chegaõ  a 
dous ,  e  tres  mil  cruzados  de  renda. 

Deíla  Univeríidade  foraô  Mellres , 
e  tem  lahido  doutiíilmos  Varócs ,  como 
entre  outros  na  Theologia  o  Padre  Fran- 
cifco  Soares  da  Companhia  ,  o  Padre 
/  Fr.  Egído  da  Foníeca  Religioío  de  San- 
to Agoftinho. 

Na  Sagrada  Eícr^itura  o  Padre  Fr. 
Hieronymo  de  Azambuja  ,  chamado  Oic- 
aílro  ,  Fr.  Heytor  Pinto  da  Ordem  deS. 
Hieronymo,  Fr.  Luiz  de  Sotto  Mayor , 
o  Padre  Scbaftiaõ  Barradas  da  Compa- 
nhia , 


DE  Portugal."  119 

íiliía  ,  cujos  livros  correm  com  grande 
applaufo  por  toda  Europa.  _ 

Nos  Cânones  o  Doutor  Martmi  de 
Aípilcueta  Navarro  ,  e  o  Arcebilpo  Pn- 
niàs  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  D.  Sebal- 
tiaÓ  Cefar  de  Meneies  ;  os  D.  D.  Ciuil- 
tovaÓ  JoaÔ  ,  Luiz  Correa  ,  Diogo  de 
Brito,  Franciíco  Vaz,  de  Gouvea  ,  João 
d**  Carvalho  ,  o  Bifpo  Ugentino  Agoi- 
tinho  Barboía,  e  outros.  Nas  Icys  o  gran- 
de Fedro  Barbofa  ,  o  Subtiliilimo  Ma- 
Moel  da  Cofta  ,  Miguel  de  Cabedo  ,  o 
Doutor  Ayres  Pinhel,  Alvaro  Vaz  ,  Luiz 
Pereira  ,  e  outros. 

Na  Medicina  o  grande  Thomaz  Ro- 
drigues ,  o  Doutor  Garcia  d'PIorta  ,  e 
Chriftovaô  da  Cofta  Eícritores  das  Dro- 
gas do  Oriente. 

Na  Filofofia  o  Padre  Manoel  de 
Goes ,  Author  dos  Curiós  Conimbricen- 
fes  ,  e  o  Padre  Pedro  da  Fonleca  cla- 
riíTimo  interprete  de  Ariftoteles  ,  e  íeu 
Commentador  ,  e  que  foi  Meftre  na  i-i- 
lofofia  ,  e  Mathematica  do  Padre  Chril- 
tovaÓ  Clavio  ,  que  tanto  tem  lUuftrado 
com  os  feus  numerofos  ,  e  excellentes 
eícritos  eftas  Scicncias  ,  que  aprendeo 
cm  Coimbra ,  lendo  o  Padre  Pedro  da 
Fonfeca  os  Curiós.  ^ 
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O  numero  de  Aurhore?  ,  que  em  to> 
dâs  eftas  profilFões  efcreverao  ,  he  raó 
grande,  que  fó  os  que^  fe  poderão  col- 
ligir  com  noticia  particular  ,  palTaõ  d"c 
15-00.  como  le  verá  do  Catalogo  dos 
Eícritores  Portuguefes  ,  que  eftà  cada 
hora  para  lahir  à  luz,  Mas^  naô  fao  me- 
nos de  ponderar  as  acçoens  eíludiolas 
dos  Oppoíitores  ordinários  defta  Uni- 
verfidade  ,  os  quaes  naô  contentes  com 
as  liçoens  de  ponto ,  para  que  íe  dao  nas 
mais  Univeríidades  24.  horas  ,  todos  el^ 
les  oílcntao,  que  vem  aíer  lerem  quafi  dè 
repente  ,  naõ  fe  detendo  mais  ,  que  em 
quanto^lhes  moftraõ  o  ponto  ,  e  íe  vao 
fubir  à  Cadeira  :  e  outros  por  moítrar 
mais  a  flor  de  íeus  engenhos-,  repetira64 
e  leraó  o  ponto  em  verfos  latinos  ,  coufa 
naõ  vifta  nunca  em  nenhuma  Univeríi- 
dade  do  Mundo  atè  aquelle  tempo.  Def-^ 
ta  Univeríidade  de  Coimbra  trataó  par- 
ticularmente Pedro  de  Mariz  nos  Diaio^ 
gos  de  Varia  hiíloria  Dialog.  5-.  cap. 
foi.  55-3.  e  Afonío  Garcia  Mata-Moros, 
no  íeu  Tratado  de  Academiis  ,  que  anda 
na  Hifpania  illuílrada  foi.  815.  o  Padre 
André  Eícoto  na  Biblioteca  Hiípana  tit. 
I.  cap.  2.  foi.  28.  Frey  Hieronymo  Ro- 
man 
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man  na  Republica  Chriílã  1.  5-.  cap.  21. 
foi.  299.  o  Doutor  Frâncilco  de  Monção 
no  íeu  Efpelho  de  Priacipes  1.  i.  c.  3Ó. 
foi.  85. 

§.  IV.  Univerjldade  de  Évora. 

AUniverfidade  de  EvQra  foi  fundada 
pelo  Cardeal  ,  e  Rey  D.  Henrique 
a  20.  de  Setembro  de  1^58.  annos,  como 
fe  vê.  no  Anacephaleofe  2i.  do  Padre 
Antonio  de  Vaíconcellos  foi.  331.  faz 
delia  mençaó  o  Padre  Andre  Efcoto  tora. 
I.  cap.  2.  foi.  29.  Lefe  nella  Tlieoiogia, 
Philoíophia  5  e  Latinidade. 

Da  Theologia  Efcliolaílica  lià  tres 
liçoens  5  e  huma  da  Eícritura ;  doas  da 
Tlieologia  Moral  ;  iià  quatro  Cadeiras 
^ie  Curiós  de  Pliilofophia  :  enlina-fe  a 
Rhetorica  ,  Humanidades  ,  e  língua  lati- 
na em  ouío  Cíafles  >  e  duas  mais  de  ier^ 
€  efcrever.  Florecerao  nefla  Univerílda- 
de  grandes  Theõlogos  ,  Phiibíophos,  e 
Humanjftas  :  aqui  enfinou  muitos  annos 
o  Padre  Molina,  e  compoz  os  feus  li- 
vros de  jaftitia  ,  0  Padre  Fernão  Rebello 
fobre  os  contratos  5  o  Padre  Bra^  Vie- 
gas, que  efcreveo  fobre  o  Apocalipie  , 
o  Padre- Bento  Fernandes  ,  que  eícreveo 
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febre  o  Genefis  ,  o  Padre  Sebaftiaá  do 
Couto  infigne  Philofopho,  e  Aiithor  dos 
Comentários  da  Lógica  ,  o  Padre  Mano- 
el Pimenta  eruditiíRmo  nas  letras  fagra- 
das  5  e  humanas  ,  e  o  Padre  Francifco  de 
Mendoçâ  ,  cujos  livros  fobre  os  Reys 
faõ  em  toda  a  parte  muito  celebrados. 

§.  V. 

Lea6  ,  e  Ceftella.  Salamanca. 

OS  eíludos  de  Palencia  foraõ  funda- 
dos (lo)  por  ElRey  D.  Afonfo  de 
Leão  ;  mas  eíla  fundação  foi  fó  dar  pri- 
vilégios aos  Meftres  ,  que  quifcíFem  en- 
íinar  os  Eíludantes  ,  no  anno  de  1200Í 
O  meímo  fez  EtRey  D.  Fernando  IL  de 
Leão  em  Salamanca  ,  de  modo  que  ne- 
nhuma deftas  Univerfidades  teve  lalla- 
rios  5  nem  llçoens  certas  ,  fenaõ  volun- 
tárias j  e  por  iíTo  fe  extinguirão  de  to- 
do as  liçoens  de  Palencia  ,  e  nao  fe 
mudàraõ  para  Salamanca  ,  como  alguns 
querem  dizer. 

A  íegunda  fundação  de  Salan\gnca 
foi  feita  por  ElRey  D.  Afonfo  o  Sabio 

no 


(10)  Gárih.  l.  5.  c.  IO, 
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íio  anno  de  125' 4.  allinalando  failarios 
para  os  Mcítres  ^  porém  naó  teve  Uni 
veríidade  por  authoridade  Apoílolica  arè 
o  anno  de  1334.  em  que  o  Papa  Joaó 
XXII.  deu  lua  authoridade  ao  Meftre 
Eíchola  para  o  governo  da  Univeríida- 
de,  e  dar  os  gràos  nas  íciencias  j  por 
onde  de  então  para  cà  começou  a  anti- 
guidade da  Univeríídade,  E  por  quanto 
a  nofla  Univerfidade  de  Coimbra  foi  inf- 
tituida  pelo  Papa  Nicoiào  IV.  anno  1290. 
ficaõ  fendo  as  Bulias  de  Salamanca  mais 
modernas  ,  que  as  de  Coimbra  44.  annos, 
Efta  opinião  porém  da  antiguidade  da  U- 
niverfidade  de  Salamanca  naõ  lie  taõ  cer^ 
tanque  fenao  diga  delia  na  Biblioteca  Hif- 
pana  do  Padre  Andre  Efcoto  (11)  que  an- 
tes do  anno  1404.  naóhà  coufa  certa  nefta 
matéria  ,  como  fe  vè  deitas  palavras 
Salmanticenfis  in  Regno  Caftellac  ,  de 
cu  jus  inftitutionis  tempore  parum  conf^ 
tare  afirmat  Sabarellus  Card.  Clem,  i. 
de  Magijiris  \  alij  tamen  anno  Domini 
1404.  ereSlam  ajjerunt.  Efta  Univerfi- 
dade floreceo  em  maior  numero  de  Ef- 

tu- 


(\\^  Efcoto  Bibliot»  Hifpan.  tom.i.c.z, 
foL  50. 
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tudantes  ,  que  nenhuma  outra  de  Efpa- 
nha  5  e  pode  íer  que  fora  delia  :  porque 
chegarão  a  paíHirde  i^cliooo.  ecomo  eraó 
tantos  5  foi  neceíTario  rnuitiplicarem-fe  as 
liçoens  ,  porque  naõ  havia  Aula,  em 
que  coubeíTem  todos  os  ouvintes  de  hu- 
ma  profiiíao;  e  allim  acrefcentaraõ  duas 
liçoens  de  Prima  ,  e  Vefpera  ,  e  chegou 
o  numero  dos  Lentes  a  6o,  Os  homens 
eminentes,  que  deíla  Univerfidade  tem  fa- 
Ilido  5  e  Authores  iníígnes  ,  podemos  di- 
zer ,  que  íaõ  lem  numero  por  fua  gran- 
de multidaó  ;  o  mais  fe  pode  ver  larga- 
mente na  hiítoria  de  Salamanca  de  Gil 
Gonçalves  de  Avila  1.  2.  c.  17. 

§.  VI.  roledo. 

A Univerfidade  de  Tbledo  foi  funda- 
çaõ  do  Meftre  Eíchola  D.  Fran- 
cifco  Alvares  de  Toledo  (12)  annó  1490. 
legundo  o  Padre  Fr.  Barnabé  de  Montal- 
vo na  Chronica  de  Cifter  i.  p.  1.  5.  c.  43. 
Rodrigo  Mendez  Sylva  no  feu  livro  da 
Povoação  geral  de  Efpanha  1.  i.  c.  6.  diz 
que  a  fundação  defta  Univerfidade  foi 

fei- 


(12)  Garib,  [up.  Robl.  na  vida  do  Arceb. 
Cífncr.  Cl. 
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feita  no  Collegio  de  Santa  Catharina  no 
anno  148  e  que  fe  fez  com  authoridade 
do  Summo  Pontifica  Innocencio  VIIL  e 
depois  com  Bulias  de  Leão  X.  é  Paulo  IIL 
appiovando  tudo  o  Emperador  Carlos 
V.  o  qual  a  ampliou  ,  e  no  anno  de  1520» 
lhe  conccdeo  os  privilégios  da  Univer- 
fidade  de  Salamanca. 

§.  VIL  Siguença 

FUndou  a  Univerfidade  de  Siguença 
o  Arcediago  de  Almazan  D*  João 
Lopes  de  Medina  no  Collegio  de  San- 
to Antonio  de  Porta  c^Ii  de  Religioícs 
Hieronymos  da  mefma  Cidade^  e  ainda 
que  a  dotação  íe  fez  no  annodei47i. 
acabou-fe  de  ordenar  o  Collegio  no  an- 
uo de  i^oi.  LefeaquiTheologia  ,  ePlii- 
lofophia,  e  fe  daõ  os  mais  gràos  por 
privilegio.  Trata  defta  Univerfidade  o 
Padre  Fr.  Jozè  de  Siguença  na  hiíloria 
de  S.  Hier.  l.  3.  c.  6.  foi.  27. 

§.  VIIL  Jlcalà  de  Henares. 

AUniverfidade  de  Alcalà  de  Hena- 
res foi  fundaçaô  do  Arcebifpo 
de  Toledo  D.  Francifco  Ximenes  anno 
de  1508.  Lçm-fe  nelia  todas  as  Scien« 

ci- 
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cias ,  e  letras  humí:inas  ,  e  as  lingoas  Gre- 
ga ,  e  Hebraica  ,  coitio  refere  larga- 
menre  o  Medre  Eugénio  de  Roble  na 
vida  do  Arcebilpo  fundador  cap.  i6. 
p.  127- 

O  governo  da  Univerfidade  eftà  no 
Reytor  do  Collegio  de  Sanro  Illefoníb , 
a  quem  o  Arcebifpo  nomeou  por  Advo^ 
gado  delia  ;  pela  devaçao ,  que  tinha  a 
efte  Sanro  ,  por  haver  fido  Arcebifpo 
de  Toiedo  ,  e  mui  douto  em  iodas  as 
fciencias. 

Saõ  as  Cadeiras  da  Univerfidade  42. 
feis  de  Theologia  ,  feis  dc  Cânones  , 
quatro  de  Medicina,  huma  de  x\nato- 
mia  ,  outra  de  Cirurgia  ,  outra  deArtes^ 
huma  de  Moral  ,  outo  de  Mathema- 
tica ,  quatro  de  Grego  ,  e  Hebraico  , 
quatro  de  Rhetorica  ,  c  íeis  de  Gramma- 
tica  Jatina. 

He  efta  Univerfidade  de  Alcala  il- 
luílriffima  ^  por  muitas  prerogativas  ; 
porque  nella  fe  compoz  ,  e  publicou 
primeiro  a  Bíblia  ,  que  de  feu  nome  fe 
chama  Complutenfe  com  os  Textos  das 
quatro  línguas  Hebraica  ,  Syriaca  ,  Gre- 
ga ,  e  Latina.  Tem  o  Collegio  trilingue 
com  36.  CoUegiaes^  para  que  eftudem 
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Hebraico  ,  Grego  ,  e  Lalim.  A  Igreja 
da  Villa  tem  o  titulo  de  S.  Jufto  ,  e 
Paftor,  por  eftarem  nella  íeus  fagrados 
corpos  ,  e  he  CoUegiada  de  fete  Digni- 
dades ,  30.  Cónegos  ,  e  19.  Beneficia- 
dos, que  todos  íao  providos  ,  e  gradua- 
dos pela  Univerfidadc  j  as  Dignida- 
des ,  e  Conefias  em  Doutores  ,  e  os  Be- 
nefícios em  Meftres  em  Artes  ;  fazem-fe 
os  provimentos  nos  Graduados  aííiítentes, 
que  fc  achaô  na  Univerfidade  a  tempo  das 
vacantes ,  entrando  nas  prebendas  por  fu- 
ás antiguidades  ;  o  quehe  occafiao  para 
Ic  graduarem  muitos  ,  e  refidirem  nella 
continuamente  grande  numero  delles  ;  e 
fobre  tudo  para  eftar  aquella  Igreja  or- 
nada cõm  tantos  Varoens  doutos. 

§.  IX.  O/ma. 

OBifpo  D.  Pedro  da  Cofta  ,  fobri-^ 
nho  do  noíTo  Cardeal  D.  Jorge 
da  Cofta  ,  fundou  a  Univerfidade  deOf- 
ma  ,  e  íegundo  parece  de  fua  vida  ,  que 
anda  efcrita  por  Fr.  Bartholomeu  Pon- 
ce, pag.  73.  ordenou  a  Univerfidade  no 
Collcgio  de  Santa  Catharina  ,  que  edi- 
íicou  na  mefma  Cidade  ,  o  anno  naá 
explica  3  mas  fendo  a  entrada  do  Bií- 
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po  de  Ofma  pelos  de  15-39.  e  fallecen- 
do  no  nnno  ,  de  1563.  neíle  meio  tem* 
po  devia  íer  a  fua  fundaçaõ.a  qual  refere 
o  ArcebifpoD  Pvodrigo  d^  Cunha  noCar. 
dos  Bifpos  do  Porro  p.  2.  addiçso  ao  c.:54. 
foi.  449.  A  Univerfidade  parece  que  goza 
de  privilégios,  de  poder  dar  gràos.  Ro- 
drigo Mendes  Sylva  na  fua  Poblacion 
general  de  Efpaiia  c.  15-.  diz  que  a  fun- 
dação da  Univeríidade  foi  no  anno  de 

§.  X.  Jvi/a. 

NO  Convento  de  Religiofos  Domi- 
_  nicos  de  Avila  eftà  iníHtuhida  a 
Univerlidade  por  Bulias  do  Papa  Gre* 
gorio  XIIL  anno  1576.  Lefe  neíle  Col* 
legio  Theologia  5  e  Artes;  e  pelo  pri- 
vilegio Apoííolico  fe  daó  também  gràos 
em  ambos  os  Dereitos  ,  e  Medicina.  O 
Convento  foi  fundado  por  Fr.  Thomaz 
de  Torquemada  Inquifídor  Mor  de  Caf* 
tella  ,  e  com  as  efmolas  doFiíco,  que 
os  Reys  Catliolicos  applicaraõ.  Trata 
deíh  Univerfidade  o  Bifpo  de  Monopo- 
li  D.  Fr.  JoaõLope$  na  3.  p.  da  Hiftoria^ 
de  S.  Domingos  I.  ^.  c.  35'.  foi.  274.  - 
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§.  XI.  Valhadolld. 

DA  Univeríidadc  de  Valhadolid  faz 
menção  o  Licenciado  AfoBÍo  Gar- 
cia Mata-Moros  ,  (  13-  )  nias  nao  diz 
delia  mais  que  nomealla  por  Pinciana. 
O  Licenciado  Medina  na  Defcripçaó  de 
Efpaniia  elcreve  delia  largamente,  mas 
naõ  diz  o  Fundador,  nem  o  anno  ,  era 
que  foi  fundada.  Rodrigo  Mendes  Sil- 
va no  livro  ,  que  intitulou  Pobiacion 
de  Efpana  ,  diz  que  eíla  Univerfidade 
foi  inftiruhida  pelo  Papa  Clemente  VL 
á  inftancia  de  D.  Affonío  XIL  Rey  de 
Caílella  anno  1346.  e  ampliada  no  an- 
no 148^.  e  84.  e  15:05'.  mas  naÕ  allega 
Aurhor.  Lem*íe  nefta  Univerfidade  todas 
as  Faculdades  ,  e  tem  o  mefmo  eílilo 
no  governo  que  a  de  Salamanca.  O  Col- 
iegio  de  S.  Gregorio  Dominicano  na 
mefma  Cidade  florece  grandemente  em 
letras:  e  nelle  fe  podem  também  dar  gràos 
por  particular  privilegio  Apoftolico,  por- 
que foi  feito  Univerfidade  no  anno  de 
1608.  como  fe  vè  doBiípo  de  Monopoli 
4.  p.  da  Hiíl.  de  S,  Domingos  I.  3.  c.  38. 

I  §.  xii. 


<  -  (13)  Gmh,  fmy. 
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§.  XII.  Oropefa. 

NEÍla  Villa  fe  diz  no  livro  intitu- 
_  lado  Poblacion  de  Efpanha  ,  que 
ha  UniverCdade  com  outo  Cadeiras  5 
inílitiihida  por  D.  Francifco  de  Toledo, 
Viíb-Rey  das  Índias  ,  e  naõ  aponta  o 
anno,  nem  dà  mais  razaó  delia. 

§.  XIIL  Andaluzia.  OJJuna. 

AUniveríidade  de  OíTuna  foi  funda- 
da pelo  quarto  Conde  de  Urenha 
D.  Joaõ  Telles  Giron  y  no  anno  1449. 
confiíle  em  hum  Collegio,  onde  íe  lem 
todas  as  Sciencias  ,  e  o  Reyror  delle  o 
he  da  Univeríidade  ^  da  qual  trata  o 
Doutor  Hieronymo  Gudiel  na  hiftoria 
dos  Gyrones  cap.  34.  foi.  118. 

§.  XIV.  Sevilha. 

A  Univeríidade  de  Sevilha  íc  chama 
X\  Collegio  de  Maeftro  Rodrigo,  (14) 
cujo  nome  era  Rodrigo  Fernandes  de 
Santa  Ella  Arcediago  de  Reyna,  e  Có- 
nego de  Sevilha,  que  ordenou  fe  leíTe 
Theologia  ,  e  Cânones ;  ao  qual  Colle- 
gio 


(14)  RobUs  na  vida  do  Arççb.  Cifmr. c  ii^ 
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gio  fe  juntarão  depois  outras  doaçoens, 
com  que  íe  lem  também  Leys  ,  e  Me- 
dicina. Seu  principio  foi  pelos  annos 
dc  1509.  cm  que  morreo  o  fundador  , 
como  íe  vè  da  hiftoria  de  Sevilha  de 
Alonfo  Morgado  l.  2.  c.  7.  foi.  45-.  No 
Collegio  dc  Santo  Thomaz  dos  Pregado- 
res da  mefma  Cidade  ,  que  he  funda- 
çaõ  do  Cardeal  de  Eífa ,  fe  podem  dar 
gráos  ,  como  os  de  Univerfidade,  por 
particular  privilegio,  aífim  fe  refere  na  4. 
p.  da  hiftoria  de  S.  Domingos  do  Biípo 
de  Monopoli  ,  L  i.  c.  43. 

XV.  Granada. 

FOi  fundação  de  Carlos  V.  anno 
I5'3i.  ainda  que  nao  teve  eíFeito  , 
fenaõ  depois  no  anno  de  537.  Lem-fe 
nella  todas  as  Sciencias,  trata  delia 
D.  Francifco  Bermudes  de  Pedraça  na 
Hift.  Eccl.  de  Granada  4.  p,  c.  55-. 

§.  XVL  Baeça. 

NA  Univerfidadc  de  Baeça    fe  lè 
Theologia  ,  Filofofia  ,  e  letras  hu- 
manas ,  ordenou*fe  apno  1564.  delia  fe 
trata  na  hiftoria  de  Jaem  cap.  20.  foi  feu 
Author  o  Doutor  Rodrigo  Lopes  ,  e  o 
I  ii  ■    Ve^  • 
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Venerável  Padre  João  de  Avila  a  dei 
à  execução. 

§.  XVII.  Muraa. 

M Ureia  tem  deus  Collegios,  e  em 
cada  hum  delles  fe  lè  Theologia^ 
Filoíbfia  ,  e  letras  humanas.  O  mais  an- 
tigo he  dos  Dominicos  ,  que  começou 
pelos  annos  de  1310*  e  ultimamente  fe 
reformou  por  Frej  Fernando  de  Caíli- 
lho  Author  daHiftoria  Dominicana  ,  co- 
mo fe  vè  da  Hifroria  de  Murcia  Difcur. 
16.  c.  I.  foi.  268.  verf.  O  fegundo  he  da 
Companhia  ,  ordenado  por  D.  Eílevao 
de  Almeida  Bifpo  de  Carthagena  Portu- 
guês anno  1563.  Porem  ,  nem  hum  ,  nem 
curro  parece  Uoiveríidade  ,  fenaô  Coi- 
legio  particular  ,  ainda  que  as  líçoens 
íaõ  publicas  ,  como  fe  vè  do  melmo  Dif- 
ciirfo  foi.  271.  poílo  que  o  Padre  An- 
dré Efcoto  fe  perfuade,  que  he  Univer- 
íidade,  e  por  iílb  a  referimos  aqui» 

§.  XVIII.  Galiza.  Compojlella. 

DA  Univerlidade  de  Compoílella  faz 
mengaó  o  Padre  André  Efcoto  na 
Biblioteca  Hifpana  ,  naõ  apontando 
xnais  que  o  nome»  O  Licenciado  Molina 

no 
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no  livro  das  Grandezas  de  Galiza  1.2. cap. 
127.  diz  que  ha  nella  todas  as  Sciencias  , 
mas  nao  refere  o  anno  ,  cm  que  fe  fun- 
dou ,  nem  o  Author  delia.  Porém  o  Padre 
Frey  Fernando  de  Oxea  na  Hiftoria  de 
Santiago  ,  diz  que  D.  Alonfo  da  Foníe- 
ca  Arcebifpo  de  Santiago  fundou  dous 
Collegios  em  Compollella- Ivim  maior 
de  doze  Collegiacs ,  outro  menor  de  ou- 
tros doze  5  a  quem  dotou  magnificamen- 
te ,  para  que^nelles  fe  leífem  todas 
Faculdades  ,  o  que  parece  foi  pelos  annos 
1462.  ate  1504.  em  que  governou  aqueUa 
Igreja  ,  e  ainda  que  elie  imagina  a  efte 
eftudo  maior  antiguidade,  por  dizer  o 
Bilpo  Pelagio  no  anno  de  2073.  que  naí- 
cera  em  Compoílella  ,  e  nella  aprendera 
Theologia  ,  parece  que  íe  deve  de  en- 
tender do  eftudo  particularmente  dos 
Monges  ,  e  naõ  de  Univerfidade  forma- 
da ,  como  a  inftltuhio  o  Arcebifpo  D. 
Affonfo.  Rodrigo  Mendes  da  Sylva  na 
fua   Pobiacion  de  Efpana    cap.  2.  do 
Rey  no  de  Galiza,  diz  que  a  Unlveríi- 
dade  começou  no  anno  de  1532.  em  que 
havia  muitos  annos  que  D.  Affonlo  da 
Fonfeca  nao  era  Arcebifpo ;  mas  poder- 
fehia  fazer  por  fua  ordem. 

§.  XIX. 
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§.  XIX.  Bifcaya.  Onhate. 

Í?  Oi  fundada  a  Univeríidade  de  Onha- 
te com  o  Colleglo  do  Efpiriro  San- 
to pelo  Biípo  de  Avila  D.  Rodrigo  de 
Mercado  anno  1^43.  como  refere  o  Pa- 
dre Fr.  Luis  Ariz  Monge  Bento  na  Hiílo- 
na  de  Avila  §.  15.  foi.  54.  N^fl-a  Uni- 
veríidade parece  naõ  ha  mais  licoens, 
que  de  Filofofia  ,  e  lingua  Latina  °  como 
íe  collige  do  Licenciado  AíFonio  Gar- 
Cia  Mara-Mouros  no  feu   Tratado  de 
Academiis  ,  que  anda  no  íegundo  Tomo 
da  Hífpania  liliiílrata  ,  foi.  §17.  Neila 
Univeríidade  apreijdco  Eilevao  de  Ga- 
ribay  Auchor  de  40.  livros,  que  intitu- 
lou: Compendio  hiftoi-ial  de,  Efpanha  , 
<jue  por  conter  toda  a  hiftoiia  delia  he 
obra  de  muita  eíliinaçao ;  por  a  qual  to- 
dos os  Reynos  de  Efpanha  devem  mui- 
to a  efta  Univeríidade ,  delia  faz  parti- 
cular menção  ei>e  Autlior  1.  ló.  c.  10. 
foi.  44Z. 

§.  XX.  Aíturias.  Oviedo. 

A Univeríidade  de  Oviedo  foi  fun- 
dação de  D.  Fenwndo  de  Valdês 
Arccbiípo  de  Sevilha,  Inquiíidor  Geral , 
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c  Prefidente  de  Caftella  ,  de  que  fe  faz 
iiienqaõ  na  hiftoria  dos  Arcebifpos  de 
Granada  de  D.  Franciíco  Bermudes  de 
Pedraza  4.  p.  c.  160.  Rodrigo  Mendes 
da  Syiva  na  íua  Poblaclon  general  de 
Efparia  c.  9.  do  Reviío  de  Leão  ,  diz 
que  a  fundação  da  Univerfidade  foi  no 
anno  de  1580.  e  que  fe  lem  neila  todas 
as  Sciencias.  Porém  na  vida  do  Bifpo  de 
Oviedo  D.  Fernando  de  Valdês  ,  que 
anda  no  Thearro  Ecclcliaílico  da  Igreja 
de  Oviedo  fe  diz  5  que  nefta  Univerfida- 
de fe  começou  a  ler  no  anno  de  1608.  e 
que  tem  17.  Cadeiras  ,  4.  de  Theologia  , 
3.  de  Artes  ,  5.  de  Cânones  ,  e  5.  de 
Leys  ,  com  renda  de  hum  conto  ,  e  lef- 
fenra  ,  e  outo  mil  reis  ;  e  fe  apontaó  os 
primeiros  Cathedraticos  ,  que  neiia  co- 
meçàraõ  a  ler. 

§.  XXL  Aragão.  Kuejca. 

A Univerfidade  de  Hueíca  foi  funda- 
da pelo  Bifpo  da  inefma  Cidade  D. 
Pedro  IIL  do  nome  com  privilegio  d'El- 
Rey  de  Aragão  ,  de  eíludo  geral  de  ro- 
das as  Sciencias  anno  i^SA*  ^^^^^  "^^^ 
fere  no  Catalogo  dos  Prelados  de  Ara- 
gão do  Doutor  Martim  Carrilho  ,  no 


1^6 


Noticias 


Catalogo  dos  Biípos  de  Huefca  foi.  318. 
onde  íe  diz,  que  deita  Univerfidade  eí- 
creveo  hum  particular  livro  o  Doutor 
Monter.  Neila  Cidade  fundou  Sertório 
a  priaieira  Uni\^eríidade ^  que  houve  em, 
Efpanha  ,  como  refere  Plutarco  na  fua 
vida ;  mas  os  Meftres  ,  que  neJla  eníí- 
navao ,  eraó  da  lingua  Grega  ,  e  Latina  , 
como  íe  vèdomefmo  Plutarco,  cono- 
ta Aldrcte  lib.  i.  da  origem  da  lingua 
Caftelhana  cap.  20. 

§.  XXíL  Çaragoça. 


A.  ragoça  ,  por  D.  Pedro  Ceruna  Prior 
da  Igreja  de  Caragoça  ,  e  depois  Bif- 
po  de  Tarragona  anno  1583.  Lem-fe 
nella  todas  as  Sciencias  ,  como  coníia 
da  Hiíloria  de  Noíla  Senhora  do  Pilar 
de  Çuagoça  de  Fr.  Diogo  Morilho  tr. 
2.  c.  24. 

§.  XXIIL  Catalunha.  Ler  ida. 

FUndou  a  Univeríidade  de  Lerida  EI- 
Rey  D.  Jaime  lí.  de  AragaÔ  pelos 
annos  de  1300.  com  confirmação  A pof- 
tolica  ;  e  prohibio  ,  que  naõ  houveíle 
ourra  Univerfidadc  em  íeqs  Reynos  ,  co- 


fundada  a  Univerfidade  de  Ça- 


rao 
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mo  refere  Hier.  de  Çurira  lib.  5'.  dos 
Annaes  de  Aragão  cap.  44. 

§.  XXIV.  Perpinhao. 

EM  Perpinhao  hà  Univerfidade ,  em 
que  íe  lem  todas  as  Faculdades  , 
ainda  que  nenhum  Author  dos  referidos 
faz  mençaÕ  delia  ;  íò  Rodrigo  Mendes 
Sylva  ,  diz  que  ElRey  D.  Pedro  de  Ara- 
gão a  fundou  anno  de  1349.  e  affim  nao 
podemos  laber  mais  delia  com  certeza. 

§.  XXV.  Barcellona. 

A Câmara  de  Barcellona,  e  o  Sabio 
Concelho  de  Centro  faó  fundado- 
res j  e  padroeiros  defta  Univerfidade ,  e 
do  erário  publico  pagaõ  eftipendios  aos 
Lentes.  Em  tempo  de  Carlos  V.  fe  lan- 
çou a  primeira  pedra  no  edifício  a  18. 
àt  Outubro  de  1536.  debaixo  da  invo- 
cação de  Santa  Cruz  ,  e  Santa  Eulália. 
Lem-fe  nella  todas  as  Faculdades  ,  e  a 
lingua  latina.  ElRey  D.Felippe  II.  de  Caf- 
tella  a  reformou  com  novos  privilégios 
no  anno  de  15Ó1.  como  refere  Rodrigo 
Mendes  Sylva  na  íua  Poblacion  de  Heí- 
pana  ,  cap.  2.  do  Principado  de  Cata- 
lunha. 
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§.  XXVI.  Tarragona. 

FO7  fundação  a  Univerfidade  de  Tar- 
ragona do  Cardeal  Gaípar  de  Cervan- 
tes pelos  annos  de  1570.  Lem-fe  neíla 
rodas  as  Faculdades  ,  como  refere  An- 
dré Efcoto  na  Bibliotlieca  Hifpana  tom. 
i.cap.  2.  foi  38. 

§.  XXVIL  Gyrona. 

NO  livro  intitulado  Poblaciones  de 
^  Efpana  fe  diz  ,  que  nefta  Cida- 
de de  Gyrona  lià  Univerfidade  fundada 
por  ElRey  D.Fillippe  o  Prudente  a  nno 

§.  XXVIIL 
Reyno  de  Valença.  Valença 

A Univerfidade  de  Valença  foi  fun- 
dada pelo  Magiftrado  da  mcfma 
Cidade  ,  e  confirmada  com  privilegio 
d^EIRey  D.  Fernando  o  Catholico ,  e  do 
Papa  Alexandre  Sexto  anno  1449.  Lem- 
fe  nella  todas  as  Faculdades.  Deita  Uni- 
verfidade trata  o  Licenciado  Gafpar  Ef- 
colano  na  i.  Decad.  da  Hifl:.  de  Valen. 

c.  22.  &Robl.  na  vid.  do  Arceb. 
Franc  de  Siín.  cap.  ix. 
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§.  XXIX.  Luchente. 

OMoíleiro  dos  Padres  Pregadores  da 
Villa  de  Luchente  eítà  Fundado  no 
lugar  ,  em  que  íe  diíTe  a  Miíía  ,  e  don- 
de fe  efconderaõ  as  formas  Coníagradas 
milagrolas  ,  que  íe  guardaõ  com  os  Cor- 
poraes  de  Daroca.  Foy  fundado  o  Mof- 
teiro  no  anno  de  1423.  Eo  Papa  Xitlo 
IV.  à  inílancia  de  D.  Nicolào  de  Proxita, 
filho  do  Fundador  5  fez  a  efte  Convento 
Univerfídade  ,  donde  íe  podeíTem  gra- 
duar os  Frades  da  Ordem  ,  como  refere 
o  Bifpo  de  Monopoli  Cent.  5.  da  Hiílo- 
ria  de  S.  Domingos  c.  24. 


§.  XXX.  Origuela. 
Arcebifpo  de  Valença  D.  Fenan- 


gio  de  Religiofos  de  S.  Domingos  ,  com 
mais  de  dez  mil  livras  de  renda ,  e  al- 
cançou privilégios  dos  Summos  Pontí- 
fices para  íe  poderem  nelle  graduar. 
Diz  o  Licenciado  Gafpar  Efcolano  na,  3. 
p.da  Hiíloria  de  Valença  cap.  7.  L  6.  que 
iílo  foi  em  feus  dias  ,  íem  nomear  anno  , 
e  como  elle  imprimio  pelos  de  611.  fe- 
ria poucos  antes.  Também  o  Bifpo  de 


Loafes  fundou  hum  Colle- 


'Mo- 
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Monopoli  na  3,  p.  da  Hlftoria  de  S.  Do- 
mingos faz  menção  deíla  Univeríidade. 
h  3.  cap.  91,  e  diz  que  forao  feus  Efta- 
tutos  tirados  do  Collegio  de  S.  Gregorio 
de  Valhadolid.  O  mefmo  Autlior  diz  , 
qaenoanno  de  155-2.  confirmou  o  Papa 
Julio  III.  tudo  o  que  o  Arcebiípo  tinha 
dado,  e  concertado  com  a  Ordem  fobre 
eíle  Collegio  ,  e  concedeo  aos  que  neile 
efl-udaffem  ^  que  podeíTem  fer  graduados 
nas  Faculdades  ,  que  nelle  aprendeííem; 
porém  que  o  Papa  Pio  V.  no  anno  de 
Í5Ó8.  deu  licença  para  que  todas  as  pef- 
foas ,  âíTim  Eccleíiaílicas ,  como  íecula- 
res  ,  ainda  que  eftudalFem  em  qualquer 
outra  parte  ,  podeííem  íer  nelle  gradua- 
das em  Artes,  Medicina,  e  em  ambos 
os  Dereitos  ,  e  Theologia  ;  e  concede 
aos  taes  graduados  os  privilégios ,  que 
tem  as  Univerfidãdes  de  Salamanca  , 
Valhadolid,  e  Lerida.  Vivem  nefte  Colle- 
gio mais  de  100.  Religiofos  ,  dos  quacs 
ao  menos  60.  hao  de  fer  do  corpo  da 
Vnlverfidade  ,  Regentes  ,  Leitores  ,  e 
Eftudantes ,  como  tudo  refere  o  ^Bifpo 
de  Monopoli  na  Hiftoria  de  S.  Domin- 
gos 5,  p.  1.  2.  c.  25-.  Rodrigo  Mendes 
Sylvanafua  Poblacion  deEfpaíia,  diz 

que 
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que  fua  fundaçaõ   foi   anno  1555. 
§.  XXXI.  Gandia. 

FOi  fundada  a  Univerfidade  de  Can- 
dia pelo  Sinto  Francifco  de  Borja  , 
fendo  Duque  daquella  Cidade,  no  anno 
de  i5'46.  Lem-fe  nella  Theologia  ,  Phi- 
lofophia  y  e  Latinidade.  Deraó  ihe  os 
Summos  Pontihces  ,  e  o  Emperador  Car- 
los V.  privilégios  de  Univerfidade  para 
graduar  neftas  duas  Sciencias,como  re^^ere 
particularmente  o  Padre  Pedro  de  Riba- 
daneira  na  vida  do  Santo  Francifco  de 
Borja  1.  IJ.  c.  13- 

§.  XXXIL  Navarra.  íT/V^rÃ^. 

A Univerfidade  de  Hirache  eílà  fun- 
dada no  melmo  Mofteiro  de  Mon- 
ges Bentos  ,  intitulado  Santa  Maria  a 
Real  de  Hirache,  que  he  Abbadia  cele- 
berrima  em  Navarra.  Lê-fe  nella  Tlieo« 
logia  ,  e  Filofofia  ,  e  por  privilegio  fe 
daô  nelía  os  gràos  em  rodas  as  Scien- 
cias.  O  Padre  Frey  Antonio  de  Yepes 
cfcreve  a  hiftoria  defte  Cònvento  no  3. 
tomo  da  hiftoria  Geral  de  S.  Bento  cent. 
4.  anno  Chrifti  815".  cap.  i.  e  ainda  que 
refere  largamente  o  dito  privilegio  foL 
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338.  com  tudo  nao  diz  o  anno  ,  em  que 
le  lhe  conccdeo  ,  nem  por  quem  foi  con- 
cedido ,  mas  em  commum  diz,  que  o  pri- 
vilegio he  dos  Summos  Pontífices,  e 
Iveys. 

§.  XXXIII.  EJIe//a. 

IVf  o  Jiyro  das  Povoaçoens  de  Efpa- 
±  ^  nha  fe  diz  ,  que  nefta  Cidade  iia 
Univeríidade  em  hum  Colie^io  fundado 
anno  de  1565.  por  D.  Alonfo  de  Cor- 
.?.r'  ^;V'^"a^co  ,  Conde  deAlcaudete, 
e  Vilo-Rey  de  Navarra. 

§.  XXXIV.  Pamplona. 

NO  duo  Jivro  intitulado  Poblaciones 
de  ElpanJia  ,  no  tituJo  defta  Cida- 
de fe  diz  ,  que  tem  Univerfidade  inf- 
titu  lida  anno  1Ó08.  e  nao  dá  mais  razão 
deJia. 

Do  que  eftà  dito  coníla ,  que  as  le- 
tras em  Eípanha  tiveraô  fcu  principio 
nos  Luííranos ,  e  que  fe  as  outras  Provin- 
cias  de  Europa  levarão  ventagem  à  nolía 
Eípanha  em  fundarem  primeiro  Univer- 
fidades ,  por  eftarem  os  Efpanhoes  occu- 
pados  com  as  guerras  dometticas  dos 
Mouros,  nem  por  iíTo  íe  tem  moftrado 


os 


\ 
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os  Efpanhocs  ine<íOs  amadores  da  Sabe- 
doria j  pois  em  taó  poucos  annos  tem 
ornado  a  toda  Efpanha  com  maior  nume- 
ro de  Univerfidades  ,  e  mais  celebres  , 
que  nenhuma  outra  Provincia. 

DISCURSO  VI. 

SOBRE  A  PRO  P  AGACA  M 
do  Evangelho  nas  Provindas  de  Guiné. 

§.I. 

Das  condlçoens  ,  com  que  os  Summos 
Pontífices  derao  aos  Reys  de  Por 
tugal  o  Senhorio  dé  Gutne. 

SEndo  a  prègaçao  do  Evangelho  na 
Provincia  de  Guiné  ,  a  primeira  que 
os  Portuguefes  fizeraó  ,  e  a  mais  vi- 
zinha a  efte  Reyno,  he  muito  para  fcntir 
ler  eíla  a  que  tem  dado  menor  fruito.  Pe- 
lo que  me  pareceo  necelTario  apontar  as 
cauías  ,  que  impedirão  nao  íe  reduzir 
efta  obra  à  fua  perfeição  ,  para  que  re- 
mediados os  impedimentos  produza  a  fe- 
ara  Evangélica  neílas  rcgioens  os  gran- 
des augmentos  ,  que  íe  delia  podem  ef- 
perar;  pois  efte  he  o  intento,  com  que 
Reys  Portuguefes  emprenderaõ  as  fuas 

Con- 
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Conquiftas  ,  e  conlentem  que  feus  natu- 
raes  fc  defterrem  da  própria  Patria  ,  e 
occupem  fuas  forças  em  habitar  ,  e  cul- 
tivar as  aliieyas. 

O  Senhorio  ,  que  os  Rejs  de  Portu- 
gal tem  em  Guiné  ,  em  que  íe  inciuem 
os^  Eftados  do  Gabovcrde  ,  Mina  ^  S. 
Thoniè  ,  AngoUa  ,  e  parte  de  Congo  , 
foi  primeiramente  concedido  (15  )  aos 
Reys  de  Portugal   por  huma  Bulla  do 
Papa  Martinho  V.  e  depois  por  outras 
de  Eugénio  IV.  Nicolào  V.  Xifto  ÍV. 
e  Leso  X.  nas  quaes  dizem  os  Summos 
Pontifices  ,  que  daô  o  dominio  daquellas 
terras  a  efta  Coroa  com  condição,  que  os 
Rejs  delia  provejaô  de  Sacerdotes,  e 
Miniftros  do  Evangelho,  que  bautizem, 
e  enfinem  nolTa  Santa  Fè  aos  naturaes  da 
terra  ,  encarregando-lhes  fobre  iíTo  íuas 
coníciencias  ,  como  fe  vê  do  theor  de  ro- 
das ellas  ,  e  por  o  mefmo  refpeito  derao 
também  aos  Reys  o  Padroado  de  todas  as 
Igrejas  daquellas  Províncias  ,  e  os  dízi- 
mos delias  applicárao  á  Commenda  Meí- 
íral  da  Ordem  de  Chriílo  ,  para  mais  lar- 
gamente acudirem  os  Reys  a  eílas  def- 
pezas  ;  o  que  por  fer  notório  ,  e  largfo 

(^5)  ^-  joao  de  Lucena  na  vida  dç  S.  Fran- 
cifco  Xavier  l.  2,  f,  iq. 
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dc  referir,  fenaõ  aponta  com  as  mefmas 
palavras  das  Bulias  Apoílolicas. 

Foraó  os  Rcys  deftc  Reino  tsíô  pios^ 
e  zeloíos  da  honra  de  Deos  ,  que  o  prin- 
cipal intento,  com  que  emprehenderaô 
efra.^  conquiílas  ,  foi  a  propegaçaõ  da 
Fò  Catiiolica,  e  converíaõ  daquella  Gen- 
tilidade :  e  acreícentando*fe  de  novo  a 
eíle  feu  defejo  a  obrigação  de  que  fe 
encarregarão  aos  Summos  Pontífices  aci- 
ma referidos,  procurarão  com  muito  cui- 
dado defencarregar-fe  delia  promeíTa  ; 
e  por  iflb  erigirão  Igrejas  Cathedraes 
11a  Ilha  de  Santiago,  de  Cabo-Verde, 
e  na  ilha  de  S.  Thomè  ,  e  na  Cidade 
do  Salvador  de  Gongo,e  em  outras  partes 
Jevantaraõ  Igrejas  ,  e  poferaõ  Vigários 
para  adminiftrar  os  Sacramentos ,  e  en» 
linar  a  Doutrina  Chriílaa  ;  e  mandarão 
muitas  vezes  Pveligiofos  àquellas  partes, 
particularmente  ao  Reyno  do  Congo  a 
fazer  efta  converíaõ  ,  e  para  haver  maior 
copia  de  Miniftros  ,  fez  ElRey  D.  Joa6 
líl.  o  Collegio  da  Companhia  de  Co- 
imbra ,  e  ElP^ey  D.  Henrique  a  Uni- 
vcrfidade  de  Évora  ,  donde  fahiraõ,  e 
iaem  muitos  Religioíos,  e  Vsroens  dou- 
tos nas  Letras  Sagradas,  que  empre- 
K 
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g^o  as  vidas  n^fta  gloriofa  emprefa.  O 
primeiro  lugar,  que  os  Porti?  grefes  po- 
voarão na  Coita  de  Guiné  ,  foi  a  2di- 
na  no  anno  de  1482.  neíle  fe  fez  a  pri- 
ineira  prégaçao  ,  como  o  dà  a  entender 
Joaõ  de  Barros  Dec.  i.  1,  3.  c.  2.  e  com 
Jiaver  mais  de  150.  annos  ao  tempo  que 
íeperdeo,  nao  havia  mais  naturaes  Chrif^ 
rãos,  queos  de  três,  ou  quatro  Aldeãs 
junto    das  fortalezas    de    S.  Jorge ,  e 
Axem  ,  fendo  o  diílrido  defte  governo 
taÕ  grande  ,  que  paíla  de  2C0.  legoas. 

A  fegunda  pregação  íe  fez  em  Con- 
go  5  (16.)  e  começou  no  anno  de  149 1. 
em  que  EIRey  D.  JoaÓ  II.  mandou  os 
Religioíos  de  S.  Francifco  ,  que  Bauti- 
zarao  os  Reys  e  principaes  Senhores  da- 
quelle  Reyno  :  e  por  eíles  Religiofos 
morrerem  em  poucos  annos  ,  enviou  de- 
pois EIRey  D.  Manoel  àmefma  empre- 
fa  doze  Padres  dos  Azues  ,  a  que  neíle 
Reyno  chamaõ  de  S.  Joaõ  Evangeliíla. 
E  EIRey  D.  João  III.  quatro  Sacerdo- 
tes da  Companhia,  que  huns,  e  ou- 
tros acabarão  em  breves  dias  neOa  em- 
preía  ;  a  qual  continuarão  depois  osBif- 

pos. 


(16)  Joaõ  de  Ban,  Deç.io.  /.  ^x.  ^.  10. 


a  E  Portuga  tj^f 
pos  ,  Cónegos  ^  e  Clérigos  ,  qiiç  o  mef'- 
mo  Rey  D.  Joaó  IIL  mandou  ,  fazen- 
do huina  Igreja  Cathedral  na  Cidade  do 
Salvador.  Porém  de  rodas  eft^s  préga-* 
coes  fe  tirou  potico  frui  to  ,  ainda  que 
forao  feiras  Com  grande  zelo  da  íalva- 
çao  das  almas,  e  concorrendo  Deos  nellas 
com  obras  maravilhof^s  ,  e  fem  ha-^ 
ver  refiftencia  nos  naturacs  da  terra  pa- 
ra receber  o  Bautifmo;  porque  como  á 
Província  lie  muito  grande  ;  e  os  Mi^^ 
niílros  muito  poucos  ,  a  maior  parte  dos 
naturaes  do  Reyno  naô  tem  mais  que 
o  nome  de  Chriílaos ,  e  os  mais  delles 
nunca  virão  Sacerdote  :  e  tirando  o  Bau- 
tifmio,  e  os  nomes  ,  que  dos  Santos  to- 
marão ,  nos  ritos,  nos  coílumes ,  e  na 
doutrina  ,  íaõ  como  de  antes  ,  quando 
eraõ  Pagãos.  E  aíTim  naícem  fem  haver 
Sacerdote  ,  que  enfine  os  filhos  ^  nem 
t]uem  encaminhe  os  pays  ,  nem  quem 
leve  por  diante  a  obra  de  Deos  naquel- 
la  terra.  De  modo  que  fendo  efta  hu- 
ma  das  grandes  Chriílandades  ,  de  que 
fe  podèra  colher  copiofo  fruito  ,  eílà 
toda  bravia  ,  por  falta  de  quem  a  cuU 
tive,  fem  valer  a  feus  Príncipes  pedi- 
rem por  tantas  rezes  ao  Papa  ,  e  a  Sua 
K  ii  M^- 
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Magcíradc  o  rerredio  dcíle  mal. 

A  Ilha  de  S.  Thomè  fe  povoou  no 
nnno    de    7^93.    (  j^.  )  ha  150. 

r  ^  e  cm  rodo  eíle  tempo  í^s  doutri- 
:.i^r;.ò  fomente  os  Negros  '  Cativos  dos 
mcradores  da  Ilha  5  e  na  terra  Firme, 
íó  em  Oere,  porto  onde  refidem  Por- 
tugaeles  ,  ha  alguns  Chriílaos  da  ter- 
ra. 

Em  Ángoila   des  do  anno  de  1575-, 
€i-n  que  começou  a  conquifra  ,  atègora 
tudo  foraõ  guerras  ,  (18,)  e  da  conver- 
so dos  naturaes  íe  tratou  pouco  y  ain- 
da que  tem  em  Loanda  hum  Collegio 
da  Companhia  ,   e  outro  Convento  dos 
Padres  Terceiros  ;  porque  o  Evangelho 
de.  Chrifto  he  de  paz  ,  e  na6  fe  ha  de  pre- 
gar com  as  armas  nas  mãos.  E  aííim  ti- 
rando os  Negros  de  Loanda,    e  Maf- 
fangano  ,  nao  ha  na  terra  outros  Chrif- 
tâos,  íenao  os  efcravos  ,  que  faem  da- 
quelle  porro   de  refgate   para  Europa  , 
e  Novo   mundo  ;  aos  quaes  bautizaõ  , 
fem  os  cathequizarem  ,  de  maneira  ,  que 
morrem  nas  meímas  embarcaçoens  como 

bru- 


(17)  Chron,  d*  El  Rey  D.  JoaÕ  II.  c,  178. 

(18)  Relações  de  Botcro p.  j.í,  Jngolla. 
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brutos.  Os  outros  moraiores  daqaella 
grande  Província ,  aíTim  eílao  cowo  quan- 
do nella  entramos,  antes  efcandalizado^s 
de  noiías  armas,  que  edificados  da  nof- 
ía  doutrina. 

O  Cabo-Verde  ,  e  fuas  Ilhas  fe  dcf- 
cobriraõ  no  anno  de  1440.  (19.)  que  ha 
m:Hs  de  20O.  annos  ;  e  a  c^  nveriad, 
que  fe  tez  em  todo  efte  tempo  ,  foi  fo- 
mente nos  eícravos  das  líhas  de  Santia- 
go ,  e  do  fogo  5  onde  eílaô  as  ncffas 
povoaçoens ,  e  na  terra  firme  nos  por- 
tos do*  Pvio  de  S.  Domingos,  GuinaHa  ^ 
Biguba  5  Rio  das  Pedras,  BiíTao  ,  Ca- 
cheo  ,  e  Joala ,  em  que  os  noflos  Por- 
tugucfes  refidem.  Fazem  do  mefmo  mo- 
do" bautizar  os  Negros  ,  que  compraô  , 
ou  de  que  fe  ferrem  ,  e  nunca  fe  prè- 
gou  o  Evangelho  gfTalmente  a  nenhu- 
ma daquellasProvincías  ,  até  que  no  anno 
de  160S'.  P^^  ordem  doConfelho  de  Por- 
tugal fe  mandarão  àquellas  parles  alguns 
Reiigiofos  da  Companhia  ,  de  que  foi 
por  Superior  o  Padre  Balthefar  Barreira 
Varão  Apoílolico  ,  que  neilas  fez  gran« 


(íp)  Âclacaõ  do  Padn  Guermro  do  anuo 
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de  fruiro  ,  convertendo  alguns  Reys  da 
Serra  Leoa  ,  e  d'outros  diítriílos*  com 
iiKiiros  dos  feus  principaes  ;  porém  mor- 
rendo-Jhe  logo  os  feus  companheiros, 
e  elJe  pouco  depois  ,  ficarão  outra  vez 
os  novamente  convertidos  defampara- 
dos  de  todo  o  foccorro  eípiritual  ,  para 
continuarem  no  conhecimento  de  Deos  , 
e  aproveitamento  de  fuas  almas. 

Das  caufas  porque  em  tantos  annos  fe 
tem  feito  taõ  pouco  fruito  na  conver* 
faÕ  dos  povos  de  Guiné. 

DO  que  eíla  dito  fe  tem  vifto  baí-. 
tantemente  o  zelo  ,  com  quç  con- 
tinuarão os  Reys  defl-e  Reyno  na  con- 
yeríaõ  dos  povos  de  Guiné ,  e  o  pouco 
fruito  ,  que  deíle  trabalho  fe  tem  co- 
lhido ;  as  razoens  ,  que  para  iílo  ha, 
faõ  três  ,  a  primeira  naíce  dos  Miniílros 
Ecclefiaílicos ,  a  fegunda  dos  PoriugLe- 
fes  ,  que  tratao  naquellas  partes ,  e  a 
terceira  da  malignidade  dos  clymasda- 
quella  terra, 

Os  Ecclefiaílicos,  que  ali  vaõ  ter, 
PU  íao  Bifpos^  ou  Religiofos  ,  ou  Gle- 

rí- 
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rigos:    dos  Blípos  ,  ainda  que  houve  al- 
guns zelolbs  do  bem  de   luas  ovelhas  ; 
com  tudo  os  mais  delles  as  defampara- 
raõ,  vindo-le  dos  feus  Bifpados  pouco 
tempo  depois  de  lá  chegarem  :  de  manei- 
ra que  os  mais  delles  vieraõ  ,  e  morre- 
rão neíle  Reyno ,  c  naó  nas  fuas  Igre- 
jas; e  ainda  houve  alguns  que  depois 
de  as  aceitarem,  foi  neceíFarío  ufar  com 
ellcs  do  rigor  de  juítiça  ,  para  os  faze- 
rem embarcar  para  hirem  reíidir  nel- 
las  (que  com  taó  pouco  animo  de  reíi- 
dir aceitaó  às  vezes  eílas  Prelazias  )  a 
caufa  diílo   he  por  a  terra  pela  maior 
parte  fer  muito  doentia  ,  habitada  de 
Negros  bárbaros  ,  e  iem  policia  algu- 
ma de  modo  que  naó  querem  viver  nel- 
la  ,  fe  naóaquelles  5  que  pertendem  tirar 
diílb,  ou  grande  intereflc  para  a  alma , 
ou  para  o  corpo.   Os  Religiofos ,  que 
foraó  àquellas  partes,  eraó  poucos, e  como' 
nao  tiveraó  fuccedores  (  porque  as  fuas 
Religioens  naó  aceitarão  a  empreza)  aca* 
baraó  em  breve  tempo,  depois  de  gal-^ 
tarem  a  mor  parte  delle    em  aprender 
a  lingua  dos  naturaes  :  e  aííim  ha  mui- 
tos annos  ,  que  tirando-os  das  duas  ca- 


iji  Noticias 

"^l  >   í^-nao  vera  naquellas 

terras  Rehgiofos,  fenaò  hacaío ,  e  mais 
a  buícar  remédio  temporal  para  feu  besn 
propno    que  mô  o  efpiritual  da  gen- 
te aella.  tor  ranto  os  Ecdeíiafticos  ,  que 
mais  conrinuaô  neftas  Provindas  ,  fad 
<^lerjgos  ;  deites  recebem   os  naturaes 
po_i!ca    doutrina  ,   porque  muitos  deiies 
lao  degradados  defte  Reyno;  ou  quan- 
do nao ,  lao  os  que  naó  podem  ter  cà 
outro  remédio   de  vida.  De  modo  que 
fendo  eftes  os  que  lhes  haÕ  de  darex- 
emplo  ,  e  doutrina  ,   kô  impedimento 
para  a  íalvaçaô  dos  naturaes  ;  porque 
aigans^^  delles  com  feus  coftumes  eícan- 
daiizao   aquelles   povos  ,   que  com  ília 
virtude,   e  dòutrina  houverao  edificar 
e  converter.  E  aíHm  diz  deites  o  Padre' 
Baltl]eíar  Barreira,  (20.)  que  fó  fe  oc 
cupão  em  comprar,  e  vender,  e  que 
nunca  dizem  MiíTa ,  nem   fazem  ofRcio 
aigum  de  Sacerdote,  tendo  o  intento  prin- 
cipal em  fe  tornarem  logo  para  o  Rey- 
no  ,  como  fe  vèm  ricos      ou  como  al- 
gum remédio  para  o  fazerem. 

A  íegunda  cauía  da  converfaÕ  mô 



C20)  Padre G/mrdro  nas  Idacoens  de6o7. 
6q6,  60J.  '  ' 
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ir  avante  he  o  mào  exemplo  ,  que  de 
ordinário  daó  os  noíTos  Fortuguefes  (21.) 
na^ucUas  parccsj  porque  ainda  que  nei- 
las  vivem  alguns  bons  Chriílaos,  e  ze- 
loíbs  do  ferviço  de  Deos  ,  com  tudo 
os  mais  dos  que  nellesmoraó  5  faõ  degra- 
dados do  Reyno  por  delitos  graves  ;  e 
os  que  andâó  no  comercio  ,  ou  laó  tra- 
tantes ,  ou  Toldados  ,  gente  pela  maior 
parte  cativado  inrereíTe,  a  quem  refpei- 
taõ  mdis  que  a  tudo.  E  aííim  muitas 
vezes  eíles  faó  os  que  fem  temor  de 
Deos  fazem  naquellas  partes  grandes  en- 
ganos, roubos,  e  exíorfoens,  por  cati- 
varem os  naturaes  contra  juftiça  ,  e  fa- 
tisfazerem  a  fua  cobiça.  Peio  que  naõ 
he  muito  que  feja  efte  roim  exemplo 
dos  Chriílãos  impedimento  para  te  os 
naturaes  converterem.  Affim  procedem 
muitas  vezes  os  noíTos  miílurados  entre 
aquelles  Gentios  ,  paffando  muitos  ân- 
uos fem  MiíTa  ,  fem  Sacramentos  ,  fem 
ouvir  a  palavra  de  Deos  ,  e  pode  ícr 
que  íem  le  lembrar  deile. 

A  terceira  cauía  he  a  malignid<Klc 
do  clyma  de  muitas  daquellas  Prov^iii- 

cias  , 


(21.)  O  mefmo  Padre  no  lugar  chado 
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cias  ,  que  por  íercm  de  ares  peflilen- 
ciaes,  em  breves  dias  confome  ,  e  ma- 
ta a  mais  da  genre,  que  deíle  Reyno 
là  vai  ter  ,  e  os  que  elcapaó  ,  depois 
de  os  apalpar  a  terra  ,  andaó  lempre 
com  cores  de  honiens  mortos,  atèque 
pouco  a  pouco  os  acaba  de  matar  de 
todo  aqueiie  Anjo  percuciente  ,  porque 
como  diz  o  nolío  Joaõ  de  Barros  (22.) 
poz  alli  Deos  por  feu  occulto  juizo 
com  hum.a  efpada  na  maõ  de  mortaes 
febres  ,  com  que  nos  impede  aquella  ha- 
bitação. Por  tanto  os  mais  dos  Reli- 
giolosj^e  Bifpos,  que  àquellas  partes 
paliarão,  durarão  muito  pouco  tempo, 
principalmente  os  que  quiferaô  tomar 
mais  trabalho  abrazando^fe  com  febres  , 
ou  exhalando-fe-lhes  os  efpiritos  pelos 
poros  abertos  com  a  grande  inflam.açao 
do  calor,  de  maneira  que  o  Bifpo^de 
Cabo-Verde  D.  Joaõ  Parvi  efpirou 
eftando  chrifmando  ,  afrontado  'com 
o  tiabalho  da  muita  gente  5  e  D.  Fr. 
Sebaíliaõ  da  Aílumpçaô  por  fazer  hum 
Pontifical ,  e  prègar  juntamente  ,  acabou 
ao  outro  dia  a  vida. 

Fal- 


(22.)  ^arm  Deç.  i,  /.  j.f.  u. 
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Faltando  pois  aos  naturaes  a  pre- 
fença  dos  Bifpos,  e  o  exemplo  dos  Sa- 
cerdotes 5  e  efcandalizandO'OS  algumas 
vezes  o  trato  ordinários  dos  feculares  , 
e  matando  a  terra  os  Prègadores  ,  que 
liaviao  de  dar  íoccorro  a  eítes  males  3 
iiaõ  he  muito  que  íe  fruíihcalíe  taó  pou- 
co eíta  lementeira  ,  porque  como  diz  o 
mefmo  Senhor  no  Evangelho  :  pouco 
importa  lemear  ,  íe  a  femente  cae  no 
caminho,  e  he  pifada  dos  que  paíTaõ, 
ou  comida  das  aves  ,  íem  haver  quem 
a  guarde  ,  ou  he  afFogada  das  efpinhas  , 
íalrando  quem  a  mande.  E  S,  Paulo  con- 
feíla ,  que  fua  pregação  em  Coriniho  fo- 
ra fem  fruito,  fe  Appello  íeu  defclpu- 
Io  a  naó  regara  :  pelo  que  carecendo 
eíla  Sementeira  da  cultivaçaõ  neceíTaria  , 
naÕ  he  de  efpantar  ,  fe  fizeíTe  bravia  , 
e  de  trigo  tenha  degenerado  em  fiza- 
nia. 
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De  como  fe  podem  remediar  todas  ejias. 
trcs  caujas  havendo  Seminários 


TOdas  eftas  tres  caufas  acima  refe- 
ridas  da  falta  dos  Sacerdotes  ,  ef- 
candalo  dos  tratantes  ,  e  enfirmidades  da 
terra  ,  íe  podem  remediar  facilmenre  com 
hum  fó  meio  ,   oqual  he  ordenar  Sua 
Mageílade,  que  haja  Seminários  nos  lu- 
gares  j  que  parecer  mais  convenientes^ 
como  Loanda  ,  e  Cacheu  ,  que  he  na  ter- 
ra firme  do  diílrido  de  Cabo- Verde  ,  em 
que  fe  crie  certo  numero  de  moços  de 
cada  huma  deftas  Províncias,  onde  eftao 
03  noílbs  governos  ,  os  quaes  moços 
sprendao  ,  e  feja6  eníinados  nos  meírnos 
Seminários  em  bons  coítumes  ,  e  virtu- 
des por  alguns  Religiofos  ,  que  íò  por 
íerviço  de  Deòs  fe  entreguem  deíle  cui- 
dado, e  efpiritual  empreza  ;  de  maneira 
que  quando  os  Seminariílas  tornarem  pa- 
ra fuás  Pátrias  ^  poíFao  fazer  o  officio  de 
Piégadores  ,  e  fuccedendo  huns  aos  ou- 
tros ,  continuem  na  cultivaçao  efpiritual 
daquellas  Províncias ,  ate  as  converter 


deftas  Nãçoens. 


de 
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dè  todo.  Efte  remédio  lie  tao  notório , 
e  a  obrigaçaô    taô  precita  ,  que  jà  fe 
mandou  fazer  hum  Seminário  na  Ilha  de 
Sanriugo  do  Cabo- Verde,  mas  como  naó 
fe  lhe  applicou  governo  conveniente  , 
fíccu  quaíi  como  fe  o  nao  houveffe.  Por 
onde  fe  vê  que  eílas  coufas  fora  da  Barra 
naõ  podem  ter  eíFeito  ,  fenao  forem  ad- 
miniftradas  por  huma  Religião,  que  nun- 
ca morre  ,  com,o  fe  vè  no  Seminário  de 
Goa.  Todos  os  inconvinientes  apontadçs 
fe  remedeao  com  eíles  Seminários.  Pri- 
meiramente evitarfe-haõ  com  os  Sacer- 
dotes deite  Seminário  as  faltas  5  que  dif- 
femos  nos  noílbs  Miniftros  Ecclefiaílicos  , 
porque  os  do  Seminário  lêrao  mais  em 
numero  para  poderem  difcorrer  por  to» 
das  as  povoaçoens  de  fuas  Provincias  ,  c 
ferp.ô  também  de  bons  coílumes  ,  pois 
os  levaõ  da  creaçaõ  do  recolhimento,  e 
boa  doutrina.  Poderàd  os  do  Seminário 
muito  melhor  fazer  o  officio  de  Prèga- 
dores,  porque  efcufaÕ  interpretes  na  dou- 
trina 5  e  prègaçaó ,  que  he  hum  dcs  gran- 
des impedimentos  ,  que  os  noíTos  Cléri- 
gos tem  para  cníinar  ;   porque  gaftao 
mAiito  tempo  em  faber  a  língua  ,  e  ain- 
da quando  a  alcanjao  5  nunca  a  pòdem 

tam 
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também  faber  como  os  narurâes.  Serà5 
os  bacerdotes  de  maior  eíFeiro  na  pré- 
píao,  porque  còmo  natiiraes  da  terra 
hao  de  permanecer  fempre  nella ,  e  naj 
viríe  logo  como  fazem  os  noffos  ;  e  com 
o  natura!   amor,    que  tem  aos  de  Tua 
nação,  le  moverào  com  natura!  zelo  aos 
enanar,  e  el!es  os  oiiviraô  com  muito 
mejhor  vontade  ;  por  verem  que  os  que 
Jhes  pregaó  ,  e  daò  exemplo ,  faó  de  lua 
me  ma  patrja  ,  e  gcnfe  ,  e  que  naõ  hk 
nelies  outro  interelFe. 

Nao  fc  remediará  menos  com  eíles 
Sacerdotes  do  Seminário  a  fegunda  cau- 
In  ,  que  apontamos  do  mào  exemp!o  de 
alguns  noíTos  naquellas  partes;  porque 
vendo  os  mefmos  Portugueíes  a  virtude 
que  refp!andece  neíles  de  novo  converti- 
dos; confundirfe-haoconfiderando  a  van- 
tagem ,  que  lhes  levaÔ  nos  coftumes  , 
íendo  os  noíTos  os  que  lhes  eníinaraó  a 
Fè.  E  quando  todavia  fucceder  algum  eí- 
candalo  ,  os  do  Seminário  tiraràõ  a  opi- 
nião aos  naturaes  da  terra  de  íerem  to- 
dos os  noíTos  íemcihantes  na  vida,  di- 
zendo-lhes  da  grande  Chriílandade  defte 
Reyno ,  e  que  por  huns  fe  nao  hao  de 
julgar  todos  os  outros. 

Fi- 
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Finalmente  fazendo-fe  os  Seminári- 
os ,  fe  evitarão  com  iíTo  as  doenças  ,  e 
mortes  ,  que  padecem  os  noflbs  ,  que 
vao  prègar  a  Guine  ;  porque  como  ef- 
res  moços  fejaõ  naturaes  da  terra  ,  fe- 
guramentc  podem  andar  ,  e  viver  nel- 
la.  Por  eftas  rayoens  fe  fez  em  Goa  o 
Seminário  da  Santa  Fé  5  em  que  fe  cri- 
aõ  os  fojeitos  de  todas  as  naçoens  Orl- 
entaes.  E  nefte  Pveyno  o  vimos  por  ex- 
periência no  meímo  Guiné  ;  porque  em 
íc  defcobrindo  o  Reyno  de  Congo  ;  man- 
dou ElRey  D.  Joaõ  II.  doutrinar  logo 
alguns  moços  nobres;  porque  depois  de 
enfinados  na  Fè ,  tornairem  a  prègar  a 
feus  naturaes.  E  o  melmo  fez  ElRey  D. 
Manoel  aos  filhos  ,  netos  ,  e  fobrinkos 
d'ElRey  D.  Afonfo  de  Congo  5  e  outros 
moços  nobres  5  os  quaes  aprenderaó, 
naõ  fomente  as  noflas  letras,  mas  ain- 
da as  latinas,  e  íagradas;  de  maneira 
que  delles  fahirao  muitos  Sacerdotes, 
e  prègadcres  ;  e  dous  Bifpos  ,  que  ex- 
ercitando feu  Officio,  ferviraõ  a  Deos 
com  grande  aproveitamento  eTpiriruai 
daqueile  Reyno,  como  tcíli fica  Joaó  de 
Barros  Dec.  i.  ].  3.  c.  10.  Pelo  que  naó 
hk  duvida  ,  que  aprendendo  eftcs  íogei- 
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tos ,  faraó  agora  os  meímos  eíFeitog  ^ 
principalíiicnte  íe  os  Governadores,  Bif- 
pos  ,  ou  Reiigioíos  ,  a  quem  Sua  Ma- 
geítade  cometter  a  eícollia  dos  fojeiros, 
o^ue  hao  de  vir  para  o  Seminário  ,  fize- 
rem boa  diligencia  em  efcolhcrem  os 
de  engenho  mais  vivo,  e  melhor  incli- 
nação: e  poíro  que  em  alguns  naõ  haja 
taõ  bom  fucceiTo  (  como  acontece  em  to- 
dos os  Seminários ,  e  Coliegios  de  qual- 
quer nação  que  íejao  )  iíib  naô  tira  ,  que 
de  ordinário  nos  mais  fe  acerte  ,  prm- 
cipalmente  íendo  todos  eíles  povos  de 
Guiné  muito  differeníes  do  povo  mundo,  e 
mui  doceisje  capazes  para  toda  a  doutrina, 
como  o  experimentarão  jà  por  vezes  os 
que  enfínaraó  os  de  Congo,  c  Cabo-Ver- 
de ,  e  o  confeííaõ  de  todos  os  Oíande- 
fes  nas  fuas  navegações  Orientaes  p.  6. 
cap,9.  dizendo  :  Kiri omnes  habent  pro- 
pri^tates ,  quibus  virum  coràatum ,  cir- 
cunfpeãmn  ,  ir  pru dentem  ornatum  eff^e 
convenit  ,  ingenio  ftmt  ,  inteikãu 
óptimo  5  (Í3^  facile  quoà  vel  femel  faltem 
viderunt  ^  ãpprehendentes  ímitari  ^  ^ 
<£nnilart  non  infeliciter  conantur  ^  (l^c. 
E  de  hum  delles  conta  o  Author  Gotar- 
do que  lia  ,  e  efcrevia  na  língua  Porru- 
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gu^fa  ,  e  que  foi  argumentar  com  os 
OlandezeSj  para  lhes  confutarfuas  here- 
íias  ,  allcgando  muitas  authoridades  do 
Evangelho,  e  livros  Apoftolicos  ;  como 
refere  p.  6e  c.  21.  neftas  palavras  :  Quin^ 

unus  iiíventus  eft  ,  qui  linguam  Lu- 
fitãnicam  legere  jcrihere  perfeVie  po- 
tufty  inque  facris  Itteris  adeo  verfatus 
fiiit^ut  de  religione  cum  Bãtãvis  conferre^ 

fi  quid  contrariuni  profertntts  ,  ipfe 
refutationem  ejus  ex  Evangeliftarmn  , 
&  Apoftolorum  Jcriptis  jufcipere  non 
dubttaret  ;  U7tde  videre  eft  ,  ingenium 
quidem  eh  non  deeJJ} ,  quo  ad  vcritatis 
aguítionem  pertingerent^  modo  haberent 
ãíiquem  à  quo  in  capitibus  pietatis  , 
^  i^eligionis  Chriftian£  prtncipiis  reíic 
erudírentur.  Quo  magis  et  iam  optan- 
dum  ,  ut  talia  Deus  ipfis  media  lar- 
giatur  ,  qu£  ad  prepagattonem  verhi 
fui  J4ilutem  ipforuinjacere  ^  &  pro» 
defje  pojfint. 


L         ,  IV. 
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§.  IV. 

Dâ  proveito  temporal ,  que  refultarà  à 
Coroa  de  Portugal  de  ft fazerem  ef- 
tes  Seminários. 

Otorio  he  a  quem  tem  noticia  das 
X  ^  coufas  deíle  Reyno  ,  que  a  contra- 
tação, e  direitos  da  Cofta  de  Guiné  fo- 
rao  por  muitos  annos  a  principal  renda 
da  Coroa  de  Portugal ,  e  a  com  que  cila 
ie  enriqueceo  ,  e  lhe  deu  cabedal  para 
poder  fazer  as  conquiftas  do  Oriente,  e 
novo  tnundo  ,  pelo  muito  que  importa- 
rão os  direitos  de  Cabo- Verde  ,  e  rios 
de  Guiné  ,  Mina  ,  S.  Thomè  ^  e  Angol- 
la  5  como  fe  pode  ver  dos  Contratos  ^ 
cm  que  muitas  vezes  andarão  arrenda- 
das. Eílas  rendas  ,  nas  quaes  os  rendei- 
ros ganhavaõ  ainda  muito  ,  e  eraó  tao 
certas  ,  que  diz  Joaô  de  Barros  (23)  delia 
eílas  palavras  :  Quanto  ao  acrefcenta^ 
mento  do  património  Real ^  eu  naÕ fey 
nejle  Keyno  jugada ,  portagem ,  dirima ^ 
fiza  5  ou  algum  outro  direito  Real  mais 
certo ,  nem  que  regularmente  cada  anno 

aj- 


(23)  Der.  r.  /.  3.  c.  II. 
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ajjim  refpo7tda\  Jem  7''endeirQS  alkgâ- 
rem  efttrilidaãts  ^  ou  perdas  ^  do  que 
0  rendtmrnto  de  comercio  de  Guiné  '-i  por- 
que dà  ouro  ^  marfim^  cera  ^  c  ouram  a  ^ 
ajjucar ,  pimenta  ,  malagueta  ,  e  daria 
mais  cou]  as  ^  Je  tanto  quijejfemos  dei  lã 
dejcobrir  ,  como  dejcohrimas  ^  alem  dos 
pODos  Japões  ,  que  pã£aõ  acerca  de  nós 
por  Antípodas. 

Porém  he  muito  para  fentir^  (24) 
rjue  ede  tao  grande  renduriento  da  Co- 
roa Real  eíleja  quafi  de  rodo  acabado  de 
alguns  annos  a  eíla  parte.  A  c^nh  fao 
os  Olandezes  ,  e  naçoens  do  Norte,  que 
navegando  àquellas  partes  em  fuás  nàos , 
Icvao  ]à  as  mercadorias  ,  que  nos  levá- 
vamos em  muito  maior  abundância  :  e 
naó  contentes  com  iílo  5  roubaõ  todas 
as  noíías  embarcaçoens  ,  que  por  aquei- 
la?  Cortas  andao  de  maneira  que  eftíio 
hoje  quaíi  fenhores  daquelle  coramercio, 
e  tirão  delle  tanto  proveito ,  que  fe  jul- 
ga por  homens  práticos  lhe  vem  a  im- 
portar o  trato  perto  de  dous  milhoens: 
e  ella  foi  a  fonte  das  riquezas ,  que  ho- 
je poíTuem  os  Olandezes.  Para  remédio 
L  ii  dei- 


(24)  P,  Gu^rt\  Mel.  de  60$.  l»  i^.  9» 
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deíle  mal  fe  rem  applicado  alguns  mei* 
os  ,  mas  nenhum  delles  foi  de  eflFcito  ; 
porque  como  aquellas  Províncias  faõ  tao 
diílantes  ,  c  tenha  cada  huma  tantos  cen- 
tos de  legoas  de  Coíla  he  impoíTivel  de- 
fenderem-íe- lhe  todos  os  portos  com  ar- 
madas noíías  ,  nem  com  fortalezas  j  e 
aíTim  fenaó  acabarmos  com  os  mehnos 
naturacs  da  terra  ,  que  os  naõ  queiraó 
receber  em  feus  portos ,  nem  commerci- 
ar  com  elles  ,  naõ  poderemos  fer  reíli- 
tuhidos  a  noíTo  antigo  Senhorio. 

Para  fe  iíto  alcançar  daquella  gen- 
te ,  parece  que  naô  pode  haver  outro 
meio  mais  poderoío  ,  e  fácil  ,  que  o 
dos  Seminários  ,  que  dizemos  ;  porque 
com  elles  íe  alcançaõ  deus  importantiíli- 
mos  eíFeitos.  O  primeiro  he  fegurarmos 
em  nofla  amizade  os  Régulos  confede- 
rados ;  porque  tendo  eíles  entre  nòs  fcms 
filhos  y  c  parentes  ,  quafi  como  cm  re- 
féns ,  naõ  poderão  declarar- fe  em  fa- 
vor dos  Olandezes  em  publico  ,  nem  em 
fecreto.  O  fegundo  he  a  univerfal  be- 
nevolência, que  adquiriremos  com  aquel- 
les  Príncipes  ,  e  Povos  de  Guine  ,  os 
quaes  vendo  o  grande  beneficio  ,  que  fc 
hz  a  feus  filhos ,  e  parentes  cm  os  man- 
dar 
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dor  pja  Mageíladc  cnfinar,  e  doutrinar 
à  \uà  cufta,  honriindo-os  ,  c  engraude- 
ccnJ.O'OS  com  a  dignidade  Sacerdoral  , 
admitrind.o-os  aos  Benefícios,  Cone  fia  s , 
e  Dignidades  de  luas  Igrejas  ,  forçoia- 
incnie  haó  de  ficar  obrigados  a  taó  gran- 
de mercê  ,  e  unidos  com  noíco  em  paz  , 
c  amizade  ,  e  feitos  inimigos  de  noílbs 
contrários  ,  principalmente  depois  que 
os  Seminariftas  ícus  naturaes    lhes  co- 
meçarem a  prègar  ,  e  períuadir^,  4^^^/^ 
apartem    de   íua  comm.unicaçaó.  Difto 
temos  ià  vifto  ham  grande  exem.plo  (25-) 
cm  ElRey  D.  Filippe  da  Serra  Leoa  , 
o   qual   fem   receber    benefício  algum 
temporal  da  Coroa  deftc  Reyno  ,  mais 
cjue  o  efpiritual  do  Bautiímo  ,  foi  eíte 
baftante  para  lançar  fora  de  feus  portos 
os  Oiandefes  ,  e  prender  os  que  depois 
a  elles  chegarão.  Pelo  que  mais  íe  po- 
de efperar   que  façaõ  os  outros  daqui 
por  diante  ,  vcndo-fe  obrigados  a  Sua 
Mageftade  com  lhes  mandar  enfinar ,  e 
honrar  feus  filhos  ,  e  naturaes. 

Hc  efte  meio  de  taó  grande  impor- 
tância 5  que  naõ  pode  ha/er  outro  mai- 
or , 


(25)  G/4crreiro  nolffgar  çitudo. 
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or  ,  nem  mais  certo  para  as  Naçoens  do 
Norte  deixareni  aquelle  comercio  ;  por- 
que nenhuma  couta  cria  raÓ  grande  odio 
entre  as  gentes  ,  como  a  differença  das 
F^eligioens.  E  aíHm  ainda  eai  razão  de 
cftado  efte  he  o  meio  mais  principal, 
com  que  os  Reys  fazem  mais  obedien- 
tes  os  vaííallos  ,  e  inimigos  de  ieus  vi- 
zinhos ,  como  conta  a  Efcritura  S^igra- 
da  de  Jeroboâõ  ,  que  fez  idolatrar  a 
gente  de  Samaria  ^  pára  ficar  firme  no 
Reyno  novo.  Pelo  que  íe  eftes  ,  e  ou- 
tros muitos  alcançarão  eíle  íeu  intento 
prégando  falfa  doutrina  ;  com  muita  mais 
razâo  devemos  perteader  a  converíaõ 
defta  G^Mitilidade  ;  pois  com  elLa  àlem 
do  bem  de  íuas  almas  fe  confirmará  em 
perpetua  obediência  o  fenhorio  ,  que  ef- 
ta  Coroa  tem  naqueiias  partes  ,  fczendo 
aborrecer  ,  e  odiar  naílas  os  Herejes  , 
de  maneira,  que  naó  fejaõ  ncllas  mais 
admitíidos. 

Seguirfe-ha  também  deftes  Seminá- 
rios a  paz  de  Angola  ,  daixando-ie  o 
meio  das  armas  ,  que  ha  tantos  annos  a 
andao  deílruindo,  das  quaes  fenaõ  tem 
colhido  nuito  algum  ;  porque  o  penía- 
mc:nó  de  no^  íenhorearmos  das  Minas , 
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a  experiência  o  tem  moftrado  Impoinvel 
naó  ló  porque  as  nao  ha  di    fineza  ,  e 
abundância  ,  que  fe  requerem  para  ís^- 
rem  de  proveito  \  ma?  pela  grande  air- 
ficuldade  ,  que  iiaveria  em  ie  confervar 
o  domínio  delias  tantas  ieguas^  pelo  íer- 
taó  dentro  ,  o  que  naô  poderia  ler  íeni 
muitos  prefidios.  Onde  os  inimigos ,  e 
doenças  eraó  baílantes  ,  para  conlumir 
rodada  gente  de  Portugal.  E  afiim  deíVes 
metaes  nunca  poderemos  ter  m.ais ,  que 
aquelles  que  os  Xegrus   nos  trouxerem 
a  reígatar  ,  m.ovldos   pelo  interefle  do 
ganho  i  e  as  guerras  ,  que  por^eíle  rei- 
peito  le  fazem,    lo   fervem,   de  gafta- 
rem  a  fazenda   de  Sua   Magcaade  ha 
muitos  annos  ,  por  culiar  muito  naquel- 
las   partes  a  Oiílentaçaó   dos  íbldados  , 
e  nao  para   algum    bom   cffei^o.  Por- 
que  ainda   que   fempre    tivemos  vito- 
ria 5  nao  fe  contenraõ  muitos  Capiraens 
com  eíle  vencimento  por  ganharem  mais 
com  Sua  Mageílade  neftas  guerras  ,  do 
que  as  meímas  rendas  de  Sua  Mageíla- 
de  poderiaõ  ganhar  com  o  com.merclo  da 
paz.  E  íendo  aíTim  que  a  conqullla  de 
AngoUa  naó  fe  intentou  para  povoarmos 
aquelia  Província,  (pois  neite  Revao 

nos 
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no?  íobe;aá  terras  muito  iHelhores ,  que 
por  falta  de  gente  fc  dcixaó  de  cultivar  ) 
fenao  por  reípeito  da  conveiTao  dos  na- 
tiiraes  da  terra  ,  e  do  comercio  :  naõ  fcí 
que  cípirito  de  guerra  tem  entrado  na- 
GivAle  Eftado^,  que  o  tem  deílruido  quafi 
de  rodo.  E  feito  ceifar  Inima  ,  e  outra 
coufa  ,  por  fer  a  guerra  a  deftruidora  dos 
commercios,  e  da  promulgação  do  Evan- 
gelho,  que  fendo  como  temos  dito,  de 
paz,  nao  fe  pode  prègar  com  as  armas 
m  maõ.  E  por  iífo  dizem  os  Santos  ,  que 
ordenou  Noífo  Senhor  houveííe  hum.a 
paz  univcrfal  no  Mundo,  quando  quiz 
que  íe  convertefle  ,  e  prégaíle  nella  fua 
Santa  Ley.  E  o  que  em  Angoíía  eftà  fei- 
to de  converfao ,  ecommercio,  fe  deve 
aos  que  a  governarão  em  paz ,  e  nao  com 
guerra.  Por  tanto  fe  devem  mandar  ex- 
tinguir eftas  infauítas  guerras,  e  trazer 
aquelles  Povos  à  noífa  amizade  com  be- 
nefícios ,  e  boas  obras  ,  enfinando-ihes  os 
filhos  ,  e  honrando  lhos  por  meio  dos  Se- 
minários ;  e  por  eíla  via  íe  ídcançarà  a 
benevolência  daquellas  gentes,  enaó  com 
as  mortes  de  íeus  parentes,  e  aíToIaçoens 
de  íeus  Povos  ,  que  cada  hora  recebem 
dc  noílas  maos  ^  cm  lugar  dos  favores, 

c 
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e  caricias ,  com  que  os  luiviamos  de  errra- 
hir  para  fe  converterem  ,  e  ellimarem 
jioíía  communicaçaõ. 

Finalmente  com  efta  obra  do>  Semi- 
nários alcançará  Sua  Mogeílade  li um  no- 
me glorioilílimo  de  Pio  ,  e  Religiofo 
Príncipe  ,  porque  vendo  as  outras  Naço- 
ens  eftes  Seminários  ,  e  o  grande-  zelo  da 
honra  de  Deos  ,  com  que  Sua  Mageíta- 
de  manda  taõ  longe  ,  e  a  terras  taõ  bar- 
baras doutrinar  íbgeitos  para  a  pregação 
do  Evangelho  5  e  fazer  politica  huma  das 
maiores  partes  do  Mundo  ,  naõ  pode- 
rão deixar  de  lhe  dar  grandes  louvores, 
c  dificando-fe  de  taó  grande  ze!o  da  íal- 
vaçaõ  das  almas.  E  com  iPco  íe  calarão 
de  todo  noflbs  inimigos  ,  (26)  que  vendo 
noflb  dcícuido  ,  nao  deixaô  de  nos  ca- 
Jumniar  ,  dizendo  que  nao  himos  àquel- 
las  partes  ,  por  eftender  o  Evangelho  , 
fenaó  por  fazer  noílo  proreito.  As  quacs 
calumnias  falias  5  e  outras  fcmelhantcs  , 
dc  que  andaõ  feus  livros  cheios ,  ceffaráõ 
de  todo,  vendo  com  eftes  Seminários, 
que  a  íalvaçao  das  almas  hc  oprincipal 
interelTe ,  que  Sua  Mageftade  pretende 
deftas  Conquiílas. 

 V> 

(26)  Navígmiones  Òland.  p.  7, 
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§■  V. 

Crino  fe  poder áõ  fazer  os  Seminariçs 
com  pouco  cujlo 

DO  que  temos  atègora  dito,  coníla 
que  efta  obra  da  coaverfaô  dos 
Ethyopes  defra  Coda  ,  naõ  le  pode  fazer 
fem  ajuda  dos  mesmos  naturaes  da  terra 
doutrinados  ,  e  enfiiiados  por  nòs.  Pelo 
que  refta  fomente  vermos  os  meios,  com 
que  ifto  fe  liade  fazer  :  eíles  iao  noto- 
riamente dous  3  ou  vindo  os  fogeitos  de 
Guiné  aprender  a  Portugal ,  ou  hindo  os 
Prègadores  de  Portugal  a  Guiné  a  eníi- 
nallos. 

Bem  fei  que  de  muito  mór  pro- 
veito fora  fazer  eíles  Seminários 
cm  Portugal  ^  applicando-fe  a  creaçaó 
delles  a  alguns  Pveiigiofos  ;  porque  cà 
íeria  de  mòr  fruito  a  doutrina  ,  e  apren- 
deriaõ  juntamente  a  policia  ,  como  acon- 
teceo  aos  primeiros  Sogeitos  ,  que  de 
Congo  vieraó,  que  chegarão  a  íer  depois 
Bifpos.  Mas  fe  pelas  occaíioens  prefen- 
tes  taó  pode  ifto  agora  ter  inteiro  ef- 
feito  ,  ao  menos  bem  íe  poderiaõ  repar- 
tir alguns  a  dous  ,  a  dous  pelos  Conven- 
tos 
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tos  de  Religioíbs  com  ordem  de  Sua  Ma- 
geftade,  para  que  foliem  doutrinados  nas 
boas  letras  ,  e  podeílem  depois  hir  fazer 
o  mcímo  ofHcio  com  feus  naturaes.  O 
qual  meio  com  muita  facilidade  íe  podia 
executar.  Porém  quando  ifto  agora  mó 
polXã  fer,  facilmente  fe  poderão  ordenar 
em  Guiné  ;  porque  as  fabricas,  que  fe 
uíaó  naquellas  partes ,  faô  ta6  pouco  cuf* 
tofas  ,  e  do  mefmo  modo  a  íuftentaçaò 
dos  íogeitos  peia  baratcza  dos  manti- 
incntos  da  terra  ,  que  ElKey  D.  Affon- 
fo  de  Congo  fez  huma  cerca,  em  que 
tinha  mil  moços  nobres  com  Z^^eílres  , 
que  os  enfinavaó,  e  delles  fahirao  Meftres 
que  poíeraò  efcolas  por  todo  o  Reyno ,  e 
porefte  meio  fe  veio  a  converter  todo  ei« 
]e  ,  como  fe  diz  naChronica  d'EiRey  D. 
Manoel,  p.4.  c.  3.  Pelo  que  tornando  as 
rendas  daquellas  Províncias  a  íeu  eílado 
com  iiuma  moderada  ordinária  ,  íe  po« 
deriaó  fuftentar  os  fogeitos  ,  que  parecef- 
íem  convenientes. 

Para  íe  fazerem  eftes  Seminários,  alem 
do  de  Loanda  em  Cacheu  ,  ou  em  Biguba 
ha  a  maior  ccmmodidade,  que  pode  fer, 
naõ  íó  para  os  Difcipuios  ,  mas  para  os 
MeílrcS  5  que  naõ  faõ  naturaes  da  terra. 

Ca» 
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Cacheu,  diz  o  Padre  BalrJiefar  Barreira 
nas  cartas  do  anno  de  1607.  e  ióo8.  que 
he  o  mais  compoílo,  que  íe  pode  efco- 
Iher  \  porque  he  porro  frequentado  de 
todos  os  navios  de  Europa  ,  e  Cabo- Ver- 
de ,  pelo  grande  refgate,  que  aqui  ha 
de  eícravos  ^  os  quaes  antes  de  fe  embar- 
carem 5  fe  bautizaÕ  ,  e  por  iífo  he  ali 
mais  neceílaria  huma  cafa  de  Religiofos 
doutos.  Confcfla  o  Padre  ,  que  aqui 
fez  maior  frui  to  ,  que  em  nenhu- 
ma outra  parte  de  Guiné  ,  com  eftar 
ali  menos  tempo,  E  com  tudo  era  grande 
a  magoa  ,  c  dor  ,  que  íentia  de  ver  a 
perdição  de  tantas  almas,  que  fe  pode- 
rão falvar  ,  ie  deile  Reyno  lhes  mandaí- 
f^m  quem  os  doutrinafie  ;  porque  com 
o  bom  entendimento  j  que  tem  ,  fe  fo- 
jeitaó  tanto  às  razoens  ,  que  lhes  daò, 
que  fem  duvida  íe  converteriaó  todos. 
E  he  eíla  Província  taÓ  perto  defte  Rey- 
r.o  ,  que  naõ  difta  de  Portugal  mais  que 
20.  dias  de  navegação.  E  o  que  mais  he 
de  notar  ,  que  diz  o  Padre  em  muitos  lu- 
gares ,  que  os  ares  da  Serra  Leoa  ,  e 
dos  mais  lugares  daquella  coíla  levao 
vcntagem  aos  melhores  de  Portugal  i  e 
que  fe  naô  morre  naquella  terrâ  de  do- 
ença ^  fenao  de  velhice  j  porque  naÕ  tem 
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exceffo  nos  frios ,  nem  nas  calmas  peia 
írelcura  que  íempre  corre  ,  e  aíruii  naó 
he  neceíTario  no  veraõ  ufar  de  remédios 
de  aguar  as  caías  ,  nem  de  abanos.  E 
affirmaoPadre,  querem  efta  terra  por 
niais  accommodada  à  vida  humana,  que 
todas  as  de  Europa. 

A  facilidade  da  converfaõ  Iie  tanta  , 
que  diz  o  Padre  Bilthaíiir  Barreira  ,  que 
naó  ha  Rey  dos  que  vivem  pela  Cofta  , 
que  naô  queira  receber  o  Evangelho  com 
toda  a  fua  gente  :  exemplo  feja  5  que  os 
mais  dclles  lhe  deraó  os  meímos  filhos, 
para  que  os  levaiTe  configo  ,  e  os  enfi- 
nafle  ,  c  allim  entre  outros  trazia  dous 
filhos  d^ElRey  de  Tora  ,  e  outros  dous  , 
da  Serra  Leoa. 

O  Comercio  he  tao  grande  ,  que  ex- 
cede o  que  íe  tira  de  todas  as  outras  par- 
tes ,  porque  diz  ,  que  fó  os  Olandefes  ti- 
rão delle  todos  os  annos  dous  mil  arrá- 
teis de  ouro.  Na  terra  hà  melhor  pào  dc 
tinta  ,  que  o  do  Brafil  ,  mais  algodão  , 
c  mais  fino,  âmbar,  marfim,  cera  ,  ma- 
lagueta ,  courama.  As  canas  de  aílucar 
nafccm  naturalmente  ,  grande  abundân- 
cia de  mantimentos  ,  ferro  ,  e  ou- 
tros mctaes  ^  muitas  arvores  de  efpinho  5 

as 
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as  uvas  fe  dao  pelo  campo  ^  bananas^ ,  ar- 
roz, milho,  caíianlia,  a  que  chamaõCoia  , 
de  que  fe  leva  para  todo  Guiné  ,  e  naf- 
cem  eni  ouriços  íem  eípinlios ,  palmei- 
ras, roda  a  forte  de  aves  ,  e  animaes  , 
muitos  ,  e  bons  pefcados  ,  pelo  que  naõ 
fó  havendo  Prègadores  ,  fe  ficaria  ga- 
nhando hum  numero  quafi  infinito  de  al- 
mas para  a  Igreja  Cathoiica  ,  mas  Jium 
mui  rendoío  comercio  para  eíle  Reyno. 

Para  Sua  Mageílade  mandar  contri- 
bulúr  das  rendas  de  Guiné  efca  ordina- 
ria ,  hà  aííaz  de  razoens  :  porque  àlem 
de  nao  fer  muita  a  porçaó  ,  lie  cila  obri« 
gaçad  impoíla  peio  Sagrado  Concilio 
Tridenrino  àqvieiles  dízimos,  àlem  de 
os  Summos  Pontifices  concederem  com 
eíla  condição  à  Coroa  defte  Rejno  o  Se- 
nhorio de  Guiné  ;  da  qual  fó  Angolla 
rendia  quarenta  contos.  Pelo  que  naõ  he 
muito  5  que  para  efta  obra  d^  tanta  obri- 
gação, e  proveito  efpiriíual  ,  temporal 
fe  acrefccnte  efta  Ordinária  às  outras  de 
Angolla  jC  Cab-o- Verde  ,  a  qual  naõ  fer- 
virà  de  defpeza  ,  fenaõ  de  accrefcenta- 
menío  delias;  porque  como  diíTemos  , 
BaÕ  fe  pode  fazer  maior  guerra  aos  He- 
rejes  naquellas  partes  ,  que  por  meio  do 

Se:: 
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Seminário.  De  maneira  que  contjniiando- 
fe  ellc  y  em  poucos  annos  fe  colherá  íem 
comparação  muito  maior  fruiro  tempo- 
ral ,  do  que  pòdc  íer  o  gafto  j  mas  ain- 
da que  fe  eílc  naó  íeguiíle,  aíTaz  fe  al- 
cMca  com  a  falvaçao  de  tantas  almas 
fendo  cada  qual  de  tanto  preço  5  que  fá 
por  huma  delias  ,  viria  NoíTo  Senhor  de 
novo  do  Ceo  à  terra  a  fe  fazer  homem  ^ 
fe  iílo  fora  neceílario  para  fua  falvaçao, 
Eíle  :/eIo  da  honra  de  Deos  foi  o  que 
dilatou  o  Senhorio  de  Portugal  poilo  num 
canto  de  Efpanha  atè  os  fins  da  terra  , 
dando-lhe  as  riquezas  dc  Africa  ,  Afia  5 
e  America.  Eíta'  grandeza  hirà  íempre 
em  creícimento  ,  fe  íe  continuar  o  zelo 
da  converfaõ  das  m.eímas  gentes.  Para 
o  qual  mlniílerio  NoíTo  Senhor  efco- 
Iheo  por  fua  particular  graça  ,  c  miíeri- 
cordia  aos  Portuguefes  ,  como  o  certi« 
ficou  ao  noífo  primeiro  Pvey  D.  AíFonfo 
Henriques.  Eíle  he  o  fundamento  de  nof- 
ías  vitorias,  eíla  he  a  caufa  de  fe  íuílen- 
tarem  as  Colónias  de  Portugal  por  todas 
as  Coftas  da  redondeza  da  terra  ^  o  que 
naó  pode  fer  fenaõ  milagrofamente,  por- 
que na6  houve  nunca  Monarquia  ,  que 
tanto  fe  ^ftenddfe?  nçm  Império  algum, 

que 
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que  liveíTe  poder  para  defender  tantas 
mil  Icgoas  dc  Fronteira  confinantes  con- 
tra os  maiores  Príncipes  do  muado-  A 
cfta  divina  obra  derao  principio  O'^  Por- 
rugueíes  ,  como  outros  novos  xlpoílolos  , 
por  ella  derramarão  tantas  vezes  o  (angae, 
e  facriíicáraõ  as  vidas  ,  ccmo  tem  vifto  o 
iiiundo  codo  no  grande  numero  de  Alar- 
tyrcs  5  aífim  P^eligioíos  ,  como  Secula- 
res y  que  padecerão  no  Japaò  ,  China, 
Sino  5  índia  ,  Cafraria  ,  e  no  Braíil. 

Botero  no  livro  intitulado  :  Dei  Ofii- 
cio  di  Cardinali  1.  2.  foi.  138.  eílraniu 
grá'ãácrncnz^  aos  Porruguefes  o  eíqueci- 
menro  que  tem  de  pregarem  na  Ilha  de 
S.  Lourenço;  tendo  tanto  zelo,  que  fe 
empregarão  na  converíaó  eípiritual  da 
índia,  Malucas,  Japaô ,  e  China  ^  que 
lhe  ficava  muito  mais  longe.  Pelo  que 
com  quanta  mais  razaó  fe  podéra  queixar 
de  faltarmos  com  eíla  doutrina  aos  po- 
vos de  Guiné  ,  íe  fora  informado  das 
commodidades ,  que  para  iíTo  temos  mui- 
to maiores  ,  que  nao  para  a  liba  de  S. 
Lourenço  ,  íuas  pelavras  íaõ  :  Non  vo^ 
glio  pero  lajciar  de  dire  che  io  mi  Tna- 
rsvigUo  grandtmentt ,  che  i  Pertuguejl^ 
che  CQH  Iode  ,  e  con  gloria  hrs  mmor-^ 
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tale  an  aportato  Ia  luce  dei  Evangelio  a 
la  índia ,  a  le  Maluche ,  a  la  China ,  i 
al^Giapone  ^  &^  che  no  banno  inciorif^ 
parmiato  ^  ne  fpeza  ^  ne  travaglio  ^  ne 
periculo  alcuno  ^  lafctno  ^  in  âbandono^ 
la  Jfola  de  San  Lorenzo  ,  pqfla  qu^ft  a 
media  firada  de  le  navigationi  loro. 

Finalmente  íe  defejava  (27)  S.  Fran- 
cifco  Xavier  de  hir  prègar  aos  Doutores 
da  Univerfidade  de  Pariz  a  obrigação  , 
que  tinhaó  de  exercitar  o  talento  na  ccn- 
vcrfaõ  dos  povos  da  índia,  que  por  fal- 
ta de  femeliiantcs  obreiros  fe  hiaõ  à  per- 
dição ;  com  quanto  mais  razaõ  podem 
temer  efta  conra  aquelles,  a  cujo  cargo 
eftiver  procurar  a  converfao  dc  tantas  al- 
mas ,  que  por  efta  falta  fe  perdem  cada 
dia  ?  E  affim  parece  íe  deve  mandar  en- 
tender nefta  matéria  com  muita  diligen- 
cia,  c  confideraçaó  ;  pois  delia  reíulta 
rao  grande  fcrviço  de  Deos  ,  e  de  Sua 
Mageíhde. 


M  D  I 


(27)      JLucma  l.  2.  15. 
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SOBRE  AS  CAUSAS  DOS  MUITOS 
Naufrágios ,  que  fazem  as  JSàos  da 
Carreira  da  índia  ,  pela  grandeza 
delias. 

SEndo  as  Nàos  da  Carreira  da  ín- 
dia as  Embarcaçoens  em  que  Portu- 
gal mete  a  principal  fubílancia  de 
fcu  cabedal  em  Dinheiro,  Armas,  Sol- 
dados ,  e  Fidalguia  delle  ,  para  em  retor- 
no iae  trazerem  as  riquezas  do  Oriente, 
he  notório  a  todo  eíle  Reyno  ,  quantas 
deftas  Nàos  fe  perdem  quafi  todos  os 
annos.  Pelo  que  parece  obrigação  mui 
precifa  tratar-le  do  remédio  de  taõ  gran*- 
de  danno  ,  pois  em  cada  Nào  deftas, 
alem  da  gente ,  fe  perdem  muitos  milho- 
ens  ,  e  lendo  efta  perda  tamanha  he  a 
mais  ordinária  que  padecemos  ,  e  ainda 
por  vezes  fe  tem  apontado  varias  cauías 
derte  mal  ,  parece  que  dc  todas  elhs  he 
a  maior  ,  e  mais  prejudicial  a  demafia- 
da  grandeza  das  Náos  ,  e  o  mào  concer- 
to ,  que  íe  lhes  faz  com  aquerena;  e 
porque  fabido  o  principio  5   que  eíles 

er- 
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erros  tiveraó ,  íc  poderáó  mais  facilmen-' 
te  remediar,  apontarei  a  noticia  que  dei- 
les  tenho. 

Todos  os  que  tem  lido  as  hiílòrias 
da  índia  ,  fabem  como  no  tempo  ,  que 
E!Rey  D.  Manoel  viveo ,  naõ  paíTavao 
as  Náos  da  Careira  de  400.  Toneladas , 
iílo  íe  vè  aííim  ,  pelo  dizerem  os  mef- 
jnos  Hiftoriadores  ,  como  pelo  numero 
da  gente  ,  que  ncllas  liia. 

Morto  ElRey  D.  Manoel  ,  e  que- 
rendo ElRey  D.  João  pelo  tempo  adiante 
acreícenrar  o  Commcrcio  das  Drogas  , 
âcreícentou  (i)  também  para  iíTo  a  gran- 
deza das  Nàos  a  800.  ,  e  900.  Tone- 
ladas 5  parecendo  aos  que  deraó  efte 
alvitre,  que  poupava  muito  em  nao 
acrefcentar  o  numero  dos  vafos  ,  c 
que  íe  ganhiria  tanto  mais  na  pi- 
menta ,  quanto  mor  quantidade  delia  fe 
trouxeíle  \  porem  cm  lugar  deites  dous 
proveitos  ,  fe  feguiráõ  a  ElRej  duas 
grandes  perdas.  A  primeira  de  gente  , 
porque  como  as  Nàos  íe  fizcraõ  taõ  gran- 
des 5  c  a  índia  eftà  íempre  pedindo  Sol- 
dados, embarcao  <e  neílas  Nàos  de  or-- 
M  ii  di- 
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dinario  700.  e  8oo,  homens ,  e  ainda  ma- 
is,  os  quaes  com  a  variedade  dos  Cli- 
mas, iiicommodidades  da  embarcação^ 
immundicia  ,  e  aperto  da  Nào  vem  a 
adoecer  na  viagem  quafi  todos.  Na  vida 
do  infigne  Martyr  do  Japão  Carlos  Eí- 
pinola  §.  2.  íe  diz  que  na  Nào,  em  que 
partio  de  Lisboa  ,  houve  tantos  enfer- 
mos, que  chegarão  num  dia  a  fe  darem 
400.  íangrias  :  e  aíHm   vem  a  fallecer 
grande  numero  de  gente  ,  perdendo-fe 
os  Soldados ,  e  a  defpezâ  ,  que  para  elics 
fe  tem  feito.  A  íegunda  perda  ,  a  que 
deraô  caufa  as  Nàos  grandes  ,  foi  a  vin- 
da ,  e  por  iíío  foi  muito  maior  ,  porque 
com  eíia  occaííao  íe  perde  o  fruito,  e 
retorno  de  todo  o  Comercio  da  índia  ,  a 
rdzaõ  he  porque  quanto  maiores  faõ  as 
Nàos  ,  tanto  concorre  a  ellas  mais  gen- 
te ^  cuidando  que  vao  mais  íeguros  ,  e 
as  carrcgaó  com  tanta  confiança  de  rou- 
pas ,  e  caixaria  5  que  nao  fomente  vem 
entulhadas  ,  e  quaíi  maciças  com  o  re- 
cheio ,  mas  ainda  no  Convés  he  às  vezes 
taô  grande  o  numero  de  caixas  poftas  hu- 
mas  lobre  as  outras  ,  que  fica  a  caixa- 
ria mais  alta  que  o  Caílello  da  Popa  ,  c 
para  fahir  da  Proa  à  Popa,  hc  neceíTario 

fu- 
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fiibir  pelas  caixas  como  por  lium  monte, 
lllo  naó  lomenre  lemos  em  muitas  reia- 
çoens  de  naufrágios  ,  mas  de  pretenre 
nio  teftificou  o  Senhor  Bifoo  eleito  de 
Cranganor  Franciíco  Barreto,  que  paf- 
fou  na  Nào  em  que  veio,  P  lo  que  ,  ou 
cftas  Nàos  fe  perdem  totalmente  ,  ou 
padecem  grandes  perigos  nas  tormentas , 
cheganj.o  cà  por  milagre  ,  depois  de  ter 
alojada  toda  a  fazenda  ao  m;ir  ,  como 
fe  tem  viílo  por  experiência  tanta?  vezes  , 
e  particularmente  no  anno  de  91.  e  92. 
em  que  partirão  da  índia  (2)  17.  Nàos  , 
2.  Galeões ,  e  huma  Caravella ,  e  2.  Nàos 
novas  ,  e  deitas  vinte  3  e  duas  embarca- 
çoens,  fó  chegarão. a  Lisboa  as  Nàos  S. 
Chnftovaô,  e  S.  Pantaleao  ,^  que  por  fe- 
rem, as  peores  ,  vinhaô  defcarregadas  ^ 
e  as  outras  vinte  fe  perderão. 

Eílas  duas  perdas  caufadas  pela  gran- 
deza das  Nàos  5  foraõ  de  tanto  pezo  , 
que  puíeraó  a  todo  o  Reyno  em  gran- 
des apertos  porque  com  morrerem  tan- 
tos Soldados  na'  viagem  5  foi  ncceffario 
mandar  todos  os  annos  muita  mais  gen- 
te 


(z)  Companhia  Oriental  foi.  180, 
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te  á  índia  ,  e  com  os  muitos  naufrágios 
que  em  rodo  o  fempo  d'ElRey  D  Ma- 
noel fe  mô  tinhaõ  vifto  ,  fícoú  ElRev 
D.  João  (3)  taô  falto  de  cabedaes ,  e  dro- 
gas ,  que  veyo  a  quebrar  no  anno  de 
I544-  com  tres  milhoens  de  divida  era 
i^iaudes  ,  para  cuja  fatisfaçaô  empenhou 
o  i'atnmonio  Real  na  maior  parte  dos 
juros  ,  que  lhe  hoje  vemos. 

Conhecido  efte  grande  mal  da  gran- 
deza das  Naos  pelos  do  Coníeiho  d'El- 
Rey  D.  SebaftiaÒ,  que  fuccedeo  a  El- 
Key  D-  João  feu  Avô,  procurarão  re- 
mediar ,  e  atalhar  taô  m.anifeílo  danno  , 
porque  na6  fómentc  fe  perdia  em  huma 
iNao  ineítimave!  riqueza,  mas  muita  gen- 
te, Fidalgos,  Soldados  de  grande  va- 
A^'"  ,  Medres  ,  Marinheiros  , 

Artelhana  ,  e  Bombardeiros  ,  gente  toda 
teita  nçfta  Carreira  ,  que  tanto  nefte  Rev- 
i3o,^^omo  na  índia,  ftziao  muito  no- 
taxel  mingoa  ;  e  aííim  ordenando  ElRey 
ftum  Regimento  para  a  Cafa  da  índia  , 
(4)  que  anda  impreífo  no  anno  de  1Ç70. 
mandou  nelle  a  folhas  217.  que  nenhu- 
ma Nao  da  índia  foíTe  mais  que  de  300. 


ate 


Cj)  Companhia  Oriental  foi  109.  n.  95. 
(4)  Regimmto  da  Cafa  da  índia  foi.  217.* 


D  B  POKTUG  AL.  183 
ntè  400.  Toneludí^s ,  como  íe  vè  das  pa- 
lavras feguinres:  E  porque  Jou  imfonva- 
do,  que  as  Nàos.que  bao  de  andar  na  Car- 
reira da  índia  ,  eonvcni  ferem  de  ynenos^ 
porte  do  que  eraõ  as  que  ategora  ferviao 
por  je  poderem  mais  facilmente  apare^ 
Ihar^e  carregar^  e  haverem  mijler  menos 
gente  para  as  marear,  e  invernando  faze^ 
rem  defpezas  ,  que  Jerà  caufadeje  po- 
derem fazer ,  e  armar  mais  Nàos  para 
andarem  na  dita  Carreir a, Or denode  man* 
do,  por  eftes.  e  outros  refpeitos,  que  me 
iffo  movem, que  todas  as  Nàos,  que  daqui 
em  diante  fe  fizerem  por  conta  da  minha 
fazenda  ,  ou  de  partes ,  ajfim  nefle  Rey^ 
m ,  como  na  Índia  ,  para  haverem  de 
andar  nefta  navegação^  naS pajfe  caàa 
huma  delias  de  Toneladas  nem 

feja  de  menos  de  300.  que  fui  informa- 
-lo ,  que  era  o  porte  ,  que  deviaõ  ter 
para  mais  commodamente ,  e  com  menos 
rife  o  ,  e  defpeza  navegar.  Efta  ordem 
d'EIRe7  fe  leguio  em  quanto  elle  viveo 
com  tao  acertado  fucceflb ,  que  nenhuma 
deitas  Nàos  em  leu  tempo  padeceo  nau- 
frágio 5  como  íe  vê  da  memoria  das  vi- 
agens das  Nàos  ,  tirada  dos  livros  da  Ga- 
fa da  índia  ,  que  anda  impreíTa  ,  e  fe 

upre- 
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aprefentou  ao  Confeího  no  anno  de  x6z^ 

quando  íc  rojnou  p.ra  Caftella  quiz  d'.:- 
TllCZf^"  ^  Pinientaa  r^ercadores, 
fjaos  ,  para  ^ber  com  certeza  quando 
lhe  rendia  a  Gafa  da  índia.  Com  efta 
occaííaô  deíejando  os  Contratadores  da 
F-nu  Jog^arfe  dos  annos  dos  tllt 
tratos  pretenderaô  mandar  vir  erand- 
quanndade  delia  ,  e  para  ilTo  accS: 

X  fe.-r"^'''  Nào.,comoíeti, 
nha  íeito  em  tempo  d'EIRey  D.  ToaÕ 

grandes  era  notono,  que  Ii.es  havia  de 
cuílai  muKo  mais  caro  aos  Contrarado- 

di:ftira?:^°  d^^í- .  porque  fenaô 
diâo  tira,  monte  para  ie  concertar,  co- 
mo as  Naos  menores  ,  introduziraô  a  qiie- 
rena  Italiana  para  que  fem  tanro  c!,fto 
íea,  emendaírem  as  Nàos  ,  eílando  den, 
iro  na  aí^na 


Deíles  dous  princípios  íe  tornarão  a 
íeguir  os  incoiívenientes  antigos  ,  e  ain- 
da  maiores  ;  porque  com  a  grandeza  ,  e 
c.rga  fobeja  das  Nàos  ,  tornarão  a  fer 
tantos  os  naufrágios ,  que  de  tres  Nàos  , 
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que  partem  da  índia  ,  raramente  clie- 
gaô  as  duas  a  íalvaniento,  eo  concer- 
to da  querena  he  dc  raó  pouca  impor- 
tância, que  ficaõ  as  Náos  verdadeiramen- 
te fem  remédio  ,  e  reparadas  fóíncnte 
no  exterior.  Eftas  íaô  as  cauías  de  fe 
terem  perdido  tantas  Nàos  do  tempo 
delRey  Felippe  para  cà  ,  que  fe  veio 
a  cuidar,  que  era  iílo  algum  miílerio  , 
naõ  havendo  outro  mais  que  eile  erro 
fatal  da  grandeza  demafiada  das  Nàos, 
e  do  luperficial  concerto  das  querenas. 
Em  razaõ  dcílc  danno  raó  orejudicicil  ^ 
por  muitas  peííoas  praticas  deíle  Pvey- 
no ,  fe  efcreveo  por  vezes  contra  elle, 
íendo  o  primeiro  Joaõ  Bautifta  Lava- 
nha  5  no  naufrágio  da  Nào  Santo  Al- 
berro 5  (y)  onde  diz  eftas  palavras.  Tal 
foi  a  perdição  defta  Nào  Santo  Alber- 
to j  taes  §s  JucceJJos  de  Jeu  naufrágio  5 
caujado  naõ  das  tornientãs  do  Cabo  da 
boa  tjperança  5  pots  ími  chegar  a  elh 
com  profpero  tcynpo  Je  perdco  ,  rdas  da 
querena  ,  e  fobrecarga  ,  que  como  a  ej- 
ta  Nào  ,  ajjim  a  outras  muitas  no  pro^ 
 fi^^^" 

^5)  Naufrágio  SaniG  Alberto  foL  15, 
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fí/7^do  domar  haõ jepultado  ,  ambas poz 
em  pratica    a  cobiça    doò  Co?7 tratado- 
res ,  e  Navegantes ;  os  Contratadores  , 
porque  conio^feja  de  muito  menos gafto ^ 
ciar  quer  ena  a^  huma  Nào  ,  que  t  traia 
a  monte  ,  folga Õ  muito  com  a  invenção 
Italiana ,  a  qual  poflo  que  ferve  para 
aquelle  mar  de  levante  ,  a  cujas  tor^ 
yntntas  ,   e  tempeftãdes  podem  pairar 
Gales  5  e  aonde  cada  ou  to  dias  fe  to- 
ma porto.  Nejie  itojfo  Occeano  he  o  fuc- 
ceffo  hmna  das  caufas  da  perdição  das 
Nãos  y  porque  alem  de  fe  apodrecerem 
ss  madeiras  ;   pojio  que  fejao   colhi-  • 
das  em  fua  Jazam  ,  com  a  continua  ef- 
t anciã  no  mar  ,  e  defencadernarem-fe 
com  as  voltas  da  quer  ena  ,   e  grande 
pezo  de  tamanhas  carraças  ,  calafetan- 
do-as  por  efte  modo  recebem  mal  a  efto- 
pa  por  eflarem  húmidas ,  e  pouco  enxu-- 
tas  ^  e  quando  depois  navegando  ,  faõ 
abaladas  de  grandes  mares  ,  e  comba* 
tidas  de  rijos  ventos ,  defpedenuna  ,  e 
abertas  daõ  entrada  à  agoa  ,  que  as 
fofobra  ^  e  ãfflm  tem  moftrado  a  expe- 
riência 5  que  quando  defta  danofa  in^ 
vençao  fenaÕ  uzava  ,  fazia  huma  Nào 
dez  y  ou  doze  viagens  à  índia ,  e  ago- 
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ra  com  ella  tiaÕ  faz  duas.   O  nnefmo 
diíleraó  outros  muitos  zelofcs  do  bem 
commum  ,  arè  que  ultimamente   fc  de- 
raô  no  Confelho  dous  grandes  Memo- 
rizes imprefíos  no  anno  de  1622.  em 
que  fe  moílrou  com  evidencia  ,    que  a 
grandeza  que  fe  ulava  nas  Nàos  ers  em 
danno  da  Fazenda  ,  da  Milícia  ,  e  do 
Eftado  do  Reyno.  Pelo  que  viítos  eíles 
Memoriaes  ,   fe  mandou  deixaílem  as 
Nàos  grandes  ,   e  fe  toinaíTem  a  fazer 
Nàos  pequenas  ,   e  em  efFeito   le  fize- 
raó  5   e  tiverao  excellente  íucceíTo  ,  e 
no  anno  de  1633.  as  Nàos  pequenas 
que  fe  fizerao  ,  foraó  à  Índia  em  qua- 
tro mezes  5  e  meio,  e  voltarão  em  cin- 
co mezes  ,   coufa  que  nunca  acontcceo 
a  Nào  alguma  grande.  Porem  os  homens 
do  mar,  e  mais  officiaes ,  como  faó  in- 
tcreíTados  na  grandeza  das  Nàos ,  por» 
que  quarito  faõ  m.aiores  ,  tanto  maior 
lie  o  efpaço  de  fua  liberdade  3   ou  de 
feu  lugar  ,  para  o  venderem  ,  tornarão 
a  períuadir  aos  Miniftros  ,  que  convi-- 
nha  fazerem- fe  Nàos  grandes  ,  e  naõ  pe- 
quenas ,  e  aífim  o  dirão  fempre  ,  por- 
que faõ  fufpeitos  na  matéria  \  e  elles  fi« 
zerao  fazer  a  terceira  cuberra  taó  alte- 
ro- 
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roíci ,  qne  enfraquece  as  Nàos  ,  e  ot  Ca- 
marotes fetem  tornado  cm  cameras.  Com 
indo  por  fe  dar  fatisfaçaõ  à  gente  do 
Mar  ,  íe  deve  fazer  boa^conta  dos  Sol^ 
dacos,  cFreres  ,  que  fe  lhes  devem  dar 
neíía  viagem ,  que  nao  convém  fejaõ  me- 
noves  ,  que  os  que  os  Ingiczes  ,  e  Olan- 
cíezes  daõ  aos  íbus  Marinheiros  ,  antes 
com  vantagem.  E  fe  nas  Nàos  peque- 
nas ficao  defraudados,  e  levando  menos, 
que  oseítrangelros  ,  iíTo  fe  lhes  deve  fu- 
prir  em  dinheiro,  e  em  os  forrar  de  al- 
guns direitos,  mas  nao  em  lhes  acref- 
centar  os  lugares  com  que  EiRey  per- 
ca as  fuâs  Nàos  ,  pois  mais  intereíía  a 
Fazenda  Real  em  irem  as  fuas  embarca- 
ções a  falvamento  ,  que  nos  luprimen- 
ros  ,  que  a  efta  gente  fe  lhe  pôde  acref- 
centar. 

^  Finalmente  as  vantagens  ,  que  as 
Nàos  pequenas  levaô  à?  Nàos  grandes, 
íào  muito  notórias  ,  porque  as  Nàos  pe- 
quenas Í2Ó  muito  mais  ligeiras  ,  nave- 
gaô  menos  quartas  ,  e  com  qualquer  ven- 
to ,  e  pedem  menos  fundo,  e  para  as 
pelejas  faõ  de  muito  mòreffeito.  Ás  Nàos 
grandes  pelo  contrario  andaõ  menos  , 
porque  navegaõ  em  mais  quartas,  nao 

fe 
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íe  movem  fenaõ  com.  vento  largo  5  pe- 
dem muito  fundo,  cora  que  perigaò  em 
muitos  portos  ,  e  nao  fervem  para  a 
guerra  ,  como  he  notório  ,  e  o  nota  Joaó 
Boiero  ,  quando  trata  das  forças  delRey 
de  Polónia  ,  dizendo  que  por  as  Arma- 
das da  Chriílandade  porem  dc  ordiná- 
rio fuás  forças  em  vafos  grandes,  per- 
derão muitas  vezes  as  occafioes  ,  que 
houveraõ  de  alcançar  ,  fe  foraô  embar- 
cações mais  ligeiras  ,  e  o  meímo  cos 
tem  acontecido  com  os  Olandezes  ,  que 
por  os  jeus  Baixeis  ferem  Galeões  j  fem- 
pre  fícàraõ  fuperiores  às  noíTas  Nàos  , 
quando  fe  encontraraó  com  ellas. 

O  caio  he  que  cinco  Galeões  ,  ou 
Nàos  pequenas  ,  cuítaõ  tanto  como  tres 
Nàos  grandes  ,  e  vindo  cinco  Baixeis 
deftes  que  dizemos  juntos  ,  vem  huma 
Armada  muito  poderofa  ,  e  vindo  trcs 
Nàos,  vem  tres  Carraças  muito  fracas, 
as  quaes  depois  de  duas  viagens  fe  man- 
dão desfazer  na  Ribeira  ,  e  os  Galeões  j 
pòdem  fervir  depois  de  muitos  annos, 
aflim  nas  viagens  ,  como  nas  Armadas 
da  Cofta  porém  o  que  fobre  tudo  fe 
pôde  confiderar  ,  he  que  de  cinco  Na- 
vetas.,  que  partem  da  índia  ,  todas  che 
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guó  ao  Reyno  ,  fenad  quando  Deos  co- 
nhecidaíiiente  nos  quer  caíligar  ,  e  par- 
tindo três  Nàos  de  Goa  ,  he  quali  mi- 
lagre chegarem  cà  rodas  ,  por  quanto 
do  mefmo^  porro  de  Goa  ,  por  íua  gran- 
deza 5  e  immenfa  caiga  íaem  jà  perdi- 
das ,  como  aconteceo  à  Nào  Keliquias  , 
que  dando^  à  vella  ,  fe  foi  ao  fundo  , 
afites  de  fahir  do  porto  dc  Cochim. 

Por  conclufaõ  de  tudo  nos  pode  íer- 
vir  de  demonílraçao  deita  verdade  o  ex- 
emplo ,  que  vemos  nos  Olandezes  ,  os 
quaes  com  os  Galeões  eílaõ  feitos  Se- 
nhores do  Commercio  da  índia  ,  por- 
que as  embarcações  ordinárias  em  que 
navegao^  naó  paíTao  de  500.  Tonela- 
das. E  ainda  que  algumas  vezes  ufa  6 
de  outras  maiores  ,  e  que  chegaõ  a  Soo. 
podem-no  fazer  lem  tanto  riíco  ,  como 
nos  5  porque  a  íua  carga  naõ  he  de  rou- 
pas,  ou  caixaria,  fenaô  de  Drogas  co- 
íidas  em  fardos  ,  e  nenhuma  fazenda  vai 
fora  de  fcu  lugar  ,   porque  a  carrega- 
ção corre  pelos  Miniftros  de  fua  bolía, 
c  naõ  pela  cobiça  dos  noíTos  Marinhei- 
ros ,  que  coftumaõ  carregar  as  nofias  Nàos 
à  fua  vontade.  Pelo  que  mó  exceden- 
do ordinariamente  os  Navios  de  fuas 

Fro- 
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Frotas  de  45:0.  Toneladas ,  ha  mais  de 
50.  annos,  que  fazem  viagt^m,  fem  fa* 
bercm  quaíi,  que  coufa  he  naufíagios , 
nem  perderem  Galeão  da  Carreira  ,  e 
todas  as  vezes  que  l"e  enccnlràraõ  com 
as  noíTas  Nàos,  ficarão  fuperiores  na  pe- 
leja ,  como  lemos  dito ,  affim  por  ferem 
mais  os  feus  Galeões  ,  que  as  iioíLs 
Nàos  5  com.o  pela  ventagem  da  ligeire- 
za. Por  eílas  razões  lhes  rende  tanro  c 
Commercio  da  índia  ,  que  faó  hoje  os 
mais  poderofos  mercadores  de  Europa  j 
e  fem  algum  Principc  entrar  em  fua  com- 
panhia, fó  com  os  ganhos  do  Commer- 
cio ,  que  todos  os  annos  lhe  chega  a 
falvamento  nos  Galeões  ,  faõ  baílantes 
a  fuílentarem  a  guerra  na  índia  ,  e  110 
Brafil  contra  Sua  Mageftâde  ,  com  rao 
grandes  Armadas  ,  e  numero  de  Solda- 
dos ,  que  naó  ha  Príncipe  fora  4e  Ef- 
panha  ,  que  atégora  pudeíTe  fazer  ou- 
tro tanto. 

Alèm  deitas  coufas  bem  fei  ,  que  ha 
outras  muitas,  para  íe  as  Nàos  perde- 
rem: porém  a  demafiada  grandeza  ,  e 
as  querenas  faÕ  os  defeitos  mais  ordi- 
nários 5  e  mais  fáceis  de  remediar  ^  e  que 
tem  occafionado  mais  naufrágios  ,  que 

to- 
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todos  OS  outros  juntos.  Pelo  que  total- 
mente convcrn  ,  affim  ,  para  confervar- 
mos  o  Coír.mercio  ,  como  para  preva- 
lecermos contra  os  Olandezcs  ,  que  íe 
deixem  cilas  íataes  Naus  de  fu mma  gran- 
deza 5  e  tornemos  aosGaieões,  e  Nàos 
pequenas,  com  que  eíte  Reyno  alcançou  o 
Senhorio  da  índia  ,  pois  íie  axioma  cer- 
tiílimo  dos  Filoíbfos,  e  Politicos  ,  que 
as  coufas  permanecem  ,  em  quanto  fe 
confervad  as  cauías,  que  as  produfiraó. 
E  dePce  modo  evitara  Sua  Mageftade  , 
ver  cada  anno  perder  as  fuas  Nàos  com 
tantos  milhares  de  cruzados  de  cabedal  , 
e  tantos  Vaílalíos  feus,  que  tanto  lhes 
cuftàraô  aos  por  na  índia  ,  e  tornar  em* 
barcar  para  Poftugal.  E  os  Officiaes, 
Marinheiros ,  e  PaíTageiros  das  Nàos  , 
elcuíaráõ  de  botar  com  (eus  meímos  bra- 
ços ao  mar  aquellas  riquezas,  que  ad- 
quirirão com  taõ  compridos  trabalJios, 
e  rifcos  ,  e  o  que  he  mais  y  perder  as 
vidas  ^  defpedaçados  nos  penhafcos  das 
Coftas  bravas  da  Eihiopia  ,  ou  efcapan- 
do  daqui  j  ás  mãos  dos  Cafres  ,  c  de 
crueliffiroas  fomes  ,  dando  íepultura  a 
feus  corpos  nos  ventres  dos  Tigres ,  e 

ou- 
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outras  femelhnntes   féras  dos  ardentes 
deíerros  da  Cafraria. 

DISCURSO  VIIL 

SOBRE  A  PEREGRINAÇAÔ. 

OS  defejos  de  peregrinar  por  di- 
verfas  Provincias  laó  quafi  com* 
muns  a  todos  na  primeira  idade ; 
por  onde  convém  faber  as  occaíioes  ,  em 
que  fomente  eíla  refoluçaõ  pôde  íer  utii, 
e  os  grandes  inconvenientes  ,  que  le  te- 
guem  do  contrario  ,  para  com  efta  de- 
monftraçaõ  fe  atalharem  lemelhantes  in- 
tentos 5  que  muitas  vezes  defordenaó  o 
curfo  mais  acertado  das  acções  da  vida. 
Opinião  recebida  he  entre  os  Filoíofos 
naturaes  ,  que  as  varias  conílellaçoens  ,  e 
íitios  das  terras  faõ  a  cauía  da  dííFeren- 
ça  dos  engenhos ,  e  inclinações  dos  ho- 
inens.  Porque  como  cada  região  cria  na- 
turalmente particulares  plantas ,  e  frui- 
tos  5  da  mefma  maneira  produz  em  feus 
habitadores  diverfos  temperamentos  ,  dos 
quaes  procede  ferem  a  certos  coftumes  , 
artes  ,  e  fciencias  inclinados.  O  meímo 
affirmaõ  Platão,  e  Ariíloteles ,  e  parti» 
N  çul* 
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cularmente  o  Poeta  Latino  ,  quando  ap- 
propriando  (á  aos  Romanos  a  Politica  , 
ciiz  : 

Exçuãcnt  dlií  fpirãutiã  mollius  <crã  , 
Credo  equide  vivos  linccnt  dt  mármore  vultus  \ 
Orahmi  cau(âs  melir^s  ^  C(CÍiqfie  mcatas 
Defcrihem  radio  ,  é-  pirgcntia  fydcra  diccnty 
Tu  refere  Impér  io  terras  ,  Romane  ,  memeíito  , 
HcC  iibi  ermit  artes  ,  é^-c. 

Por  ella  razaó  ,  vendo  antigamente 
alguns  Varões  de  grande  entendimento 
quam  limitada  era  a  noticia,  que  cada 
hum  podia  alcançar  na  parria  ,  e  que 
as  Sciencias  ,  e  artes  floreciao  em  varias 
partes  do  Mundo  ,  emprenderaõ  gran- 
des peregrinações  ;  e  correndo  muitas 
Províncias  ,  torna vaó  à  própria  terra 
cheios  deilas  mercadorias  ^  c  verdadei- 
ras^ riquezas. 

Eftes  foraõ  ,  como  diz  PlataÓ  ,  os 
celebrados  trabalhos  de  Hercules  ,  que 
fendo  grande  Filofofo,  e  querendo  al- 
cançar a  perfeição  de  todas  as  ícien- 
cias,  efcoliieo  por  companheira  ,  antes 
a  virtude  mal  veílida  ,  que  a  lafcivia 
enfeitada  ;  e  vencendo  em  fi  os  eíFeitos 
animaes  de  leaõ  ,  javali,  e  cervo,  que 
fe  lhe  opunhaõ  ao  caminho  V  bufcou  a 
Proraetheo  no  Caucafo  ^  a  quem  dizem 

to- 
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tomou  a  A.Qjnia  pela  noticia  ,  que  elle 
!nc  cieu  deíla  Coníu-iiaçaó  celcfte,  E  paf- 
(ando  a  Africa  ,  aprendeo  de  x%.thlante 
o  curlb  dos  Ceos  ,  e  Planetas,  com  o 
nafcimento,  e  occaío  das  Eílrellas  ,  fi- 
guradas dos  Poetas  naquellas  maçaas  de 
ouro  ,  que  fó  podia  colher  Athlante  ;  o 
qual  por  cila  caufa  dizem,  lhe  poz  os 
Ccos  às  coílas.  E  aiiim  foi  cUe  o  pri- 
meiro ,  de  cuja  boca  íahio  o  conheci- 
mento da  Via  Laclea,  arè  entaô  naõ  al- 
cançado dos  Aílrologos,  e  outras  mui- 
tas couías  ,  que  os  Poetas  nos  contaõ , 
disfarçadas  em  fuas  doutas  fabulas.  lí- 
to  mefmo  fizeraó  Sólon,  Licurgo  ,  De- 
mócrito ,  e  outros  muitos.  Pelo  que  ne« 
nhum  homem  era  tido  por  grande  en- 
tre os  antigos  5  fenaò  depois  de  largas 
peregrinações.  Por  onde  Homero  pre- 
ferio  elle  titulo  a  todos  os  outros  de 
OlylTes,  quando  invocando  Caliope  ,  lhe 
diz  : 

Dicmihi  virum  capu  pofl  t^poraTroU  , 

Qjíí  mores^lrúmin^  multom  vidityé'  urbes^é-c. 
Porém  ninguém  peregrinou  com  tan- 
to fruito,  nem  mereceu  mais  gloria  nef- 
ta  matéria  ,  que  Pythagoras  ,  e  Plaiaõ^ 
os  quaes  tratando  com  os  Sacerdotes  do 
N  ii  Egy- 
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Egypto  ,  e  Chaldea  ,  com  os  Magos  da 
Períia  ,  Gymnofophiílas  da  Ethyopia  , 
Bracaianes' da  índia  5  e  com  os  mais  in- 
fignes  Varões  de  fua  idade  ,  nos  deixarão 
o  conhecimer.to  das  íciencias  raõ  per- 
feito, que  eícuíarao  depois  a  feus  dif- 
cipulos  Ariíloreles,  e  Archiras  outro  fe- 
nielhante  trabalho.  Donde  daquelle  tem- 
po por  diante  íiorecerao  as  íciencias  em 
Grécia  5  e  naquella  parte  de  Itaiia ,  que 
também  chamarão  Magna  Gracia  com 
tanta  venragem  das  Provincias ,  em  que 
naíceraô,  como  ordinariamente  fazem  as 
plantas  diípoftas  noutra  terra  ;  e  como 
ie  vio  nos  pomos  Perficos  5  oliveiras  , 
cerejeiras  ,  e  plátanos  5  que  antes  ,  e  de- 
pois dclla^  vierao. 

Com  eftes  exemplos  fe  nloílra  clara- 
mente ,  que  íó  por  razaõ  de  alcançar 
as  Íciencias,  e  artes  neceffarias  ao  com- 
mom  ,  e  particular  ,  fe  deve  faliir  da 
pátria  ,  e  que  íendo  o  lugar  ,  cm  que 
ss  letras  ie  profeííemj  perto,  fe  elcu- 
ía  buícar  o  apartado  ,  e  longe  ;  pois 
aíTim  o  fizeraó  cs  Gregos  ,  e  os  Roma- 
nos, os  quaes  com  o  dominio -do  mun* 
do  trouxerao  também  à  Cidade  os  me- 
lhores engenhos  delles  ;  de  modo  qu^ 

em 
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çm  tempo  de  Trajano  os  mais  apren- 
diaó  em  Roma  ;  e  no  de  Theodofio  nin- 
guém já  hia  a  Athenas ,  como  logo  dá  a 
entender  S.  Hieronvino,  e  outros  da- 
quelle  tempo.  O  mefmo  fe  vio  em  Fran- 
ça 5  depois  de  fundada  a  Univerfidade 
de  PariZj  e  em  Efpanha  ,  quando  íe  re- 
formou pelos  Reys  Catholicos  a  de  Sa- 
lamanca ,  e  em  Portugal  a  de  Coimbra 
por  ElRey  D.  Joaô  III.  Conhecidos  faó 
no  mundo  os  illu tires  engenhos  ,  que 
em  todas  eílas  Univeríidades  floreceraõ, 
fem  íahirem  delias  a  outras  partes.  Pe- 
lo que  havendo  na  Província  de  cada 
hum  efcolas,  onde  com  conhecido  lou- 
vor fe  leão  ,  e  enfinem  as  Sciencias  ,  naõ 
he  neceíTario  illa?  bufcar  com  peregri- 
naçaõ  a  outras  partes  :  Frujlra  enim 
fit  per  plura  ^  quod  poteji  fieri  per  pau- 
cíora  ;  como  diz  o  Axioma  do  Filofo- 
fo,  que  neíle  particular,  como  em  todas 
as  coufas  moraes ,  tem  feu  lugar. 

Com  tudo  algumas  artes  ha  ,  que 
ainda  ,  que  o  erpecoiativo  delias  íe 
poíla  enfinar  n:^s  Efcolas  ,  he  neceííario 
totalmente  para  lua  perfeição  pratica- 
rem-fe  com  o  exercicio  ;  defttis  he  huma 
a  Arte  Militar  5  a  qual  ainda  ,  que  fe  poí- 
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fa  ler  nos  eftudos  por  p^rte  da  Politica , 
naó  fe  pode  alcançar  perfeitamente,  fem 
primeiro  fe  exercitar.  Donde  dizem  Tú- 
lio ,e  Plutarco ,  que  com  razaó  fe  rio 
Annibal  em  Ephefo  da  oração  ,  que  o 
Filofofo  PhormiaÒ  lhe  fez  iobre  o  oíti- 
cio^  Capitão  ,  e  doutrina  da  guerra  , 
fem  tir  nunca  hido  a  cila  ,  como  também 
elegantemente  o  refere  o  noílo  Poeta  Por- 
tuguez  (i)  a  ElRey  D.  SebaítiaÔ  ,  di- 
zendo. 

De  Phormiao  Philofcpho  elegante 
Vereh  como  Jnnihal  o  cfcaruccia^ 
Ojíando  das  artes  belíícas  diante 
Belle  com  larga  voz  tratava  ^  e  lia, 
A  djfcíplina  Militar  prejiantc  , 
Naõ  fe  aprende  Senhor  na  phantafta  , 
Sonhando  ,  imaginando  ,  o//  ejiudando  , 
Senão  vendo  ^  tratando^  ou  peleijando. 
j^Por  tanto  os  que  ouverem  dé  fervir  a 
^Republica  na  Milícia  ,  e  quizerem  al- 
cançar nella  a  reputação,  devem  de  a 
Jiir  exercitar  ,  e  aprender  nos  Exércitos  , 
íeguindo-os  fora  da  pátria  ,  quando  nel- 
la os  naõ  ouver ,  ou  embarcando-íe  mui- 
tas vezes  nas  Galés  do  mar  Mediterrâ- 
neo ,  e  nas  Armadas  do  Occeano  ,  e  ín- 
dia 


(O  Camocns  canto  lo.  ejt,  153. 
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dia  Oriental ,  que  laô  as  cfcolas  cm  que 
hoje  florece  efta  pratica. 

O  nAefmo  diremos  daquella  parte  da 
eloquência  ,  que  tratfi  da  linguagem  or- 
dinária ,  a  que  os  Laiinos  chamaõ  ,  Ser- 
mocinatio  ,  e  da  Etílica  ,  que  pertence 
aos  coítumes  próprios  urbanos  com  que 
hum  homem  fe  faz  perfeito  Cortefao  , 
os  quaes  fe  profeflaó  com  perfeição  na 
Corte  do  Principe  fomente  (  donde  o 
me(mo  Cortefao  tomou  o  nome  )  ou 
quando  a  Corte  he  totalmeí^te  diverfa  da 
lingua  5  e  coftumes  do  outro  Reyno  ,  na 
Metropoli  da  Provincia  ;  porque  aqui 
efta 6  em  feu  ponto  os  eílylos  ,  e  corts- 
fias ,  com  que  os  homens  fe  devem  tra- 
tar huns  aos  outros.  Aqui  nafcem  os  tra- 
jos polidos ,  de  que  fe  deve  ufar  na  Ci- 
dade ,  Cafa  ,  e  campo,  e  aqui  fomente 
íe  pratica  a  pureza  da  lingoa  natura!.  A 
perfeição  da  qual ,  com.o  quer  o  Conde 
Balthafar  Caftilhioni,  efta  no  uío  mais 
recebido  -r  e  praticado  da  Corte  ;  pois 
nos  outros  povos  fora  delia  vemos  coa- 
íervarem-íe  outros  vocábulos  ,  e  taes  , 
que  quando  feuí  moradores  vem  à  Me- 
tropoli 5  ufaó  tao  neceffariamente  das  pa- 
lavras do  tempo  de  Evandro  (  por  di- 
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zer  afllm  )  como  o  ourro  eai  Macrobio 
asufava  de  propoílto. 

Também  he  parte  eíTencial  da  Poli- 
tica a  noticia  da  Provinda  em  que  cada 
iium  nafceo  ,  e  cuja  adminiftraçaô  Jhe 
pode  em  todo  ,  ou  em  parte  cahir  em 
iorte  ,  porque  mal  fe  pôde  governa-- 
aquillo  ,  que  fenaô  conhece.  Pelo  que 
importa  grandemente  ver,  e  andar  todo 
otleyno,  ou  a  melhor  parte  dclle,  e 
faber  de  cada  regiaô  ,  e  lugar  o  íitio  , 
poder  ,  abundância  ,  commercio  ,  e  cof- 
tumes    e  tudo  o  mais  neceííario  oara 
poder  depois  ular  de  cada  coufa  em  leu 
lugar.  (2)  DelRey  Francilco  de  França 
le  conta  ;  (3)  que  andando  à  caca  lhe  de- 
rao  aviío  ,  como  o  Empcrador  Carlos 
y.  vinha  marchando  com  hum  podero- 
lo  Exercito  contra  elle  ;  o  que  ouvindo  , 
reparoh  hum  pouco  cuidando,  e  íubira^ 
mente  deípachou   recados  para  varias 
pa-fes  do  Reyno  ;  mandando  trazer  de 
humas  Províncias  gente  ,  e  de  outras 
armas  ,  de  outras  baftimentos,  apontan- 
do os  caminhos,  rios ,  e  portos ,  porque 
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cada  couía  havia  de  vir ,  como  fe  tivera 
todo  o  Reyno  prefente  a  huma  fó  vifta  ; 
c  aílim  dentro  em  meia  hora ,  e  íetn  def- 
cer  do  cavallo,  em  que  clrava  ,  orde- 
nou outro  Exercito  ,  com  que  rcfiílio  à 
potencia  do  Èmperador ,  e  confervou  fcu 
Reyno.  O  que  mal  podéra  fazer  fem 
grandes  difficuldadcs  ,  e  muito  efpaço 
de  tempo  ,  fe  o  naó  tivera  andado  ,  e 
paíTado  todo  ,  e  notando  as  particulari- 
dades delle  com  grande  confideraçaô.  A 
meíma  noticia  pois  ,  he  neceífaria  no 
confelheiro  do  Principe  5  ou  em  qual- 
quer outro  miniftro  íuperior  da  Republi- 
ca. Eftas  peregrinaçoens  ,  que  temos  re* 
ferido  5  faó  fomente  as  que  cada  hum  ^ 
fegundo  íua  profiífâô  ,  he  obrigado  a 
fazer;  ecom  que  poderá  fahir  varaõ  per- 
feito nas  letras  ,  na  Corre  5  e  nas  armas. 
Porque  lem  outras  maiores  alcançarão 
nas  letras  eíte  louvor  ,  Ariftoteles  3  e  De- 
mollhenes  em  Grécia  ,  e  Virgilio  ,  Tor- 
cato, e  Ariofto  em  Itália,  dos  quaes  o 
ultimo  (4)  o  confeíTa  de  fi  melmo  ciara- 
mente  ,  dizendo  em  huma  das  luas  Sa- 
tyras. 


(4)  Satyra  3. 
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^ijio  ho  Tofcana  Lombardia  Rcmagnai 
monte  che  divide  ^  i  qfiel  che  ferra 
Julia  ,  /  un  maré  ^  il  altro  che  Id  bagna 
Quefto  mi  hafta,  il  vcJíq  de  la  terra  , 
Senza  mai  pagar  lhojk  ,  andro  cercando. 
Con  Toloíneo  ^jia  il  mondo  in  pace  ,  o  in  guerra. 
E  tmo  il  mar  fenza  far  voti  .  quando 
Lampeggia  il  Ciei  jicmo  in  ju  le  carte  ^ 
V írró  5  piu  che  ju  i  legui  volteggiando, 

E  por  deixar  os  eftranhcs  ,  o  meAno 
íuccedeo  aos  noílos  Joaó  de  Barros  ,  e 
a  Luiz  de  Canioens  nefle  R^yno  (  por- 
que a  jornada  ,  que  eíle  fez  à  índia  ,  nao 
foi  para  aprender  as  letras  ,  íenao  as 
srmas  )  nem  o  Conde  Balrhaíar  Caíli- 
Ihioni  obriga  ao  íeu  Corteíaó  a  maiores 
jornadas  ,  fendo  aílim ,  que  o  orna  de 
tantas  perfeiçoens,  que  parece  impoilivel 
achar-íe  fogeito  daquellas  partes.  Do  meí- 
mo  modo  foraó  tidos  antigamente  por 
iníignes  Capitaens  Pirrho ,  eFilippe^de 
Macedónia  íem  verem  mais  Provincias  , 
que  aquellas,  em  que  fe  exercitár^^ó  nas 
armas ;  e  modernamente  cm  Efpaniia  ,  o 
Grao  Capitão  Gonçalo  Fernandes,  An- 
tonio de  Leiva  ;  e  dos  noíTos  o  Conde 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Nuno  Fer- 
nandes de  Ataide,  D.  Francifco  de  Al- 
meida, AíFonío  de  Albuquerque  ,  e  ou- 

tros , 
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rros  ;  deixando  og  Iraliános,  que  feria 
largo  referir.  E  Corte  Hypoliro  de 
Efte  ,  Lourenço  de  Medices  ,  e  Jacobo 
Senazaro  ein  Itália.  Pelo  que  confia  cla- 
ramente ,  que  todas  as  outras  jornadas, 
que  àlem  deitas  fe  intentarão  laô  voíun- 
rarias  ,  e  ordenadas ,  nao  por  obrigação  , 
íenaó  pelo  gofto  de  cada  hum. 

Com  tudo  faxendo-fe  efta  peregri- 
nação voluntária  cm  tempo  ,  e  idade 
conveniente  >  e  por  peíToas  ,  que  fe  fai- 
baó  delia  aproveitar,  fem  duvida  lhes 
ferà  de  muito  fruito,  e  ornamento:  por- 
que nellas  fe  aprendem  muitas  couías  , 
c  principalmente  o  íofrimento  dos  tra- 
balhos 5  e  paciência  ,  e  o  viver  com  tem- 
perança ,  como  jà  diííe  Demócrito.  Fít£ 
frugaliratem  docent  ,  oífa  qtíippe  .  & 
thorus  herbacetis  ^famis  ^  labor  is  ànU 
cijjinid)  medulJa  funt. 

A  idade  ,  e  tempo  ,  em  que  eftes  ca- 
minhos fe  devem  intentar  ha  de  íer  ate 
aos  25.  annos  ,  em  que  fe  acaba  n  ado- 
lefcencia  ,  alTim  porque  até  cntaÕ  dà  a 
natureza  forças  para  fuílcritar  o  traba- 
lho do  caminho  ,  alegria  ,  e  visor  para 
fe  continuar  ;  como  porque  também  efta 
he  a  idade  própria  de  aprender.  O  tem- 
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po  ha  de  fer  defoccupado  de  outro  maior 
encargo ,  como  o  moftra  Plutarco  ,  quan- 
do diz  :  Quibus  nihil  domi  bani  tft.dulcis 
ejl  pregrinatio.  Pelo  que  íaõ  mais  di- 
>gnos  de  repreJieníao  os  que  deixaò  os 
miniílerios  públicos,  que  tem  a  feu  car- 
go por  cfta  curioíidade  ,  contra  os  quaes 
diz  TuIio  a  Rufo  :  Urbem  mi  Rufe  cole , 
&  in  ijla  luce  vive  ^  omnis  enim  pere^ 
grinãtio  (  quod  ego  ah  adokfcencia  ju- 
die avi  )  obfcura  ,  &  fordida  eji  ijs  , 
quorum  induftria  Roma  poteji  illuftris 
e[fe.  De  maneira  ,  que  com  eílas  con- 
diçoens  poderá  fer  de  bom  eíFeito  a  pe- 
regrinação, ainda  que  as  que  ie  fazem 
por  caufa  de  Religião  ,  e  de  venerar  os 
Santuários,  em  todo  o  tempo  e  idade  fad 
louváveis  ,  e  piiíTímas.  Pofto  que  arèos 
Monges  Giravagos  ,  que  havia  antiga- 
mente ,  e  gaftavaõ  toda  a  vida  ,  vifitan- 
do  as  Celas  dos  Anacoretas  por  diver- 
las  Províncias  do  mundo  ,  foraõ  mui  re- 
prehendidos  dos  Santos  Patriarcas  Ben- 
to ,  e  Bruno  ,  eem  oppofiçao  fua  ,  or- 
denarão o  grande  recolhimento  de  feus 
mofteiros.  Porém  o  bom  íucceíTo  nas  va- 
gueaçoens  voluntárias  aconteceo  rariíli- 
mas  vezes  j  porque  como  eftes  deíejos 

naí- 
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naTcnó  pela  maior  parte  do  animo  vago, 
inquieto  ,  e  inconftante  ,  íícaó  fendo  os 
meio?  e  fins  das  jornadas  íemelhantes  aos 
princípios  em  que  fe  fundaraÕ.  E  aíTim. 
das  coufas,  que  Séneca  louva  a  feu  ami- 
go Lucilio  y  lie  naô  lhe  ver  eftes  inten- 
tos :  Bonam  Iperii ,  diz  elle  ,  de  te  con- 
cipo  quod  non  difcurris  ,  72ec  lo  cor  um 
mutattonibus  inquietaris\  £gri  animi 
jaãatio  tfla  eft.  Primum  argnmentum 
bene  compofit£  mentis  exifiimo poífe  con^- 
fiftere  ^  &  fecum  morari.  Mas  porque 
muitos  encobrem  cíle  viciofo  appetite 
com  o  louvável  defejo  de  alcançar  per- 
feitamente a  Ethica  com  o  conhecimento 
próprio  ,  e  melhoramento  de  coftumes  : 
leià  neceíTârio  ,  que  particularmente  ve- 
jamos o  pouco  fruito  5  que  delias  fe  co- 
liie  ,  e  os  grandes  males  ,  que  daqui 
naiccm  ,  para  que  fe  acabe  da  entender^ 
quanto  fe  enganao  os  que  cuidao.que  nef- 
tas  peregrinações  fomente  confifte  roda  a 
fabedoria  ,  e  boa  reputação  de  hum  ho- 
mem. De  huma  ^  e  outra  coufa ,  tratan- 
do particularmente  o  mefmo  Séneca  in- 
figne  Phylofopho  morai  ^  diz  :  Quid per 
fe  prodejje  peregrinatio  cuiquam  potutt  ? 
iíiQn  voluptatis  tila  temperavit  ,  non 

cu- 
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cupiditates  refr^navit  ,    mn  iras  re^ 
prejjlt  ,  7ion  indómitos  amor  is  impe  tus 
fregit  5  nu/Ia  denique  animo  mala  edu- 
xit  ,  non  judicium  dedit  ,  ?wn  excujjit 
errorem  ^  jed  ut  putrum  ignota  miran-- 
t^m  a  d  breve  tempus  reruni  aliqua 
vitatt  detinuít  \  c£terum  inconflantiam , 
qu£  maximè  agra  ejl  lacefcit  mobtlio' 
vem  y  leviorcmque  reddidit  ipla  jatla- 
tio.  Itaque  qui  petierant  cupidijjime  lo-- 
ca ,  cupidius  dnjerunt ,  cSr  avium  modo 
tranjuolant ,  cititíjque  quàm  venerant  5 
ãbeunt.   Peregrinatio   notitiam  dabit 
ge?itium  ;  novas  tibi  montium  formas 
eftendet  ,  inufitata  Jpatia  camporum  5 
<È>^  irriguas  perenibus  aquis  valles ,  ^ 
alicuius  fluminis  fuh  objervatione  na* 
turard ,  ftve  ut  Nilus  £fiivo  incremen- 
to tumet  \  five  ut  Tigris  eripitur  ex 
oculis  ,  ir  ^^'io  per  occulta  curfu  inte- 
gre  magnttudtni   redditur  \  five  ut 
^Mdeander  Poetarum  omnium  exercita- 
tio  ,       hidus  implicatur  crebris  anfra- 
£íibus  5     fiepc  in  vicinum  alveo  fuo  ad- 
motus  ^ante  jua?n  fihi  injiuat  ^Jleãitur. 
deter  um  neque  me/iorem  faciet ,  neque 
faniorem.    Iter  ftudio  verjandum  efi  , 
inter  Authores  Sapienti£ ,  ut  qu^^ 
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fita  dlfcanius  ,  nondum  invcfita  qu^ra^ 
mus.  Sic  eximcndus  aninius  ex  miferri" 
ma  fervitute  in  lihertatcm  afferitur. 
Quandiu  quidem  nejcieris  quid  fugien- 
dum  ,  quid  pttendum  ,  qtiid  mccffarium  , 
quid  fupervacuum^  qutd  ji^ftum^  qutd 
honejlum  non  trit  hoc  pe}\grhiari  ^jed 
errare  ^  nu  liam  tihi  optun  ftret  ifte  dif^ 
curfus  ,  peregrinar  is  efiim  cinn  aflEíi^ 
bus  ttiís  ,  &  mala  te  tua  j}quunttn\ 
Utinam  quidem  fequerefitar  ,  kngtus 
abejfent ,  nuncfers  illã  ^  non  ducis.  Ita- 
que  u bique  te  premunt  ,  C?*  paribus  in^ 
cardmodis  urunt.  Medicina  ergo  ,  non 
régio  quarenda  eft  ,  fregit  crus  ,  aut 
extorfit  articulam ,  non  vehiculum  na'* 
vemque  confcendít  ,  fed  advocat  medi» 
cum  ,  ut  fracla  pars  jungatur  ,  ut  lu- 
xa ta  in  locum  reponatur.  Quid  ergo 
animum  tot  locis  fraEium  ^  aut  extor- 
tum  credes  locorum  rnutatione  pojje  fa^ 
nari  ?  Maius  eji  illud  malum  ^  quàm 
ut  gefiatione  curetur.  Feregrinatio  non 
facit  medi  cum  ,  non  ora  tarem  ,  nulla 
ars  loco  difcitur.  Quid  ergo  Japientia 
res  omnium  mamima  in  itinere  colU^ 
gitur  ? 

Eftas  fentenças  ,  que  por  ferem  pró- 
prias 
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pnas  deíla  matéria  ,  quíz  referir  tanto 
ao  largo  ,  faó  todas  gravifíimâs  ,  e  di- 
gnas de  as  trazermos  diante  dos  olhos , 
e  na  memoria  fempre.  O  mefmo  que 
Séneca  ,  quiz  também  dizer  Horácio  : 
Calum  mn  animum  mutant ,  qui  trans 
mare  currunt.  E  o  outro  :  Congrefjus' 
fapientum  confert  prudentiam  ,  non  thon-- 
tes- ,  aut  maria,  E  da  mielma  opinião 
fao  quaíi  todos  os  modernos.  Pelo  que 
naõ  lià  que  duvidar  5  que  os  mais  deftes 
dejefos  de  ver  terras  faó  viciofos ,  e  in* 
dignos  de  varão  prudente.  Quanto  ma- 
is, que  fe  em  algum  tempo  íe  pode  ef- 
cufar  a  noticia  do  mundo  adquirida  pef- 
foalmente  ,  he  neíle  noflb  Século  ,  em 
que  o  conhecimento  delle  eftà  cm  grào 
taó  fobido  com  tantos  livros  ,  que  nos 
moftrao  aos  olhos  ,  naõ  íó  as  Provindas , 
e  Reynos  ,  mas  ainda  as  próprias  Cida- 
des ,  e  Povos  com  tanta  perfeiçaó  ,  c 
com  tal  particularidade  ,  que  he  impof- 
íivel  hum  caminhante  por  mais  curiofo , 
e  intelligente  ,  que  feja ,  alcançar  a  me- 
nor parte  deftas  coulas  ,  vendo,  e  an- 
dando 5  como  em  cafa  fe  conhecem  to-, 
das  5  lendo  ,  e  eíludando.  Porque  os  que 
caminhão  naó  fe  podem  deter  muito  nas 

ter-' 
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terras  por  onde  paííaõ  ,  e  doutras  ,  nem 
iempre  achao,  quem  lhes  dè  inteiras ,  e 
certas  informações.  Porém  o  que  eílu- 
da,!  logra  com  toda  a  quietação,  e  re- 
poufo  dos  trabalhos  alheios  ,  e  aquella 
particular  matéria  em  que  cada  hum  dos 
Authores  empregou  muitos  annos  de  eí- 
ruáo,  alcança  perfeitamente  em  pouco 
tempo.  Donde  íuccede  muitas  vezes  a 
alguns  deftes  ,  que  vem  de  Veneza  ,  Ro« 
ma  ^  Pariz,  e  outras  partes,  pergunta- 
rem-lhe  os  que  cà  lerão,  as  coulas  da- 
queilas  Cidades  por  particularidades  dei- 
las  :  a  que  elles  naÕ  fabem  refponder  , 
nem  ainda  entender  o  que  lhes  pergun- 
tao.  Deixo  já  nos  trabalhos  immeníos 
dos  caminhos,  os  gaílos  exceffivos,  as 
inclemências  do  ar,  e  os  perigos  da  vi- 
da ,  que  acompanhaõ  eftas  peregrina- 
ções,  por  razão  das  quaes  couías  com- 
para ordinariamente  o  Efpirito  Santo  na 
Efcritura  Sagrada  a  vida  humana  ,  à 
peregrinação  ,  e  chama  pátria  ao  Parai- 
lo  Celefte,  em  que  fe  gola  a  vifao  Beati- 
fica ,  fignificando  no  nome  da  pátria  a 
Bem-aventurança  ,  e  noda  perigrinaçao, 
roda  a  pena  ,  e  tormento ;  porém  he  tal 
a  condição  de  muitos ,  que  eítimaõ  tan- 
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to  mais  a  iriefma  coufa  ,  quanto  mais 
lhe  cufta  ,  o  que  nao  he  digno  menos 
de  condenação  ,  que  fe  hum  Capitão 
deíprefaíre  a  vitoria  certa  por  lhe  naó 
cuftar  fangue  ^  e  a  eílimaíTe  mais  por  a 
alcançar  com  m.orte  de  muitos  Sold-sdos; 
por  taes  podem^os  julgâr  hoje  os  que  po- 
dendo facilmente  na  Patria. 

Sò  por  puro  engenho ;  e  por  jciencia 
Ver  do  mundo  os  fegredss  ej condidos. 
Com.o  diz  o  noíTo  Poeta  ,  os  vaó  buf- 
car  por  meio  de  tantos  trabalhos  ,  pa- 
ra depois  de  correrem  o  mundo  conta- 
rem 5  que  virão  o  Labirynto  de  Creta  , 
e  Cidades  inteiras  com  feus  moradores 
de  pedra  ,  e  hum  cárcere  em  que  eíta- 
vaó  treíentos  mil  prezos  ,  e  que  o  Eí- 
pirito  Santo  apparece  nas  tormentas  em 
forma  de  fogo,  e  que  viraõ  em  certas 
paragens  andar  o  Sol  ,  e  a  Lua  as  aveí- 
fas  5  com  outros  fimelhantes  ,  movidos 
íà  das  apparencias  da  vifta  ,  de  que  el- 
les  tanto  caio  fazem..  Por  tanto  a  ver- 
dade das  fentenças  de  Séneca  ,  a  mef- 
ma  experiência  moftrou  fempre  neftes 
peregrinantes  ^  hum  dos  quaes ,  tornan- 
do depois  de  largo  caminho  a  Athenas; 
c  achando*fe  em  tudo  tal  como  parti- 
ra , 
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ra  ,  perguntou  a  caufa  a  Sócrates  ^  o 
qual  lhe  refpondeo  ,  que  nafcia  de  fe 
levar  a  fi  íempre  coinfigo  i  e  bem  fora 
ainda  ,  que  tornarão  fempre  os  mefmos, 
e  naó  peiorados.  Porém  deites  dizia  Ca- 
tão ,  que  viera  todo  o  mal  a  Roma  ,  e 
o  meímo  entendia  Anriílenes  ,  quando 
affirmava  ,  que  todos  os  vicios  de  Gré- 
cia eraõ  peregrinos  ;  porque  daqui  naf- 
ceiTi  os  exceííos  dos  trajos  ,  a  gula ,  e 
fobegidao  dos  banquetes  ,  e  foltura  dog 
vicios,  os  jogos 3  as  pompas  ,  e  ainda 
mil  emfermidades  contagloías  ,  lavran- 
do tanto  mais  depreça  eíles  vicios  na 
Republica  ,  qua;nto  as  peíToas  ,  em  que 
fe  vem  ,  faõ  mais  conhecidas  nella  ;  e 
pela  noticia  ,  que  tem  do  mundo  ,  mais 
authorifadas.  Aífaz  ha  que  fentir  diílo 
em  nolTa  Efpanha  ,  e  nefte  Reyno  par- 
ticularmente ,  onde  com  os  coftumes  ef- 
trangeiros  vimos  acabada  a  temperança  ^ 
e  inteireza  antiga  dos  Portugueíes  ,  e 
com  elía  o  valor,  e  Império  padecerão 
também  grande  naufrágio.  Pelo  que  com 
muita  razão  em  algumas  Refpublicas  bem 
ordenadas  fe  prohibirao  com  feveriili- 
mas  leys  ellas  peregrinações.  Na  dos 
Lacedemonios  fe  confervava  efte  coftu- 
O  ii  me 
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me  de  modo,  que  moílrando  hum  man- 
cebo Lacedemonio  faber  o  caminho  ,  que 
hia  para  Pileas,  foi  diíTo  reprendido  ri- 
goroílinienre.  Os  nobres  Athenienfes  íe 
prefavaô  tanto  de  naõ  fahir  da  pátria, 
que  por  iíío  traziaó  coniinuamente  hu- 
nia  cigarra  de  ouro  na  crsbeça  por  di- 
vifa  ,  moílrando  com  iílo  ,  que  eraô  rao 
continues  nella  ,  como  eíle  animal  ,  o 
qual  entre  todos  os  outros  tem  tal  qua- 
lidade ,  que  fe  naó  muda  nunca  do  fi- 
tio  donde  naíceo.  O  meímo  guardaõ  em 
noíTos  tempos  as  familias  chiriíTimas  de 
Veneza  ,  dos  quaes  rariííimos  iaó  os  que 
vaó  fora  da  terra,  fenaó  Enviados  da 
Republica.  E  o  grande  Império  dos 
Chinas  fe  fuftentou  por  mais  de  dous 
mil  annos,  naõ  admittindo  eítrangeiros 
no  Reyno  ,  nem  fe  permittir  aos  natu- 
raes  fahir  da  Provincia  ,  ícnaó  com  ef- 
treitiffima  licença.  Daqui  fe  poderá  en- 
tender quanto  mais  dignos  Í5Ô  de  re- 
prehenfaô  ,  os  que  intentaõ  eftes  cami- 
nhos fó  peio  gofto  de  ver  vários  luga- 
res ,  pois  tomaõ  por  deleite  o  defberro 
da  pátria,  que  todas  a  gentes  julgarão 
pela  maior  pena  da  vida  ;  como  pelo 
contrario  o  poder  eftar  na  pátria  por  a 

maior 
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maior  felicidade  delia  ,  íegunío  o  no- 
ta excellentemente  Cláudio  nelle  Epi- 
grama. 

J^clix,  quipatris  dcvnm  trmfcpt  \n  /irvis. 

Ipfa  domas  puer/m  ,  q'ian  vííkt  ipfafeuem. 
Qjifbacííio  niicns  ,  in  q/ía  repiavit  ucna  ^ 

Unius  mííncrãt  jxcula  icngn  caU, 
Illmn  non  vario  traxit  Fortuna  tnmiiltu  , 
Ncc  bihit  ignotas  mcbilis  bcfpQs  aquas.^ 
Non  freta  nv^rcator  tinuíh  .,  non  clajua  mikí: 

Non  rãtici  lites  pcrtulit  iilc  feri. 
Indocilis  rer/m  viciiia:  nefclus  urbis  , 

Ad  (pe^u  fruiutr  liberiore  poli.  (jvm\ 
frugibíps  aí  ter  is ,  non  Conpfíe  ,  computai  an^ 

Aiummtm  pomis  ver  fibi  fiore  notat. 
Jdcm  condiç  áger  ^  foles  tdemqm  redsícit  y 

Mentmque  filo  ruflicus  orbe  dicm. 
Jngentem  meminit  parvo^  qui  graminc  quercum^ 

jEqtuvimq-ie  vldet  conjen^iffe^  nemUs, 
Próxima  c^A  nigris  Verona  remotior  Indi^ , 

Benactmque  putat  Vittor  a  rubra  lacum. 
Sed  zamen  \ndomit£  vires  firml [que  laccrtis 

JLtas  lobfíjlím  tertia  cernit  avtm. 
Erret  ,      exaremos  alter  fcrutetur  Iberos  , 
PIhs  habet  hic  vitiC ,  plm  ínbct  ilh  vl£. 
Do  mefaio  modo  jà  Sopiíoclcs  clia 
mou  antigamente   fó  bemaventarado  a 
quelle  ,  que  íempre  efteve  no  lu^pr  on- 
de nafceo     e  diííe  que  a  mòr  fjitv-r. 
de  todas  era  nao  ver  nunca  a  terra  alhc'  .^ 
O  m.eímo  confirmou  o  Oráculo 
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pollo  ,  que  por  efta  razão  julgou  por 
mais  ditoíb  ao  pobre  Agiao  ,  que  nun- 
ca fe  aparrára  de  luima  pequena  herda- 
de em  que  nafcera  ,  que  o  grande  po- 
der ,  e  riqueza  delRey  Gyges.  E  final- 
mente aíliíii  o  entenderão  todas  as  gen- 
tes ;  como  fe  vé  nos  celebres  AdagTos : 
Domi  rdanendmn  :  Domus  arnica  :  Domus 
óptima.  Pelo  que  com  razaó  teve  Eu- 
rípedes por  miíeravel  o  tempo  em  que 
íe  deixa  a  terra  própria. 

De  todo  o  que  eílà  dito  fe  coUige  cia* 
ramente  como  na  pátria  ,  e  com  pou- 
co trabalho  pode  cada  hum  alcançar  a 
reputação  de  grande,  e  confummado  em 
qualquer  faculdade  3  ou  arte,  que  pro- 
feíTe,  E  pelo  contrario  com  quantos  tra- 
balhos,  gàftos  5  e  perigos  fe  pode  che- 
gar â  efte  gráo  pelas  peregrinaçoens. 
Por  tanto  deve  cada  hum  de  procurar 
de  lançar  de  íi  eftes  peníamentos  ,  por- 
que àiem  de  naõ  ferem  de  proveito  em 
couíâ  alguma  ,  naó  cahirà  na  fentença  de 
Santo  Agoílinho  ,  que  diz  :  Qdit  patri- 
am  ,  qui  Jibi  hene  putat ,  cum  peregrina* 
tur.  Sendo  aíHm  ,  que  o  amor  da  pátria 
lie  taõ  natural  aos  homens ,  que  de  todas 

as 
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a?  gentes  foi  aatepoílo  ícmpre  à  própria 
vida. 

Fim  do  Dtfcurfo  FIIL 

MEMORIAL 

De  alguns  Cardeaes  Portugueses. 

OS  grandes  defejos  ,  que  fempre 
rive  de  ver  confervada  a  memoria 
dos  Varoens  illuftres  defte  Rey- 
no  ,  me  obrigou  lià  annos  a  efcrevcr  o 
que  pude  alcançar  dos  Cardeaes  Portu- 
gueíes.  E  pofto  que  bem  fe  vê  nefte  Tra- 
tado a  verdura  da  primeira  idade  ,  com 
tudo  he  taÔ  pouco  o  que  k  tem  alcan- 
çado neíla  matéria  ,  que  me  naô  pareceo 
inconveniente  dar  com  eílas  lembranças 
principio  às  vidas,  que  em  varias  occa- 
fíoens  tinha  compoílo,  para  poderem  ufar 
delles  notados  ,  os  que  quilerem  feguir 
lemelhante  argumento. 

§.  I. 

S.  Dama f o  Summo  Pontífice. 


17^  Oi  S.  Damafo  Portuguez  ,  filho  de 
^  Antonio  ,  nafceo  em  Entre  Douro  , 
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e  Minho  ,  junto  a  Guimaraens  ,  ou  no 
niefmo  povo  ,  como  claramente  o  tefti- 
ficaõ  os  Breviários  Bracliareníe  ,  e  Ebo- 
renle  antigos.  E  JoaÕ  Vaíeu  varaô  dou- 
to ,  JoaÒ  de  Barros  Jurifconfulto  nas  fuas 
Antiguidades  de  Entre  Douro  ,  e  Minho 
c.  13.  fallancío  de  Guimaraens  ,  onde 
alem  dos  AutJiores  ,  que  por  fi  allega  , 
aiz  que  duas  legoas  de  Guimaraens',  e 
iiuma  de  Braga  eftao  no  Couto  de  Pe- 
dralva humas  cafas  ,  e  edifícios  muito 
antigos^,  e  arruinados,  os  quaes  tem  por 
tradição  antiquiffima  os  daquelle  lugar, 
que  morou  alli  a  may  de  hum  Papa  ,  que 
foi  em  Roma  Santo  ,  e  que  dalli  fe  foi 
para  là.  O  que  àlem  de  ter  authoridade 
pela  tradição  ,  concorda  com  o  que  le- 
mos em  fua  vida  ,  que  foi  enterrado  em 
Roma  com  lua  may  ,  e  jrmâa  ;  as  qua- 
es parece  deixdraô  íiia  pátria  ,  e  aíTento 
natural  ,  por  viver  em  companhia  defte 
Servo  deDeos.  Porem  invejofos  alíruns 
Eílrangeiros  do  luftre  ,  e  honra  ,  que  a 
eRa  Província  reíultava  de  fer  mai  de 
tao  lanto  filho  ,  no  lo  quiferaõ  ufurpar, 
para  iliuílrar  com  elle  íuas  Pátrias;  co- 
mo foi  o  Doutor  Pedro  AntaÔ  Beuter  , 
qae  fem  fundamento  ,  por  engrandecer 
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a  fiia  ,  o  faz  de  Barcellona  ;  e  os  Cafte- 
Ihanos,  que  contendem  fer  naícido  em 
Madrid  ,  e  allegaõ  com  Mc^rineo  Sicii' 
lo,  o  qual  ainda  parece  íentir  o  contra- 
rio ;  pois  tratando  no  íeu  quinto  livro 
mui  particularmente  dos  Santos  dos  Rey- 
nos  de  Caftella  ,  e  Aragão  naó  poeni 
eíte  ,  íendo  tm  notável  ;  e  íómente  fal- 
lando  de  Madrid  no  livro  fegundo  5  aca- 
ib  diz  eftas  palavras  :  ÉJi  fr£terea  /V- 
liciffimum  Sanãi  Damají  Sunimi  ton- 
ti  fieis  meritís  ,  qui  Matoritanus  jmfie 
ferhibettir  a  multis.  E  deíla  fua  opinicMl 
nao  dà  mais  razaõ  alguma ,  nem  moftra 
outros  Autliores  ,  cm  que  íe  funde ,  fe- 
nao  huraa  pedra  moderna  fem  author, 
nem  autiioridade.  Pelo  que  fe  vê  clara- 
mente 5  que  fó  íuas  paixoeiís  particula- 
res os  fazem  deíviar  da  verdade  ccnheci- 
da.  Temos  alem  de  tudo  por  nós  Onu- 
frio  Panvino  ,  o  qual  o  nomea  fempre 
Portuguez.  E  pofto  que  no  livro  ,  que 
compoz  de  Vitis  Fontificum^  &  Caraí- 
naliíim^  diga  que  era  Egitanenfe  ,  ulti- 
mamente noCliromcon  dos  Pontífices  Pvo« 
manos  diz  ,  que  lie  de  Guimaraens.  E 
o  Doutor  Gonçalo  de  Ilheícas  em  íua 
vida  confeíTa  eíla  verdade  ,  e  diz  eftar 
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tido  univerfalaienre  por  Portuguez.  O 
que  parece  he  baílante  para  abonar  a 
parte  de  noíTo  ,  em  que  tanto  intereíTa- 
mos.  De  íuas  acçoens  ,  e  hida  a  Roma  , 
e  o  mais  que  paíFou  ,  aíè  íer  pofro  no 
Pontificado  ,  lià  pouca  noticia.  Onufrio 
diz  ,  que  íeu  anteceííor  Liberio  o  fez 
Diácono  Cardeal ;  por  morte  do  qual  foi 
promovido  ao  Pontificado  no  anno  366. 
Foi  iníigne  Pontifice  ,  muito  erudito  nas 
Efcrituras  Sagradas  ,  e  por  iífo  eílimou 
tanto  a  S.  Hieronimo:  condennou  no 
Concilio  Conílantinopolitano  as  herefias 
de  Eunômio  ,  e  Macedónio  :  fez  outro 
Concilio  cm^  Aquileya  :  edificou  em  PvO- 
ma  ,  junto  do  Theatro  de  Pompeo ,  hum 
iníigne/  templo  ao  Maríyr  S.  Lourenço 
Eípanliol  com  liuns  fumptuofos  Paços, 
que  fervem  de  Chancelíaria  ,  e  fe  cha- 
mao  comm.ummente  S.  Lourenço  m  Da- 
mafo ^  e  o  enriqueceo  com  muitas  doaço- 
ens.  Edificou  outros  fora  de  Roma  na 
eílrada  Ardeatina  ad  Catacumbas ,  cha- 
mado agora  S.  Sebaíliaó  5  onde  confa- 
grou  a  Platonia  ,  fepultura  que  foi  al- 
gum tempo  dos  Apoftolos  S.  Pedro  ,  e 
S.  Paulo,  Achou  muitos  corpos  de  San- 
tos ^  cujos  fepulchros  iiluítrou  com  ele- 

gan- 
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gantes  epitáfios.  Deixou  mulras  obras  ef- 
críras  em  profa  ,  e  verfo  ,  principalmen- 
te de  VirgÍ7Utâte.  O  que  delle  exra  ho- 
je, faò  cinco  Epiílolas  Deere  taes  :  hum 
Poema  às  íepulruras  dos  Apoílolos  S. 
Pedro  ,  e  S.  Paulo  :  e  as  vidas  dos  Sum^ 
mos  Pontifices  Romanos  atè  feu  tempo  ; 
a  qual  obra  depoi?  fuprirao  Anaílafio 
Monacho  Bibliotliecario  da  Igreja  Ro- 
mana 5  e  Guiiheim.o  também  Bibiiothe- 
c^rio,  e  Pandulfo  Piíano,  que  tarnbem 
teve  o  meímo  officio.  Ordenou  fe  cantaí- 
íe  nas  Igrejas  alternativamente  os  verfos 
dos  Píalmos,  e  no  lim  de  cada  iium  o 
Gloria  Patri  5  &c ,  poílo  que  jà  em  al- 
gumas Igrejas  havia  efte  conftume.  Go- 
vernou 17.  annos  ,  dous  raefes  ,  e  26. 
dias  5  e  cheio  de  virtudes  paíFou  defta 
vida  em  Roma  quaíi  de  80»  annos  5  no 
de  Chriílo  384.  a  11.  de  Dezembro.  Foi 
fepulrado  na  baíilica ,  que  elJe  edificou  na 
vida  Aideatina  j  e  depois  transferido  para 
a  de  S,  Lourenço,  que  hoje  íe  chama  In 
Damafo ,  onde  fobre  fua  íepultura  fe  poz 
cíle  epitáfio  ,  que  elle  cm  vida  compoz. 
£pítaphium  PapJ!:  Damafiy  quod fihiedidit  ipfe^ 
Qui  gradiens  pelagi  fluãus  compreffi  amaros* 
Fivere  om  prdcftat  morkntio  fmína  terr£  ? 
'  Sol-  ' 
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Solvcrc  qm  pot^/it  Lazaro  fm  vincula  mortis 
Po  fi  teriebras,  fratrcm  poft  Urtic  lumina  folis. 
Jd  [Hperos   iterrm  Mar'u  donare  forori , 
Pofi  cineres  Damafumfacm^qma  fi^rgere  credo. 

§.  11. 

O  Cardeal  D.  Payo  Galvão. 

PEIos  annos  de  1221.  floreceo  o  Car- 
deal D.  Payo  Gaivaõ  Cónego  Re- 
gular do  Moíleiro  da  Coíla ,  junto  a 
Guimarens,  donde  era  natural,  e  fiiho 
de  Pedro  Galvão  ,  e  de  Dona  Maria 
Paes.  Foi  Cónego  Regrante  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  e  Meítre  em  Theo- 
logia  pela  Univerfidade  de  Pariz.  Foi 
Meftre  efcola  de  Guiniarens  ,  e  Embai- 
xador de  Obediência  a  Roma  por  EI- 
Rey  D.  Sancho  1.  O  Papa  Innocencio 
IIL  o  creou  Cardeal  Diácono  do  titulo 
de  Santa  Maria  in  Septifolto  no  anno 
de  1206.  e  no  de  I2í  i.  foy  Cardeal  do 
titulo  dc  Santa  Cecilia ,  e  no  de  1215-. 
Cardeal  Albanenfe.  O  Papa  Honorio  ÍIL 
o  mandou  Legado  Apoftolico  com  a  Cru- 
fada  à  Conquifta  da  Terra  Santa  no  anno 
de  1219,  e  no  anno  de  1225'.  foi  Legado 
do  Emperador  Federico  IL  Com  gran- 

d- 
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dc  fatisfaçaõ  foi  Legr.do  nas  guerras  da 
Terra  Santa  em  tempo  de  JoaÕ  Breno 
Rey  de  Chipre  ,  e  por  íer  Pcrtuguez 
lhe  parcceo  ,  que  em  feu  tempo  íe  havia 
de  tomar  a  Tera  Santa  por  huma  prophe- 
cia  ,  que  dizem  hà,  que  hum  natural  da 
ultima  Efpanha  a  hà  de  reílituir  ,  fegun- 
do  fe  vê  da  Hiftoria  de  Baíilio  João  He- 
lora  na  continuação  da  Terra  Ssmta  lib 
3.  cap.  2.  e  fe  confirma  com  a  memoria 
do  livro  dos  Obiros  do  Moíleiro  de  S. 
Vicente  de  fora  de  Lisboa  no  prinjei- 
ro  de  Junho  ,  onde  íe  acha  deíle  Cardeal 
expreíía  menção. 

§.  III.  O  Cardeal  D.  Jodo  Froes. 

O Cardeal  D.  João  Froes  foi  natural 
de  Coimbra  filho  de  Alvaro  Froes 
Senhor  de  Mayorca  ,  e  Alhadas  no  terri- 
tório daquella  Cidade  de  D.  Elvira  Ci- 
diz  também  Senhora  de  terras.  Foi  Cóne- 
go Regular  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  e 
lendo  Bifpo  Sabinenfe  ,  e  Legado  Apoílo- 
lico  coníagrc-u  a  Igreja  do  rneímo  Moílei- 
ro em  7.  de  Janeiro  de  1228.  como  confta 
de  hum  letreiro  da  mefma  Igreja  ,  e  pe- 
lo livro  dos  óbitos  de  Santa  Cruz  fal- 
Icceo  aos  9.  de  Agofto  de  1236.  A  no- 

íi- 
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ticia  defle  Cardeal  deu  o  Licenciado 
George  Cardofo  a  eíte  Reyno  ,  como 
muitas  outras  de  que  eftà  cheio  o  feu 
Agiologio  5  obra  tao  infigne  ,  e  de  tan- 
to eftudo  ,  que  íe  pode  admirar  igual- 
mente ozelo;,  e  piedade,  com  que  eftà 
comporta  ,  e  o  immenío  trabalho  ,  com 
que  feu  Author  tirou  das  trevas  do  ef- 
quecimento  tantas  noticias  de  gloriofos 
Santos  5  com  que  Deos  tem  illuftrado 
a  efte  Reyno  y  e  avantejado  a  muitos  ou^ 
tros  de  Europa. 

§.  IV. 

JoaÕ  ^o.  ãitto  ii.Summo  Pontífice. 

JOaõ  2o.  ditto  vulgarmente  21.  foi 
natural  de  Lisboa  da  Freguezia  de 
S.  Juliao  ,  filho  de  Juliao  ,  donde  tomou 
o  patronimico  de  Juliaens  ;  pofto  que 
nas  obras  que  compoz  fomente  íe  inti- 
tula Petrus  tltfpanus.  E  Onufrio  lhe 
chama  também  Pedro  Perez.  Foi  Arce- 
diago de  Vermuim  na  Sè  de  Braga  ,  e 
D.  Prior  de  Guimarens  aprefentado  por 
EIRey  D.  Afonfo  IIL  no  anno  de  1273. 
Foi  doutiíTimo  Varão  ,  particularmente 
nas  Mathematicas ,  e  Medicina  j  crcou 

o 
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o  Bifpo  Cardeal  Tuículano  Gregorio  X. 
no  Concilio  Geral  Lugdunen(e  no  Pen- 
tccoftes  do  anno  1274.  Teve  o  noíTo 
Cardeal  a  eílimavel  circunftancia  de  fer 
creado  pelo  Papa  S.  Gregorio  X.  e  ter 
por  companheiros  a  S.  Boaventura  ,  a 
Fr.  Pedro  de  Tarantaíia  ,  que  depois 
foi  Papa  Innocencio  V.  a  Fr.  Vifdomi- 
no  de  Vifdominis  ,  que  alguns  dizem  que 
foi  eleito  Papa  ,  e  que  niorreo  no  dia 
da  fua  eleição  ,  e  Fr.  Bertando  de  S. 
Martinho  Arcebiípo  de  x\rles  ,  a  quem 
concedeo  Clemente  IV.  que  trouxeiTe  di- 
ante de  fi  a  Cruz  à  maneira  do  Surnmo 
Pontífice.  Era  jà  nefte  tempo  Arcebif- 
po  de  Braga  5  como  o  dizjoaô  de  Bar- 
ros Juriíconfulto  em  hum  Prologo  de 
certa  obra  que  compoz  ,  e  dedicou  ao 
Cardeal  Infante  D.  Afonfo  ,  fendo  Ar- 
cebiípo de  Braga  5  e  Coniirendatario  do 
Moíleiro  de  Pedrofo  ,  no  qual  lhe  man- 
dou fazer  ,  e  reformar  o  Cartório  ;  e 
nefta  obra  ,  que  contém  o  numero  das 
Efcrituras  daquella  cafa  (  que  íaõ  mui- 
tas 5  iníignes  ,  e  antigas  )  diz  faltando 
em  muitos  defte  Reyno  ,  que  foraõ  emi- 
nentes em.  virtudes ,  c  íetra,s  ,  eftas  pa- 
lavras. Da  Cidade  de  Lisboa  f  oi  natu^ 

tal 


224  Noticias 

ral  o  Pãpa  Joaõ  XXL  que  primeiro  fe 
chamou  Mejire  Pedro  Hifpano  ,  e  que 
primeiro  foi  Phyjico  ,  e  fez  Summulas 
da  Lógica^  que  hoje  fe  lèm  ;  e  ajjim 
outras  muitas  obras  ,  do  qual  Pedro 
Hijpãno  eu  achei  nefie  Cartório  huyna 
Epiftola  ,  a  [fe  liada  do  feu  Jello  ,  que  el^ 
le  efcrevia  jendo  Cardeal ,  eflando  em 
Peroja  aos  Oíficiaes  de  Braga  ,  fendo 
tmnbem  eleito  Arcebifpo  de  Braga  ^  cu- 
ja vida  foi  pelos  annos  do  ò'enhor  iiyo. 
Arèqiii  João  de  Barros. 

O  tempo  ,  em  que  parece  fuccedeo 
neíla  dignidade  ,  devia  de  fer  o  pri- 
meiro âíino  de  1274.  porque  efte  foi 
o  ultimo  do  Arcebifpo  D.  Sancho  dc 
Braga  ,  a  quem  elle  fuccedeo. 

Por  morte  de  Adriano  L  foi  eleito 
Summo  Pontifice  em  Viterbo  aos  20.  de 
Setembro  de  1276.  Teve  grande  cuida- 
do de  prover  os  benefícios  da  Igreja  em 
peíloas  beneméritas  por  virtude  ,  e  le* 
iras.  Intentou  fazer  huma  infigne  jor- 
nada para  recuperar  ,  e  libertar  a  Cafâ 
Santa  ;  e  a  pozera  por  obra  ,  fe  a  vida 
lhe  naõ  faltara.  Mandou  fazer  huns  ri- 
cos ,  c  fumptuofos  Paços  em  Viterbo 
(  que  eataó  era  o  aífento  ordinário  das 

Cor- 
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Cortes  dos  Pontífices  )  que  forao  a  cau- 
fa  de  lua  morte  ;  porque  eftando  vendo 
ham  quarto  ,  que  Ic  tinha  acabado  de 
novo  ,  le  veio  o  edifício  abaixo  ,  e  o 
maltratou  de  maneira  ,  que  dahi  a  feis 
dias  deu  o  efpirito  ao  Senhor  com  gran- 
des moftras  de  devaçao  a  16.  de  Maio 
dc  1277.  Viveo  outo  meies  no  Pontifi- 
cado ,  e  cinco  dias  :  nao  creou  Cardeaes. 
Eítà  iepultado  na  Igreja  dc  S.  Lourenço 
em  huma  fepultura  ordinária  com  eíle 
EpiraSo  Joanni  Lufitano  21.  Pontifi-' 
catus  Max.  Jui  menje  8.  Moritur  iijj. 
Deixou  cfcriías  muitas  obras  cheias 'de 
grande  erudição,  principalmente^,  Me- 
dicina o  livro  ,  que  fe  intitula,  Thefau^ 
rus  pauperum ;  e  outro  Cânones  Medi^ 
cin£  ,  e  outros  alguns  ;  comnoz  tam- 
bém certos  Problemas  ,  como  os  dc  A- 
rlíloteles  ;  e  as  Summulas  ,  que  fe  Jem 
em  muitas  Eícolas  deFilofofia  com  feu 
nome.  Viveo  eíle  Pontifice  em  tempo 
dclRcy  D.  Afonfo  III.  ^ 
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§.  V. 

O  Cardeal  D.  Martinho. 

DOm  Martinho  Bifpo  de  Lisboa  foi 
creado  Presbycero  Cardeal  no  an- 
no  1^83.  aos  13.  de  Dezembro  em  Avri- 
nliaó  por  Clemente  VIL  que  fe  chama- 
va Papa  ,  da  qual  parcialidade  era  ef- 
te  Bifpo  5  como  fe  vé  da  Chronica  dei- 
Rey  D.  Joaõ  L  p.  i.  o  qual  foi  mor* 
ro  pelo  povo  ,  por  nao  querer  mandar 
repicar  os  finos  da  Sè  em  favor  do  Mef- 
tre  de  Aviz  em  Lisboa.  Onufrio  no  feu 
livro  dos  Cardeaes  lhe  chama  Portugucz, 
ainda  nao  falta  ,  quem  o  tem  por  Caf- 
telhano. 

§.  VL 

O  Cardeal  D.  João  Ajonjo  de 
Azambuja. 

DOm  Joaô  Afonío  de  Azambuja  foi 
filho  de  Afonío  Efteves  Cavalleiro, 
Repofteiro  Mòr  delRey  D.  Pedro  ,  e  ir- 
mão de  Joaó  Efteves  o  Privado.  Foi  fei- 
tura deiRei  D.  Joaõ  L  e  da  fua  fac- 
ção ,  em  quanto  durarão  as  guerras  de 
Cailella.  Em  leu  piincipio  foi  Cónego 
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de  Évora  ,  e  Prior  da  Igreja  de  Aloa- 
çaó  em  Entre  Douro,  e  Minho  j  e  de- 
pois da  Alcaçova  de  Santarém,  ElRey 
D.  Joaõ  o  mandou  a  Roma  por  duas 
vezes  a  buícar  a  íiia  dirpenfaçaõ  para 
poder  cafar:  a  primeira  ,  fendo  ainda 
Prior  da  iVicaçova  em  companhia  de  D. 
João  Bilpo  de  Évora  ;  e  a  íegunda,  len- 
do elie  já  Bjfpo  de  Silves  ,  junramenre 
com  Joaó  Rodrigues  de  Sà  ao  mefmo 
negocio.  E  naô  fomente  neíle  particu- 
lar, porém  em  todas  as  coufas  impor- 
tantes ,  que  naquelles  teiDpos  fuccede- 
raó  ,  ufou  fempre  ElRey  muito  de  leu 
Confeiho  ,  e  peiToa  ,  por  fer  íogeito  de 
muitas  partes,  e  grande  authoridade. 

Foi  Biípo  do  Algarve  dous  annos, 
do  Porco  fete  ,  de  Coimbra  quatro  ,  e 
ultimamente  Arcebifpo  de  Lisboa  fete,  e 
meio :  Foi  creado  Cardeal  de  S.  Pedro 
ad  Vincula  ,  do  titulo  de  Santa  Eudóxia 
em  Roma  por  Joaò  XXíII.  anno  141 1, 
a  6.  de  Junho  ,  e  lhe  ficou  o  Arcebifpa- 
do  em  Encomenda.  Fundou  cm  Lisboa 
fendo  Arcebifpo ,  o  Moíleiro  do  Salva- 
dor de  Religiofas  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos ,  a  quem  deixou  por  feu  herdei- 
ro,  CUJO  padroado  tem  hoje  os  defceo» 
P  ii  deo- 
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dentes  de  Joaó  Eíleves  o  Privado  irmaõ 
do  Cardeal ,  pofto  que  uíaõ  appellido 
de  Noronha,  Morreo  em  Bruges  ,  vindo 
de  Roma  para  Portugal  a  23.  de  Janei- 
ro de  1415.  mandou  trazer  íeu  corpo  ao 
Mofteiro  do  Salvador  ,  e  nelle  dlà  le- 
pultado  na  Capella  Mòr  da  parte  do 
Evangelho  :  os  Padroeiros  aprefentaó 
hum  Vigário  ,  e  dous  Capellaens  ,  que 
dizem  Milia  quotidiana  pelo  Fundador  ; 
na  íepultura  tem  efte  letreiro  :  Senhor 
D.  JoaÕ  Jrcebifpo  de  Lisboa  ,  e  Carde^ 
al  de  Roma  ,  Baraõ  fabedor  ,  e  virtu* 
õfo.  Na  Sè  de  Évora  fazem  hum  Anni- 
Terfario  aos  24.  de  Janeiro  por  efte  Pre- 
lado, o  qual  lhe  mandou  dizer  Alvaro 
Dias  Peílana  Cónego  da  meíma  Igreja, 
leu  criado  que  foi  ,  e  feirura  fua  ;  no 
qual  lugar  do  livro  dos  Anniverfarios 
fe  refere  muita  parte  defta  relação  ;  e 
diz  que  morreo  a  22.  de  Janeiro  de  1415. 
e  que  foi  creado  Cardteal  a  3.  de  Junho 
de  I41I, 


§•  VII. 
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§.  VIL 

O  Cardeal  D.  Pedrô  da  Fofifeca. 

DOm  Pedro  da  Fcnfeca  foi  filho  de 
Pedro  Rodrigues  da  Fonfeca  Alcai- 
de Mòr  de  Olivença  ,  e  de  Ines  Botelha 
parenta  da  Rainha  Dona  Leonor  de  Por- 
tugal;  por  occafiao  do  qual  parentefco 
feguio  Pedro  P^odrigues  as  partes  da  Ra'' 
inha  Dona  Beatriz  ,  e  D.  Joaó  o  1.  de 
Caftella  ,  para  onde  íe  foi ,  e  là  o  fez 
EiPvey  feu  Guarda  Mor  ,  deixand<)  elle 
em  Portugal  muitas  Villas  ,  e  lugares  , 
de  que  era  Senhor.  Quando  fe  Pedro 
Pvodrigues  foi  de  Portugal,  jà  levava  a 
Pedro  da  Fonfeca  feu  filho,  âinda  que 
pequeno ;  e  affim  poílo  que  fe  criou  em 
Oílella  ^  lhe  chama  fempre  Onofrio  Por- 
tugalenfe  ,  e  os  Auíhores  Cafteihanos  o 
confeííâo. 

Foi  Bifpo  Portuenfe  ,  e  depois  o  cre- 
ou  Cardeal  Benedito  XL  que  de  antes 
fe  chamava  Pedro  de  Luna  ,  nas  Têm- 
poras de  Setembro  5  anno  1409.  Erajà 
nefte  tempo  Benediíto  declarado  por 
n;iÕ  Papa  ,  c  depofto  pelo  Concilio  de 
Pifa,  a  quem  clle  naô  quix  obedecer. 
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Durou  D.  Pedro  em  fm  parcialidade  , 
aiè  ultimamente  íer  depoílo  pelo  Con- 
cilio de  Conftancia  no  anno  de  1417. 
ao  qual  pertinazmente  refiftindo  ,  foi 
delâmparado,  de  quafi  rodos  os  feus  Car- 
deaes  ,  e  D.  Pedro  da  Fonfeca  ie  foi 
para  Martinho  III.  (aquém  ordinaria- 
mente chamao  V.  )  o  qual  o  confirmou 
na  Dignidade  em  17.  dc  Março  de  1419. 
e  conhecendo  bem  fuas  partts  ,  o  n^sn- 
dou  por  feu  Legado  a  Conllântinopla  , 
quando  o  Emperador  Manoel  lhe  man- 
dou dizer  por  fua  Embaixada  ,  que  a 
Igreja  Grega  queria  vir  em  uniaó  com  a 
Latina.  Nefta  Legacia  fe  nuve  o  Cardeal 
com  tanto  acordo,  e  prudenciâ  ,  que 
trouxe  os  Gregos  a  Itália  ao  Concilio 
de  Ferrara  ,  que  depois  íc  paiTou  para 
Florença  cor^tra  os  Prelados  de  BafíJea  , 
que  com  grande  inílancia  pretendiaõ  le- 
var os  Gí  egoí-  ao  feu  Concilio.  Morreo 
d:  poi^  em  V'COvaro  a  20.  de  Agofto  dc 
1422.  Efrà  fepultado  em  Roma  cm  hu- 
iva  Capdla  junto  dâ  grande  de  Pio  IV. 
que  lerve  de  Choro  i  tem  a  íepuitura  cin- 
co Eíl'-t!!as  tm  aípa  ,  que  jaó  as  armas 
dus  Fonicccs    e  tile  Epitaphio  : 
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Hortns  in  Hcfperiis  Prxjul  digniljímus  orls^ 
fonfeca  è  prole  Petrus ,  lííx  ,  gloria  magnt 
Sanguinis  ,     patrii  fupercxaltator  honoris  , 
Hic  jacet  :  è  facro  titulmn  Michaele  recepit 
Carduuum;  cujus  fãpientta  cl  ar  uit  altas 
In  laudes  fenfati  afiirni  ,  mirahtlis  ijie 
Boãor  erat,  divina  colefis ,      amator  houejli. 
Mente  pius ,  reãi  pru-dcns ,  moderafor  6-  ^qui. 
Fenit  amara  dies  ,  q^fa  d'ir£  fyiicopa  tfwrtis  , 
Hell  patre  Imnc  rapnlt^Dnmmi  Uhcntibus  annis 
Mille,  quadringentis,  bis  denis,  atque  dnobtis^ 
Dum  vegina  Dies  Âugfifti  panderet  aflra. 
Spiritus  inCiClo  tecum  facer  Jrigele  vivat. 

§.  VIII. 

O  Cardeal  D.  Antaõ  Martins  de  Chaves. 

DOm  Antaô  Martins  de  Chaves  fen- 
do Deão  de  Évora  ,  foi  cieiro  Bif- 
po  do  Porto  pela  vacância  de  D.  Vaf- 
co  Bifpo  da  mcx^ma  Igreja  ,  quando  foi 
transferido  para  a  de  Évora  pelos  an- 
nos  de  1424.  atè  25.  Foi  D.  Antaõ  in- 
íigne  Prelado  de  muita  virtude,  e  ícien- 
cia  ,  e  grande  defenfor  da  liberdade  Ec- 
cleíiaftica  ,  como  bem  o  moftrou  em  hum 
Concilio  5  que  o  Papa  Martinho  V.  man* 
dou  ajuntar  em  Braga  no  anno  de  1426. 
para  a  confervaçaó  da  izençao  dos  Mi- 
niftros  Ecclefiaílicos  ,   os  quaes  com  a 
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licença,  que  a  guerra  traz  coníígo,an- 
davao  mui  opprimidos  dos  Capitaens , 
e  SoJdados,^cm  quanto  as  guerras  dei- 
i^ey  u.  João  I.  durarão  com  Caftella : 
c  para  remédio  de  raô  grandes  males  íé 
sjunrarao  dous  Concílios  neíle  Reyno  . 
hum  em  Braga  ,  e  outro  em  Lisboa  ,  e 
no  de  Braga  ,  em  que  íe  D.  AnraÓ  achou 
prelente    íe  ordenarão  muitas  coufas  to> 
cantes  a  liberdade  Ecclefiaaica,  c  mof- 
rrou  bem  nelle   eíle  Prelado  o  valor  , 
que  em  fi  tinha. 

Depois  no  anno  de  1434.  foi  man- 
dacao  i)   Antâõ  por  ElRey  D.  Duarte 
ao  Concilio  Geral  de  Bafilea  em  Com- 
paniua  do  Conde  de  Ourem  D.  AíFon- 
Jo,  que  depois  foi  Marquez  de  Vâlen- 
5^3.  Affiílio   em  Baíiíea  todo  o  tempo  , 
que  durou  aquelle  Concilio  ,  atè  que  o 
Ripa  Eugénio  IV.  o  revogou  ,  e  o  traní- 
íerjo  para  Ferrara  para  onde  veio,  por 
obedecer  jios  mandados  Apoftolicos.  Pela 
qual  razão,  querendo-ihe  depois  o  Pon- 
tífice agradecer  feus  trabalhos  ,  o  creou 
lresb'rero  Cardeal,  ellando  em  Coníif- 
torio  no  Concilio  Geral  de  Florença  a 
IS-  àe  Janeiro  de  1439.  dando-lhe  o  ti- 
tulo de  y.  Chryíogouo. 

Vi- 
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Viveo  depois  em  Roma  alguns  annos, 
aonde  edificou  ,  a  hofpedaria  ,  e  dotou  o 
ho^piral  de  S.  Antonio  dos  Portuguefes  , 
e  lhe  deu  os  Eílatutos  ,  que  hoje  guar- 
da :  na  qual  obra  merece  certo  grande 
louvor  ;  porque  àlem  do  íerviço  ,  que 
nella  fez  a  NolTo  Senhor  ,  applicando- 
Ihe  muitas  rendas  para  ajuda  ,  c  refu- 
gio dos  naturaes  defte  Reyno,  que  na- 
qucUas  partes  andaõ  ,  foi  occafiaõ  pa- 
ra que  os  outros  Portuguefes  ,  que  na- 
qu.eila  Corte  viveraó  ,  deixaífem  fuas 
fazendas  à  merm^aCaía,  comoquecada 
dia  íe  vai  augmentando  mais,  aíTim  as 
boas  obras  ,  que  nelia  íe  fazem,  como 
a  reputação,  e  honra  da  naçaõ  Portu- 
gueía  ;  na  qual  Igreja  íe  mandou  ícpul- 
tar  aquelle  inílgne  Doutor,  e  fanto  Va- 
Tãó  Martinho  dc  Afpilcueta  Navarro  , 
o  qual  naõ  íómente  nos  coílume?  em  vida, 
mas  ainda  na  morte  ,  quiz  moftrar  com 
eíla  fepultura  o  amor  ,  que  fempre  ti- 
vera a  efte  Reyno  ,  e  a  feus  naturaes. 

No  Cartório  do  Cabido  da  Sè  de 
Évora  eftà  a  copis  de  huma  carta  ,  que 
o  Cabido  eícreveo  a  efte  Cardeal  ,  em 
que  lhe  mandava  pedir  alcançaíTe  do 
Summo  Pontífice  hum  Breve  para  o  Ca- 

bi- 
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bido  adminiftrar  a  fabrica  ç3a  Igreja  , 
lembrando-lhe  que  os  BiTpos  faziaõ  ef' 
te  officio,  como  elle  vira  no  tempo  que 
fervira  eíla  Sè.  E  ainda  que  confta  ,  que 
o  Cardeal  impetrou  eíla  graça  para  o 
Cabido;  nao  parece  que  teve  de  todo 
eíFeito  ,  e  os  Prelados  ficarão  com  a  pof- 
íe  delia,  Morreo  depois  o  Cardeal  em 
Roma  a  i  i  .  de  Juího  dc  1447.  eftà  íe- 
pujtado  em  S,  João  de  Latrao  ,  onde  ef- 
tâó  huns  orgaos  ,  que  fegundo  t/adiçao 
deu  elle  àqueila  Igreja  ,  '"e  tem  eíle  Epi^ 
ta  fio. 

Sepulchrum  D.  Anionii  Cardlnalis 
Portugalenfís  y  qui  obiit  Rom^  ãie  n. 
menfís  Julii  anno  a  Nativitate  Domi* 
fú  MCDXLVIL  cu  jus  anima  requiej^ 
€ãt  in  pãce.  Amen, 

§.  IX. 

D.  Luiz  do  Amaral. 

ELRey  D.  Joaó  I.  mandou  por  feu 
Embaixador  ao  Concilio  de  Bafiiea 
D.  Luiz  de  Amaral  Bifpo  de  Vileu  ,  o 
qual  fe  partio  deite  Reyno  no  anno  de 
^433-  (  q^í^  íoi  o  em  que  ElRey  mor- 
reo) havendo  jà  dous,  que  o  Concilio 

era 
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era  começado  ;  ftz  o  caminho  por  Bo- 
lonha ,  aonde  então  eílava  o  Sumino  Pon- 
tífice ,  e  por  occaíiaõ  da  morte  d  IRejr 
D.  JoaÕ ,  que  o  mandava  ,  íe  deteve  oa-r 
quella  Corte,  atè  chegarem  o  Corde  de 
Ourem,  e  o  Bifpo  do  Porto  D.  Antaó, 
^òs  quaes  ,  e  a  elle  mefrao  D.  Luiz 
iiiandava  ElRey  D.  Duarte  por  feus  Em- 
baixadores ao  próprio  Concilio. 

PartiraÕ  no  anno  íeguintc  de  1434. 
Juntos  todos  em  Bafilea  ,  foi  tido  em 
grande  reputação  entre  aquelics  Prels^ 
dos  ,  o  Biípo  D.  Luiz  por  íua  grande 
virtude  ,  conftancia  ,  e  inteireza  ,  pel^ 
qual  razaõ  o  elegerão  os  Prelados  de 
Balilea  por  hum  dos  Embaixadores  ,  que 
mandarão  a  Grécia  ao  Emperador  dç 
Conftaminopla  joaó  Paleologo  ,  que  a 
Manoel  leu  pai  tinha  luccedido  com  in- 
tenção de  reduzirem  os  Gregos  à  uniaó 
da  Igreja  Catholica  Romana  ,  e  os?  tra- 
zerem ao  Concilio  de  Bafilea,  Partio 
deita  Cidade  o  derradeiro  de  Feverei- 
ro de  1435.  e  o  foraó  acompanhando 
arè  fóra  do  Cidade  o  Conde  de  Ourem  ,  e 
o  Bijpo  do  Poi to  com  outros  Padres  do 
Concilio  ,  como  tudo  particularmente  íe 
refere  em  hum  livro  grande  cfcrito  de 

iiiaõ  > 
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maó  ,  aue  chamaõ  de  varias  coufaí? ,  que 
foi  da  Guardaroupa  do  Cardeal  ,  e  Rey 
D.  Henrique  ,  e  Jioje  efrà  na  Livraria 
do  Collegio  do  Efpiriro  Santo  da  Com- 
panhia de  Jeíus  da  Cidade  de  Evorâ  , 
em  que  eftà  efcrira  efta  jornada  do  Con- 
de de  Ourem  ,  e  tudo  o  que  em  Baíilea 
paffou  muito  ao  Jargo  por  hum  feu  cria- 
do, que  em  todo  o  caminho  o  acom- 
panhou. 

Vindo  de  Grécia  5  intentou  levar  o 
Concilio  deBafiJea  por  diante  a  relpei- 
to  do  Papa  Eugénio  IV.  com  outros 
Biípos  ,  que  em  BaíiJea  eftavaõ.  Para 
cujo  effcito  foi  mandâdo  outra  vez  do 
Concilio  ao  Emperador  de  Alemanha 
Alberto  11.  no  anno  de  1438.  mas  por 
neíle  tempo  andãv  o  Emperador  mui  oc- 
ciipado  na  guerra  ,  que  queria  fazer  ao 
Turco  em  favor  do  Defpote  da  Servia , 
nao  fe  pode  rom.ar  meio  ,  em  que  os 
Concílios  vieíTem  a  concórdia  •  antes  com 
a  morte  de  Alberto  tomarão  os  de  Ba- 
íilea nova  licença  contra  o  Papa  Eiige* 
nio  3  e  oufaraõ  â  proceder  contra  elie 
com  cenfuras^  até  que  ultimamente  de- 
pois de  paííados  os  termos  delias,  pro- 
nunciarão contra  elJe  íentenja  de  priva* 

çaõ 
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Çí\6  da  dignidade  Papal  ;  e  havendo  a 
Sede  por  vacante  ,  enrraraô  em  nova  e- 
leiçaõ  de  Pontífice.  Mas  vendo  que  dos 
Prelados ,  que  no  Concilio  eftavao  ,  lo- 
mente  Ltadovico  Arelateníe  era  Cardeal  ^ 
acordarão  de  dar-lhe  32.  adjuntos  para 
Eleitores  8.  de  cada  naçaõ  i  entre  os 
Quaes  na  de  Efpanha  entrou  o  Bifpo 
i).  Luiz.  Defta  eleição  fahio  por  Papa 
Amadeo,  Duque,  que  rinha  fido  deSa- 
boya  .  o  qual  tendo-le  por  legitimo  Pon- 
tifice  5  le  quiz  chamar  Felix  V.  e  fe 
coroou  nefte  anno  de  14^9.  Dopoiscreou 
por  vezes  Cardcaes  ,  e  fez  todas  as  mais 
coufas,  que  aos  Summos  Pontífices  con- 
vinhaó.  E  na  quarta  creaçaó  ,  que  foi 
a  fua  ultima  anno  I443«  no  mez  de  A- 
bril  ,  creou  Presbjtero  Cardeal  ao  Bif- 
po D.  Luiz.  Durou  a  Scifma  atè  o  an- 
no de  1449.  em  que  o  Emperador  Fe- 
derico 111.  acabou  com  o  Antipapa  Fe- 
lix cedeííe  de  algum  direito  ,  que  ao 
Pontificado  podia  ter.  Em  gratificação 
da  qual  ceffaô  o  Papa  Eugénio  o  fez 
Deaõ  dos  Cardeaes  ,  e  lhe  deu  muitos 
curros  honrados  cargos.  E  dos  24.  Car- 
deaes,  que  tinha  creado,  confirmou  fo- 
mente tres.  Porém  jà  a  cfte  tempo  era 
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depofto  j  ou  morro  o  Bifpo  D.  Luiz  ; 
porque  no  anno  1444.  D.  Luiz  Couti- 
nho era  jà  Biípo  Vifeu  ,  dé  modo, 
que  fua  medi  te  foi  pouco  depois  de  lua 
crcaçaô. 

§.  X.  O  Cardeal  D.  Gemes. 

O Cardeal  D.  Gemes  foi  Fiiho  do  In- 
fante D.  Pedro  Regente  deíles  Rey- 
nos  5  e  de  Dona  líabel  fua  mulher  ,  fi- 
lha do  Conde  de  Urgel  D.  Gemes  ,  e 
netja  deiRey  D.  Afonfo  III.  de  Ara- 
gão. Depois  de  fer  preio  na  batalha  de 
Alfarrobeira  (em  que  íeu  pai  morreo  ) 
fe  foi  para  fi^a  tia  a  Infanta  D.  Ifabel 
Duqueíâ  de  Borgonha  ,  fendo  ainda  de 
mui  pouca  idade.  Vindo  depois  a  Ro- 
ma houve  a  pc^ruetua  adminiftraçaõ  do 
Arcebifpo  deLi^^boa  ;  e  foi  creado  Car- 
deal de  S  n  a  Maria  in  Portícu  na  pri- 
meira creaçaô,  que  0  Papa  Calixto  fez 
anno  145:0.  no  primeiro  dia  de  Outu- 
bro ,  eaí  que  creou  fomente  tres ;  con- 
vém a  laber  dous  fobrinhos  feus ,  a  ef- 
te  Senhor.   Duarte  Nunes  de  Leaõ  ,  e 
outros  homens  graves  ,  e  de  letras  ,  di- 
zem que  foi  Cardeal  do  titulo  de  San- 
to Euftachio  j  naô  fei  com  que  funda- 

menr 


DE  Portugal*  2^9 
mento,  porque  Oníifrio  fempre  lhe  cha- 
ma de  Sanra  Maria  in  Porticii  na  parti- 
cular Jiiftoria  ,  que  dos  Cardeaes  com- 
poz.  Porém  fegundo  todos  os  noíTos  , 
lhe  daò  o  titulo  de  Santo  Euílachio; 
podia  bem  ler  que  fucceueíle  nelle  por 
morte  de  algum  outro  Cardeal  m.ais  an- 
tigo. 

Foi  Principe  de  grande  modeftia  , 
gravidade  ,  engenho  ,  e  erudiçaó  y  de 
cujas  partes  Enéas  Syivio  ,  que  depois 
foi  Summo  JPontifice  Pio  11.  faz  honra- 
diílima  menção  ,  fallando  da  primeira 
creaçaó  do  Papa  Calixto  na  fua  Europa 
cap.  58.  com  eftas  palavras  :  Tertius 
juit  Jacobus  de  Portugália  Régio  fan- 
guine  natiis  ,  /;/  quo  ea  modeftia  ,  ea 
gravitas  ,  id  acumen  inge72ij  ,  id  7?^- 
dium  literarum^is  amor  virtutis  emicuit\ 
ut  quamvis  juvenis  aáhuc^  taràius  tames 
opinione  omnium  ad  eam  dignitatem  af- 
cenderit. 

Sendo  de  idade  de  25*.  annos  ,  e  9. 
mefes  ,  morreo  em  Florença  a  19.  de 
Setembro  dc  1459*  com  nome  de  caíli- 
ílimo ;  e  he  tido  neíla  Cidade  em  opi- 
nião de  Santo.  Jaz  fepultado  na  Igreja 
de  S.  Miniato  ,  que       dos  Frades  de 
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S.  Bento  ,  fituada  fora  dos  muros  da  Ci- 
dade ,  na  qual  eftà  o  Crucifixo,  qu^- k 
inclinou  a  S.  JoaÔ  Gualberto  Auriior  dos 
t-rmitaens  de  Vsiumbrofa.  Tem  na  fe- 
pultura  efte  letreiro. 

•Regia  ftirps,Jacobmnomen,  Lufttana  propago 
Hgms  forma  ,  fmim^  pudicitia  '"'"P^^" 
Cf  àtnem  ttmlm  ,  momm  nitor ,  óptima  viía, 

T  txit  Ann.  XXF.  Mens,  XL  Dics  X.ob  A  S 
MCCCCLIX. 

§.  XI. 

O  Cardeal  D.  George  da  Cojla. 


Om  George  da  Corta  foi  natural  de 
Alpedriniia  lugar  doBifpado  da  Gu- 
arda naíceo  no  anno  de  mil  quatro  cen- 
tos  e  íeíTenta  ,  foi  varaó  dotado  de  gran- 
de  engenho,  virtudes,  e altos  penfamen- 
tos  cni  feus  pnncipios  ,  foi  Lente  de 
Santo  Eíoy  de  Lisboa  ,  donde  era  Rei- 
tor hum  tio  feu  varaô  de  grande  virrL 
de,  e  Meftre  que  foi  da  Infanta  Dona  Ca- 
thanna ,  filha  d;EíRey  D.  Duarte,  e  pôr 
refpcto  defte  feu  tio  ,  e  fuas  boas  par! 
tes  o  admittio  a  Infanta  à  fua  família : 
foi  efta  Pnncefa  de  muita  virtude,  quê 


nun- 
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liunca  quíz  cafar  ,  nem  fez  alguma  ho- 
ra mudança  nos  trajos  ;  teve  porém  fem- 
pre  grsnde  cafa  ,  e  Capella  ;  e  affeiço- 
ando-le  muito  às  letras  ,  e  procedimen- 
to de  D.  George ,  lhe  deu  algumas  Igre- 
jas rendofas  ;  depois  das  quaes  fez  com 
ElRey  D.  Afonfo  V.  feu  irmão  o  appre- 
fentaífe  no  Deado  de  Lisboa  ,  donde  íer- 
vindo'íe  ElRey  deile  em  coufas  de  mais 
momento  ,  o  mandou  a  Roma  com  negó- 
cios de  muita  importância  ,  a  que  elie 
foube  dar  taõ  bom  deípaclio  ,  que  vin« 
do  a  eíle  Reyno,  movido  ElRey  de  fua 
rara   prudência  ,  e  governo  ,  lhe  deu 
grande  parte  na  adminiílraçad ,  e  regi- 
mento deile,  tendo  íempre  muito  credí-* 
to  em  feu  Coníelho  ,  e  ufando  fempre 
deíle  em  todos  os  negócios  de  paz  ^  e 
guerra  ^  que  fe  oíFereceraõ  em  feu  tem*- 
po.  Achou-fe  com  ElRey  em  Gibraltar, 
quando  no  anno  de  1464.  íevio  com  El- 
Rey D.  Henrique  o  IV-  de  Caftella  ;  e 
em  íuas  mãos  juraraõ  ambos  os  Reys 
de  guardarem  bem  ,  e  como  deviaô  os 
acordos,  que  no  próprio  lugar  entre  íi 
íizeraó  ;  no  qual  tempo  era  jà  D.  Geor^ 
ge  Bifpo  de  Évora  ;  poílo  que  poucos 
mefes  depois  ^  e  quafi  no  mefmo  anno 
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foi  transferido  para  o  Arcebifpado  de 
Lisboa  ,  na  qual  dignidade  fez  muitos 
ferviços  a  EIRey  D.  Àfonfo  ,  o  qual  o 
enviou  aCaftella  por  feu  Embaixador, 
quando  EiRey  D.  Henrique  lhe  pedio, 
que  liie  mandaíTe  feus  Embaixadores  ' 
para  tratar  os  cafamentos  ,  que  preten- 
dia, convém  a  íaber  entre  a  Infanta  Dona 
Izabel Tua  irmãa  com  o  mefmo  Rey  D. 
Afonfo  5  e  a  Princeza  Dona  Joanna  fua  íi- 
Uia  com  o  Príncipe  D  JoaÕ.  Aos  contrates 
dos  quaes  defpoforios  jà  tinha  fido  pre- 
fente^  e  padrinho  em  Gibraltar,  Foi  a 
ella  Embaixada  com  todo  o  eftado  ,  e 
acompanhamento  conveniente  à  pefloa  , 
e  dignidade,   que  reprefentava ;  pollo 
que  nao  teve  eíle  negocio  cffeito.  De- 
pois na  empreza  ,  que  ElReyD.  Afan- 
ío  commetreo  da  conquifta  de  Caftellâ  , 
o  acompanhou  íempre  com  muitas  gen- 
tes à  fua  cuíta  ,  e  com  fua  peílba. 

Com  eftcs  ferviços,  e  partes,  cref- 
Cendo  cada  dia  mais  em  authoridade  com 
EIRey  D.  Afonfo  ,  foi  à  fua  inftancia 
creado  Presbytero  Cardeal  do  titulo  dos 
Santos  Marcdlino,  e  Pedro,  por  Sixto 
IV.  no  primeiro  de  Janeiro  de  1476. 
Com  a  grandeza  deftas  dignidades,  e 
com  a  valia ,  que  com  EIRey  tinha ,  era 
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tanta  íua  authoridade  no  governo  do 
Rey-no ,  que  veio  a  fer  pouco  graro  ad 
Príncipe  D*  Joap  ,  como  homem  ,  que 
uno  qui/  fer  nunca  governado  por  ou- 
trem. Pela  qual  razaõ  ie  lhe  moílrou  con* 
trario  ,  e  lhe  chegou  a  dizer  palavras 
tao  aíperas  ,  que  por  viver  feguro  ,  c 
fem  moleftia,  fe  foi  occultamente  para 
Roma  ;  poKco  depois  da  chegada  delRey 
D.  Affonfo  de  França.  | 

Em  íioma  foi  mui  aceito  ao  Papa 
Sixto  IV.eihe  deu  oArcebifpado  de  Bra- 
ga ,  que  teve  juntamente  com  o  de  Lis- 
boa ,  atè  que  no  anno  de  1487.  o  renun- 
ciou em  Teu  irmão  uterino  D.George.  Va« 
leu  também  muito  com  Innocenclo  VL 
que  a  Sixto  fuccedeo  ,  e  de^Presbytero 
Card^eal  o  fez  Bifpo  Cardeal  Albano. 

Era  já  neíle  tempo  taõ  grande  fua 
authoridade  no  Collegio  dos  Cardeaes 
que  morto  Innocencio,  eíleve  mui  perto 
de  o  elegerem  em  Summo  Pontífice  ;  por-- 
quedividindo-fe  todo  o  Collegio  em  duas 
parcialidades,  huma  delias  feguia  a  Af- 
canio  Esforçia  ,  que  procurava  o  Ponti- ^ 
hcado  para  Rodrigo  de  Borja  Vicecan- 
cellario  ,  e  a  outra  feguia  ao  Cardeal  de 
b.  Fedro  ,  que  declarava  querer  - fazer 
Q^ii  Poa- 
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Ponrifice  ao  noíTo  D.  George.  Porém,  poí- 
to  que  os  que  feguiaó  efta  parte,  foffem 
os  mais  antigos,  e  graves  do  CoUegio; 
a  outra    que  tinha  grande  poder,  e  mui- 
tas_  Perfonages  íevaraò  ao  fim  feu  defi- 
gfiio  ,  creando  Pontífice  ao  Vice-Chan- 
ceiler  ,  que  i'e  chamou  ALexandre  VI.  o 
qua!  !he  teve  fempre  grande  refpeito  ,  e 
o  fez  Bífpo  Cardeal  Tuículano  ,  e  de- 
pois Porruenle ,  e  de  Santa  Rufina. 

Em  vida  defte  Papa  lhe  mandou  pe- 
dir^muito  EIRey  D.  Manoel,  queaD. 
João  II.  havia  fuccedido  ,  fe  vieffe  pa- 
ra eíte  Rey  no  ,  para  lhe  ajudar  a  ad- 
mmiítrar  o  governo  delle;  conhecendo 
bem ,  que  peia  muita  prudência-,  e  ex- 
periência ,  que  neJle  havia  dos  neíocios 
daqnelle  tempo,  e  das  coufas  paliadas, 
lo e  feria  de  grande  proveito  teiío  junto 
confígo.  E  tanto  fez  com  elle  porcar- 
ias e  menfageiros  ,  que  lhe  promerteo 
de  vir.  Pelo  que  mandou  EIRey  a  Ro- 
iTsa  Pedro  Correa  Fidalgo  de  íua  cafa, 
para  o  acompanhar  no  caminho  ,  e  ne- 
gociar com  o  Papa  algumas  coufas  por 
meio  do  Cardeal.  Mas  depois  de  Pedro 
Cx^rrea  fer  em  Roma  ,  a  chou  jà  a  D. 
George  mudado  do  propofito  ,  dando 

por 
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por  efcuía  lua  idade  ,  e  mà  difooriçao  , 
e  fobre  tudo  naó  lhe  querer  o  Papa  para 
iíío  dar  licença  ,  e  p  querer  rer  apar  de 
fi ,  pela  neceffidade  que  tinha  de  íeu  con- 
felho  ,  c  ajuda  nas  coafás  ,  que  lhe  com- 
priaô.  E  ailim  cncoaiendando-lhe  muito 
Pedro  CotreaOc;  negócios,  que  levava, 
fe  tornou  para  o  Keyno.  Er  lO  eftes  ne- 
gócios,  que  EIRey  lhe  mandava  encom»- 
niendar  as  dilpenfaçoens  do  voto  de 
caftidade  ,  que  faziaõ  os  Conimendado"^ 
res  da  Ordem  dc  Chriílo  ,  e  de  S.  Bento 
de  Aviz  ,  o  qual  o  Cardejd  defpachoii 
facilmente  com  o  Papa  5  e  aà-  Bulias  nian^ 
dou  depois  a  ElpK.ey  ,  couía  que  elle  ef^ 
rimou  muito^  porque  atè  então  íenao 
pode  nunca  ^J.cançar  ,  poílo  que  muitos 
de  feus  ante£íeíTores  fízcraõ  com  os  Sum^ 
mos  PontiÈces  grandes  iiiílancias  neíla 
matéria. 

Com  os  grandes  redditos  deílas  Fre- 
kíias  ,  e  de  outras  muitas  ,  que  teve  em 
varias  provincias  de  Eípaqha  ,  e  bene- 
ficias ,  que  provia  de  todo  Portugal  , 
deixou  a  todos  feus  parepies  ricos,  e 
em  grandes  dignidades  ,  à  outro  irmaó 
hiij  chamado  D.  Martinho  renunciou  o 
Arcebispado  de  Lisboa  i  e  do  mefmo  mo- 
do 
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do  proveo  em  outros  ricos  benefícios 
muitos  criados,  e  amigos  feus  ,  e  calou 
Juas  irmaas  com  Fidalgos  mui  illuftres 
e.pnncipaes,  e  Ç,u,  nmaos  da  meiVná 
mane.ra.  h  em  quanto  a  vida  lhe  durou 
em  lembrança  do  que  devia  à  Infanta  Do- 
na Cathanna  trouxe  por  diviía  hunias 
rodas  de  navalhas.  As  mefmas  vi  eícul- 
pmas  numa  antiga  alampada  de  pr.ta, 
que  ainda  alcancei  na  Capella  Mór  da 

f  '«.^^'^^  «  ^^^'d^^^-I  mandou 

teer  íendo  Bilpo  defta  Igreja. 

Também  tenho  huma  medalha  gran- 
de ,  em  que  eílà  efculpido  ao  natural 
com  hum  letreiro  à  roda  ,  que  diz:  G>- 
orgtus  Cardimlis  Portugakn.  George 
Cardeal  de  Portugal  i  e  da  outra  paite 
■tem  a  imagem  de  huma  mulher  com  hum 
Anjo  defronte,  que  numa  maô  tem  hum 
livro  ,_e  a  outra  aponta  para  o  Ceo  com 
o  letreiro  :  Theologia  ,  donde  parece  que 
eíta  íoi  a  íua  emprefa  ,  denotando  o  gran- 
de aftecio  que  tinha  à  fciencia  d.i  Tiíeo- 
logia  ,  e  contempla^^aó  das  coufas  di- 
vinas. 


Morreo  em  Roma  a  19,  de  Setembro 
de  15-08.  fendo.de  idade  de  102.  annc-s ; 
jaz  fepultado  na  Igreja  de  Nofia  Senlio- 


ra 
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ra  de  Populo  i-ia  Capella  de  Santa.  Carlia- 
iina  ;  dentro  da  qual  no  alro  da  paií.ie 
cftà  hum  vulto  de  mármore  com  ciie 
letrei  ro. 

Georgi  tu  Epi  (c  opus  Albanenf.  Card. 
Uli^p*  dum  fe  mortãlem  aniyno  volvit , 
vivens  ftbi  pojuit. 

Abaixo  deibe  vulto  ,  e  letreiro  eílà 
huna  caixa  grande  de  mármore  com.  eí^ 
tas  letras. 

Geergius  Lufitan.  Epi/c  Portuenf. 
S.  R.  E.  Card.  Ulixp.  i^trtutis  doBrt-^ 
nãque  ergo  in  Regiam  adfcitus^  ac  mui" 
ti:  domiy  forifque  praclaris  jacinoribus 
eãtis  ^  adRegniquí'  procurationtm  pro- 
veãus  d  Xijlo  IF.  in  Senatum  adleclus , 
Rvnamque  adfciíus  ^  magnam  ingenii  ^ 
piitatis^  prudenti£{[ue  laudtm  adeptus 
fuh  JulÍ9  II.  Rontifice  Maxim,  quem 
umce  dilexit  ,  obfervavit  ,  anninn 
agms  fecunãum  fupra  centefimum  ohiit 
ÈLD.VIIL 

§.  XIL 

O  Cardeal  D.  AjfoJ^fo. 

O Cardeal  D.  AfFonío  foi  filho  del- 
Rey  D.  Manoel.  Sendo  de  idade 
de  8.  anãos,  lhe  mandou  o  .Papa  Leaó 
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X.  o  Capello  de  Diácono  Cardeal  do' 
litmo  de  Sanra  Luzia  ,  e  juntamcnr. 
o  icz  Proionotano  Apoaolico,  e  Bifpo 
■larguanoi  foi  creado  em  Roma  a  27. 
de  Junho  de  15-17.  ^ 

Depois  teve  o  Titulo  de  Cardeal  de 

S.  Paulo.  Foi  neíleReyno  Bifpo  de  7i. 
ieu,^Arcebifpo  deLiíboa,  Abbade  de 
AicoDaça^,  e  perpetuo  admniftrador  Io 
^11  pado  ae  Évora;  cujo  governo  reve  cm 
íeu  nome  D.  Fr.  Henrique  Frade  Fraa- 
Cifcano  Bifpo  de  Ceita  Primaz  de  Af  i- 
ca  ,  como  íe  elle  intitulava. 
Em  todas  as  Prelaíias  que  reve,  fe  hcu^ 
ve  com  grande  governo,  e  ufou  de  lio- 
inens  eminentes  em  todas  as  matérias, 
e  em  fcu  ferviço.  Foi  Príncipe  de  graitie 
Tiiíude,  e  amou  muito  as  letras  ,''e  fíus 
proíeílores  ,  de  que  clle  mo  alcançou 
pequena  parte.  Morreo  em  Lisboa  a  21. 
'n    í\-  n      ^^40.  e  eílá  fepulrado  no 
J^ea.  Aioííeiro  de  Belém  ,  na  Capella  que 
c^iamaô  do  Cardeal  ,  e  tem  ette  Epitáfio. 

fíe?(  (juot  in  Alfonfo  viduanmr  hcnore  Ttar^  l 
ilorat  miifipo  ,  Roma,  mhenfque  tom  ! 

f^ijen  fes  puen  ,  quos  ipfe  fide  erudichat , 
maitte  congaffdm  ahera  cm  fHo. 

XIlí. 
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§.  XIlí. 

O  Cardeal  D.  Miguel  da  Silva. 

DOm  Miguel  da  Silva  foi  filho  de  Dio- 
go da  Silva  de  Meneies  ,  e  de  Dona 
Maria  de  Ayala  filha  de  Diogo  de  Fer- 
reira ,  Senhor  das  Ilhas  de  Lançarote, 
Forte  ventura,  e  Gomeira  nas  Canárias. 
Era  Diogo  da  Silva  Ayo  delB.ey  D.  Ma- 
noel ,  íendo  ainda  Duque  de  Beja  ,  e  af- 
fim  depois  que  fuccedeo  no  Reyno  ^  em 
gratificação  de  feus  íerviços,  o  fez  Con- 
de de  Portalegre,  Senhor  de  Gouvea , 
Celorico,  e  S.  Romaõ,  e  muitas  outras 
Villas ,  e  Lugares ;  e  lhe  deu  o  ofiicio 
de  Mordomo  Mor,  e  o  fez  feu  Veador 
da  Fazenda  ,  e  Eicrivao  da  Paridade.  D. 
Miguel  feu  filho  fendo  moço  5  o  man- 
dou ElRey  eftudar  a  Pariz  ,  aonde  nef- 
te  tempo  coftumavaó  hir  aprender  todos 
os  Nobres  defte  Reyno;  para  o  qual  ef- 
feito  fuítentavaó  os  nolTos  R.cys  hum  Col- 
legio  naquella  Univeríidade,  em  que  to- 
dos eíludavaó.  Sahio  D.  Miguei  mui 
douto  na  fciencia,  que  aprendia,  e  mui- 
to mais  nas  humanidades^,  e  elegância 
da  lingoa  latina.  Pelo  que  naô  fe  con- 

ten- 
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tentando  de  dar  moftras  das  flores  de  (eus 
çíludos  fomente  em  Pariz,  fe  foi  a  Bo- 
ionaa  ,  e  depois  a  Roma  no  anno  de 
1530-  onde  communicou  todos  os  ho- 
rncns  eminentes  daqudie  tempo;  dos 
quaes  íendo  recebido  com  grSnde  ap- 
piauío  ,  os  deixou  ta6  aifeiçoados  á  fua 
agradarei  benevolência,  que  lhe  ficàraô 
chamando  cm  Roma  //.  m.^ro  Michek  ■ 
íf;  Aqui  fc  encontrou  cem  Hieronyrao 
Oíorio  (  Bifpo,  que  depois  foi  do  Al- 
garve )  e  como  combinavaô  ambos  na 
erudição ,  e  elegância  latina  ,  fe  forao 
a  Veneza  ,  por  faberem ,  que  naquclla 
t^idade  íe  tinliaô  junto  muitos  engenhos 
raros  daquellc  tempo  fobre  a  correcção 
de  Plínio    e  chegados  a  ella  ,  dizem 
que  deu  D.  Miguel  grandes  moílras  da 
viveza  de  feu  engenho  ;  porque  ordina- 
riamente emendava  dous  ,  e  tres  lugares, 
em  quanto  os  outros  emendavaó  hum. 
Foi  àlem  difto  infigne  Poeta  latino ,  e 
tinha  tal  graça  neíla  faculdade,  que  dif- 
leraò  por  elle  em  Pariz ,  que  aífim  co- 
mo Hicronymo  Oforio  levava  a  venta- 
gem  a  todos  em  defcrever  qualquer  cou- 
la  na  proía,  D.  Miguel  a  nad  concedia 
a  ninguém  em  fa,zer  o  mefmo  no  verío. 

Aca- 
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Acabados  os  eftudos  ,  vindo  a  eíle 
Reyno  ,  aílim  pela  valia  de  leu  pai .  como 
por  feus  próprios  mei  ecimeníos  ,  o  fez 
EIRey  D.  joaó  líl.  do  íeu  Confelho, 
t  lhe  deu  a  Abbadia  de  S.  Tirlo  em 
Rjba  de  Ave,  com  outros  muitos  bene- 
ficíos;  e  ultiiTíamcnte  o  prefenrou  no  Bií- 
padò  ds  Vi  íeu,  c  o  mandou  por  íeu  Em- 
baixador a  Roma  ,  onde  eíteve  muitos 
annos,  E  tornando  a  elle  Rcyno  ,  lhe 
deu  EIRey  o  meimo  oiiicio  de  Eícrivao 
da  Puridade,  que  íeu  pai  tivera. 

Movido  nefte  tempo  o  SummiO  Pon- 
tífice Paulo  íil.  das  partes,  letras,  e  vir- 
tudes ,  que  em  D.  Miguel  conheceo  , 
o  quiz  fazer  Cardeal;  porém  ElPvey  D. 
João  III.  por  alguns  refpeiíos  de  eíla- 
do  ,  o  nao  confenrio  nunca  ;  de  modo 
que  poílo  que  D.  Miguel  aceitou  a  mer- 
cê do  Papa  fendo  creado  Presbjtero  Car- 
deal da  Baíilica  dos  doze  Apoíloíos  a  5. 
de  Setembro  de  1539.  na  7.  creaçaõ  , 
com  tudo  naõ  fe  publicou  por  então  , 
até  ver  fe  em  alguma  maneira  confcn- 
tia  EIRey  aceitaífe  efta  dignidade.  Po- 
rém nuncâ  íc  pôde  alcançar  delie  efca 
licerrça.  Pelo  que  defenganado  D.  Mi- 
guel/ fe  partio  cícondidamente  para  Ro- 
ma 
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ma  o  aiino  de  1541.  nao  dando  a  E!- 
Rey  os  papeis,  que  como  EfcrivaÓ  da 
Puridade  em  feu  poder  tinha,  por  fazer 
com  maior  fçgredo  íua  jornada.  EiRey 
tanto  que  foíibe  delia,  teve  grande  pai- 
xão, e  parecendo-lhe ,  que  íempie  D. 
Miguel  defiriria  ao  que  elle  mandaíTe  ,  o 
enviou  chamar  por  cartas  fuas,  em  que 
lhe  dizia  íe  viefle  logo  para  elle  íem 
detença  alguma,  e  por  lhe  tirar  o  re- 
ceio, que  podia  ter,  o  legurou  por  hum 
v/"™  l^eal,  que  para  iflb  lhe  mandou. 
Mas  D,  Miguel,  que  eílava  bem  intei- 
rado do  defgofto,  que  ElRey  tomára  com 
lua  ida  ,  e  quanto  fempre  lhe  repugna- 
ra aceitar  elle  o  Capello,  nao  fe  atre- 
veo  a  apparecer  outra  vez  ante  elle.  Do 
que  EiRey  fe  houve  por  taó  des fervi- 
do ,  que  logo  o  deínaturalizou  de  feus 
Reynos,  e  o  privou  de  todas  as  mercês, 
que  lhe  tinha  feitas  por  huma  carta  fua, 
dada  em  Lisboa  a  26.  de  Janeiro  de 
15-42.  e  nefta  defgraça  delRey  ficou  fem- 
pre. 

Chegado  a  Roma  ,  foi  logo  publi- 
cada a  fua  Creaçao,  que  até  entaõ  eí- 
tivera  fecreta  ,  e  o  feftejou  grandemen- 
te o  Suramo  Pontífice  Paulo  III.  e  to- 
do 
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do  o  Collegio  dos  Cardeaes  ,  com  quem 
foi  Icmpre  mui  grande  fiia  aurhoridâde, 
por  as  raras  partes  ,  que  nelle  havia  y 
com  que  levava  a  benevolência  de  to- 
dos ;  e  tal  era  a  opinião  com  que  eíla- 
va  tido  na  Corte  Romana  (  ou  por  me- 
lhor dizer  )  em  toda  It^alia  ,  que  naó 
achou  o  Conde  Balthaíar  Caftilhoni ,  a 
quem  com  mais  razaó  podeíTe  dedicar 
o  leu  livro  do  Perfeito  Corteíao  5  que 
a  elle  ;  e  alTim  o  eícolheo  entre  todos 
os  Varoens  famofos  (  de  que  aquelle 
tempo  foi  tâó  abundante  )  por  elle  re- 
prefentar  mais  ao  vivo  todâs  as  pcrfei- 
çoens  5  que  no  verdadeiro  Cortefaõ  ima- 
ginava. 

Depois  diíto  foi  muitos  annos  Le- 
gado de  Ravena  ^  huma  das  principaes 
Legacias  do  Eftado  Ecclefiaftico ,  e  era 
tal  a  ordem  5  c  cxpediencia  ,  que  dava 
aos  negócios ,  que  ainda  hoje  anda  em 
provérbio  na  Curia  a  audiência  de  Vi- 
feu.  Depois  do  titulo  dos  doze  Apof- 
tolos  5  com  que  foi  criado ,  teve  o  de 
Santa  Praxedes  ,  e  Julio  III.  o  fez  Pref- 
bytero  Cardeal  de  Santa  Maria  Trans 
Tibcrim ,  junto  da  qual  Igreja  viveo 
nuns  íuxnptuofos  Paços  ,  que  ainda  hoje 

con- 
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confervao  feu  nome.  Teve  votos  para 
o  Summo  Pontificado.  Morreo  em  Ro- 
ma aj.  de  Junho  de  15-5-6.  e  eílà  fe- 
piutado  na  meíma  Igreja  de  feu  Titulo. 

§.  XIV. 

O  Cardeal  D.  Henrique. 

O Infante  D.  Henrique  foi  filho  del- 
Key  D.  Manoel  ,  e  da  Rainha  Do- 
na Marja  ,  fendo  de  14.  annos  fe  fez 
*-ierigo,  e  o  primeiro  Beneficio  que  te- 
ve ,  foi  o  Priorado  de  Santa   Cruz  de 
t.oimbra.  Depois  uo  anno  de  15-22.  lhe 
derao  o  Arcebifpado  de  Braga,  que  pof- 
iuhio  com  outros  Benefícios  ,  até  que 
por  morte  de  feu  irmaõ  o  Infante  D. 
Afonfo  foi  feito  Bifpo  de  Évora;  cre- 
ando  no  mefmo  anno  o  Papa  Paulo  III. 
elta  Igreja  em  Arcebifpado  Metropoli  , 
de  Sylves,  e  Ceita  ,  e  depois  fe  liie  a- 
crefcentou  Elps.  Foi  creado  Cardeal 
do  iirulo  dos  Santos  quatro  Coroados 
pelo  Papa  Paulo  III.  em  Roma  na  un- 
décima creaçaô  a  16.  de  Dezembro  de 
If45''  foi  Legado  á  Latere  nefte  Rey- 
no,  em  quanto  viveo.  Teve  do  melmo 

mo- 
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modo  o  Officio  de  Inquifidor  Mor  ,  e 
levantou  quatro  Caías  do  Santo  OíEcio; 
convém  a  íaber  ,  Lisboa  ,  Évora,  Co- 
imbra, e  Goa.  Reformou  as  Pveligiocns 
neíle  Reyno  ,  e  fez  muitos  Moíteiros, 
e  Cafas  de  Oração  entre  os  quaes  ibi 
celebre  a  Univerfidade  ,  e  o  Collegio  do 
Eípirito  Santo  da  Cidade  de  Évora.-  Por 
a  infelice  morte  delRe}^  D.  Scbaftiaô 
fuccedeo  na.  Coroa  defte  Reyno  ,  anno 
1578.  emorreo  em  Almeirim  no  de  i^So. 
no  derradeiro  de  Janeiro  ,  onde  efteve 
feu  corpo  depoíitado  atè  o  de  1582.  em 
que  ElRey  D.  Felippe  de  Caftella  o  man- 
dou levar  a  Belém  y  onde  eílà  íepulta- 
do  j  e  tem  o  feguinte  Epitáfio. 

Híc  jacet  Hénricus  gemino  diademate  clams , 
Qjíod  Pátrio  fceptro  Purpura  junãa  fmt. 

Condimr  <à>  Regnu  pariter  mm  Rege  fcpuim  , 
Ut  fortt  imperii  vitaque  ,  morjquefm. 

§.  XV. 

o  Cardeal  D.  ViriJJimo  de  Lancajlro. 

FOi  filho  de  D,  Luiz  deLancaílro^ 
Commendador  Morde  Aviz,  e  de 
Dona  Filippa  de  Vilhena  ,  filha  de  Ma- 
noel de  Vafconcellos  Regedor  dajuíii^ 
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ça.  Nafcco  ém  Lisboa,  e  foi  Bautiza^ 
do  na  Igreja  Parroauiâl  de  Santos  a  9. 
de  Julho  de  1615.  Foi  Doutor  em  Câ- 
nones  pela  Univeríidade  de  Coimbra. 
Foi  Cónego  ,   e  Thefoureiro  Mór  da 
Sé  de  Évora  ,   Deputado  ,  e  Promo- 
tor do  Santo  Officio  da  InquiíIçaÓ  da 
niefma  Cidade  ,  lugar  de  que  "'tomou 
poíTe  em  19.  de  Novembro  de  1644. 
Foi  Inquifidor  da   mefma  InLiuificao , 
e  tomou   poííe  em  16.    de  Março  de 
1649.   donde  veio  para  Inquifidor  de 
Lisboa  ,   e  tomou  poííe  em  7.  Julho 
1Ó60.   Deputado  do  Concelho  Geral  , 
de  que  tomou  poffe  em  o  primeiro  de 
Abril  de  1664.  Foi  Sumilher  da  Corti- 
na delRey  D.  Pedro  IL  e  por  elíe  no-^ 
meado  Biípo  de  Lamego  ^  que  naõ  acei- 
tou. Foi  Arcebiípo  ,  e  Senhor  de  Bra- 
ga ,  Primaz  de  Elpanha*  Tomou  poíTc 
por  Procurador  em  8.  de  Julho  de  1671. 
Entrou  naquella  Cidade  em  3.  de  No- 
vembro do  mefmo  anno.  Viíitou  a  fua 
Diocefi  com  muita  diligencia  ,  e  cari- 
dade. Adminiílrou  o  Santo  Sacramento 
da  Confirmação  a  innumeraveis  peflbas 
de  hum  ,  e  outro  Sexo.  Refidio  na  fua 
Igreja  atè  27.  de  Março  de  1677*  em 

que 


DE  Portuga  Là  i^f 
que  veio  para  Lisboa  ,  e  fòi  provido 
no  lugar  de  Inquifidor  Geral  ,  deixan^ 
do  a  Cidade  de  Braga  niuiro  fentida  de 
perder  hum  taõ  bcnignò  Senhor;  No 
gar  de  Inquifidor  Geral  logrou  oGcaíiôes 
de  moftrar  alòm  do  zello  da  Fè  ,  todas 
âs  virudes  inoraes  ,  dc  que  foi  dotado* 
Em  12.  de  Setembro  de  í 686.  o  ereou 
o  Santo  Ponrpfice  Innoceneio  XI.  Car- 
deal da  Santa  Igreja  Roinan^ai  A  emi- 
nência da  Dignidade  nunca  dantes  vif-* 
ta  em  Portugal  dos  que  entaõ  viviaõ  j 
lhe  naô  diminuhio  a  íiia  natural  aítabi- 
lidade  ^  pela  qual  era  amado  de  todos* 
Continuou  em  dar  Ordens  todos  os  Do- 
mingos lia  íua  Capella  a  todos  ,  os  què 
tinhaó  privilégios  para  tomalas  extra 
têmpora  com  grande  commodidade  dos 
ordinandos  5  nao  fó  deíle  Reyno^  mas 
dos  vifinhos  ,  donde  vinnao  muitos  ato- 
mar  Ordens  a  Lisboa  ,  que  eile  dava  a 
todos  com  tanto  gofto  ,  que  dizia ,  que 
niíTo  nâó  fazia  favor,  mas  que  o  rece- 
bia* Ainda  fendo  muito  velho  fe  levan- 
tava muito  cedo  para  eftudar  na  íua  co- 
piofa  Livraria,  c  aífim  era  tao  verfado 
nas  matérias  Canónicas  ,  que  nenhum 
ponto  fe  lhe  allegava  Author  algum.  ^ 
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que  elle  naó  accreícentaíTe  a  allegaçaô 
com  ^muitos  outros,  feni  gue  a  appli- 
caçad  lhe  fizeíTe  damno  à  laudc  ^  que 
confervou  robufta  ate   a  ultima  idade  , 
em  que  aíTaitado  de  hum  violento  acha- 
que ^ie  rendeo  à  cama  ,  c  em  poucos  dii  s 
de  doença  deu  muitos  exemples  de  pie- 
dade ^  e  de  todas  as  virtudes.  Achava- 
íe  naquelle  tempo  em  Lisboa  o  Reve-. 
rendiíiímo  Padre  Fr.  Joaô  de  Alvim  Mi- 
niílro  Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Me- 
nores ,  Succeílor  de  S.  Francifco  ,  que 
tinha  vindo  a  vizitar  as  Provincias  def- 
te  Reyno  ,  Varão  prudentiílimo  ,  e  de 
f2nta  vida,  e  foi  fignificar  ao  Cardeal 
o  quanto   era  feníivel  para  toda  a  fua 
Religião  5  o  eftado  3  ern  que  fe  achava 
iua  Eminência  ,  e  o  Cardeal  o  recebeo 
com  as  expreifôes  de  humildade  chrií- 
tãa  ,  que  pudera  fazer  o  menor  fubdito 
daqueilc  grande  Prelado.  Confervando 
fempre  a  conftancia  do  animo,  recebeo 
iodos  os  uhinios  Sacramentos  com  tal 
piedade  ,  que  edificou  a  toda  a  Corte. 
Em  todas  as  Cafas  Religiofas  fe  faziao 
Preces  pela  vida  daquelie  Principe ,  que 
exçcdeo  a  todos  no  amor  às  Sagradas 
Religiões  j  mas  fe.  lhe  naõ  alcançarão 
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hania  vida  inais  dihuada  ,  confeguirao- 
Ihe  Ivdxm  morte  fanra  ,  pela  qual  entre- 
gou a  aliiKi  nas  mãos  do  feii  Creador 
em  13.  de  Dczcaibro  de  1692.  Aberto  o 
leu  Teftaniento  le  achou  cheio  de  dif- 
pofíçóes  pias  ,  e  prudentes:  entre  outras 
mandou  ,  que  íe  lhe  fizeíie  huma  Capei- 
la  no  Aviro  da  igreja  de  S.  Pedro  de 
i^lcantara  de  Lisboa  com  oureata  cnil 
reis  de  renda  perpetua  para  a  fabrica 
delia  5  e  que  nelía  íe  Ih..^  diíiefleni  qua- 
tro Miíías  quotidianas  perpetijas ^  dei- 
xando, por  cada  huma  a  eímoUa  de  qua- 
renta mil  reis  cada  anno.  Foi  a  fua  mor- 
te fentida  era  todo  o  Rey  no  pelas  m.ui- 
tas  ,  e  Angulares  virtudes  ,  com  que  íe 
tinha  feito  amável  a  todo  elle.  Mandou- 
fe  fepultar  no  Átrio  da  Igreja  de  S.  Pe-- 
dro  de  Alcantara  do  Moíleiro  dos  Ca- 
puchos da  Santa  Provincia  da  Arrábida  5 
da  qual  tinha  fido  grande  bemfeitor  ^ 
adonde  o  íeu  corpo  foi  levado  por  en- 
tre duas  alas  de  Religioios  de  todas  as 
Ordens  ,  que  ha  em  Lisboa  ,  que  prin- 
cipiando na  porta  do  Palacio  da  Inqui» 
íiçaô,  acabavaõ  na  dita  lgre;a  ,  tendo 
todos  vèlas  acefas.  Ao  mez  íe  lhe  fez 
hum  íolemniffimo  oíFcio  na  mefma  Igre» 
R  ii  5 
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ja  ,  fúnebre  ,  mas  ricamente  adornada  ; 
com  elevadiffimo  Maufoleo  cheio  de  lu- 
zes. Prègou  naquelias  honras  o  lUuftrif- 
Juiio  Biípo  de  Pernambuco  D.  Fr.  Fran- 
cifco  de  Lima  da  Ordem  de  N.  Senho- 
ra do  Monte  do  Carmo  com  a  fua  cof- 
tumáda  eiegancia  ,  e  erudição. 

§.  XVI. 

o  Cardeal  Luiz  de  Souza. 

FOi  filho  de  Diogo  Lopes  de  Soufa, 
legundo  Conde  de  Miranda  ,  Go- 
vernador do  Porto ,  Prefidente  do  Con- 
celho da  Fazenda  ,  do  Concelho  d-  Eí- 
tado  de  Portugal  na  Corte  de  Madrid, 
e  da  Condeffa  Dona  Leonor   de  Men- 
doça.  Naíceo  na  Cidade  do  Porto  em 
i6.  de  Outubro  de  1630.  No  de  1639* 
foi  com  a  CoiídeíTa  fua  Mãi  para  Ma- 
drid 5  adonde  deíde  o  anuo  anteceden- 
te eftava  o  Conde  feu  Pai,  que  alli  fa- 
leceo  em  27.   de  Dezembro  de  1Ó40. 
vinte  e  fete  dias  depois  de  fe  ter  accía- 
mado  cm  Lisboa  ElRcy  D.  Joaõ  IV. 
Nefte  tempo  jà  Luiz  de  Souía  era  Me- 
njno  da  Rainíia  no  Paço  de  cfeelía  , 
^Qiide  continuou  atò  o  anno  de  i^ó. 

em 
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em  que  em  companhia  da  Condeiía  viu- 
va ,  com  permiflaó  dclRcy  D.  f  elippc 
IV.  voltou  a  Pornigal.  Em  Lisboa  eílu- 
dou  Latinidadcs  no  Collegio  de  S.  An- 
tão da  Companhia  dc  Jelus.  Declarou- 
íe  iogo  por  elle  o  favor  do  Príncipe  D. 
Theodozio,  augnientado  pelo  címor  dos 
Livros  5  em  que  era  muito  femclhante 
ao  Príncipe  ,  Luiz  de  Souía  ^  que  ten- 
do fó  dez  annos  ,  começou  a  diligencia 
de  juntar  Livros ,  em  que  perfeverou  por 
toda  a  vida  ,  comprando  naquella  ten- 
ra idade  os  primeiros  trez  ,  que  ainda 
que  de  matérias  agradáveis  aos  annos 
pueriz  5  forao  principio  da  copiofiffima  , 
íeleíta  ,  e  celebrada  Livraria  de  Luiz 
de  Souía,  que  para  ajuntalla  ,  fez  huma 
larga  peregrinaçaâ.  Na6  tendo  comple- 
tos vinte  e  hum  annos,  partio  para  Ro- 
m.a  em  8.  de  Fevereiro  de  1Ó51.  no 
Pontificado  do  Papa  Innocencio  X.  No 
anno  de  16^^.  lhe  chegou  a  funeftâ  no- 
ticia da  morte  do  feu  adorado  Píincipe 
D.  Theodozio  ,  íuccedida  em  Alcanta- 
ra de  Lisboa  a  15.  de  Maio  da^qudle 
anno  5  a  qual  fez  nelle  tanta  impreíTaõ^ 
que  teve  grandes  impulíos  de  entrar  na 
Cartuxa  ,  para  fe  retirar  totalmente  do 

mun- 
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Mundo     e  morrer  para  dle  ,  feguindo 
do  modo  ,  que  lhe  era  licito  ,  ao  Prin- 
ape  defunto  Mas  a  Divina  Providen- 
cia, que  dellinava  Luiz  de  Souza  para 
Príncipe  da  Igreja  ,  lhe  tirou  os  penía- 
mentos  daquelia  eílreka  clauíura  ,  e  a 
que  íempre  confervou  hum  grande  amor , 
pciO  qual  tinha  refoluto  nos  últimos  an- 
nos  de  fua  vida  doar  à  Cartuxa  de  La- 
veiras,  no  Termo   de  Lisboa  ,  a  fua 
grande  Livraria  ,  e  Ihte  começou  a  fa- 
bricar huma  capaciffima  Sala  para  a-  col- 
iocar,  a  qual  ficou  imperfeita,  e  a  me- 
ditada doação  ícm  effeito.  Teftemunhou 
pubíicameme  o  fentimento  da  morte  do 
Príncipe  D.  Theodoíio  com  erigir  em 
Koma  hum  Monumento  perene  à  fua 
Kiemona,  com  efta  infcripçaô. 

T  U  M  U  L  U  S 

Serçmffimi  Prwdph  Lufitanix 
THEODOSII 
Ornatm  virttnibu^  ,  oppletus  lacrlmis 
Aiiius  in  mortalitati 
ALVDUFICO  DE  SOUZA 
Comitis  Mírai-íd£  fih-o 
Uno  ex  jniimh  Ã^ila 
Urecius, 

No 
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No  qual  em  elegantes  veríos  latinos 
chorão  aqtiella  jamentavei  perda  as  qua- 
tro partes  do  Mundo  ,  a  que  fe  efien- 
de  o  Império  Poriuguez.  Em  Roma  ef- 
tudou  Luiz  de  Souía  os  Sagrados  Câ- 
nones ,  em  que  fe  graduou  Doutor.  Ain- 
da fe  achava  naquella  Coite  ao  tempo 
da  morte  de  Jnnocencio  X.  a  8.  de  Ja- 
neiro de  íój^.  e  no  da  eleição  de  leu 
lucceííor  Alexandre  VIL  exaltado  ao 
Summ,o  Pontificado  em  7.  de  Abril  do 
melmo  anno.  Do  qual  obteve  o  Deado 
da  Sè  do  Porto  ,  com  o  qual  íahio  de 
Pvoma  em  Setembro  do  dito  anno  y  e 
depois  de  viíiíar  a  Santa  Cafa  do  Lore- 
to ,  paíTou  a  Veneza  ,  e  dahi  a  Alemanha  , 
Flandes  >  Olanda,  e  Pariz.  Reftituido  a 
Portugal  em  26.  de  Setembro  do  anno  íe- 
guinte  de  16^6.  foi  Governador  do  Bif- 
pado  do  Porto  ,  e  Coveroador  da  meí- 
ma  Cidade  5  e  da  ília  ReiaÇrtO  ;  occu- 
pando  eíles  tres  lagares  com  admirável 
inteireza,  prudência  ,  e  deUntereíle.  Em 
1669.  O  nomeou  ElRey  D.  Pedro  o  IL 
(fendo  ainda  Principe  Regente,  e  Go- 
vernador deíle  Reyno  )  para  a  dignida- 
de de  Capellao  Mor  ,  e  o  Papa  Clemer- 
leX.  o  fez  Bifpo  de  Bona,  Sagroufe  ra 
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Capella  Real  cm  14.  de  Junho  de  1671, 
Em  17.  dc  Setembro  de  1675:.  foi  no- 
meado  Arçebifpo  de  Lisboa.  Tomou 
poíTe  em  2z,  de  Janeiro  de  1676.  Fez 
magnificas  obras  no  Palacio  Archiepif- 
copal.   Alcançou  para  Lisboa  o  Jubiieo 
do  Laus  perenne,  e  hia  viíitar  todas  as 
Igreja-s  ,  cm  que  eile  fe  achava  por  todo  o 
circulo  do  anno.  Quas  vezes  foi  Provedor 
da  Mizericordia,  huma  no  anno  de  1674. 
e  outra  no  de  1683.  em  ambas  fez  aquelia 
officio  com  grande  aílifteíiçia  ,  piedade  , 
e  generofidadc.  Reedificou  o  Templo  de 
Santa  Catharina  de  Fvibamgr,  de  Fveli- 
giofos  da  Santa  Provjncia  da  Arrábida  , 
com  todo  o  primor  da  Architeaura.  No 
Real  Mofteiro  da  Batalha  na  Capella  de 
S.  Miguel  fez  o  fumptuofo  Maufoiòo  pa- 
ra que  fez  trasladar  em  ^4,  de  Maio  de 
1Ó91,  osoíTos  do  Conde  leuPay,  como 
teftemunha  a  inícripçao  ,  cuja  elegância 
compete  com  o  polido  da  obra  ,  comola- 
hida  da  penna  do  Reverendiilimo  Padre 
D.  Rafael  BKueau  ,  Clérigo  Regular  da 
Divina  Providencia  ,  Académico  da  Aca- 
demia Real  ,  Varaõ  bem  conhecido  no 
.Mundo  pela  fua  celebre  ,  c  admirável 
mu  do  Vocabulário  Pqrtuguez  em  de?:. 

to- 
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tomos  de  folha  ,  c  outras  muitas  obras 
de  grandicIíTima  eftimaçaô  ,  que  impri- 
mio,  e  deixou  manuícriptas  cm  Latim^ 
e  Porruguez. 

Em  30.  de  Agoílo  de  1679.  foi  feito 
do  Concelho  de  Eílado.  Foi  crcado  Car- 
deal da  Santa  Igreja  Romana,  pelo  Pa- 
pa Innocençio  XIL  em  21.  de  Junho  de 
1697.  Trouxe«lhe  o  Barrete  D.  Jorony- 
mo  Colona  ,  que  por  ifto  teve  de  pen- 
faó  duzentos  mil  reis  no  Bifpado  de  Mi- 
randa. E  perguntando-lhe  o  Senhor  Rey 
D.  Pedro  II,  íe  havia  continuar  no  Oííicio 
de  Capellaõ  Mor,  fendo  Cardeal,  elie 
lhe  reípondeo  ,  que  fe  a  Purpura  lhe  hou- 
veíTç  de  fer  embaraço  para  fervir  a  Sua 
Magellade  naquelle  Officio,  por  nenhum 
caio  ar  aceitaria,  Morreo  piamente  em  4. 
de  Janeiro  de  1702.  Mandou-fe  fepultar 
na  Capella  de  Noíía  Senhora  da  Pieda- 
de da  Terra  Solta  na  Claiiílra  da  fua  Sè , 
para  a  qual  tinha  Tribuna  do  feu  Palacio 
no  pavimento  da  Capella,  em  huma  íe- 
pultura  razâ  ,  em  cuja  campa  ,  que  lie 
de  pedra  negra  ,  mandou  eícuipir  por 
Epitáfio  eftas  palavras  :  Sul'  ttmm pr£- 
Jidium.  Fizeraô-íe-lhe  as  honras  na  fua 
Só  ,  com  .a  magnjficejicia  devida  a  tal 

Prin- 
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Principc  :  prégou  nellas  o  ReverendiíTÍ- 
mo  Padre  Fr    Bodrigo  de  Lancaftro  , 
da  Ordem  dos  Prég.dores,  hoje  do  Con- 
celho de  Sua  Magefíade,  e  dí.  Gerai  do 
banto  Ofticio  ,  por  fuas  virfiides ,  Icrras 
e  alto  Sangue,,  acredor  das  maiores  di- 
gnidades. Trataõ  do  Cardeal  Luiz  de 
ooiifa  ,  Manoel  de  Scufa  Moreira  no 
I  jieatro  Geneaiogico  da  Caía  de  Souíl,. 
Uquai  he  iiuma  exccllcnte  obra,  e  em 
que  fe  eílà  vendo  a  boa  eleição  do  Cardeal 
bouía  ,  porque  a  mandou  fazer  por  iium 
dos  mais  dilcretos  iioniens  de  feu  tempo, 
que  era  Secretario  do  Padroado  Re'^1  ' 
e  depois  foi  Abbade  das  Clians  ,  e  ulti- 
mamente da  Igreja  de  Sambade  ,  adon- 
de  morreo  lendo  Académico  da  Acade- 
mia Rea!  ,  na  Província  de  Traz  os 
Montes.  Mandou  o  Cardeal  imprimir  efta 
excellente  obra  na  Imprcífao  Real  de  Pa- 
nz ,  no  anno  de  1694.  em  folha  de  gran- 
de papél ,  a  quaí  enche  mais  de  mil  pa. 
ginas,  he  livro  muito  adornado  deeí- 
tampas  ,  cora  os  retratas  de  todos  os 
Senhores  da  Gafa  Soufa  ,  defde  o  feu 
principio  arè  aquelle  anno,  tudo  feito 
com  taJ  primor,  que  pareceo  querer  com- 
petir a  arte  Typogratica  com  a  elegân- 


cia 
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cia  do  eílilo,  íacrificando-íe  liuma  ,  e 
outra  a  elevação  do  Aílumpto  daquella 
obra.  O  Padre  Daniel  Papebrochio  da 
Companhia  de  Jeíus  5  lhe  dedicou  o 
quinto  tomo  da  grande  obra  intitulada: 
Aãa  Sanãorum  MaiJ ,  e  a  Dedicatória 
he  hum  elegante  Panegírico  do  feu  Pa- 
trono ;  nella  celebra  também  a  lua  famo- 
ía  Livraria  ;  à  qual  o  fobredito  Padre  D. 
Rafael  Bluteau  dedicou  o  íeu  fegundo 
tomo  das  íuas  Primícias  Evangélicas  ,  e 
he  a  Dedicatória  naõ  fó  hum  Panegíri- 
co daquella  Livraria  ;  mas  hum  grande 
theatro  de  toda  a  erudição.  Faz  também 
honorifica  memoria  de  Luiz  de  Soufa  Jor- 
ge Cardozo  ,  no  terceiro  tom.o  do  Agio- 
logio  Luíitano,  no  commentario  de  i^. 
de  Maio  letra  G.  pag.  283.  tratando  do 
Príncipe  D.  Theodoíio  ;  e  efte  Author 
accrefcentou  e  enriqueceo  muito  a  dita 
Livraria  do  Cardeal,  com  os  preciofos 
Manufcriptos ,  que  lhe  deixou  ,  os  quaes 
tinha  jimto  com  grande  trabalho,  defpeza, 
e  defvelo  em  trinta  annos  :  em  ordem  à 
compofiçao  da  nunca  dignamente  louva- 
da obra  do  Agiologio  Ltifirano  de  tan- 
ta gloria  de  Deos  ^  e  honra  deite  Rey- 
110  ,  de  que  deixou  imprcíros  tres  to- 
mos 
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fnl^^r  PT?^'-^^  n,efes  do  anno, 
e  nos  taes  Manufcruos  a  matéria  dirpof! 
ta  para  os  outros  feis.  ^ 

§  XVII. 

O  Cardeal  Nuna  da  Ma  de  Ataíde. 
W  ?  ^^'1°     Luiz  da  Cunha  de  Atai- 
V.rl     'd     ílí       ^«^olide;  Caftro 
Verde,  e  Paradella,  e  de  fua  muJJier  Do- 
na Guiomar  de  Lancaftro  ,  fiJha  de  D 
Alvaro  de  Abranches,  do  Coníeiho  de 
^^bdo,  e  de  Dona  Maria  de  Lanca ftro. 
^afceo  em  Lisboa  no  anno  de  X664.  em 
«.  de  Dezemoro ,  {  e  naõ  em  7.  de  Agoi- 
ro ,  como  erradamente   trazem  alguns 
iivros  impreffos  em  Roma.  )  Foi  Bauti- 
2ado  na  Igreja  de  S.  Jozè ,  em  cuja  Paro- 
chia  eíla  o  Palacio  de  íua  Cafa  ,  pelo 
Senhor  D  Veriffimo  de  Lancaftro  Depu- 
tado  emao  do  Confelho  Geral  do  Santo 
Utticio    e  depois  Arcebiípo  de  Braga  . 
Primaz  das  Efpanhas ,  Inquifidor  Geral 
de  Portugaj^    e  Cardeal  da  Santa  Igreja 
Romana,  i-oi  feu  Padrinho  do  Bautifmo 

Í;"''r  a  7'^?."'íf"''''  ^Soula,  Conde 
de  Çafte  o  Melhor  ,  do  Confelho  de 
12-ííado,  RcpoMroMòr,  e  Efcrivad  da 

Pu, 
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Puridade  delRey  D.  Afonfo  VI.  e  Ma- 
drinha ,  a  Senhora  Dona  Elvira  Maria 
de  Vilhena,  Condeíla  de  Pontével, 

Eftudou  Latinidades  cm  Lisboa  com 
iníignes  Meícres,  Eftiidou  Filoíofia  na 
meíma  Cidade  .  na  Auh  do  Mofteiro 
da  SantiíUma  Trindade,  e  em  Coimbra 
tomou  o  grào  de  M^ílre  em  Artes.  Sefí- 
do  naquella  Univerfidade  Porcionifta  do 
Coliegio  de  S.  Paulo  ,  eftudou  os  Sa- 
grados Cânones,  em  que  fez  exame  pri- 
vado. Foi  Cónego  da  Sè  da  mefma  Ci- 
dade. Em  moço  acompanhou  a  íeu  Tio 
Paterno  Nuno  da  Cunha  ,  Conde  de  Pon- 
tével ,  na  jornada  ,  que  fez  a  França  ^ 
para  dahi  paílar  a  Inglaterra  ,  para  cuja 
Corte  hia  por  Embaixador  extraordiná- 
rio. He  comendador  de  Santa  Martha 
de  Bornes  da  Ordem  de  Chriílo. 

Foi  Deputado  da  Inquifiçao  de  Co- 
imbra 5  de  que  tomou  poíTe  em  2.  de 
Novembro  de  1691.  e  em  29.  de  Julho 
do  anno  de  1692.  entrou  a  fer  Promo- 
tor da  mefma  Inquiíiçao ;  em  8.  de  Abril 
de  1692.  tomou  poíle  no  lugar  de  De» 
putado  da  Inquifiçao  dc  Lisboa  ;  defta 
foi  também  Inquifidor  ,  e  tomou  poíTe 
ào  lugar  cm  5.  dç  Abril  de  1700.  foi  De- 

pu- 
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put.ido    da  Junta    dos    Tres  Eftados^ 
Sendo  nomeado  Bifpo  de  Elvas  ,  naõ 
aceitou.  O  Senhor  Rey  D.  Pedro 'lí.  o 
nonieou  Capel ko  Mòr  em  14.  de  Setem- 
bro de  1704.  o  Papa  Clemente  XI.  ihe 
deu  o  Titulo  de  Bifpo  de  Targa.  He  ín- 
quiíidor  Geral  neftes  Rey  nos /e  íuasCon- 
quiílas,  lugar  de  que  tomou  polTe  em  6. 
de  Outubro  de  1707.  He  do  Concelho  de 
Ettado  ,  c  Cardeal  da  Santa  Igreja  Ro- 
mana ,  creado  en)  i8.  de  Maio  de  171  z, 
pelo  mefmo  Papa  Clemente  XL  por  cuja 
morte  partia  de  Lisboa  para  Roma  ao 
Conclave  em  9.  de_  Maio  de  17 12.  O  Pa- 
pa Innocencio  XIIL  que  entaõ  foi  eleito 
lhe  deu  o  Chapeo  em  10.  dc  Junho  do 
mefmo  anno  ,  com  o  Titulo  de  Santa 
Anaílaíla^  de  que  tomou  poile  em  11.  de 
Julho  do  mefmo  anno  ,  e  o  fez  Á<<%  Con- 
gregações  de  Bijpos  ,  e  Regulares ,  de 
Propaganda  Fide  ,  dos  Ritas ,  e  da  Con- 
Jijiorial.  Eíleve  em  Roma  com  grande 
credito  da  Nação  Portugueía,  aílim  pe- 
las fuas  letras  ,  e  piedade  ,  como  pela 
fua  magnificência.  Reftaurou  aBafílica  de 
Sânta  Anaftafia  ,  fazendo  nella  magni- 
ficas obras ,  e  augmentos,  de  que  agrade- 
eido  o  Cabido  ddla  y  em  2.  de  Mar^'o  de 

172 
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1722.  determinou  ,  que  naquella  Igreja 
fe  fizeíTc  rodos  os  annos,  até  o  fim  do 
mundo  ,  eípecial  meaioria  do  íeu  gran- 
de Bemfeitor,  e  niiiviou  gravar  em  hum 
mármore  huma  larga  inferi pçaÔ  para 
eterna  lembrança  de  tudo  iilo  ,  que  traz 
o  doutiííimo  Direélor  da  Academia  Real 
Portugueza  D*  Manoel  Caetano  de  Sou- 
za no  íeu  Catalogo  Hijlorico  dos  Summos 
Pontífices  ,  Car deães  ,  e  Bijpos  defte 
Keyno  ,  onde  íe  pode  ver.  A  grande  de» 
vaçao  5  que  tem  à  Gloriofa  Santa  Bár- 
bara Virgem  5  e  Martyr ,  o  moveo  a  fo- 
licirar  em  Roma  5  e  cGníeguir  db  Papa 
Innocencio  ,  logo  que  chegou  à  Curia  l 
que  nefte  Rcyno  fe  pudeííe  rezar  delU 
com  liçoens  próprias  ,  e  rito  Duplex  , 
fendo  dantes  íimple?  ,  e  deu  .para  a  fua 
Ermida  do  Cafteíío  de  Lisboa  huma  fer- 
mofa  alamp^da  de  prata.  Voltou  a  eflâ 
Corte  em  22.  de  Outubro  de  I722,  aon- 
de foi  recebido  por  S.  Mageílade,  por 
toda  a  Corte  5  c  Nobreza  com  as  dc- 
monftraçoes  de  eftimaçaõ  ^  que  íempre 
mereceo. 


§.  XVIIL 
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§.  XVÍIL 

O  Cardeal  D.  Jozè  Pereira  de  Lacerda. 

FOi  filho  de  Frariciíco  Pereirâ  de 
Lacerda  ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Antónia  de  Brito  ,  Fidalgos  iliuftres. 
Nefceo  na  Província  de  Alentejo  ,  na 
Villa  de  Moura  em  7.  de  Junho  de  1661. 
Eltudou  Cânones  na  Univeríídade  de  Co- 
imbra ,  em  que  tomou  o  grào  de  Dou- 
tor ,  foi  Oppoíitor  às  Cadeiras  ,  e  lêo 
algumas  por  fubftituiçaô.  Foi  Promotor  ^ 
e  Deputado  do  Santo  Officio  na  Inqui- 
fiçaó  de  Évora  ,  lugares  de  que  tomou 
poíle  no  anno  de  1691.  cm  10^  de  De- 
zem.bro  veípera  de  S.  Damaíb  Pontifice 
Portuguez.  Na  mefma  Inquiíiçaõ  foi  In- 
quiíidor ,  lugar  de  que  tomou  poíTe  em 
2.  de  Setembro  1692.  Largou  o  lerviço 
do  Santo  Officio.  Foi  Prior  da  Igreja  Pa- 
rochial  de  S.Lourenço  de  Lisboa,  na  qual 
fuccedeo  ao  Eminentiflimo  SenhorD.Tiio- 
maz  de  Almeida,  hoje  Cardeal  PatriarcJia 
de  Lisboa  Occidental.  Foi  nomeado  Prior 
Mor  da  Ordem  Militar  de  S.  Tiago  em 
12.  de  Setembro  de  i709.Tomou  poífe  da 
Priorado  Mòr  no  Convento  de  Palmella 

em 
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em  4.  de  Novembro  do  mefmo  anno.  Foi 
nomeado  Bifpo  do  Algarve  em  Novem- 
bro de  1715'^  Foi  Sagrado  em  Lisboa 
na  Igreja  do  Morteiro  da  Sanrifíima  Trin- 
dade em  30.  de  Agoilo  de  17 16.  pelo 
Eminentiffimo  Senhor  Cardeal  da  Cu- 
nha 5  fendo  airiftentes  os  liluftriílirnos 
Senhores  D.  Luiz  Simoens  Brandão  , 
Bifpo  de  Angola  ,  e  D.  Manoel  da  Sil- 
va Francez,  Bifpo  deTagafte,  e  Coad- 
jntor  do  Arcebifpado  de  Lisboa,  Foi 
Executor  da  Bulla  Áurea  para  a  Cre  aca  o 
do  Patriarcado  de  Lisboa  Occidenral. 
Foi  creado  Cardeal  Presbytero  da  San- 
ta Igreja  Pvomana  pelo^  Papa  Clemente 
XL  no  Coníiílorio  de  19.  de  Novembro 
de  1719.  Trouxe-lhe  o  Barrete  Cardina- 
licio  Moníignor  Sacripante  ,  o  qual  re- 
cebeo  na  fua  Capella  em  3.  de  Novem- 
bro de  1720.  Nos  princípios  de  Maio 
de  1721.  o  nomeou  S.  Mageftade  do 
Confelho  de  Eftado.  Em  9.  do  mefrno 
mez  ,  e  anno  le  embarcou  em  Lisboa  pa- 
ra Roma  ,  a  entrar  no  Conclave  ,  a  que 
tíníia  fido  convocado  pelo  Sacro  Coile- 
gio  ;  por  morte  do  Papa  Clemente  Xl, 
A  10.  de  Junho  do  m.efmo  anno^  eíian-, 
do  jà  em  Roma  .  lhe  deu  o  Papa  írmo^ 
■S  cen- 
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cencio  XIII.  que  tinha  fuccedido  a  Cle- 
mente XI  em  8.  de  Maio  ,  o  Chapeo  ; 
e  a  i6.  do  meírno  mez  lhe  deu  o 
Anel  Cardinalicio  ,  e  o  Titulo  de  Santa 
cuiana  ,  do  quai  tomou  poíle  no  meímú 
anno  em  ii.  de  Agofto  ,  dia  da  mef- 
ma  Santa.  E  aos  7.  de  Setembro  íeguin^ 
t€  tomou  polTe  do  lugar  de  Proteclor  da 
Lapellíi  do  Santiffinio  Sacramento  da  mef-i 
ma  Igreja. 

No  mefmo  anno  lhe  confagraraó  hu- 
ma  feílâ  Académica  de  Letras  ,  e  Armas 
os  Porcioniílâs  do  Coliegio  Clementino 
que  iaÕ  Fidalgos  da  primeira  Nobreza' 
de  Itaiia  ;  e  no  mefmo  anno  íe  impri- 
mirão em  Roma  as  obras  ,  que  nella  íe 
recuàraô  ,  todas  em  louvor  do  Summo 
Pontifíce,  delRey  NolTo  Senhor  D.  JoaÕ 
V.  e  do  meírno  Cardeal,  com  a  relacaô  da 
ineíma  fefta.  Foi  das  Congregaçoens  do 
Cona h o   Tridentino  ,  da  Immunidade 
Ecdejiafttca  ,  do  índice  ,  e  das  Indu/- 
genctas.  A  Academia  dos  Árcades  ,  da 
qual  hoje  he  Proteftor  ElRey  Nollb  Se- 
nhor,^ elegeo  a  íua  Eminência  por  accla- 
maçaò,  e  lhe  deu  o  nome  Retimo  Si- 
diano. 

A  Roma  lhe  chegáraõ  os  rogos  dos 

mo- 
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moradores  do  Rcyno  do  Algarve  5  ícirs 
iubdiros  ,  pedindoJhe  ,  que  declaralTe 
dia  Santo  de  guarda  na  Cicade  de  Faro, 
e  feus  arrebaldcb*  o  dia  4.  de  Dczeiribro 
dedicado  a  Sanfa  Barbara  Virgem,  e 
Marryr  ,  a  qual  elics  rinhaó  eícoihido 
por  lua  Proteclora  ,  para  le  livrarem  dos 
terremotos  ,  e  tcmpeílades  ,  que  padcci- 
ao  ;  calamidades  ,  que  naó  experimen- 
tarão depois  de  terem  recorrido  ao  feu 
patrrocinio  ;  o  que  iua  Eminência  lhes 
concedeo  no  anno  de  X725.  como  Bifpo 
cue  he  daqaeile  Reyno  ,  com  que  am- 
bos eílcs  EminentiíUmos  Cardeaes  coope- 
rarão em  Roma  para  os  maiores  cultos  , 
c  veneraçoens  da  Glorioía  Saiita  Barbara. 
Alli  entrou  em  Conclave  por  morte  do 
diro  Papa  Innocencio  com  os  mais  Car- 
deaes 5  e  com  elles  fez  a  prudentiííima 
eleição  do  Santo  Padre  Benediíto  XIIL 
cm  29.  de  "Maio  de  1724.  que  dantes 
ers  Cardeal  Vicente  Maria  Urfini  Arce- 
bifpo  de  Benevento  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos. Viveo  em  aquella  Curia  a  Cl  m  1 
rando-a  com  as  fuas  Letras,  erudição, 
e  acçoens  generofas.  Voltou  para  Portu- 
ga! em  Setemibro  do  anno  de  1728.  e 
chegou  a  eíla  Corte  em  Dezembro ,  aon- 
S  ii  de 
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de  Mio  a!gi.m  tempo  ,  e  recolliendo- 
le  ao  í.u  Bifpado  ,  íe  applicou  a  farir. 
fazer  as  obrigações  do  feu  Paftoral  Offi- 
cio   Entrou  „a  Viíita  Geral,  e  cm  26. 
de  Abril  de  1738.  adminiílrando  o  Sa-- 
cramento^  da  ConfirmsçaÔ  fe  começou  a 
ennr  tao  ma!  '  que  encarregando  a\ií], 
ta  a  Miguel   de  Ataide  Corte  Rea!  , 
Cónego  Penitenciário  da  Sè  do  Alda- 
ve   c  Vigário  Geral   do  Biípado  ^  fe 
recolheo  a  Loulé  em  23.  de  Junlio  ,  e 
a  24.  dia  de  S.  Joad  entrou  1^0  íèn  Pa- 
lacio na  Cidade  de  Faro,  em  que  íem 
embargo  de  multiplicados  remedio'^  fe 
aggravou  de  forte  a  doença  ,  que  muitas 
ve/es    fe  confeíTou  ,   e  comungou  por 
devoção,  arèque  em  2j.  de  Setembro 
recebeo  o  Senhor  por  Viatico  ,  que  a- 
companhou  o  Cabido,  de  auem  fe  def- 
pedio  com  grande  ternura  ,  'e  com  mili- 
tas lagrimas  de  todos,  mandando-fe  fa- 
zer preces  pela  fua  faude.  A  29.  do  di- 
to  mez  amanheceo  com  tanta  melhoria  , 
que  fe  entendeo  ,   que  eílava  livre  de 
perigo ;  mas  às  dez  horas  da  noite  fe 
achou  tao  privado  de  repente  dos  íen- 
tidos,  que  hum  Medico  Caííelhano,  que 
iiie  aMia,  começou  a  chamar  pela  fa- 


liu- 
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milia  dizendo,  ãcudan  que  fe  niuere  el 
jlcrvo  éhj  Dios  ,  e  aífirn  efpirou  fendo 
de  idade  de  77.  annos  ,  tres  mczes  ,  e 
vinte  e  dons  di:is.  No  d!a  33.  foi  leva- 
do o  cadáver  aos  iiombros  de  Sacerdo- 
tes por  entre  duas  alas  dos  Soldados  do 
Regimento  daquella  Praça  á  Sò  5  e  fe 
celebrou  Miíla  Solemne,,  e  íe  lhe  deo 
fepultura  no  jazigo  dos  Prelados  daquel- 
la Diccefi.  A  20.  dc  Outubro  fe  lhe  ce- 
lebrarão na  meíma  Cathedral  Soleninif- 
íimas  Exéquias  ,  em  que  fez  a  Oração 
fúnebre  o  Padre  Fr,  Joze  .  Lobo  Mer- 
cenário Defcalço  ,  natural  do  Reyno  do 
Algarve.  Sendo  o  Cardeal  ainda  D.  Prior 
de  Palmella  foi  S.  Mageftâde  àquelle 
Convento  fem  íer  eíperado ;  fahio  a  re- 
cebello  com  a  Communidade  dos  Frei- 
res 5  e  lhe  fez  de  repente  huma  taó  dou- 
ti  pratica  3  que  íubio  muito  no  Real  con- 
ceito a  fua  fciencia.  No  anno  Santo  de 
1725'.  fez  no  feu  Palacio  em  Rom,a  hum 
Hofpicio  para  doze  Clérigos  pobres , 
que  foíTem  a  ganhar  de  Efpanha  àquel- 
le Jubiieo. 


§.  XIX. 
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§.  XIX. 

O  Cardeal  D.  João  da  Mota  e  Silva. 

Afceo  na  illuílre  Villa  de  CaíleU 
_       lo-BraiiCo   em  14.  de  Agoíto  de 
1685-.  fazendo-a  ainda    qiais  celebrcida 
com  o  feii  na  (cimento.  Começou  a  eítu- 
dar  Theologia  na  Univcríldade  de  Évo- 
ra ,  c  continuando  os  mermos-^efludos  na 
de  Coimbra  ,  neJIa  itomoii  o  ^rao  de  Dou- 
tor. Sua  Mageftade  que  Deos  guarde, 
artendendo  às  fiias  letras,  e  procedimen- 
to ,  que  iao  as  bazcs  das  maiores  feli- 
cidades ,  o  nomeou  Cónego  Magiílral 
da  iníigne  Collegiada  de  S.^Tliomè'.  No 
tempo  em  que  Moníignor  Firrào 
je  Cardeal  da  Igreja  Romana  )  í?  acha- 
va em  Lisboa  ,  fez  no  íeu  Palacio  liu- 
ínas  Conferencias  ,  em  que  fe  tratavao 
matérias  dos  Concilios  ,  e  íe  fazlad  eru- 
ditiffimos  difcurfos  ,  para  o  que  convi- 
dou  as  peílbas  mais  doutas,  que  havia 
íia  Corre.  Entre  ellas  foi  hum.a  o  Co^ 
nego  João  da  Mota,  e  Silva,  que  mof- 
trou  em  elegsntes   papeis  o  muito  que 
eílava  adiantado  em  hurp  eíludo  ,  que 
nao  coftuma  fer  mui  frequente  nas  Ef- 

pa- 
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p,:ínhas  ,  e  na  facilidade  de  efcrcver  ein 
latim,  como  tinhaô  por  obrigação  os 
c]ue  difcorriao. 

A  lua  literatura  ,  modeília  ^  e  gra- 
vidade o  fizeraõ  de  tal  modo  aceito  a 
Sua  Mageílade  ,  que  pela  íua  P^eal  no- 
meação o  creou  Cardeal  a  Santidade  de 
Ben-difto  XílL  no  Cor.íiiiorio  de  26. 
de  Novembro  de  1727.  Trouxelhe  o 
Barrete  Monfignor  Lercari ,  que  hoje  !ie 
Legido  de  Avinhao,  Foi  ouvida  eíla  no* 
tica  com  applaufo  commtim  ,  porque 
Sua  Eminência  merece  a  geral  eítima- 
çaô  do  Reyno  pelo  íeu  agrado  ,  corte- 
fania  ,  c  aíÈ.bilidade.  Delle  faz  memo- 
ria o'Padie  Fr,  Agoílinho  Fabri  da  Or- 
dem dos  Prègadores  na  prim.eira  conti- 
nuação de  Roma  Santa  ,  impreíía  em 
Ausbourg  em  1729, 

§.  XX. 

O  Cardeal  D.  1honia%  de  Almeida. 

NAlceo  em  Lisboa  ,  aonde  foi  bau- 
tizado  em  cafa  de  feus  Pais  os  fe- 
gundos  Condes  de  Avintes  D,  Antonio 
de  Almeida  5  Governador  do  Reyno  do 
Algarve  ,  do  Confelho  de  Eftado  ,  e 
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Guei-i-a  ,  e  Dona  Maria  Antónia  de  Bor- 
bon  ,  e  tornou  os  Santos  Óleos  na  Par- 
rocnia  de  Santa  Engrácia.  Depois  de  ef- 
ructar  i^ilofofia  com  o  Padre  Maneei  Vi- 
eira no  Coiiegio  de  Santo  AntaÔ  da  Ci- 
dade de  Lisboa  ,  paiTou  a  Coimlira  ,  aon- 
de i-oi  Porcionifta  no  Collegio  P*.ea!  Es- 
tudou Cânones  ,  e  fendo  Deputado  do 
.ranto  Officio  na  InquifiçaÒ  de  Lisboa, 
lOi^ucipachado  para  Dezembargador  da 
xveiacaõ  do  Porto  ,   donde  veio  para  a 
l.a,a  da  Supplicaçad  ,   em  que  teve  a 
iervenna'  de  Aggravos.  Foi  Prior  da 
igreja  de  S.  Lourenço  ,  aonde  par??  me- 
moria da  íua  piedade  mandou- fazer  hu- 
ina  Capeila^a  S.  Tiiomaz'  de  Villanova  , 
o  arco  da  Cappeila  mor  ,  e  os  dous  Al- 
tares Callareraes  dedicados  hum  ao  Se- 
nlior  Jeíus  ,  e  outro  à  Conceição  da  Se- 
niiora.   Foi  Deputado  ,  e  Provedor  da 
lazenda,  e  Eftado  da  Rainha  ,  Sumiliier 
da  Cortina  ,    Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chnfto  ,  Deputado  da  Mefa  da  Conf- 
ciencia,  e  Ordens,  Cíianceller  Mòr  do 
Reyno  ,  Secretario  das  Mercês  ,  e  Ex- 
pediente, e  ultimamente  dc  Eílado. 

Attendendo  ás  luas  grandes  virtudes, 
e  merecimentos  a  Mageíbde  do  Seniior 

Kcy 
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Rev  D-  Pedro  II.  de  íandoía  memoria, 
o  noaieou  Bifpo  de  LaniCgo  ,  e  fendo 
confirmado  peio  Papa  Gemente  XI.  foi 
Higrado  na  Igreja  de  Noila  Senhora  da 
Graça  cin  3.  de  Abril  de  1707.  pe!o 
Biípo  Inquifidor  Geral  Nuno  da  Cunha  de 
Attaide(hoje  Cardeal  de  Santa  Analtaíia) 
lendo  Affillentcs  D.  Fr.  Antonio  Botado  ,  e 
D.  Fr.  Pedro  de  Foyos  ,aquelic  Bifpo  de 
Hypponia  ,  e  eílc  de  Bona  ,  ambos  Irmã- 
os', e  Eremitas  de  Santo  Agofiinho. 

Havendo  tomado  poiTe  defte  Bifpa- 
do  peio  leu  Provifor  o  Reverendiílimo 
P.  Fr.  Antão  de  Faria  Monje  de  S.  Ben- 
to ,  que  depois  foi  digniílimo  Gera!  da 
fua  Congregação  5  entrou  na  Cidade  de 
Lamego  em  22.  de  Maio  do  dito  an- 
noj  e  foi  recebido  com  todas  as  demoní- 
traço^^ns  de  alvoroço  ,  e  alegria,  que  íe 
deviao  à  fua  peííoa  ,  e  aíFabilidade., 

Chegado  a  Lamego,  teve  noticia  que 
o  Biípo  de  Vifeu  D.  Jeronvmo  Soares 
trazia  com  o  íeu  Cabido  graviíumas  con- 
tendas ,  que  haviao  íahido  a  autos  pú- 
blicos depois  de  fulminadas  repetidas 
cenfuras.  Era  a  cauía  de  taó  efcandalofa 
perturbação  hum  Cónego  da  melnia  Sé, 
que  íendo  conhecido  pelos  fcus  compa- 

nhei- 
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nheiros,  o  naô  era  pela  íinc-^rJdace  do 
Bilpo.  Eítranhou  o  noííb  Bifpo  tao  in- 
dignas demandas,  co;no  quem  cm  nou- 
cas  horas  ,  e  íem  paÍK.6  havia  exami- 
nado o  principio ,  e  fem  dar  parre  da 
lua  reíoluçaÕ  a  ninguém  ,  foi  a  Viíeu 
a  lerenar  huma  tormenta,  que  h-via  Vm- 
po  perturbava  aquella  Diocefi.  Soube  o 
Jíilpo  de  Vifeu  da  vifita  aue  naõ  efae- 
rava,  e  veio  mais  de  huma  legoa  a  ef- 
perar  taõ  zelofo  hofpede.  VoíraraÕ  pa- 
ra a  Cidade  comi  todas  as  demonftra- 
coens  de  cortezania ,  e  da  converfacaô 
íoi  a  principal  parte  a  prefente  diícor- 
dia.  Deputou  o  Cabido  úous  Cónegos, 
que  vieraô  vifirar  o  Bifpo  de  Lamego, 
a  quem  recebeo  com  a  fua  coílumada 
urbanidade,  Havia-fe  queixado  o  Bifpo 
da  contíimacia  dos  fcus  Capitulares,  agora 
íe  queixarão  os  Capitulares  do  injuílo  pro- 
cedimento do  íeu  Prelado.  Ouvidas  hu- 
ma ,  e  outra  parte  entrou  a  compelias  o 
iiiípo  de  Lamego,  e  feito  arbitro  de  taô 
dilatados  litígios  pelo  Bifpo,e  pelo  Cabido 
poz  termo  àquelles  pleitos  com  iatisfaçaô 
dos  litigantes;  e  como  a  fua  jornada  naô  ti- 
Ilha  outro  fim  fenaó  o  da  paz ,  concluída 
fila ,  voitou  aos  negocias  da  íua  Igreja. 

Em 
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Em  vinte  ,  e  hum  mez  que  foi  BiCpo 
de  Lamego,  dcÍKOu  da  luii  generoíida- 
de  repetidos  argum'-'nro-'  o  porque  na  C:i- 
rhedral  para  receber  mais  copiola  luz, 
lhe  abrio  íeis  grandes  janelias  ,  fez  as 
grades  do  Cruzeiro,  as  pc^rras  da  Igre-- 
ja  ,  que  pehi  qualidade  do  íea  artificio 
'Ía6  dignas  ie  parricuiar  memoria,  e  la- 
geando  o  Adro,  que  eíhva  indecente, 
o  guarneceo  com  grades  de  ferro,  que 
lhe''íervem  de  adorno,  e  de  reparo.  En- 
riqueceo  a  Sancriftla  de  muitos  ,  e  pre- 
cioíos  ornamentos  ,  e  alem  dos  niate- 
riaes   para   fe  fazerem  as  varandas  do 
Clauílro,  lhe  deixou  mais  de  nove  mil 
cru  lados  para  obras.  No  Mofteiro  das 
Chagas    de    Religiofas  de    S.  Fran- 
cifco  fez  o  Mirante  religiofamente  ma- 
gnifico, e  no  Convento  de  Santo  Anto- 
nio dos  Capuchos  da  mcfma  Cidade  fez 
a  Sancriília  ,  que  adornou  com  peças  de 
muito  preço. 

Por  caria  aíTmada  pela  Pvcal  m^ao  em 
30.  de  Maio  de  1708.  foi  vilirar  a  Co- 
imbra o  Collegio  Real  ,  em  que  havia 
Jido  Pcrcionifta  ,  e  defta  vifita  refuUou 
ncrefccntar  Sua  Mageílade,  que  Dcos 
guarde  ,  as  rendas  ao  Collegio  ,  cicveii- 
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do  a  faô  benemérito  fiCio  luim  notav-I 
aiigmento  na  fazenda. 

p:f?:^  '"^i  ''^  Setembro  de  1708.  vagára  o 
B  Jpado  do  Porro  por  morte  do  virtuofiíri- 
mo  Prelado  D.  Fr.  Jozé  de  Santa  Maria,  e 
por  carta  de  :.o  de  Abril  de  1709.  nomeou 
Líkey  D.  JoaÒ  o  V.  noílo  Senhor  Bifpo 
do  Porto  ao  Bifpo  de  Lameeo  ,  e  lok 
por  carta  de  6.  de  Maio  do^meímo  an- 
no  lhe  ,ei  mercê  o  dito  Senlior  do  lu- 
gar de  Governador  das  Juftiças  daqueí- 
la  Keiaçao,  e  das  Armas  da  Cidad- 
e  íeu  difrriao.  No  meímo  tempo  ,  em' 
que  o  Cabido  do  Porto  teve  a  noticia 
deita  nomeação,  por  aífentos  de  ij.  e 
I7-  de  Maio  elegeo  ao  Arcediago  de 
Ohyeira  Luiz  deMagalhens,  para  que 
da  lua  parte  foíTe  a  Lamego  vifitar,  e 
dar  os  parabéns  a  Sua  lUuftri/Iima.  Foi 
abioiuto  do  vinculo  de  Lamego,  e  con- 
firmado no  Bifpado  do  Porto  por  Cle- 
mente XL  a  22.  de  Julho  do  íobrediro 
anno  de  1709.  e  mandando  tomar  a  pof- 
ie  peio  íeu  Provifor  o  Reverendiffimo 
Padre  l^r.  AntaÕ  de  Faria,  fe  lhe  deo 
em  17.  de  Outubro.  Chegou  o  Prelado 
a  30-  paíTou  oDouro,  e  fe  recolheo  no 
Convento  de  Santo  Antonio  do  Valle  da 

Pie- 
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Piedade  de  Religiofos  Capuchos  ,  aon- 
de depois  de  comprimentado,  e  aíTillido 
de  toda  a  Nobreza  ,  RelaçaÓ,  Officiaes 
de  Guerríij  e  de  Juíliça,  fez  a  fua  en- 
trada publica  na  Cidade  em  3.  de  No- 
vembro do  mefmo  anno,  e  a  9.  come- 
çou a  exercitar  as  occupaçôes  de  Go- 
vernador das  Juftiças,  e  das  Armas  com 
geral  eftimaçaõ  de  toda  a  Província. 

Foi  extraordinária  a  pompa  ,  e  ma- 
gnificência, com^ue  a  opulentiíilma  Ci** 
dade  do  Porto  celebrou  eíla  entrada. 
Houve  tres  dias  de  luminárias,  de  repi- 
ques, de  excellentes  encamifadas,  e  outras 
demonftraçoens  de  alegria,  em  que  rom- 
peo  o  alvoroço  da  Cidade,  acreicentando 
a  todo  efte  applauío  fazerem  reprefen- 
tar  em  hum  dos  pateos  do  Palacio  E» 
pifcopal  viftofiíTimas  Comedias  ,  o  que 
tudo  defcreveo  em  outava  rima  Antonio 
Cerqueira  Pinto,  natural  de  Amarante  ,  e 
morador  na  Cidade  do  Porto,  peíloa  digna 
de  toda  a  eftimaçaõ  pelos  feus  eftudos  , 
e  vaftiílimas  ,  e  profundas  noticias  das 
Antiguidades  deíle  Reyno,  em  que  he 
iummamente  verfado  com  douta,  c  exa- 
d:a  critica  ,  c  que  jà  em  outro  Poema 
do  me  imo  metro  hayia  cantado  a  efcla- 

rs- 
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recida  Ãfcendeiicia  do  Bifpo  D.  Tlio- 
liiaz  de  Ahpxeida. 

Executando  a  piiílima  difpofiçao  de 
S.  Mageílade  ordenou,  que  fe  celebraf- 
fe  a  feíbi  de  N.  Senhora  da  Conceiçad 
coai  maior  folemnidade  que  foíle  poffi- 
vel,  e  para  eíle  fim  fe  cantarão  as  Mati^ 
íicis  eiP.  a  noite  antecedente,  e  no  dia 
celebrou  Milia  de  Pontifical  com  aíliften- 
cia^  de  toda  a  Nobreza  ,  e  do  Tribunal  da 
Rekçao» 

Atrendendo  à  grande  neccFidade^,  que 
havia  de  S/nodo  Dioceíano,  o  celebrou 
no  anno  de  171  o.  com  todas  as  forma- 
lidades 5  e  nelle  fe  difpuzerao  muitas 
coufas  pertencentes  ao  melhor  governa 
do  Bifpado. 

No  mez  de  Maio  de  1711.  forao 
íao  repetidas  as  innundaçoens  de  agua, 
que  temendO'íe  algum.a  cílerilidade  man- 
dou o  Bilpo  ,  que  fahille  em  ProciíTaõ 
pelas  Ruas  da  Cidade,  o  Senhor  d'A!em, 
com  o  qual  tem  aquelle  povo  bem  fun- 
dada devoção  pelos  grandes  benefícios, 
que  tem  experimentando  da  fua  piedade. 
Fez-fe  a  Prociífaõ  em  14.  do  dito  mez, 
com  a  pompa  ,  e  Mageftade  ,  que  cn> 
femelhantes  occafioens  fe  coílumaj  e  co- 
mo 
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mo  naquellc  anno  era  Miniílro  da  Or- 
dem Terceira  de  S.  Franciíco,  para  a- 
placar  a  indignação  Divina  ,  na  noite 
de  21.  do  meimo  mez  fez  outra  Procif- 
fao  de  preces  ,  em  que  a  Ordem  Ter- 
ceira 5  e  os  Religiolos  foraó  defcaiços^  de 
que  compadecida  a  Divina  bondade  , 
rcíiituhio  a  ferenidade  do  tempo  5  naó 
fe  experimentando  o  danno,  que  natu- 
ralmente le  temia.  Na  mefma  occâílao 
padeceo  aqutlla  Cidade  grande  falta  de 
peixe  ,  e  fazcndo-fe  por  efca  caufa  íe- 
gunda  ProciíTao  em  27.  do  dito  iiiez  de 
Maio  5  em  que  fahio  outra  vez  a  Ima- 
gem do  Serrhor  d'Alem  5  fe  encaminhou 
à  barra ,  e  benzendo-a  o  Prelado  ,  teve 
outra  vez  a  Cidade  do  Porto  a  coftuma- 
da  abundância. 

Em  4.  de  Dezembro  de  171 1,  oafceo 
em  Lisboa  Occidental  a  Senhora  Infan^ 
ta  Dona  Maria  Barbara  ,  hoje  Princefa 
das  Aíturias  ,  e  em  21.  do  dito  mez, 
em  acçaõ  de  graças  ,  fez  o  Biípo  D. 
Tiiomaz  Pontifical,  e  Solemniíliaia  Pro- 
cilFao  ^  e  como  a  cfta  íolemnidade  fe 
oinio  a  Trasladaqaô  do  Santiffimo  Sacra- 
mento para  a  íua  Capella  na  Sè^  que  fe 
havia  reformado  com  extraordinária  m:.« 
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gnincencla  ,  pregou  nefíe  dia  o  Cónego 
M:ígiílral  da  meíiiia  Sé  o  Doutor  Ma- 
noel dos  Keys  Bernardes,  com  a  elegân- 
cia ,  acerto,  e  propriedade ,  que  fendo 
nelie  dotes  naruraes  ,  iao  a  envejá  de  to- 
dos os  que  o  ouveiii^  e  lem  os  íeus 
efe  ri  tos. 

Em  20.  de  Fevereiro  de  Í713.  lan- 
çou a  primeira  pedra  no  arrogante;,  e 
niageftofo  edincio  da  nova  Opella  dos 
Terceiros  de  S.  Domingos;  obra  de  tan- 
ta Mageílade  5  que  havendo  na  Cidade 
do  Porto  grande  numero  d^  Fabricas  Sa- 
gradas niagoiíicaíDente  edificadas,  efl:a  na 
fua  proporção  nao  he  inferior  a  ne- 
nhuma. 

Para  a  faa  Cidade  do  Porto  alcançou 
eíle  zelofiffirno  Prelado  de  Clemente  XL 
pelo  efpaço  de  fetc  annos  hum  Jiibileo 
com  Lausperene  cm  todo  o  tempo 
da  Qiiarefma  ,  a  que  logo  íe  deu  prin- 
cipio na  Sé  ,  no  primeiro  dia  da  Q^ia- 
reíma  do  anno  de  1713.  continuando-íe 
pelas  mais  Igrejas  dous  dias  em  cada 
huma. 

Em  JÓ.  de  Julho  do  rnefmo  anno  de 
1713.  que  era  o  ultimo  dia  do  Triduo, 
com  que  os  Religioíos  de  S.  Domingos 

ce- 
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celebrarão  a  Canonização  do  Summo 
Pontífice  Pio  V.  fez  o  Bifpo  o  Pontifi- 
cal com  toda  a  grandeza  ,  que  pedia  a 
Solemnidade  daquelle  afto. 

Mandou  rafgar,  e  abrir  mais  a  porta 
de  Carros  ,  e  o  Poftigo  de  Santo  E!oy  , 
intentando  ,  que  no  Campo  das  Hortas  , 
junto  à  Fonte  da  Arca  ,  fe  fizeíTe  iiuma 
nova  Praça.  Naô  teve  effeito  eíla  obra  , 
mas  tevc-o  o  povoar-fe  aquelle  fitio  de 
muitas ,  e  nobres  caías  ,  em  que  Ic  vai 
dilatando  a  povoaçaô  com  incrível  gran- 
déza.  Na  Igreja  de  Santo  Antonio,  que 
he  dos  Padres  da  Congregação  do  Ora- 
tório de  S.  Fillippe  Ncri ,  mandou  fa- 
zer hum  grande  Adro  ,  que  ennobrecco 
muito  a  quella  fabrica  ,  e  nos  pilares  das 
grades  fe  lhe  gravarão  as  íuas  Armas. 

Reformou  a  Qiiinta  do  Prado  ,  accref- 
centando-Ihe  gallarias  ,  e  no  Palacio 
Epilcopal  mandou  abrir  janellas  em  mui- 
tas Salas,  efez  de  novo  a  Cafa  da  Ca- 
mara Ecclefiaftica  ,  em  cujo  teílo  eílaó 
prinradâs  as  Armas  dos  Almeidas, 

Por  ordem  de  Clemente  XI.  prefidio 
cm  dous  Capítulos  Geraes  da  Religião 
de  S.  Bento.  Celebrou-fe  hum  no  Moílei- 
ro  de  Santo  Tyrlo  ,  ç  nelle  foi  eleiro 
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G-ral  o  Pveverendiiliíno  Padre  Fr*  Antag 
de  Faria  ,  Provifor  do  Biípddo  do  Por- 
to,  o  outro  íe  celebrou  no  Mofteiro 
de  Tibaem  ,  que  he  a  Cabeça  defta  Mo- 
riaftica  ,  c  lilaítriffima  Congregação  nos 
Reynos  de  Portugal. 

Neile  tempo  determinou  a  Magefta- 
de  delFvel  D.  João  V.  NolTo  Senhor^iiluf- 
trará  íua  Corte  com  huma  Igreja  Patri-. 
archol,  que  nos  privilégios,  e  grandeza 
fe  diftinguiíTe  com  inconiparavel  dirre- 
rença  de  todas  as  outras  Cnrhedrees. 
Confeguio  efla  graça  da  Santidade  de 
Cieniente  XL  que  lha  concedeo  por  hu- 
ma ampliíllma  Bulla,  chamada  Áurea, 
expedida  em  Roma  aos  7.  dos  ídus  de 
Novembro  ,  que  he  aos  7.  do  dito  mez 
do  anno  de  1716.  e  por  eíla  cauía  no- 
meou S.  Mageílade  ,  que  Deos  guarde  , 
ao  Bifpo  do  Porto  D.  Thoma?" de  Al- 
meida Patriarcha  de  Lisboa  Occidental, 
em  4.  dc  Novembro  do-  meímo  anno, 
e  em  7,  do  dito  mez  o  albíolveo  o  Pa- 
pa do  viocuio  de  Bifpo  do  Porto  ,  e  o 
confinnoii  em  primeiro   Patríarcha  da 
mefma  Cidade  de  Lisboa  Occidental. 

Chegada  efl:a  feliz  noticia  à  Corre, 
mandou  o  Senhor  D.  Thomaz  de  Al- 

niei- 
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ir.eida  tomar  polTc  do  Patriarcado  pelo 
Arcediago  da  meftiia  Patnarclial  Jozé 
Dionyno  Carneiro  ,  cujo  adio  íe  fez  ein 
í$.  de  Janeiro  de  1717. 

Era  neceíTario  que  o  Senhor  Pa^riar- 
cha  tomaííe  a  pofle  peíibai ,  c  que  fizei- 
ie  ent:-:da  publica  na  ília  Ipj-eja  ,  como 
dilpoem  o  Ccremonial  dos  Bilpos»  Para 
efta  funcçao  ,  verdadeiramente  mageílo- 
ia  ,  íe  dcílinou  a  tarde  de  Sabbado  13. 
de  Fevereiro  do  anno  jà  dito  de  1717. 
Da  Qiunta  do  Duque  de  Aveiro  ,  íiti 
nas  vifinhanças  da  Parrochia  de  S.  Se- 
baftiao  da  Pedreira  ,  fahio  o  Senhor  Pa- 
triarcha  para  a  Igreja  defte  Santo  ,  aon- 
de o  eíperáva  montado  acavailoj  toda 
a  Nobreva  de  Portugal  ,  e  tomando  o 
Coche  5  veio  marchando  com  todo  cíle 
lufido  acompanhamento  atè  à  Igreja  de 
Santa  Martha  ,  aonde  apeando-fe  ^  to- 
mou a  Capa  Confiftoriai-^  e  pondo-íe  a 
Cavallo  continuou  a  marchar  atè  por- 
tas de  Santo  Autaó  ,  em  que  eílava  le- 
vantado hum  excellenre,  e  bem  adorna- 
do Altar.  Aqui  deixada  a  Capa  Conlií» 
íorial  ,  fe  reveftio  de  Pontifical  com  Ca- 
pa ,  e  Mitra  de  tella  branca  ,  e  montan- 
do em  huma  mula  ruça  ,  cuberta  com 
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huma  gualdrapa  de  tella  branca ,  o  le- 
vei de  redca  feii  Irmaõ  D.  Luiz  de  Al- 
meida Conde  de  Avintes;  ao  fahir  das 
portas  de  Santo  Antaô  ,  o  receberão  de 
bajxo  de  hum  Pallio  de  preciofa  tella 
os  Vereadores  dos  Senados  de  ambas  as 
Lisboas  ,  e  deíla  forte  ,  por  entre  duas 
aias,  que  forniavao  as  Communidadas 
Keligíoías  ,  2s  Confrarias ,  e  Irmandades 
de^Lisboa  Occidental,  cliegou  à  Santa 
Baíilicâ  Patriarehal  .  dando-íe  fiai  a  efta 
viíloíi/llma  Ceremonia  com  o  Hymno  Te 
Deum  Lãudamus  ,  foiemniffimamenre 
cantado. 

Depois  da  poíTc  começou  logo  a  exer- 
citar a  Dignidade  de  CapelíaÕ  Mòr  , 
que  como  èonfta  da  mefma  Bu//a  Áurea, 
ha  de  andar  annexa  a  quem  tiver  a  de 
Patriarcha  de  Lisboa  Occidental  ;  e  pa- 
ra lhe  naô  faltar  a  authoriíadiffima  cir- 
cunílancia  de  Confelheiro  de  Eftado  , 
foi  S,  Mageftade  fervido  fazer-lhe  den- 
tro de  poucos  dias  aquella  mercê. 

Tratou  de  viíitar  a  fua  Diocefi ,  obri  - 
gação a  que  farisfez  peiToalmente ,  com.o 
quem  fabe  o  quanto  emenda  mais  a  vifta  , 
do  que  as  informaçoens  ,  nao  ceifando 
depois  em  tempo  algum  de  mandar  Vi- 

fi- 
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fitadores  ,  que  reformem  os  vicios  com 
caridade  ,  e  nao  eftrondo ,  porque  as  cul- 
pas ,  em  quanto  naô  degeneraó  em  obfti- 
naçaó  ,  melhor  íe  remedeaõ  com  a  lua- 
vldade  ,  que  com  o  rigor. 

Para  o  fitio  de  RinliafoHes ,  que  lie 
contíguo  ao  Convento  de  Santo  Anto- 
nio dos  Capuchos  ,  fe  liaviaõ  mudado 
os  Padres  da  MiíTao  ,  cujo  principal  iní- 
rltuto  he  enfinar  as  Ceremonias  Eccle- 
fiafticas  aos  Ordinandos.  Sobre  os  prin-. 
cipios  dertâ  obra  entrou  o  Senhor  Pa- 
triarcha  a  fazer  nova  defpeza  ,  e  íe  vai 
continuando  hum  edifício ,  era  que  pof- 
faó  naÓ  fó  viver  commodam.ente  os  Pa- 
dres ,  mas  também  o  grande  numero  de 
peíTons  ,  que  concorrem  a  aprender  o 
Minlílerio  do  Altar,  e  a  fazer  algumas 
vezes  a  utilillima  devoção  dos  Exercí- 
cios Efpirituaes  ,  para  o  que  mandou 
levantar  no  interior  da  Cafa  hum  Ora- 
tório ,  que  nao  cede  na  grandeza  ao  pri- 
mor do  feu  ornato. 

No  anno  de  1721.  deo  o  Senhor  Pa- 
triarcha  o  dezejado  princípio  à  claufura 
do  Mofteiro  de  N.  Senhora  dos  Reme-- 
dios  de  Campolide  de  Religiofos  da 
Ordem  da  Saatiffima  Trindade ,  para  o 
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que  mandou  ao  Seu  Vigário  ollluílrir. 
fimo  D.  JoaÔ  Cardofo  Caftello  Arcebif- 
po  de  Lscedemonia  ,  que  foíle  bciizer 
a  Igreja,  e  Jogo  fem  mais  dilação ,  ía- 
hiraó  as  quatro  Fundadoras  do  Conven- 
to de  Santa  Martha  eoi  ly.  de  Junho  de 
1721.  Forao  as  Fundadoras  a  Madre 
Izabel  Mâria  das  Montanhâs  para  Frio- 
reza,  a  Madre  2vlaria  Jozcfâ  de  S.  Fe- 
lippe  para  Sub^-Prioreza  ,  a  Madre  An- 
tónia Thereza  de  Jeíu  para  Meftra  da 
Ordem  ,  que  Jie  o  mefmo  ,  que  Mefcra 
de  Noviças  ,  e  a  Madre  Eufraíia  Ma- 
ria do  Sacramento  para  Porteira. 

Difpofto  tudo  o  que  era  prccifo  pa- 
ra a  entrada  das  Noviças  na  tarde  de 
2.  de  Julho  de  I72i,  em  que  íe  celebra 
a  Viíitaçaõ  de  N.  Senhora  a  Santa  Iza- 
bel ,  com  affiftencia  da  Rainha  N.  Se- 
nhora ,  e  da  Senhora  Infanta  D.  Fran- 
cifca  5  e  de  muita  parte  da  Nobreza  ,  e 
de  kum  extraordinário  concurlb  de  po- 
vo ,  le  lançou  o  habito  às  primeiras  No- 
viças, dando  todos  graças  a  Deos  por 
verem  concluída  hunia  obra,  a  que  ha- 
via pouco  menos  de  hum  ieculo  ,  que  íe 
lhe  dera  principio. 

Mandou  o  Senhor  Patriarcha  fazer 

Conf- 
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Conílituiçõcs ,  que  elle  meínio  confirmou 
em  26.  de  Junho  de  1721.  as  quaes  fe 
compõem  de  nove  Títulos  ,  que  compre- 
hendem  cincocnta  Capítulos  ,  e  íe  im- 
primirão em  Lisboa  Occidental  na  Oífici- 
na  de  Jozè  Antonio  da  Silva  em  1726. 
em  quarto. 

Também  para  as  Religiofas:  Deícal- 
cas  de  N.  Senhora  da  Conceição  da  Luz, 
que  he  da  juriídicçao  ordinária,  e  fun- 
dado pelo  piiíTimo  VaraÕ  Nuno  Barre- 
to Fuzeiro  ,  àlem  da  Regra  approvada 
pelo  Papa  Julio  11.  e  modificada  por  In- 
nocencio  XII.  mandou  fazer  Conftitui- 
çóes  ,  que  conftao  de  37.  Capitules  , 
que  confirmadas  em  8.  de  Julho  de  1727. 
fc  imprimirão  na  mefma  Officina  no  di- 
to anno  em  quarto. 

Tem  a  Mitra  de  Lisboa  liuma  Quin- 
ta no  lugar  de  Santo  Antonio  do  To- 
jal 5  cuja  Igreja  ,  como  diz  a  tradiçaõ, 
fez  o  Arcebiípo  Dv  Fernando  de  Vaf- 
concellos ,  e  lhe  começou  huma  Torre  , 
que  depois  acabou  o  Afcebifpo  D.  Mi- 
guel de  Caílro.  Com  o  progreOb  do  tem- 
po ,  e  defcuido  eftava  elU  Quinta  ,  e 
Palacio  quaíi  arruinado,  e  o  Senhor  Pa- 
triarcha  a  tem  reftituido  ,  e  renovado  de 

lor- 
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forte  ,  que  Igreja  ,  e  Palacio  fao  dígnif- 
íimos  de  fe  verem  ,  naó  íó  pela  gran- 
deza 5  como  pelo  bom  gofto. 

Faltava  a  eíle  grande  Prelado  a  Pur- 
pura Romana  ,  e  no  Coníiítorio  de  20. 
de  Dezembro  de  1737.  o  creou  Cardeal 
Clemente  XII.  e  lhe  mandou  o  Barrere 
por  Moníígnor  Julio  Sacchcti  Sobrinho 
de  Moníígnor  Cavallicri  Núncio  em  Por- 
tugal,  que  chegou  n  cila  Corte  cm  3. 
de  Maio  de  1738.  Foi  cila  noticia  fum- 
mamenre  eílimada  ,  e  applaudida  por  to- 
da a  Corte,  e  povo  ,  celebrando  o  pre- 
mio das  grandes  virtudes  ,  que  venera 
no  feu  Prelado. 


F  I  M. 


